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Depois que a indústria a�.nminvestiu pesado no segmení‘T 'IMltí'
1000 cilindradas aenrT carros

*****Para o S�*S*«->�nafrcn&éaFord m,vi:n .. LVS Uuemsai
doEscortccolocandon 'Ca '̂' tot*a a linha
mais compciitivo FiaL I?crcat*ol,mcami
VolkswagenSam � Gcncral Mm"1'«rnovL^Krvr;
nar c tirar a c ^ . h ga para revolucio-nar» c Orar a Ford do atoleiro.

O arrastão é uma invenção do regime
militar. Quem afirma é o reverendo Jaime
Wright,organi/adordoprojctoBrasil Nun-
ca MaLs. Wright, em entrevista exclusiva
aoDoMingo,di/queoBrasil não6um Pa ís
moderno e queo sistema carcerário tupini-
quim é medieval . Os traços e cores do
artista plásticoAlexandre Liah se tomaram
objetode análise do jornalista Ulisses Acs-
sc. Agora, quem nada de braçada nessa
edição é o maLs famoso anti-heró i verde-
amarelo,o empresário PauloCésarCaval -
cante Farias, cujas trapalhadas entraram
para a história .

unha
Inamps
apura
denúncia
doDM| ICMC

A'í pnx-osojnorcit-
O coordenador

de Coopera ção
Técnica
Inamps,CelsoCar-
valho Aquino, so-
licitou investiga -
ção no Centro de
Sa úde de Goiani-
ra , a 20 quilóme-
tros de Goiâ nia ,
depois que o Diá-
rio duMunhã pu -
blicou matéria in-
titulada Remédios
da Ceme apodre-
cera em cisterna,
cm 14 de novem-
bro deste ano.
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^ piquei -* lardc.
^jdirtilinlmludoJvie ígor-* nrcç-
Woncrjws

^
jvisindo que

bre-
Ippic , afirmou
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Eduardo de Paula da Cunha Mattos,
morto tragicamente num acidente auto-
mobil ístico no últimodia 17, foi um dos
aprovados no vestibular da Univeisida-
dc Federal deGoiás. A relaçãocompleta
de todososque passaram nesta primeira
fase do vestibular da UFG é publicada
cm um suplemento do Diário da Ma-
nhã. A segunda fase começa em 11 de
janeiro c se estende até o dia 13, com
provasdisscrtaiivasca redação.Ao final
desta é que se conheceráos 2.173novos
acadêmicos da UFG .Caderno especial

ano-

Eduardo foi nprovndo

HABITAÇÃO

Governo vai investir
US$1,5bi emmoradi

População
desconhece
a lei do
inquilinato

0
A leido inquili-

nato está comple-
tando umano,mas
continua desco-
nhecida da maio-
ria daspessoas,se-
gundo constata o
superintendentedo
Procon , El í / io
Gonzaga . Entre os
administradoresde
imóveis, a lei fun-
ciona como um
meio seguro de
atuação nomerca -
do. Ela resolveu
muitos problemas,
principalmcnte re-
lacionadosaosalu-
gué is irsidcncia is.
conforme observa
Carlos Alves Cu-
nha , membro do
Conselho Regio-
nal de Corretores
de Imóveis (Cri -
ei ). Púg.tf

1

O Governo federal vai investir USS A redução gradual das taxas de juros é
1 ,5 bilhão na construçãode casas popu- outroponto importantedoprogramaque
lares.OutrosUSS 2,5 bilhões serãodes- prevê a geração de 1 milhão de novos
tinados à recuperação da malha viária . empregos, já no primeiro semestre de
As rodovias das rotas agr ícolas serão 1993. O plano foi preparado pelominis-
prioridade . A decisão faz parte do plano tro Paulo Haddad que, com a queda de
económicoaprovadopelopresidentecm Krause, acumula o Planejamento e a

exerc ício Itamar Franco, na noite de Fazenda, tomando-se o homem forte do

sexta- feira, durante reuniãoministerial . Governo Itamar Franco. Pag. 7 .

íGoiano
contesta
'Operação
Uruguai5

K 0 perito criminal
if*»)Leonardo Ro-

está contcs-
perito francês

r* Buquct cm seu
í*ttf sobre o con-
P® da �Operação

Segundo
Fiilrpçiodc (juc
**naninecessari-
P^uimes de tinta
tydpara atestar a
^lidadc do docu -

ai 1 í invcr ídica ,
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t# . maneira de se
* realmente o
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� conforme

Vcstibulnndos, emocionados, conferema listados aprovadosnaUFG

STFdefine julgamento Justiça diz
quenão,mas
comércio abre

São Paulo é
o favorito
na decisão

Sanches avalia
a hipótese de
Collor renunciar Depois ik conquistaro campe-

onato mundial íntcrvlubcs, o Sao
Paulovoltaacampohoje para uma
nova decisão. Dessa vez,o adver-
sário c o Palmeiras e o t ítulo em
jogoéodecampeãopaul ista de92.
O lime de Telê Santana jogará
completo,ao passoque os palmei -
rcnses não pixleráo contar com o
atacante Carlinhos . O São Paulo

O Tribunal Regional Federal concedeu
liminar na ação cm que o Sindicato dos
Empregados no Comercio pede que seja
assegurado o d ire itode náo1rahaIhar nodia
de hoje.O presidente do Sindicato do Co-
mércio Varejista do Estado de Goiás, José
Evaristo dos Santos, não foi citado ontem
da liminar, e disse que, desconhecendo
oficialmcnte seu teor, tem recomendado
aos comerciantes que abram suas porias.
"Estamos respaldados pela sentença dada
pelo juiz da Justiça Federal em Goiás",
disse, referindo-se à sentença de primeira
instâ ncia ,que,aoeontrá rioda nova liminar,
garantiuo direitodas lojas abrirem.Esaris-
todá a entenderqueas lojas podem até abrir
com "amigos" dos comerciantes, e não richello, o primeiro brasileiro a

garantir uma vaga na F- 1 da próxi -
ma temporada fala ao DM sobre
seu futuro na equipe Jotdan .
Pág. 15

OministroSidncy Sanches , presi -
dente doSupremoTribunal Federal e

do processo de impeachincnt do pre -
sidente afastado Fernando Collor de

Mello, já definiu o roteiro para o

julgamento da próxima terça -feira.
Ele próprio passa este final de sema -
estudando algumas lacunas, como

a hipótese de um pedido de renúncia ,

feito na hora,porCollor.Eledclinira.
dentreoutras coisas, até que momen-
toesse pedido poderá ser feitot o que

deverá fa /cro Congresso, logo apos
.

Fexiste também a hipótese de Collor

destituir seusadvogados ou estes
dei -

xarem de cmnpareecrao julgamento
.

Nesse caso, ojulgarnentoscra
adiado

o final de janeiro de 1993.

0 prrsidenlc
*!l,|*n. Fernandok 'r * Mello, em'l á�írsa .|»ág. (o

na

DM publica
asmelhores
ofertas da
Brasimac

joga por um empate para ser o
campeão. Em caso de vitória do
Palmeiras, haverá urna prorroga -
ção c, se persistiro empate, a deci-
sãoserá nos penahis. Rubens B.ir-

pmpriamente os funcioná rios.Outra possi-
bi1idade aventada é que os lojistas paguem
as multas que podem ser impostas jvlos
fiscais do trabalho. Pug. 9

Hoje, no Diá-
rioduManhã cir-
cula um encarte
com as melhores
ofertas da Brasi -
mac, para você
aproveitar a pro-
moção de fim de
ano ía /endo suas
compras com eco-
nomia e faeilida-

para
Png. 5 Collorwr« julgado na terça-feira

1

Gente trabalhando com asmãos
de.

O projeto Trabalhando com asmãos, mantido
pela prime ira -darna Gemida Alberna/ durante pra-
licamcnte toda a gestão atual , encerra amanha suas
atividades. A criança da foto ao lado loi um dos
beneficiados pela ação. que gerou oportunidade
também para idosos e adultos . Através do projeto,
centenas de goianicases tiveram como . «.prender
uma profissão a .wKiada aoartesanato. marcenaria,
confeoção de arranjas (lorais. confeitaria. jardina -
gcm,con!ecçaode salgadosedigitação. Alémdisto.

durante o per íodo em que estiveram trabalhando,
reccbiamquaniiascntrcumadoissaláriosm ínimos,
pagos com o próprio resultado da venda dos traba -
lhos. Apertas nas ú ltir. os dias. o programa vendeu
prodmosque renderam CrS 300milhões.Nocnccr-
rameniodas ativ idades, nesta scgunda -lcira , o Diá-
rio da Manhã homenageia a iniciativa com a
publicação <Je uma completa matéria sobre o assun -
to .

Música eruditanoGinásioAntunes deixaTitãs
A orquestra Filarmónica de Goiás se apresenta
hoje, às I 7h. no Ginásio de Esportes Rio
Vermelho . A entrada c Iranea. Nada mclhoi do
que curtir música erudiLi em espaço popular .

O vocalista e Icirista Arnaldo Antunes decidiu
abandonar os Titis e partir para a carreira solo
Nada de brigas. Antunes entra de cabeça na
poesia eoncreLi .
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Lindo
A cidade amanheceu na se*ui-feira inundada por ouidocj

do deputado Pedrinho Abrão
Onde ele faz um apeloaosmai
abastados para que dividam sw
felicidade no Natal. �Doe un
presente neste Natal", sugere
Um charme.

Faliam quatro dias para oNatal.
Frase cult da boémia: "Donde estás amore di mi vida que

não puedo encontrar
Emoção que é o que não faltará amanhã. Sai o listão fuial

de Darci e um mundaréu de gente ficará de fora. Fiúúúâá!
Make love not war.

Favoritos
Luciano Pedroso e Ro»

Cruvinel disputam passo i
passo o direito de disputar
pelo PMDB, a vaga de presi-dente daCâmara na próxim?
legislatura.

O rouxinol
Marcelo Barra

istú de hem com a
vida .

Joga na praça seu
oitavo dLsco com
muito sucesso.
De quebra ,

inaugura o selo de
sua gravadora.
Rimar, lançando
o primeiro CD
produzido em

Goiás.
Ulá lá!

TititiRixa
Pedro Wilson Guimarães já

teria decidido. Se realmente
confirmado como l íder do pre-
feito na Câmara não quer saber
de intermediá rios. Tratará lo-
dosasassuntosdirclamentecom
Darci.Sem passar pelaSecreta-
ria de Governo.

Caranguejo
E o servidor Onofre Quinan,

hein? Não quer nem saber do
acordão.

Nos últimos dias não sc fau
em outra coisa.OGovcmo Ro.
riz estaria enfurnado numa gn,
ve crise. Pol ítica e adminlstrati-
va.

Peace
O clima de acordão I
pegou mesmo.0
coquetel oferecido à
imprensa pelo

governador IrLs Rezende,
na quinta-feira, reuniu
jornalistas de todos os I
ve ículos c de todas as
matizes ideológicas. Paz �

total.

Burocracia
e demora

Agua limpa ReforçoGargarejo
O íicordo com o PFL pode

trazer pelo menos mais cinco
deputados para o lado,do Go-
vcmo:Sandes J únior, EzioGo-
mes,Humberto Aidar,Ademar
Amorim e Clcuzita de Assis.

A malaguctinha lone Glória
assistiu ao showaço de D,inicia
Marvury, anteontem, a mil por nio Caiado é candidato a depu-

tado estadual.
Sua candidatura foi lançada

cm recente churrasco numa fa-
zenda perto da Capital.

94 à vista.
Overeador eleitoLuizAnlò-

hora.
Não parou um minutinho

sequer.
versidadesdeGoiás, aCató-
lica (UCG ) e a Federal
(UFG), pela demora na en-
trega de diplomas registra-
dos, cuja agilidade, na sua
expedição,édomaioralcan-
ce social . Isso decorre, em
parte, à cansativa e desgas-
tante burocracia, doutra par-
te pela morosidade na agili - -
zação no trâmite dos papéis,
sistemas considerados, ain-
da ,anacrónicos, e que preju-
dicam sobremaneira os con-
cluintes daquelas universi-
dades. Urge uma melhor e
imediata reformulaçãoneste
sentido . Especificamente ,
cita-se , aqui , os bacharelan-
dos de direito; a turma do 2-
semestre/92, que terminar o
curso em dezembro/92, só
vai poder colar grau. não se
sabe porque, no dia 24 de
março/93, após decorrido
quase 03meses; depois leva
mais01 mês para se registrar
o diploma . Este, é bom que
se diga , é registrado aqui
mesmo em Goiânia , na pró-
pria universidade, por dele-
gaçãodecompetênciadaDi-
retória do Ensino Superior
(MEC); finalmente, leva
mais 01 mês na OAB-GO
para se fazer o registro pro-
fissional dodiploma .Assim,
por tudo isso, o concluinte
ficará esperando mais ou
menos 05 meses para rece-
ber o seu diploma inteira-
mente legalizado, ficandopor
isso impossibilitando de
exerccer, durante esse longo
lápsodetempò.suasativida-
des inerentes à carreira ou ,
inclusive, prestar concurso
ou serpromovidonoseu ser-
viço,se forocaso. Em outras
palavras: somente após o
concluinte receber o seu di -
ploma registrado, o trans-
correr de todo esse tempo
(05meses), pode ele , ingres-
sar no campo profissional ,
tendo até a í perdido inúme-
ras oportunidades, tudo por
culpa , justamente, como já
foi dito da excessiva buro-
cracia e falta de um poucode
boa vontade das autoridades
do setorque teimam e conti-
nuam com os absolutistas
métodos da burocracia me-
dieval .

No Brasil éassimmesmo.
Poucos têmcompetênciaad-
ministrativa ou vontade po-
l ítica para resolver as coisas
e melhorar o padrão de vida
dobrasileiro, que luta brava-
mente pela própria sobrevi -
vência , na esperança deme-
lhores dias na solução de
seusproblemas,àsvezesnão
tãocomplexocomomostram
nossas autoridades, respon-
sáveis pelo desenvolvimen-
to público ou privado.

Parece-nos que tudo vem
a propósito de atravancar o
progresso do Pa ís, sem ao
menos indicar o caminho
certo, ou ao menos deslum-
brar alguma perspectiva de
razoável melhoria à curto
prazo.

Pedra ParentescoDemais
Eleição O entravemaior para o acor-

do com o PFL está num possí-
vel govemadoriável: Ronaldo
Caiado.Sc for efetivada a apro-
ximação com IrLs, suas preten-
sões de disputar oGovernosão
automaticamente liquidadas.

Escolhido assessor parla
mentar de Darci , o badaladt
Aridê vem a ser primo d» -
MarciusFleury .Quefoiobij
boss da repressão em Goiá
na época da ditadura milit

Danicla Mcrcury, aliás, de-
tonou o pedaço.
FczoGinásioRioVermelho Goiana de Letras, que vagou

pegar fogo, mostrando que o com a morte recente dc Regina
swing baiano é mesmo o ritmo Lacerda, nãodeveacendermui-
do verão.
Não teve quem não tenha

desenferrujado a cintura.

A cadeira 16 da Academia

::ta cobiça.
A candidatura da escritora

LygiaRassiépraiicamcntcuma
unanimidade.

4 J >

Pique 3Mala Rotina
A tchurma não perdoa mes-

Aumcntinho desta segunda- Disposição é isso aí.0 -jgovernador íris Rczerxk.
marcou a primeira ç
inauguração de 1992
para o dia 2de janeiro.
Isso mesmo: 2de
janeiro. Que cairá num 7
sábado.

mo.
feira.Em ritmo de Ridcr, uma ani-

mada mesa promoveu ontem
no Don Quixote a eleição do"
Chato 92".
Um pol ítico super-popular e

um jornalista prá lá dc conheci-
do foram para osegundo turno.
Que acontecerá no próximo

sábado, no mesmo bat-local.

A carta registrada passa para
CrS 5 mil 3(X). A carta simples
custará CrS 1 mil 400.
Ihhh Tá Mar!

Sapatilha
I scm

A obra a ser inaugurada .
é a pavimentação de
mais um trecho de
rodovia, ligando
Goiatuba a Bom JesusÃ

Quem perdeu o programa de
balé apresentado pela Acade-
miaSinhá Jazz, na semana pas-
sada, dançou.
O espetáculo �Mutações"

Riol O emperramento, pela
burocracia , prejudica os ad-
ministradoresdemodogeral
(governo-particulares),retar-
dando o andamento dos ser-
viços, afetando as institui -
ções,patrões, trabalhadores,
estudantese o Paíscomoum
todo.

Acabou o sossego.
O arrastãoa la Goiânia virou simplesmente arrasou.

Lindo, lindo.rotina.
Um menino de 12 anos foi

praticamenicatropeladoporseis
pivetes no setor Jaó.
Por sorte, perdeu apenas um

chinelo e não se machucou.

XPaixão
Aviso aos puxa-sacos.
JovairArantes adora bola.
Não recusa um convitizinho

para uma partida dc futebol.
Por nada desse mundo.

*Cruzada
Rio II Oanodc92 foi de çada por írisRczen- oposição, pode aca-s

arrasar, hein? Coisa de. barcaindonasmão» .;
nunca imaginada. ... Jovair Arantes govemistas.
Henrique Santi- está uma arara com ... Faltam 10 dia^lioaindanãocomcn- a possívelaproxima- para o PTassumir6^tou nada, concreta- ção do PFL com o comando da Preftír.^mente, sobre a pro- Governo. É que o tura.

posta de acordo lan- seu voto, antes de

�� �

Desburocratizando, tere-
mos um melhor relaciona-
mento entre o servidor e o
usuário, redução de custos
de papéis inúteis, agilização
do serviço intemo, enfim ,
uma administraçãomais hu -
mana e eficaz.

Chegou-se a criar um mi -
nistério próprio para se cui -
dardesse colossoemaranha -
do dos trâmites dos papéis,
fossem eles de origem sim-
ples, complexa ou sofistica-
da , na tentativa de facilitar e
simplificar o tápido anda-
mento dosmesmos, e evitar
atrasos descabidos e desne-
cessárias exigências, deno-
minado de Ministério da
Desburocratização, na ten-
tativa de amenizaro proble-
ma , ocupado pelo entãoMi -
nistroHélioBeltrão,que não
resistindo a pressão dos bu -
rocratas, demitiu-se e sendo
em seguida extinto ominis-
tério, sepultando-se, de vez.
o sonho dos que são favorá -
veisà desburocratização nas
repartições públicas e em-
presas privadas do Brasil .
Daí,a reclamaçãodoscon-

cluinles de cursos no âmbito
das duas tradicionais Uni -

Exibindo pedaços dc pau c
pedras, um grupo dc pivetes
levou pânico às ruasdas imedi-
ações da Praça Tamandaré, on-
tem por volta do meio-dia.
Ameaçavam todos que pin-

tavam pelas redondezas.
Com todaacaradequem não

tem nada a perder.

Presente
Dicazinha à curriola do pre-

feito eleito:
Azzaro-PourHomme,o per-

fume do peito dc Darci, está
custando CrS 225mil, naMcs-

�� �

Zefini.�� �

I

bla.
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Uau!Rio III Aperte o cinto.
A Bandeirantes apresenta

amanhã às 21h30 o filme �Na
Pior ainda.
Um sequestro de uma crian-

ça teria acontecido em Goiânia Cama com Madona",
na semana passada. A popslar está longe da per-
O caso, que teve um final formance de outras de suas es-

feliz,graças a Deus. foi devida-
mente abafado pela família.
Se a moda pega, ai-ai-ai
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Recorde absoluto.
* Faça como o Ma-

ças. Ninguém.se faz Este sem dúvida
alguma, o Natal do
cheque pré-datado.
* A Rádio Clube já
está cm sua sede
nova, na Avenida
Goiás, a partir de
amanhã.
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tisaocJe P R comPST continua indefinida
X cnu;nJ>mcnUl P0'1",vcn»dor Joaquim

*�1' mador Álvaro
pST caminham

para a fusão das
'
n pid íri�is - No

c,lU,n-
v^Vl is seguem regio-
.y' \ linhas antagónicas,
. r 0 pTR é aliado do
lOp^pgT .se destaca pela
í»' °.;, IrLs Rezende.Ten-
(��í fluca prtir defeve-
( '� Pidos partirão para
'"
;jniunta, é necessário
rr3do sobre qual o

nWc 0 fulur° P;ir-' .deve ler em rela-

PMDB quer presidência
OVC

( 0 Rose eGhannam
já despontam
como favoritos

:FTK dcncia.
Na verdade, a grande balalha

está sendo travada nos bastidores
dospartidos a liados,onde apredo-
minância doPMDB lhe dá alguma
vantagem na indicação do nome
do futuro presidente. Dentro do
próprio partido, as tendências são
variáveis, mas os próprios verea -
dores reconhecem que não será
difícil chegara um consenso, e há
possibilidade até mesmo de acon-
tecer uma convergência para um
dos nomes sugeridos pelos parli-
dos coligados, como o do reeleito
José Nelto, do PL, que apesar de
uma postura discreta ate agora em
tomo do assunto, sabe-se que está
emcampanha.Como estácmcam-
panha o tambémreeleitoAnseImo
Pereira, do PDS. Pelos lados do
PMDB, fala -semuito no nome da
vereadora, igualmente reeleita.
Rose Cruvinel, mas nas últimas
horas passou-se a ventilar com
mais insistência o nome deMário
Ghannan,eleitopelaprimeira vez,
o que lhe poderia ser umobstácu-
lo,mas não sc sabe até que ponto
a inexperiência na função de le-
gislador poderá influir na decisão
dos vereadores na hora de esco-
lheropresidente.Dequalqucrfor-
ma, entre os peemedebistas c ali-
ados, a tendência é seguir uma
orientação comum dada a todos
elespelopróprioprincípio ideoló-
gico de cada legenda:o presidente
da Casa tem que ser da oposição.

Não interessa ao PMDB c par-
tidos aliados nenhum acordocom
a bancada situacionista da nova
legislatura municipal que venha
convergir para um nome aliado a
Darci Accorsi na eleiçãodo presi-
dente da Câmara Municipal. Os
peemdebistas estão abertos aoidi-
álogo,mascondiciona os entendi-
mentos às suas conveniências po-
líticas,pois sua bancada émajori-
tária, já que conta com o respaldo
de vereadoreseleitospor legendas
coligadas. Sc permanecer o mes-
mo quadro hoje, a bancada de
apoio a Darci Accorsi não deve
passar dos cinco nomes já conhe-
cidos, eleitos que forampela coli-
gação �É União, É Vitória�. A
oposiçãopassaria a contarcom 15
cadeiras,apesarda vocaçãomani-
festada por alguns de adoção de
uma postura de independência.
Adecisãodoscinco vereadores

da situaçãodearticularapresidên-
cia da Câmara Municipal é consi-
derada pelos observadores como
uma iniciativa por dema is preten-
siosa .Maspordetrásdesta preten-
são, que é apenas aparente, os
situacionistas da nova legislatura
estão apenas preparando terreno
para coaseguirumcargoqualquer
na Mesa Diretora , menos a presi-

f i
&

. pSTR
'^Liòf íris Rezende jáí apossibilidade de uni
;^nio político com

%miUo,atual presidente
do PMDB.jjj^idcniegt

for realmente
wííto . .
'\ , facilitaria as ncgoci-

^35como PSTR. Caso
lideranças do PTR

^jjradas
a optar por um

' distanciamento do Go-
6
viabilizar a fusão com

vSantill°-
^nte do PTR

, deputa-
7 p^ro Abrão, afirma

^jx,r politicamente para
] -x $c viabilize um en-

L-I) entre o Governo e o
^iatrdoque permita umL^to maior para o Es-

< jjrtl nacional. �Nós te-
Z trabalhar unidos, sem
Á de partidos, seja do

ijíjjloiiPMDB. Os nossos
L devem estar sempre
fjaiaGoiás,passando por

^qualquer disputa políii-

° PST <íu^uiiuo aluda continua na oposição Roriz quer entendimento polí tico35

'�Btart» os entendimentos doStuntní P:'ri�" fSTR. tendo em visto qtte o PTR
vemos

Cn

^ dC' ^ alinhado politicamente a

tóo nòde ; S ;!7, r�- ° <�* lrt« Rezende. "Ames de mais
... Pj- '

,P ojtidiear a nos- nada, é preciso disposição pani a
políticas" ^ L�1U'S�1 c ^lsPuULS conversação. Já que ambas aspar-
D,w. *

AI . , lcs têm demonstrado interessePedro Abrao acha que, �sem para o diálogo, está dado o pn-
, V|d�l nenhuma , o governador meiro passo para o entendimen-
Joaquim Roriz deve ser chamado to", prevê.
para participar dessas conversa- Èm relação ao PTR, uma pos-
çoes cm tomo de um cnicndimen- sível aliança do PSTR com o Go-
to político, principalmcnte sendo vemo já eslá viabilizada. No cn-
eic uma das principais lideranças lanto, depende da abertura polili-
do PTR . �Roriz é um ponto pri- ca de Henrique Santillo, que in-
mordial nesse diálogo. Apesar de gressou no PST justamente por
estar em Brasília, ele não pode discordar politicamentedo gover-
ser deixado de lado. Ninguém
pode esconder a liderança dele cm
Goiás�.
Diante da disposição de logo. Faz apenas uma exigência:

Olonicl Machado de abrir o diá- que a iniciativa parta do Govcr-
logo com Henrique Santillo, o no.
presidente do PTR acredita que
tudo caminha para uma aliança nessa primeira etapa, pode ser o Que crida liderança apresente as
entre o PST e o Governo, o que s mediador das conversações. AUir �>.suas carias.

aria como uma espécie de magis-
trado nas negociações, que até
mesmo poderiam ser promovidas
no Palácio das Águas Claras, em
Brasília, uma espécie de campo
neutro. Longe dos observadores,
inlcrmcdiadorcs de ambos os la-
dos - iristas e santillistas - discu-
tiriam os pontos fundamentais
para a política de reaproximação.
O governador í ris Rezende,

sem nenhuma sombra de vista,
tem dado demonstrações claras dc
que deseja c pretende aluar cm
favor de um acordo com todas as
forças políticas de oposição. Che-
gou ao ponto de incluir o PT.
Quanto a Henrique Santillo, é vi-
sível a sua maturidade política, o
que é favorável para que qual-
quer discussão dê algum resulta-
do. Afinal, as inimizades não são
eternas há interesses em jogo. E
o luluro do Estado está na mesa.

nador íris Rezende. Santillo, pelo
menos pela imprensa, tem de-
monstrado disposição para o diá-

ganentar afirma que, an-

içjlquer debate, deve se

l.,je émelhor para o Es-
ti PSTR, destaca, estará
jpra o desenvolvimento
Lesocialde Goiás. Para
krxnta, é preciso estar
|h a proposta dc enten-

O governador Joaquim Roriz, RoseGhannam Nelto

# ) ^ � >

andoval defende autonomiaA

ipdrticipar da solenidade bancada do PMDB, ou líder do Governodepoisdcanáliseprofun-
ro.emqueoPDChipote- Governoparaapoiarcegamenteas da .
i aoGoverno í ris Rczcn- matérias do Governo. Iremos nos

as posições individuais de cada
um�, lembrando aí o afastamento
deRobertoBalestra da presidência
do partido e lambem do deputado
lederalMauro Borges.

Quanlo às resistencias apresen-lotado Sandoval Moreira guiar por nós mesmos, ohcdecen-
P-ontem,quc o partido na do critérios que possam contribuir ladasdentro do PDCpara o fecha-
pítLegislativa continua- paraobomandamenlodamáquina mento do acordo com o Governo,
K-J linha de atuação. Se- administrativa do Estado", disse SandovalMoreiraconsiderao falo

Jrlabancada terá indepen- Sandoval, lembrandoqueabanca- normal.�Resistências existiam de
** votação dematérias po- daestará sempreaberta aodiálogo,

intuito dc dar sua conlribui-
Segundo ele, a posição da

bancada será cr ítica e somentedará
Votos favoráveis às matérias do sição inicial. Temos que respeitar interior do Estado�.

ULTIMA SESSÃO APROVA
ORÇAMENTO E AUMENTO

Sandoval Moreira não acredita
que, a longopra/o,o acordopossa
ira/cr desgastes para o PDC. �le-
remos oportunidade de redisculir
lodoo programa dopartido c tam-
bém de aglutinar mais forças no

Na úttima sessão plenaria do ano, realizada sexta feira, a
Assembléia aprovou a proposta orçamentaria do governo estadual
para o exercício do proximo ano . fixada em Cr$ 17 trilhões. A
mensagem foi aprovada com 1.676 emendas parlamentares, de um
total de 1.699 apresentadas. Destas. 16 foram rejeitadas na Comis-
são de Orçamento e Finanças, pelo relator geral, deputado Wolnev
Martins, PDS , por terem sido consideradas inconstitucionais, 0
plenário rejertou sete emendas supressivas, como a de nfl 387, que
pretendia que fosse retirado da mensagem original do governo o
ParágrafoÚnico do artigo 11 , que fixa que a antecipação da receita
poderá ser realizada, também,mediante emissão de t ítulos dadívida
pública, resgatáveis no prazo da lei.

Osdeputados realizaramum rushdesessõesextrordinarias
para esgotar a pauta de votação , que inclu ía , além damensagem do
orçamentoade reajuste salarialparao funcionalismopúblico estadu-
al, remetida a Casa pela Governadoria A proposta de Orçamento
mobilizou todososparlamentares , queprocuraram emendá-lacom o
objetivo de canalizar obras e recursos para as suas regiões.

A Assembleia também votou a mensagem de aumento do
governo parao funcionalismo publico estadual, que propõe 135% de
reajusteparaos servidoresda administraçãodireta, divididosem três
parcelas: 60% em janeiro, 25co em fevereiro emais 25% emmarço.
A proposta de reajuste foi aprovada com duas emendas do relator
Cleovan Siqueira, PL . uma aditiva e outra modrficatrva - que institui
gratificação de risco de vida para o pessoal doCepaigo e os policiais
civis , no percentual de ate 100 por cento do vencimento básico, e
impede a absorção de certas categorias de servidores públicos
mesmo estandoadisposiçãodeoutrosórgãos, quenaoosdeorigem

ambas as parles. Tanto de mem-
bros do PMDB, quando do PDC.
Isloénormal, tendocm vista queo
partido alterou totalmente sua po-

com
cão.

1 Júfthamos nenhum acor-

^pacto com o líder da

Vai começar ogrande
Showèvestuáriono varejo

apreçosde fábri

nao
t?v-1

fímudança
f°sistema

V

� r

1 .' ido Cleovan Siqueira,
I ^executiva nacional do

Brasília,de reu-
jqiresenlanles de 24 es-

j onde discutiram
' ��ma de governo. Rcs-

| Jr �2membros da execu-
I 'ii"1|H.lo parlamenlaris-í^"presidencialismo.�A- foideixarosdirctóri-
"S|lvrcsparasemanifes-
"PC'ito do lema como
K?" frisou.4 �^�queira adiantouque,4 hmembros do Partido
B * M o aprimoramento
|| Á1'^mo.�Aindanãoé9 . , jantaroparlamcn-I. . msil. Tem, antes dc

VtMir mais mi cduca-

'cvar a discussãomrodasescolas. O

mssmr �v

NOVO COMANDO

O novo presidente do PDC e o deputado Nerrvaldo Costa ,
também elerto vice presidentedaAssembleia Ele assumiuo cornan -

do regional do partido com a renuncia do titular , o deputado federal
RobertoBalestra contrario ao-acordo firmado como governo estadu -

OCirco ciaModa

chega para apresentar
o espetáculo que o

respeitável público

adora: novidades, com o

máximo de qualidade e

preços de fábrica.
Na verdade, oCirco

daModaé uma grande feira

onde as próprias industrias

expõem e vendem roupas
,

calçados, perfumes
, bijutenas,

artl^Tud(3 diretoAproprias fabricas
de custo.
dinheiro nesteNatal.
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te OTIMISMO.%*

í A bancadadoPDCnaCasarespalda integralmenteo acordo
I entre o governo Iris Rezende Machado e o partido. Os deputados
j pedeastasavaliam a aliança como um avançopolí ticoparaGoiás.O
I líder da bancada , deputado Ayr Nasser esta otimista quanto aos
resultados do acordo Ele frisa que o partido não se preocupa com
cargos, mas com a reivindicação dos prefeitos eiertos pela sigla. Ja
SandovalMoreira ressalta que o apoio nao implica em alinhamento
auíomatico e que a bancada continuara agindo com independência
na votaçao de matérias polémicas

*
tf

'
m- A

' ' í �!ímos<,) funciona comfy.^ Por isso acredito
s , "as;ir nc.vsc regimedc

r y nicapósa implania-
( )rrna partidária, uio

^;4r8umcnu)u.

çÇ \\
ENTENDIMENTO- í/

Ex - Iider dabancadadoPMDB , o deputadoRormttonMoraes
é favoravel ao entendimento polí tico entre o ex -governador Henrique
Santiik) e o governador Ins Rezende Machado O parlamentar

| destaca que o governador esta pensando no crescimento político *

económico de âo*as ao pregar a necessidade de um governo de
! coaiizão Ele sugere queo senador IrapuanCostaJúnior eadeputada
I federal Lucia Vânia também sejam chamados para a mesa de
negooaçáo em busca do entend.mento

FRUTICULTURA

O deputado Saburo Hayasakt Buro esta reivindicando do
I governo estadual investimentosna ÍTutrcuitura deGoiás.Opariamen-
, ta:retornou de recente viagem ao Ch.le. onde representou a Assem-
bietana comrtrva do governo, em que conheceuos projetos daquele
pais P.O setor . Saburo Buro defende investimento em projetos que

; visem a formação de pequenos pomares a exemplo do modelo
desenvoMdo no Chile .

mas no• • •

varejo, a preços
Esúqueseu
Aproveite oCirco

daModa. um show de
economiaebom-gosto
que você vai
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POLÍTICADIÁRIO DA MANIIÁ

Borges avalia acordo
Deputado diz ,

gue PTR ampliara
bancada

Entrevista/AGENOR REZENDE

�Queremos construir uma nova
sede à altura do parlamento�

sua
O deputado Ediwaldo> Bor-

ges, PTR. analisou de forma
natural a airegimentaçao dt
parlamentares de outras banta

das por parte do PMDB. para
apoio ao governador Íris KL

zendc . Parao parlamentar trata -
se de uma �prática natural por
parte do governador, já conhe-
cida, onde a investida em torno

dcarregimentaçãode ummaior
número de deputados apenas
basca assegurar uma tranquili -
dade administrativa".
Ediwaldo assegurou que o

PTR, que já dava apoio c sus-
tentaçãoaogoverno na Assem -

blé ia, continuará a fazê-lo, in -
dependente de acordos com
outrasbancadas ."O PTR conti -
nuará a fazc-lo. independente
de acordos com outras banca-

das. �O PTR continuará a res-
paldaro atual governo atémes-
por que acreditamosque tal

apoio não implica em maiores
comprometimentos da linha
partidária".
Sobre a questão da indepen-

dência do Poder Legislativo, o
vicc-presidente da Assembleia
assegurou que não vê envolvi-
mento entre apoio incondicio-
nal às ações do governo e uma
passível subserviência do po-
der. �O apoio será aos atos do
Executivo, a urna administra -
çãoquese volte para os interes-

DANIN JÚNIOR

O futuro presidente da As-
sembleia Legislativa, deputado
Agenor Rezende, tem as suas
diferenças em relação ao atual
administrador, Rubens Cosac.
Agenor tende um tanto para a
timidez, ao contrá rio de Cosac,
mais extrovertido. Essa mudan-
ça de temperamento no coman-
do da Casa de Leis, contudo,
não se manifestará na intensi-
dade esperada.
É que o futuro presidente,

confirmada a sua eleição, mos-
trou uma faceta até então inu -
sitada para as pessoas que
acompanham o seu trabalho só-
brio e firme na liderança do

Ediwaldo: acordo é natural

sesdeGoiás,oque não implica
em hipótese alguma, na condi�
çãodesubserviência da Assem »

bié ia" - garantiu Ediwaldo.
O deputado do PTR aindJ

antecipou que até o mês de ja-neiro seu partido contará
uma bancada mais ampla, pu -
lando da casa dos aluais três
parlamentares para o significa-tivo número de oito deputados
Este número somado aoda ban -
cada do PST poderá formar um
bloco de aproximadamente 15
parlamentares,anal isouEdiwal-
do. �O apoio e o respaldo a íris
Rezende continuará de forma
tranquila, mas é preciso salien-
tar que o PTR tem pretensões
maiores para 1994�, concluiu o
deputado.

com
mo

Governo. Agenor mostrou que
pretende ser ousado na admi-
nistração da Assembléia . E isso
envolve vários aspectos e fren-

ser trabalha-les que precisam
das com cuidado.
O melhor exemplo é a von-

tade de Agenor em obter uma
sede �mais digna� para o par-
lamento. Vai defender sua idéia
junto ao governador í ris Re-
zende e já emitiu ao público o
seu melhor argumento: í ris, em
seu primeiro Governo, cons-
truiu a nova sede do Tribunal
de Justiça. Se o Poder Judiciá-
rio tem esse tratamento, por que
não o Legislativo?
A ousadia não para por a í.

Agenor já tem vários planos
para campanhas de valorização
do parlamento e integração en-
tre os deputados. Sua mulher, O deputado Agenor Rezende defende a construção de creche para os funcionários daAssembléia

Laci Machado Rezende, pode, hre^ pnoblemsts da Asembléia tando espaços nas meios de co- Assembléia. Vamos ajudar a
inclusive, �funcionar como Legislativa. Cabe a ele, exclu- municação.O trabalho dos de- concluir a construção do clube
uma pnmeira-dama de Poder sjv;imente, decidir se a obra é putndas precisa ser reconheci- social dos funcionários e estu-
Executivo, incentivando pro- pertinenle com finanças da do. daremos a criação de uma cre-

administração. Se o Governo DM - Logo após a sua elei- che para os seus filhos,
não estiver em condições de ção, o senhor mencionou a DM - O senhor foi eleito
construir uma nova sede, nós possibilidade de um trabalho mediante o consenso da ban-

de integração. Como seria cada governista. Sua chapa
não obteve esse mesmo con-

Agenor - Sou deputado há senso na eleição do deputado
seis anos e confesso que co- João Menezes Bambuzinho

prédio e o terreno. Podemos nheço pouco as fam ílias dos para a quarta secretaria. Ele
trabalhar com o sistema de per- colegas da casa. Minha esposa perdeu para o oposicionista

já se dispôs a trabalhar em uma Ezio Gomes. Como'o senhor
integração das fam ílias dos de- explica esse fato?
putados. Um trabalho que en-
volve encontros em horá rio de comentar a vontade dos depu-
lazer e que tem tudo para -aju- tados em relação à quarta se-
dar a desenvolver o espírito de cretaria.
coleguismo entre os deputados.
DM - E qual seria a utili-

dade desse trabalho para a
sociedade?
Agenor - Nós poderíamos

desenvolver programas de as-
sistência social, com as espo-
sas dos deputados trabalhando
como voluntárias. Podemos fa-
zer muito pela sociedade, pe-
las crianças carentes. As mu-
lheres têm muito a contribuir.
DM - O senhor concorreu

REFORMA
ADMINISTRATIVA
A GRANDE OBRA
DE UMA CIDADE

gramas de assistência social. E
ele ainda pensa em construir
uma creche para os funcioná-
rios da Assembléia.
Agenor só lembra da sua ti-

midez quando o assunto é 94 e
a possibilidade de assumir o
Governo do Estado, caso íris e
o seu vice, Maguito Vilela, se
candidatem. Ele procura a tan-
gente, lembrando apenas que
essa possibilidade não passa de
um dever constitucional do
qual não poderá se furtar.

teremos que fazer uma refor-
ma ampla no prédio. Há ainda esse trabalho?
a hipótese de se aproveitar a
valorização que desfrutam o

Agenor - Não cabe a mim

Diário da Manhã - Quais
são os seus planos para a pró-
xima legislatura?
Agenor Rezende - A nossa

primeira intenção é procurar o
governador í ris Rezende e
sensibilizá-lo sobre a necessi- , . .
dade de uma nova sede para o Nossa administração
parlamento goiano.
DM -As atuais instalações

não são suficientes?
Agenor - Nós entendemos

que a atual sede não atende às
necessidades do trabalho par-
lamentar. O prédio está defa- com o deputado Kleber
sado em relação ao que se pro- muta. Contudo, acreditamos Adorno para a Presidência,
duz atualmente.As instalações que ° governador se sensibili-não são funcionais. Queremos zará com os nossos problemas Assembléia, no mesmo dia da
levantar uma estrutura à altura nos ajudará, a exemplo do eleição no plenário, terem ele-do parlamento. que fez com o Poder Judiciá-

rio na construção do novo Pa-
lácio da Justiça.
DM -O que mais o senhor

pensa em fazer?
Agenor - O mais importan-

te é a valorização do trabalho
parlamentar. Nós vamos nos
empenhar em uma campanha
de valorização do parlamento.
Principalmente na sua moder-

Espe ramos
informatizar os trabalhos do
parlamento nos próximas dois
anos, sempre à medida do pos-
sível.

vcu se preocupar
em implementar
uma política
voltada para o
funcionalismo j í Eu pedi votos

para presidência
damesa diretora
enão para

governador do
Estado deGoiás j

Goiânia é conhecida por seus canteiros cobertos de
flores por ruas, praças e avenidas: uma verdadeira
cidade jardim. Mas tão importante quanto estes
jardins são as outras obras da atual administração.
Entre das, algumas que nem dependem de
canteiro.
É o caso da Reforma Administrativa que foi
implantada para modernizar o atendimento,
acabar com a burocracia emudaro comportamento
do servidor público, atravésda sua valorizaçãoe do
fornecimento de condições para que ele possa
exercer suas responsabilidades com maior
eficiência .
Com a grande economia de tempo e de custos
internos, a Prefeitura dedicou atenção especial
para as necessidades do povo, com a utilização do
dinheiro dos impostos em obras de beneficio
social .
A Reforma Administrativa já é uma realidade.
Veja a seguir quais são os seus programas c
conheça melhor a grande obra de uma cidade
muito além dos jardins.

O fato dos funcioná rios da

gido Adorno não impõe um
constrangimento inicial à sua
administração? DM - Como será a sua re-

lação com o Executivo?
Agenor - Nós defendemos

a harmonia entre os três pode-
res. Nós acreditamos que essa
harmonia seja viável. Nesse
sentido pensamos em promo-
ver frequentes encontros com
o governador. Encontros em
que participem muitos deputa-
dos. Com o judiciário faremos
o mesmo.

í

\

nizaçao.

^A atual sede da
Assembléia não
atende às
necessidades
do trabalho
parlamentar j

DM - Se íris e Maguito se
o se-candidatarem em 94,

nhor será governador por
oito meses. Está preparado
para assumir a responsabili-dade?

*Nós defendemos
uma relação de
harmonia entre
os três poderes:
Executivo,a AL e
o Judiciário y

Agenor - Não afeta de for-
ma alguma o bom relaciona-
mento que mantemos com to-
dos os funcionários da casa.
Temos trânsito livre coin eles.
É o melhor possível. Nossa ad-
ministração também se preo-
cupará com o funcionalismo da

DM -O senhor poderia es-
pecificar essa campanha de
valorização?
Agenor - Existe um certo

desconhecimento da população
em relação à quantidade de tra-
balho que os deputados execu-
tam todos as meses aqui na As-
sembléia. Então, a valorização

P°r� do parlamento passa pelo as-
pecto da comunicação com o
povo. Nós vamos pensar na
melhor forma de

;
Agenor - Eu pedi votos

para a Presidência da Mesa Di-
retora e não para governador.
Me preparei para presidir a As-
sembléia Legislativa.Agora, se
o desejo do governador e do
vice-governador me levarem à
chefia do executivo, não pas-
sará de um dever coastitucio-
nal do qual não posso me fúr-

DM - O governador tem
sido muito austero com as fi-nanças do Estado. Como o
senhor espera obter a verba
para obra de tamanho
te?
Agenor - Nós vamos buscar

o entendimento com o "ver-
nador. Conversar com e vo-

passar essas
informações, inclusive conquis- tar.



�-�Definido
5NACIONAL Goiânia, domingo, 20 de dezembro de 1992S

o ritual para julgar Collor.0 ritual do julga -
afrstado Fcrnan -á i- <*E)p^vLjdcntcI Scnad« cs,á dc ílnido - as

o ca'0 d <' ��«�"�h-nação

IV 1' 1' . MUIMIO u- inpo dc Vi. i
IA1' f*̂ ' skjt*nli� d° Supremo Tri -
KI' í)CVS.UI IK'. �- do processo

I^l -hnKnl - divulgou ontem n

IV* p,ss» < > fim de semana
IV !" 'ifljnuis lacunas, como as
Iy* -rfiisdcumeventualpedidol^ j feito na hora porCollor.i^̂ ',iodi definirá até que

renúncia pode scr pedida;
declara a vacância de

r̂ ^eopmcessoprossegue paradc oito anos para qual -

\r }tio pública . O ministro nãoI/^m quem será o advogado
I^a

"
do).quc úoferecidoaoacu -

' k destituir seus defensores.
j>�^^r, de Brasília , penalista ,^lequeaccitea causa .Se estaocorrer, o julgamento seráIfCnivelmcnte para o fim de Uruguai ), Francisco Gros (ex-oresi - a - � rdente do Bruirn n- Mf w \ .^SI sopodera d ividireste tempocomseus
ÍL,«h**» importantes «ndoWclSS.' í" «"***)I^nuncUdas hoje por Sanchcs 7onda).

no a Fa - A sessão, depois disso, c breve-
r ,u< a de que Collor poderá Ojulg;uncntocomcca às9 hor3,,t D*"1" inJ,c7omPida Para que acusa-P;Kstemunhas pessoa Intente dia 22,bastando para issoqueespiam í*"*5 C (C ° a.CUSad°*

^spormeiodeseusadvoga- no plenário quatro scnarWs cí l ? comparecido) se retirem. Aposbrinco as testemunhas c só da casa. Nenhum senadorcLrá impldT °^tcssc subm^caosscnadorcsa«SS2SÍS� Mello

�*nrst z^hciro d . i r r -T ío� p L z
& «�trás «estemu - na à direitadopresidente.Emse^da. Parf o dL^m^nKq^qtr fim, lic;Romeu Tuma (cx-dirctorda começam os debates orais. Defesa c çãopública?�!scdoistcrçosdclcs (54
^ Federal), Ti �^o* cada uma . o prazo senadores) responderem afirmativa-

o contrato da Opeiaçao máximoeglobaldeduashoras(Collor mente, Collor estará condenado.

Etevaldo garante presença de advogadosi
aiasUi de mandado de segurança
impetrado por Collor, e Etevaldo
disse que a decisãode Veloso con-
traria toda a tradição e jurisprudên-
cia do Tribunal
"A decisão contraria um direito

elementar, que é o de apresentação
de provas.Mais uma vez, cerceiam
o direito de defesa do presidente.
Era uma prova importante,que de-
monstravaqueos recursosda'Ope-
ração Uruguai� eram suficientes para
as obrasdo jardim. Issodesmontariaa
acusação�, disse o porta-voz.

Brasília (AE) - Ao saberontem
qucojulgamcntodoprcsidcnteafas- llor passará o limde semana reunido
tado, Fernando Collor, poderá scr com os advogados, avaliando se é
adiado parao fim de janeiro,casoa tecnicamente vantajoso fazer a pró-
defesa não compareça à sessão de pria defesa, qual o tempo de que
deliberaçãodoSenado,oporta -voz disporá e qual a possibilidade de ser
EtevaldoDiasdissequcosadvoga- aparleado. Etevaldo ligou para a re-
dos do réu mantém o propósito de dação da �Agência Estado� para di-
comparecer. �Até agora, é esse o zer que o presidente afastado está
objetivodosadvogados. Eles estão �profundamcnle chocado com a dc-
examinandò o processo todo para cisão do ministro Carlos Mário Ve-
vera estratégia a seguirc paradeci- loso dc negar o pedido dc novas
dir se o presidente comparece ao perícias na Casa da Dinda e na em-

presa BraziFs Gardcn�. O pedido

Dc acordo com o porta-voz, Co-

l

i
julgamento�.

Performance provaria inocência
Presidente fala
à CBN e contesta
seus julgadores

Collor pode da no final da tarde de sexta-feira e
transmitida na íntegra ontem pela
manhã , o presidente afastado vol-
tou a criticar aatuação de vários
integrantes da CPI quc, segundo
ele, anexaram ao processo �um
monte dc documentos apenas para
fazervolume�.Collordisseque tem
como provar quc pagava suas des-
pesas c classificou como �mais
umamentira�a denúncia dequc PC
Faria extorquisse dinheiro de em-
presários em seu nome.
A entrevista durou 25minutos e

Collorsó hesitou quando foi cobra-
do a falar da polemica �Operação
Uruguai�. �Foi uma operação legí-
tima e legal�, disse ele.

orçamentário, as reservas cambiais, o
programa de privatizações c a abertura
do mercado nacional.
Opresidente afastadocriticouo pre-

sidente em exerc ício, Itamar Franco,
que não estaria cumprindo os compro-
missosassumidos cm praça pública em
1989. �O projeto quc foi eleito não é
este�, disse Collor. �Se o vice continu-
asse fiel àqueles compromissos não
haveria esse clima dc descontentamen-
to quc estamos sentido�. FernandoCo-
llor acredita quc está sendo vítima de
sua própria transparência,mas acredita
que �um julgamento imparcial e isento
poderá demonstrar o erro quc é esse
processo�.
Ementrevista à RedeCBN,concedi-

se a defesa não comparecer

Rio (AE) -O presidente afastado
Fernando Collor disse ontem que a
�performance� do seu governo é �a
maior prova� de sua inocência no
processo de impeachment que será
julgado terça -feira próxima pelo
Senado. Ao fazer uma espécie de
balanço antecipadodo período em
que ocupou a Presidência da Repú-
blica , Collordestacou como aspec-
tos �altamente positivos� a renego-
ciaçãoda d ívida externa ,osuperavit

Aperfeiçoamento Administrativo dasfuncionários foram atualizados cm um sistemauso da frota foi otimizado paraNos transportes, o . . .
controle de custos e demanutenção. Rádios foram
instalados nos ve ículos para agilizar a
comunicação. O controle de consumo de
combust ível foi automatizado.

Atividades Sociaisinformatizado. O IDRH ( Instituto de
Desenvolvimento de Recursos Humanos) foi
reestruturado para realizar novos cursos e
treinamento a cerca de 5 mil servidores das mais
diversas funções.

KitITK*ntou a arrecadação sem

^
,ributos já existentes. Isto íoi
11111 ,1 maior eficiência nos

O objetivodemoderni /ar o suporte administrativo
para o atendimentodasnecessidades da população
foi alcançado. Tanto na area escolar como na rede
básica de saúde e assistência comunitária ,
conseguiu -se melhor qualidade e agilidade nas
informações mais básicas, tais como o controle de
matricula dos alunos , acompanhamento
individual do seu desempenho, marcaçao de
consultas medicas e avaliaçao dos custos
operacionais.Tudo isso em um sistema totalmente
informatizado.

^ batizado, foram cadastrados
as atividades

Q^tito, recebimento, baixa e
i , lámbém foram
y "*ndo-sç ágeis e evitando
Ç jma!'v.idadc fiscal tornou -se*ntivo, foi estabelecido

equivalente:
á remuneraçáo.

da Administração deAperfeiçoamento
Recursos Humanos

A meta deste programa
orodutividade dos recursoshumanosexistentes
Prefeitura. O Plano de Carreiras

e Verrumemos, e a

iíaboraçàodo novo EstatutodoServ.dormarcaram
a conquista da modernização.

Cargos foram

luzidos e muitos servidores foramlu minimizar os desvios de

Aperfeiçoamento do Atendimento
ao Públicofoi criar bases para a maior
O primeiro e maior objetivo foi o de melhorar os
serviços ao público através da integração de iodos
nas quatro agências de atendimento
instaladas na Avenida Anhanguera, Cidade
Jardim, Vila Nova e Campinas.
A instalação de mais de 380 terminais de

na

um
quanto

ICC
,0,�l|uallr.jdosphrâ rr( irj5 possib

.||
do desempenho dos

computadores provocou maior agilizaç.io nos
processos. A desburocratização simplificou a vidafunção. O . . .. . .

�pjíà o SCO melhor desenvolvimento
profissional*é salarial. Os dados «daslrals dos

os> ilu
de todos .custos de pessoal aos

^nn ínimo indispensável . O Como extensão das agências de atendimento, loi
Xll criado o Tclesiap 15ó para atender ao publico em^ U),n^bH )u -se com a

r Ki < >s e o controle das casa , eliminando as filas. O 156 informa sobre os
processos em andamento e atende as solicitações

C^ îerial e serviços, a
VSj . c e fornecedores permitiu

*1() u,m muito mais
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Estudo diz que silicone
não é nocivo aos homens
CAMPINAS, SP (AB^m

d'ldc Br,,
p r'1 Rcabni^0Crânio

sistcncw r. ira Kcanin^y" m
Facial (S^bnipar),cm

conjuntów1
, Uni \usidadc Estadual dt cam
pinaMl nicamD. dcmonstrouqtK
osihco.vcnào í prcjudicMlaoor
gamsmoe pode scr aplicado
L.mcntc na reg.ao ncccss^datmhmnad c g c l . s cmon s c o d c u s p a

lhar-sc paraoutrosórgãos.A Food

and Druus Admmistration (FDA
)

proibiu desde o ano passado o uso5c próteses mamárias dc silicont
cm cirurgias estéticas, devido à

suspeita dc que a substancia pode

causar câncer.

l

Pediatra lança livro sobre
violência contra crianças
CAMPINAS, SP (AE) - Mais

dc dois terços dos abusos sexuais
contra crianças e adolescentes são
cometidos dentro dc casa. Apenas
um em cada cinco agressores é
desconhecido da vítima c em pelo
menos metade dos casos o pai é
responsável pelo abuso. Estas e
outrasquestõessãoabordadaspelo
cirurgião pediatra HéliodcOlivei -
ra Santos, em seu livro �Crianças
Violadas�, lançado quinta-feira â
noite cmCampinas (a 90quilóme-
tros de São Paulo). A obra foi
editada em conjunto pelo Centro
Regional de Atenção aos Maus-
Tratos na Infância (Crami) c Cen -
tro Brasileiro para a Infância e
Adolescência (CRIA) e terá distri -
buição nacional.
FundadordoCrami ,Santos ba -

scou-sc nos casos documentados
na entidade entre julho de 1985 c
setembro de 1989. "A proposta é
combateromitodc que a violência
sexual contra o menor parte , na
maioria das vezes, dc estranhos
queatacamàsescurasouoferecem
docespara atraira criança",afirma
0 médico. Segundo ele, a aborda -
gem doméstica costuma envolver
indivíduos que exercem autorida -
de c responsabilidade sobre ome-
nor, como0padrasto, irmãosmais
velhas, tios ou primos que vivem
hámuito tempo sob0mesmo teto.
�Osabusadorescostumamapre-

sentar caractcrísticas comuns: são
pessoas passivas, cmocionalmcn-
tc dependentesda mãe da criança,
e cm muitos casos são impoten-
tes�,dizHélioSantos. Em geral , o
violador é uma pessoa dc inteli-
gência normal c comportamento
não psicótico, embora apresente
problemasmentais não aparentes.
Omomentodoabuso nem sempre
é violentoe nos casos de incestoé
difícil avaliar a conotação sexual
existente cm uma carícia.
�Já a mãe da criança normal -

mente é dominadora, apresenta si-
nais dc frigidez e personalidade
instável�, constatou 0 pcsqulxa-

as cobalas utilizada,
desse ociirrer.a exemplodosil jCo_
nc liquido

"
, observa o cirurgião

plástico. Segundoele,estudosrca -
li /adax .mteriormente demonstra-
ram que < i prótese convenciona!
nao c toialmcnle impermeável , 0
qucpcmiiico�vazarncnto�dasubs.
tineia .
O estudo revelou que o gel dc

silicone fica restrito ao local da
aplicaçao.nvolvidoporumamem-
brana librosa derivada da própria
reaçãodoorganismo, .sem nenhum
risco para o paciente. �Examina-
nios os órgãosde todos as camun-
dongose nãoencontramosncnhum
vest ígio do silicone, em n ível dc
microscopia ótica�, diz a patolo-
gista Eliane Amstaldcn.
Segundo o diretor da Sobrapar,

o silicone ( formado por cadeias c
sil ício, carbono, hidrogénio c oxi-
génio) tem inúmeras aplicações na
medicina. Além das próteses, os
caléteres, válvulas ara hidrocela-
fia e tubos para hemodiálise tam-
bémsão feitosde silicone. �Nunca
se falouque estesmateriais pudes-
sem trazer algum risco ao corpo
humano", destaca.
Para ocirurgião plástico, aproi-

bição da FDA nos EstadosUnidos
é contraditória . A legislação vetou
o uso da prótese de silicone em
cirurgias estéticas, mas permite a
aplicação do material em pacien-
tes que tiveram câncer dc mama.
�É uma grande incongruência",
diz Amaral . Segundo ele, os estu-
dosque levantam suspeitassobreo
sil iconeestãobaseadoscm pacien-
tes comcasosde câncerna fam ília,
ou tiveram outras substâncias in-
troduzidas no organismo. �Já im-
plantei prótesesmamáriascmmais
dc 300mulheres e nunca registrei
nenhum caso dc câncer."

A pe>qulsa, coordenada pelo
crurgao plástico Cássio Raposo
Amaral, diretor da Sobrapar, c

pela bióloga Vanisc Tlsiani c me -
dito c entrará para a literatura mé-
dica internacional .A revista norte-
americana �Acslhetic Plastic Su-
UCTY \ especializada cm cirurgia

plástica, publicará no in ício dc
um artigo sobre o trabalho

dospesquisadoresbrasileiros.
"As

suspeitas sobre os efeitas negati-
do silicone no corpo humano

,afir-

do

as

Não basta punir os culpados
VOS

linda saomera especulação
mou Amaral .
Para realizar o estudo, os cien-

tistas injetaram 0 gel de silicone,
prótese, em camundongos.

Foram utilizadas 34 cobaias que
receberam, por via subcutanca , 2
mlda substância,equivalentea 1%
do seu peso. A experiência durou
450dias. oque corresponde à me-
tade da vida média dos animais.
Entre os camundongos obser-

vados, apenas um apresentou rea-
ção inflamatória por corpo estra -
nho. Os demais tiveram resposta
inflamatória local incspccífica, o
que, segundo os pesquisadores, é
normal e não oferece riscos. �Isso
demonstra que o silicone não é
reativo ao organismo�, afirma a
patologista da Unicamp Eliane In-
drid Amstaldcn, que trabalhou na
pesquisa juntamente com os seus
colegas Fortunato Badan Palharcs
c Maria Lctícia Cunha.

� �

A partir do próximo semestreum serviço de atendimento psi -
cológico individualizado por te- letivo,osprofissionaisdoCentre
Icfonc onde o violador fosse ca - Regional de Atenção aosMaus-
dastrado pela voz c recebesse au - Tratosna Infância (Crami)orien -
xflio, sem a necessidade de iden- tarão os professores da rede mu-

nicipal dc Campinas para que

Eles também são
vítimas de
situação complexa

sem a

< tificar-sc", sugere Santos, inspi -
rando-se no sistema adotado há estejam sempre atentas a qual -
dois anos na Itália. quer evidência dc maus-tratos.

�A melhor forma de diminuir os
Outra forma dc prevenção é a casos de abusos é por meio das

orientação de professores, médi- notificações", ressalta Santos .
Com a utilizaçãodc questionári-
os e discussões cm grupo será

situação complexa", acredita , sinaisdc queomenorpossa estar poss ível dctcctar comportamen-
Pararesolveroproblema,dcacor- sendo violentado.�Acriançaque tos suspeitos envolvendo os alu-
docomSantos,seria necessárioo passa por essa experiência pode nos. Outra preocupação do Cra-
tralamento dc todas as pessoas apresentarpcríodosdclsolamcn- miédcsenvolvcr,apartirdcl993,
envolvidas, inclusive amãe.Nas to, apatia,mau rendimentocsco- uma campanha de prevenção da
casosdc fam ília pobres - cm 6057 lar e queixas de dor pélvica ou violênciadcadolcsccntesccrian-
das situações a renda familiar é sangramento�, alerta o pediatra , ças através de vídeos, folhetos
inferior a três saláriosm ínimos - Aevidênciamais clara, entrclan- explicativos,palestrasccartazes,
é necessário que o poderpúblico to, c 0 aparecimento dc doenças dirigidosadiferentesfaixasetári-
sc responsabilize por esse acom- scxualmcntc transmiss íveis as. O plano-piloto começará a
panhamento para evitar reinei- (DST), que só podem ser adqui - funcionaremCampinascdeverá
dências. �O ideal seria que tíves- ridas pormeio do rclacionamcn- cstcndcr-sc a outros municípios
semas condições de implantar to físico. do Estado.

CAMPINAS,SP (AE) - Para
0ped iatraHél iodcOl iveireSan-
tos, não basta buscar c punir os
culpados. �Tanto a criança quan- cos, enfermeiras c assilentes so-
looabusadorsãov ítimasde uma ciais para que identifiquem os

A segunda conclusão dos pes-
quisadores é que o gel de silicone
não se espalha pelo corpo. �Havia
uma preocupação dc que isso pu-

*
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dor.
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Encontradas em Lavrinhas (SP)
bombas da revolução de 1932 NUNCÂ A PREFEITURA INVESTIU TANTO

EM OBRAS SOCIAIS PARA BENEFICIAR
A POPULAÇÃO CARENTE DEGOIÂNIA: 76%.

LAVRINHAS, SP (AE) - Al-
gumas bombas dc artilharia, gra-
nadas de mão e cartuchos dc fuzil
usados durante a Revolução dc 32
foram encontrados intactos no po-
rão da agência do Bancspa , cm
Lavrinhas, a 220 quilômetras dc
São Paulo. O gerente do banco,
PauloGabrielMeirellesdeCastro,
explicouqueomaterial foi encon-
trado durante faxina feita por fun-
cionários de um depósito do em-
presário Paulo Machado. O Es-
quadrão dc Bombas do Exército
foi acionado. Paulo Gabriel acre-
dita que �algumas pessoas devem
ter granadas e bombas em suas p

residências, guardadas como SOU- ^ranadns foram usadas quando da Revolução Paulista de 1932
venir".

Goiânia transformou-se.
Sua gente também.
Ficou mais bonita.
/Is lâmpadas não mais
são quebradas, os bancos
das praças não são
destruídos, as mudas de
foivs não são roubadas.
Hoje a cidade é a
multiplicação dos lares.
Das famílias.
Do espaço íntimo de
cada um tornado público
para o bem de todos.
Creches foram construídas e 90 convénios
firmados com entidades filantrópicas e
religiosas para tranquilizar
as mães trabalhadoras e deixar suas crianças
bem cuidadas.
303 noras salas de aula construídas: 36 mil
novas vagas. Os professores foram treinados e
reciclados, para a escola pública servir de
exemplo às escolas particulares.
Dezenas de novos bairros pavimentados, com
mais de quatro milhões de metros quadrados,
beneficiando milhares de famílias
que bã tanto tempo lutavam
contra a lama, a poeira, a
sujeira.
A saúde está sendo
municipalizada num processo
responsável, para os mais
carentes que não podem pagar a
medicina privada. Novos postos
de saúde foram construídos e
outros reformados.

0 programa "Despertar
dos Idosos" deu nova
motivação à terceira
idade.
E o " Trabalhando com
as Mãos" foi considerado
pelo UNICEF um exemplo
para o mundo inteiro.
Os funcionários públicos
mais humildes, com uniu
vida inteira dedicada
à comunidade, puderam
receber suas casas e lotes
urbanizados.

Verdade seja dita: nunca a Prefeitura investiu
tanto dinheiro para beneficiar a comunidade
mais carente: 76%, aponta o relatório anual da
Associação Brasileira de Secretários e
Dirigentes Financeiros - ABRASE .
Mas a Prefeitura também plantou fores.
As ruas e avenidas, as praças e os jardins
encantam a todos que aqui vivem e aos que
nos visitam, espalhando pelo país a fama da
beleza de nossa cidade.
Em recente pesquisa de opinião, ogoianiense

respondeu que não gostaria
que acabasse esse clima
gostoso de amor à vida.
Porque a beleza é apenas o
símbolo exterior de uma
comunidade que trabalha com
alegria para realizar os mais
sublimes valores da alma.

1989-1992 -Um brinde ao
sucesso desse período
histórico.

Uma equipe de dez homens do
Batalhãode Engenhcria eComba-
le do Exército, dc Pindamonhan-
gaba. foi acionada para detonar
seisbombas,duasgranadasdemão
e oito cartuchosde fuzil . Esta mu-

Gaúchosedizanti-Cristo
PORTO ALEGRE (AE) - O eletricidade no corpo, orelhas sob

homossexualismo está vinculado forma dc pirâmide c olher, verme-
a JesusCristo, osdinossauros ain- lhos.

n daexistemeaAidstemcura.Essas O �Anticristo�, casadoe pai de
. ^ ^ .

a a cvo� revelaçõessãodo extratorista Ru- três filhos, pretende publicar, cmuçao e 32, mas nao explodiu. bem Paulo Soares dê Lima, 37 inglês, o livro �Confissões de um
O secretariodcCultura da cida- anos,que convocou uma entrcvls- Deus Magoado�, dc 170 páginas

dc.Sebastião Albano mostrava-se tacoletivacmPortoAlegre parase que, segundo ele, esclarece desde
insatisfeitocomadecisãodoExér- apresentarcomo�oAnticristopre- �o que rcalmcnle ocorecu na II
cito de destruir o arsenal . �Eles visto por Nostradamus�. Ele con- Guerra Mundial� até passagens
poderiam retirar os explosivos c 1011 quc essas informações foram citadas na B íblia. Nesses dois ca-
doar o restante para o acervo de recolhidasdurante42 viageasque sos, segundo ele, havia um clc-

fez a bordo de discos mento comum:cultura e memória aos heróis dc
32�WaldemarFélixMachado,83 voact°rcs, pilotados porquemelechamadc�deu-

ses�.anos, heró i de 32, se disse frustra-
do. Ele é membro da Sociedade
dos Veteranos de 32 c na revolu-

ÍSCRIVANtA DOS FEROS OA FAZENDA P08UCA ESIADUAI
Ruo 20 nJ 162 � Centro

ÍD.7AI DE INTIMAÇÃO CA PENHORA COM PRAZO OE 10
(DEZ) CIASTrajando túnicaecal-

ção era sargento no 53 BI de Lore- çasazuis,Limaexplicou
na. �Seo Exército resolveu expio- ter recebido como mls-
dir tudo é porque sabe o que é são persuadira National
melhor,mas ficamos triste cm não Acronautics and Spacc
sermos cientificados do achado", Administration (Nasa)a
lamentou. sc encontrar com os sc-

rcssubterrâncos. �OAn-
licrlsto não é um demó-
nio, um maluco sangui-
nário, mas alguém que
trazapaz�, tranq+ il izou.
Ele explicou que seus
�deuses� tem3,2melros,

GASTOS EM OBRAS SOCIAIS
A DOUTORA EuapetnMoro tía $<1 /0, JUlZA DE DIREI-

TO DA 1 » VARA DOZ FEITOS DA FAZENDA PUBLICA ESTADU -
AL. DESTE TERMO E COMARCA Dt GOIÂNIA. CAPITAL DO
ESTADO DE GOlAS. NA FORMA DA lEl ETC

FAZ SABER Aos Quo C p«otor. to EDITAL vuem ou do -o
conhecimento tiverem. quo pcimi/O do^o iNT:MA o D (a)
DEUSElIA SANTOS DE BRITO E CE 2AR .O DE BRITO NETO
roatíort í i»(s)odormeJadois) om lugar tr.corteoncosaodo.
para tomarcorhecrror roda penhoraotetuada nosautos
693 /91
ECON ' _ _
DEUSELIA SANTOS DE BRITO E CESARK) DE BRITO NETO. r.o
vetor de Cr$ 434 00Q .G0. aciesctoo tías cond çoe* togas o
seguir.!®mcvel. Apr* do n- 402 6! F -3. Ccnd Quartcr 5a.nl
MorTin.Av .Mal RondonPanorama Park. contendo jato .0^quartos, socada , banho socoí co:̂ .na v atoa do sor ,^ocomOtea Total de 104 Jfim?. regetroâo no CRIda 2* Zona
sob n� Rl o R2.matricula 24 661 . r.oía Capeai

FtCANDOcomodepci-tonaoADVOGADOtíaAutoiu .

Nóo sendo Embargado a presente cçao te p^e -.umuao
verdatíetres cs fatos crticutados peto Auto»a na ir ic *al
conttantesdot autos e despacho do M»gum�e tecr DefWo
o pedido supia mimem-se v a f d �at GO 23 1 T 92 AiOr*
Eirabern Mana da Sirva . Juu*a de Dje .-*c

£ paraque n »ngui/rn PCSICJa^ger ígnc»6nc<J rrandou-
te expedio p'í*sente [ D TAt que to ia pub c ado r.a 'otrro
da lei DADO E PASSADOnestaCidadedeGc -ána.Captai
do Estado de Co u: uoi 26 d as domé:de no /embre do
ono 19V2. Eu (Seg we ) Esc o l' j da* to-g »o'3< cor . ter e
subscrevi

AçóodeE*ocut. <aH.pc.?eccra.mcv<2apola CAS<AÓMCA DO ESTADO DE GOlAS. em oedovOf doA operação contoucom a parti -
cipaçãodedez .soldadosdoExérci-
to, cinco policiais militares c via-
turasdoCorpodeBombeiros,além
de ambulância com omédico Síl-
vio Fcmandes

Wli r
DiáriodaManhã Prefeitura

TrabalhandoDf* E ,'acv'hMo . -a da- UlZA DE DiRflTO

O jornal do leitor inteligente
CERTiDÀO Cen .fc ov doufoq-on#ftacJoraofue > uma

copa do prewni»» EDITAL r.a -./«tíe deft* Ju > /o. lugar ao
codumo. data jupra
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! Governo investeUS$1,5em casapopular
,u, íAE) -°^ovcmoirá aP

,i� I
t** «no. USS 1.5 bilhão 1

dc casas populares c j
. «f 1. , 5 bilhões na recuperarão g

V^^oviária , dando ênfase ã|?̂ . -0 Jc estradas da rota da s
at^jcricola .Com esssas previ- £

,í prin*'10 ,

�
"
| òcovemopretende enar um
l novos empregos já no pri -

^nWdc9J.-°I8?ven,?(!l,crjfi* m final do proximo
f f f U^t n a receita dc USS 50 bi-exportações, que hoje estão

deUSS 36 bilhões.
0 Pa ís volte a crescer, o
exercício, ItamarFran-

Deputado diz Receita sugere veto a
queCaixego
pode reabrir

artigosda lei do IRn
,, definidas M*X|;I -
dia d .i reunião mi - Hnisfiia (AK ) � A Secretaria da f

;

Rcccita Federal vai sugerirãopasiden-
':
m

leemexerc ício, I IamarFranco,que vele i
alguns artigos do projelo de lei que u
altera o Imposto dc Renda das pessoas J

Central, deve reativaraCaixego jurídicas cm 1993, enviado ao Palácio s
ereaproveitaroquadrode servi- do Planalto para sanção presidencial. ~
dores da instituição, que sofre- técnicos do órgão começaram a cs-
ram sérios preju ízos com o fe- «udarasemendas introduzidasnoproje-
chamentodoorgao.aseu ver.de Hcs dcnniram >lp£ con5fdcnlm
forma arbitraria. Os functonan- inadequados, como a taxaçãoda presla-
osdaex-Caixegoestãopadecen- ção de serviços por profissionais libc-
docomodesempregoe adesola- raisem 20% , no regime dc lucro prcsu-
ção. "Nem mesmo o aproveita- mido que deverão scr vetados ,
mentodopessoal pela Secretaria ° Pr°jc ,° foi aprovado sexta-feira
da Fazenda foi cumprido� P0'0Scnado FcdcraI* cmmcnosdc cin'
o li , r* . co minutos dc sessão, sem nenhumaSegundoele, quandoaCaixe- I # . - . � ,
c . r . , ^ . altcraçaoein relaçaoa versãoaprovada

go foi fechada , para Itqutdaçao pelaCâmara dosDeputados, na noitedc
peloBancoCentral, ela tinha um quinta-feira . A Câmara aprovou 29
ativoque cobria perfeitamenteo emendas à versão original da proposta
seu passivo, e no entanto o BC elaborada peloExecutivo,acolhidaspelo
desconheceuas tentativasde ne-

O deputado federal Virmon-
des Griivmel afirmou que oGo-
verno federal através do Bana)

i ainda a á rea económica
rJos setoriais com a incia -

]ii .primeiromm a indústria
5^iilística ea agro- indústria .p;i ra

de produção, emprego,
Pr
^
�,0, produtividade e expor-

' V troca , o governo promete

^ fetídualmcntc a carga tributá -
linhas dc crédito específicas

^verdesregulamentaçãoparao
conforme informou onlcmo

�o do Planejamento c interino
VndJ, Pau�0 Haddad .o início da segunda etapa
'Ztfo ministerial , ontem , Had -
K �^touque Itamargarantiu que naistração não haverá qual-

^jpodccboqueeconómico, inclu-� rjfdidascomo confisco, prefixa -

^f ĉç05 esalários, congclamen-3 polarização. �O presidente quer

^que enquanto estivera frente

^sjdénciada República a popula -
j.510amanhecerá surpreendida com

^
priíterais do Poder Executivo,

^aato regras
contratuais ou que

^i3
jos interesses patrimoniais do

^ío
", afirmou Haddad.

fliamistro também assegurou que
pr'fiz questão dc que nenhum

^ririo heterodoxo
seja adotado

Antônio CfirloeMonteiro ,

gerados por aplicações das empre -
sas cm renda fixa (CDBs c fundos)
cxclusivamcntc na fonte, não per
mitindo maus que eles sejam com
pensados no momento da declara
ção anual de renda. Essa mudança
vai render US$ 2,75 bilhões (Cri
31 ,6 trilhões) em 1993, sendo qtie
US$ 1 ,458bilhão (Cr$ 16,8 trilhões)
irão para a União.
Os lucrosgeradosporaplicações

cm renda variável (Bolsas dc Vak>
res, dc futuros e dc mercadorias;
serão apurados mcnsalmcnte peias
empresas c também tributados ex-
clusivamcntc na fonte. As pessoas
jurídicas não poderãomais compensar
os prejuízos obtidos cm aplicaçõesnas
bolsasdo lucrooperacional.Dessa nu-
neira, elimina-se uma brecha que per-
miteàsempresas transformarem lucros
operacionais cm prejuízos. O ganho
bniloascrgeradoporestamudançacUc
USS 1 ,5 bilhão (Cr$ 1 7.3 trilhões). !

relator Luiz Roberto Ponte (PMDB-
RS).gociação do Governo estadual.

Como exemplo, citouo balanço .
A ,or ?ar1c dcs,as c ndas e dc

anual de 1989que apresenta aa CUfKjárias na proposta doGovcmo. Por
relaçao (lucro liquidoe patnmo- isso>mesmoque sancionadosem vetos,
nio l íquido de 35% ). Em março o projeto vai proporcionar uma arreca-
de90,disse,�seismesesantesdo dação adicional equivalente a USS 5,3

Haddad animi.inPi . 1 � � * abrupto fechamento pelo Banco bilhões (Cr$ 61 trilhões) no próximo
Planejamentoe Economia, afinado com ItamarFranco Central, O património l íquido da ano. Desse total , USS 2,8 bilhões (CrS

mercado financeiro".Opresidente em sem intervençãounilateral para man- Caixego era deCr$ 564milhões 32,2 trilhoes) ingressarãonc» t»fresda

t
rtici0 quer continuar reduzindo a ter a persistente queda da taxa dc e OS lucros acumulados eram de �,3t? C - ^ ^ P . H

P

Uxadcjurosdc forma gradualescgu- juros�, declarou Haddad . Ele lem- 53 mjlhões sendo que OS seus
lhoCS)

.
SCrao

^Passados
a Estados c

ra .Omimstro lembrou que a queda da brouqueaqueda nãopode scr"abrup- , . M , municípios, através de transferencias
taxa já pode ser notada no ú ltimo ta�,^rque^inda exi^m ex^.i- f^leilãode t í tulos em que os jurosmédi- vas infiacionárias no mercado c o am a Soma de 80^d° t0tal emos ficaramcm 20,5%, contraos30,5%
registrados no ú ltimo leilão do gover-
no Fernando Collor. �O Banco Cen-
tral vai usar mecanismo de mercado

O ganho l íquido de USS 2,8 bilhões
é apenas um terço do que o Govcmo

VirmondesquerqueoGover- federa!precisa para equilibrarsuascon-
tas cm 1993. Outros USS 6 ou USS 7

depósito�.govcmosó dispõe da pol ítica mone -
tá ria para controlara inflação , en-
quanto não c aprovado o ajuste no federal promova uma urgente

revisão nas contas da Caixego, a
fim de sanar uma situação total-
mente irregular e prejudicial ao
Estado de Goiás e aos funcioná -

bilhões viriam das medidas do ajuste
fiscal , cuja votação ficou para janeiro.
O projeto aprovado tributa os lucros

fiscal.no

?arte da dívida vai ser recomprada Itamar aprova programa
com redução dos juros

|ns3ia (AE) - Haddad anun-
JI que o govcmo pretende re-
ETir. ale o final do ano, 10%
liiiulus da dívida interna que
fora da carteira do BC. Se-
oministro, espcra-sc que a
ilidadedos títulos ca liqui-

tumentem e o Banco Central

cional e administrativa, porque a
�pobrezaavançoueseaprofundou"
nos ú ltimosanos no Pa ís. De acor-
do com o ministro, �o fenômeno
das desigualdades sociais" será in-
corporado também na formulação
das tarifas dos serviços públicos.
Haddad lembrou que o govcmo já
estádandodemonstraçãodestecom-
promisso, porque ontem lançou a
�carta social�, que custará metade
da tarifa de uma carta simples. O
preço da carta social será mantido
até o dia 21 dc janeiro. Depois,
passará a ser reajustada somente
quando houver alterações no salá-
riomínimo. Itamar, continua omi -
nistro, também estendeu para o sa-
láriom ínimoas vantagensde ante-
cipações bimestrais para que �não
despenque tanto como no governo
anterior�.
Assim como a �carta social",

todos os serviçose bens de consu - rios de um órgão forçosamente
mo produzidos por estatais terão desativado. Conforme odeputa-
dcscontos paraa populaçãodc bai do, a arbitrariedade foi tão gran-
xa renda . Isso ocorrerá com o gás <je qUe um contratode emprésti-
dc cozinha, a energia elétrica c
ficha telefónica , conforme Had-
dad. No final da entrevista no Pa-
lácio do Planalto, o ministro do
Planejamento que herdou tempo-
rariamentea pastada Fazendacom
a sa ída do ex-ministro Gustavo
Krausc, desmentiu que Itamar vá
reunificar os dois Ministérios. �A
divisão do Ministério da Econo-

;
4

r*4.1

mo firmado com o Banco Cen- Q presidente cm exercício Itamar Q govcmo vai redu/ ir os juros
trai, emmarçode 87, foi liquida- Franco aprovou, durante a reunião através de uma atuação diária do
do antes do vencimento. ministerial de sexta-feira,o programa Banco Central, que não atuará no

económico apresentadopeloministro mercado dc forma a promover a
do Planejamento e da Fazenda, Paulo elevaçãodessas taxas .OBancodo
Haddad, que prevê a redução gradual Brasil tombémestabelecerá linhas
das taxasde jurosea retomada setorial espec íficas,
do crescimento económico - serão

Suplicy faz
adiar voto
sobre dívida

praticar taxas dc juros reais
tes, melhorando o perfil da

com juros menores,
destinadas aos setores empresan-

destinados recursos para a construção aisqueogovcmodesejaestimular,
civil, a recuperação da malha viária e

o m /A C\ - i estabelecidos incentivospara a indús-
Brasiua (AE) - O presidente lria automobil ística.Comasmedidas,

ogovernoespera gerar trêsmilhõesde ai (BNDES) também será utili/a-
SegundoHaddad, opresidente em nevides (PMDB-CE), transferiu novos empregos, o que hoje corres- do estrutegiu , que foi apre
exercício quer um Ministério que para amanhã a votação do acor- ponde a 50% do número de trabalha- sentadadurantea auniãopclopiv

dores desempregados existentes no
Pa ís, c assegurar um crescimento da
economia dc 5 a 6% ao ano.

ih interna .
I Ominislro também disse que o
jtafcnie em exercício está inco-
*Wocangusliado com oestado
*M>rwa absoluta existente no

^<)ue já atinge 45%da popula-
ihrasileira, conforme os indica-
ŝociaisdispon íveis.Segundo
tóíd, Itamar determinou a seus
|*Srosque levem cm considera-
r á �desigualdades sociais�,

^definirem suas ações nas
^ttonômica, pol ítica, institu-

em sua pol ítica de geraçãode em-
pregos. O Banco Nacional de De -
senvolvimentoEconómicoeSoci-mia que foi feita é uma convicção

pessoal do presidente�, justificou, cio Senado Federal, Mauro Be-

façaoplanejamentodomédioelongo dode refinanciamentodad ívida
prazo, que se ptuxmpe com as desi- externa do Brasil junto aos ban-
guaIdades regionaisc sociais,além
de um Ministério responsável pela
pol ítica económica de curto prazo.

sidente do Banco Central. Gusta
vo Loyola, e do Banco do Brasil .
Alcir Calliari . �Não sc vai rcdu/ ii
juros por decreto", garantiu um
ministro paramostrar « disposição
do govcmo dc preservar as regras
dc mercado.

cos credores privados. Benevi-
des tomou essa decisão sexta-

A reunião foi preparatória para o
discursode possede Itamar Franco no

feira,depoisqueosenadorEduar- cargodepresidentedaRepública, logo
do Suplicy (PT-SP) ameaçou
derrubar a sessão do Senado,

apósa votaçãodo pedidode unpeach-
mentdopresidenteafastado Fernando
Collor pelo Sentido, revelou um dasHQjddcbd pCiSSCL a SCT* O hOTÍLCTn fovtc pedindo verificaçãodc quorum

DI �
efcnd ,daS^10mm , V que Itamar Franco ficou muito entu -

v, c da Fazenda, intcrlocu o
»vim irã nsit0 no siasmadocomoprogramaaprcscnta -Hjddid, no prinKiro dia dc V*?1"""�í m í, . , do.Segundoumministro.oprcsidcn-

°tninislcrial,surpreenderamos Paláciodo Planai ogaran i )
tc tem um temperamento "meio in-

tos pol íticos do presidente intenção do presidenti tamar nt � t-onstantc"cniocaconselhável fazer

^freíeio Itainar Fnmtx», que rci- fundir o ministeno da Fazenda c o críticas contra quem está cm alta.
K

m ° seu afastamento do pri- Planejamento - recriando o extinto AJÍni djsso> dcp< )is^ demissão de

^«Uo, logoapós a votação do supcnninistcrio da Economia. Maa- GusUvo Krausc.o presidente consi-
- ^ment �O Haddad parecia dad.scpcrmancccrnogovrrno. lKara jcri, quc novas mudanças na equipe
I Pessoa C suorccndcu iodo muii- com a pasta do Planejamento. Na cs- econôinica p<Hleriam provocar ma.s

P de7,�- tnllura de governo ide
,li»da l,.v eeo»�,i.c à cMJ .-

do m-feimenlo que
tespoavívi dedo governo, lumai liaMIu um-

uirn. ,vli flalKiraçãoe ajustesdo progranu |H.M1 nm, :t hipótese de a sa ída de«>m as ideias do presidente |K la t i H S j Fa / C.nda. a,K- Krause acabar facilitando a sintonia começaram
CT*» mUUmr..-o- ,s pôS. em pi.íliea. de governo. "P.Kec ,
l, nt dos participantes da reu - nas. ioK � � � .)d jt- dupla Krausc/Haddad nàocrn laoafi-
hkt p
,CS|dente ficou muito con - ° ^rulx� '' '

du/ j
�
r ataques �;,da assim", comentou um impor-

c°n*inuar assim, I l;i Jclad vcr.i si* H
PIMCIIIMCNTO. t.intc assessor do prc*sidciiti*.L ^'inuar com o controle da contra < > m,n,s r"

O presidente cm exerc ício lut-
mar Francoaprovou a redef inição

participantesdoencontro. Ficouclaro do pa)grama t!c privatizaçao
também, para a equipe ministerial , o
fortalecimento do ministro Paulo Ha -

, com
oobjetivodc torrei lo'ma is í irrne,
síilido, ágil e absoluLuiVu ntc 'egu -
ro". segundo informou um minis-
tro.O principal pontodt mudança

A minuta do acordo acertado sentados foram equilibrados,sensatos £ a autini/ação para quc o capital
pelo ex-ministro cLa economia, c representaram ummeio termo entre estrangeiropossaadquirir ate

todas ;LS proposUis ontem discutidas do controle acionáriode empresas
no P^ t ís. Não se discutiu medidas ex- esUitals que ruo sio consideradas
ccpcionais�, informou um ministro. estraúgicas.

em plenário pttra qualquer deli -
beração.

ddad no govcmo. �A reunião teve a
cara do Haddad . Os programas apre-

Slbt,

Marc ílioMarquesMoreira , refi -
nancia USS 44 bilhões chi dividi
doBrasil juntoausbancoscredo-
resprivados,num prazodeaté 30
anos. AptSs sua aprovação, os
mais de 6(X ) bancos credores

� i

a

a aderir formalmen-
te aoacordo, permitindoque ele
seja conclu ído até o final do pri -
meiro trimestredo próximoano.
Suplicy não conta com apoio

suficiente pira aprovaras emen-
dasque apresentouaoprojetode
reso1uçãodoSenadosobreoacor-
do di dividi externa. Por isso,

*

no sapato�feuse era uma �pedra
i ^ída facilitou^gociação doeconómico !

zenda,conciliouos interessesdo
govcmoc na reuniãonegociouo
meio termo: os juros vão cair
não tão Icntamenlc qu.into pre-
tendia Gustavo Krausc, mas de
fornia �gradual e segura". As-
sim. atendeuàs orientações do
presidente Itamar Franco ui

rcçao de juros mais baixos c
a tomada do cresc imento eco-
nôntico.senianiscai umadlsp.i -
rada inllacionária, que é sua
maior prcocujiação.
[jn outro episíxlio, o ex-nuns-

tro também foiuiU )vuvid > . Krau-

sceraamtraaviixulaçãodc 21Y:di
jncvadiçM do IPMF para a cot>-
truvio dc CLSLS [xipuliRs. "Esta
pn ipi^ta foi induídinoajitJc

Auil

axitraaposiçãodeKriî
",a >rdtf -

mou ontem um polrtisr As ideucs
hxum.nocn.in

to, dcsprcvadLs n.i montagem d)
progratt^* oxiniMTÚa»

.

de ixouclaro,momentosantesda
sessão, que utilizaria a verifica-
ção de quorum pira retardir a
aprovação. O Servido não pos-
su ía númerosutíciente pamapro-
var o acordo da d ívida. Outros
projetos foram aprovados por
voto simbólico (previamente
acertado por acordo dc lideran-
ças).

5!

ò

I >Sai .a
j : " *AE) - Aprovado o ^
1 Cc°nômico de Itamar
�
�
f ;. , �^^i^ipantes da reunião
0
u ] Passaram a admitir

} ;v� ,A^inlstro da Fazenda ,
l) Kra

Sob nova administração. A Património
Participações Imobiliárias Ltda oferece a você o

paraíso.
Vendas de títulos a preços especiais, plantão aos

finais de semana no clube .
l �V18 uma Pcdra
l lVi|K^

u,,Ptcsidentc em cxcr-
j ,<*1^. Franco. A saída dc
| avaliação dc um im-

.�1Sscssor, facilitou as
i f '!t% >CS ^ara a definição doilPfovado na reunião
iSuç jj1* dc sexta -feira . -
� ^̂rvi

'1 Muc n;U) eslava

^ f i a r J u q u e r i a fazer alllGl",afirmouum im-
v

SCv>or do governo.
'V îstia, p̂ jr exemplo,

I t Na segundi-feira, o Senado
deverá terquorumsuficiente para
barrar qualquer manobra regi-
mental do senador Eduardo Su-
plicy e, assim, aprovar o acordo
da dividi . A véspera do julga-
mento final do impeachment do
presidente afastado, Fernando
Collor, por isso, a maioria dos
senadores estará em Brasília.

UM LUGAR PRA VIVER!

rnstiivo"O

. itanhangâ Av. Tocantms, 310 -
Fone : 225-5003 - 225 -575B

cotn a

l
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Lei do Inquilinato é ignorada T Selo

agrícola exigs
poio doEstado

Situada no Piso Ma rista do
Shopping Bougainvillc, a 7o
Selo adotou uma nova con-

de vendas. A partir dc
a loja está comcrci-

JOÃO LEMES

Criada para regulamentaras re-
lações entre inquií ino e locador dc
imóveis,a Lei do Inquilinatocom-
pletaseuprimeiroaniversário,neste
dia 20de dezembro,desconhecida
até mesmodcquem dela necessita
na hora dc resolver um impasse.
Sua utilização tem sido mals fre-
quente na hora da elaboração dos
contratos, dando a linha para que
cadacláusulasejadefinida.Paraos
que dela se utilizam,porém,a ava -
liação é sempre positiva, mesmo
lembrando que alguas aspectos
precisem ser melhorados.
�Ela melhorou a relação entre

inquilinos e proprietá rios", avalia
EllsioGon/ada,diretor do Procon
(Serviço dc Proteção e Defesa dos
Direitos doConsumidor), o órgão
mais procurado para resolver os
atritos. Ele acrcccnta que antes
haviam muitos imóveis fechados,
porque os proprietá riosse sentiam
inseguros para alugar, o que não
acontece mals. Hoje as pessoas
estãomalsseguras, porque a legis-
lação oferece proteção na hora.de
fechar o contrato dc locação. E a
chamada denúncia vazia, onde o ônas para o inquilinato", analisa . . . .
proprietário pode reaver seu imó- Elisio Gonzaga . O diretor diz que acima dos reajustes salariais, ob-
vel dentrodc um prazoestipulado o Procon,que funciona como uma scrva°diretor, acrescentando que-ia própria lei. espécie de arbrito quando surgem o Procon tem recomendadoa I tvre

Para quem aluga, a Lei do In- as impasses, normalmentc vale da negociação entre as partes na hora

quilinato trazcomo pontopositivo legislação, seja para proteger ou dcrcnovaroscontraios.Elistoafir-
o fim dos abusos que antes eram mesmo cxclarcccr tanto o inquili- ma que a maioria das pessoas não

permitidos pela legislação. Um no quanto o proprietário. tem conhecimento da Lei do In-

dclcs vinha cm forma dc diversas quilinato.apesar dela estar em vi-
taxas que as administradores de Para ElisioGonzada o aspecto gor w um an0.o que vale são as
imóveis cobravam, numa espécie mals negativoda Lei do Inquilina - casulas contratuais, elaboradas

dc honorários para a elaboraçãodo to está na questão do valor dos SCguindo as seus princípios

crpÇíio
agora .
ylizando seus produtos com o

à vista dividido cm duas
entrada c 31) dias.

mais a
�O Governo do Estado dc

Goiás não temdadoaosetoragrí-
cola. c particularmente aos or-
gãos públicos da á rea o valor
merecido".A opinião c do presi-
dente do Sindicato do Setor Pú-
blico Agrícola- Sintcrpago, o
agrónomo Helvécio Magalhães
Ribeiro, adiantando que o pro-
blema atual dossaláriosdos lun-
cionários dos órgãos responsá-
veis pela produção agropccuária
doEstadodeveservlstodc forma
mais ampla. Para ele o Governo
deve olhar para a questão não do
pontode vista dos funcionáriosc
sim dos produtores rurais que
precisam dc cobertura tanto no
que diz respeitoa pesquisa quan-
to no que se refere a assistência
técnica.Magalhães Ribeiro lem -
brou que cm Goiás a produção
agropccuá ria c responsável pelo
menosporóOC? do Produto Inter-
no Bruto-Pib.
Helvécio Magalhães Ribeiro

afirma sera atividade agropccuá-
ria a mals rentável do Estado
citando dados estatísticos como

. Das indústrias eslabclc-

preço
vezes, uma
Vale lembrar que a r Selo
está com excelentes ofertas

este Natal: camisas dc tri-nara
colinc/popclmc, manga curta,
estão sendo vendidas a partir
de CrS 180 mil.

*

\
Conexão

Apresentando uma moda
jovem unissex, a Conexão do
Flamboyant Shopping Ccntcr
já conta com algumas roupas,

o reveillon, bermudasli para
dochard , vestidos, blusas ci-
ganas, calças jcans c acessó-
rios. As cores da coleção vc-
nlo da Conexão variam do ver-
de , laranja , lilás, mostarda e
outros. Nas compras acima dc
CrS 450 mil, o preço a vista

parcelado cm ate três

�

Helvécio MngnUiúes reclama

por maior número dc pessoas,
assim ela teria maior representa-
tividade colhendo melhores re-
sultados. Outra preocupação do
presidente do Sintcrpago é com
relaçãoaclclrificação rural ,quan-
dooGoverno temesticadoquilo-
metrosdc redes elétricassemque
para Isso haja qualquer plano e
projeto técnico. Ele questiona se
o produtor teria condições de pa-
gar a conta da energia, sem que
tenha melhorado os índices de
produtividade.Helvécio temeque
para comprar geladeira c outros
aparatos exigidos pela eletrifica-
ção o produtor tenha que vender
a própria terra.
Também o crescimento da

agropccuária no ano de 1991, de
3%, é olhado com reservas pelo
agrónomo. Helvécio diz que é
preciso se pensar cm uma agri-
cultura auto-sustentável. Preci-
sa-seque haja critérios de desen-
volvimento como efetivar práti-
casdc conservação do solo, pro-
grama de microbacias hidrográ-
ficas- muito propagado porém
com poucos recursos para o de-
senvolvimento, e outros.Maga-
lhães faz um apelo:�Éprecisose
investir no setor se quiser real-
mente que haja um desenvolvi-
mentoagrícola�Citaquenenhum
país do mundo se desenvolveu
sem investir nos setores básicos.

F.iwloGonzaga diz que* novn lei favoreceu relações no aluguel
pode ser
vezes, seni acréscimo.contrato dc aluguel. �A lei evitou reajustes dos alugué is . Os índices

oficiais são muito altas, sempre

provas
cidas cm Goiás, 37% estão liga -
das ao setor agropccuá rio. Dos
estabelecimentoscomerciaisata-
cadistas,44%comcrcializam pro-
dutos alimentícios, 46% dos va-
rejistas também comercializam
alimentas c 2% das estabeleci-
mentosvarejistascomercializam
insumos agropccuários. Além
disso, todososoutrossegmentos
como por exemplo os de presta-
çãodcserviços existemmovidos
pelos recursos advindosda agro-
pccuária.
Amédia desaláriasdos traba-

lhadores dos órgãos do setor pú-
blico agrícola alualmcntc no Es-
tado, é dc Cr$ 3 milhões. Isso
para os dc nível superior como
agrónomos,veterinárioseoutros.
A situação é preocupante pois o
quadro gera insatisfações e com
reflexos óbvios no desempenho
das funções.ParaMagalhães, no
caso por exemplo dos veterinári-
os da Secretaria da Agricultura,
referente a campanha antiaftosa,
é mais que justo que eles lutem
pelos seusdireitos.Mas também
queessa lutadeveriaserengajada

Itautec&
Motorola

A Itautcc c a Motorola as-
sinaram acordo para a comer-
cialização dc produtos para
rede local sem fim, no Brasil.
Com o sistema dc distribui-
ção dc rede, as empresas lan-
çam dois novos produtos no
mercado nacional: o Altair
Plus II, interligando computa-
dores, estações de trabalho c
perifé ricos cm rede local
Ethernet dc 10 Mbps sem fio,
c o Altair VisaPoint, para a
comunicação sem fio entre
prédios. O Altair Plus II é
composto por um módulo de
controle central c módulos de
usuá rios, estabelecendo unia
rede dc comunicação sem fiiu
com até 50 estações de traba-
lho.

Imobiliárias sentem segurança
Entre as administradoras dc

imóveis, a Lei do Inquilinato é
vista comoalgoque veiodarsegu-
rança para ambas as partes. �Ela
resolveu muitos problemas, prin-
cipalmente relacionados com as
aluguéis residenciais", ressalta
CarlosAlvesdaCunha,conselhei-
ro do Crcci (Conselho Regional
dosCorretores dc Imóveis)edono
daSolar Imóveis.Eledizquesem-
prequehá impasseopessoal recor-
re para basear seus direitos.
Oempresáriocitacomoaspecto

positivoo fim da cobrança da taxa
dc cadastro, que era praticado por
algumas imobiliárias,mesmocon-
trariandoorientaçãodoCreci.Car-
los Cunha , lembra que quando o
cliente é bom, ninguém quer per-
der.Nessescasos,ocorre a chama-

Qualidade
JoséArantes CostaCarlosAlves,membro doCrcci O Programa Goiano dc \

Qualidade c Produtividade no
Setor da Construção, coorde- ]

nado pelo Sinduscon, Cobra- j
con-GO, Senai, Iel, Sebrac, c I
Scsi, realiza amanhã , às |
19h30, no Departamento Re-
gional do Sena, no Setor Uni-
versitá rio, o encerramento de
suas atividades deste ano. Na
oportunidade, será feita a en-
trega de certificados para as
16 empresas que participaram j
do programa. Estão confirma-
das as presenças dos secretá-
rios do Planejamento, Flávio ,

Peixoto, c da Ind ústria e Co-
mercio, Benjamim Bczzc Jú- j
nior.

nha, Goiânia está com um déficit baixos, os representantes do cm-

IpsgHH sãsst
N
Ostatírioseiio fugindodas 1 sc«Vram,°-

laxas dc condomínios, que geral- ®
vimr nn

,:ir0' (luan^? cmni
mentesuperamosvaloresdosalu- cm saláno mimmo.
gucls. Dc acordo com Carlos Cu-

Vergonha, a aftosa
está de voltanovos, destaca Carlos Arantes

Costa, tesoureiro do Crcci. Costa
cita como fator interessante o sur-
gimento do seguro fiança para os
contratosdc locação,quesubstitu-
em a figura do fiador.

or é seu. Embora o Estado
tenha a sua parcela de res-
ponsabilidade, já é tempo de
se abominar o paternalismo
c a iniciativa privada, ou
seja, o produtor, assumir o
seu papel.
O Estado tem a sua res-

ponsabilidade. Claro que
tem, porque ele assumiu o
papel de fiscalizar, sem con-
tudo preservar a sua estru-
tura f ísica. A Secretaria da
Agricultura está falida até
onde não pode mais. A in-
formação que se tem é que
falia combustível ou peça
para repor no veículo que
pifou.Os médicas veteriná-
rios e outros componentes
da área dc recursos huma-
nos insistem com veemên-
cia de que sua renda está
aquém. Aliás, em matéria dc
renda, precisa-se saber quem
está além, porque num pro-
cesso recessivo fica difícil
auferir lucros. Até os ban-
cos baixaram a cristã.
A aftosa c outras doen-

ças afetas precisam ser con-
tidas, sob pena de Goiás (c
isto seria profundamente la-
mentável) continuar fora
das grandes mercados con-
sumidores: como a Comu-
nidade Económica Européia
e, por extensão, outros paí-
ses onde suas populações
auferem as maiores rendas
do mundo.
Hoje, os focos persistem,

sobretudo na região Norte,
abrangida por municípios
como Uruaçu, Porangalu,
Niquclândia, Mara Rasa e
outros. Passa da hora, repe-
le-se com veemência, dc se
manter a aftosa sob contro-
le. Não se pode botar mais
pano quente. A imprensa
não pode mais ficar em si-
lêncio nem tampouco as au-
toridades sanitá rias. Qual-
quer abafamento hoje signi-
fica um comprometimento
com o futuro económico da
pecuá ria goiana.

WANDELL SEIXAS
Os focos dc aftosa estão

grassando cm profusão, o
que demonstra que a vaci-
nação do rebanho está mal-
feita. O governador do Es-
tado, íris Rezende Macha-
do, que assumiu o compro-
misso dc controlar a febre
aftosa, pelo que se
depreende, está sendo enga-
nado. A verdade está sendo
falseada, porque não se con-
cebe cm sã consciência que
o problema prossiga com
forte intensidade, prejudi-
cando a economia de um
Estado que detém um dos
maiores rebanhos bovinos
dc corte e de leite do Bra-

Mcsmoconsiderandoospreços

Vendade imóveis aumenta50%
para abatimento da poupança .
Lídia Rizzo classifica dezem-
bro comoomelhor mês do ano
dc1992para a á rea dc vendas no
setor imobiliá rio.
A gerente diz que os negóci-

os tiveram um reaquccimento
também nos imóveis asados,
porém menordo que nos lança-
mentos. O problema é que os
apartamentos dc três quartos,
com valor entre CrS 150 e 180
milhões, desapareceram do
mercado. Já para os dc saldo
devedor maior existe oferta.
Lídia Rizzo aponta como umas
das característieas do mercado
odesaparecimento dos especu-
ladores. �Quem compra e rcal-
menlc porque precisa�, atesta.
Para ela,comprar imóvel conti-
nua sendo o melhor ivestimen-
lo,poisopreçoestámu itobaixo
em relação a outros bens.

A venda de imóveis novos
teve um crescimento real de
50% de novembro para dezem-
bro.Aafirmaçãoédagerentedc
vendasda imobiliáriaLeonardo
Rizzo, Lídia Rizzo. Segundo
ela, novembro fechou com 73
mil UPFs vendidas.Os primei-
ros17diasdc dezembro atingi-
ram a marca de 100 mil UPFs.
Os motivos para esse cresci-
mento estão relacionados com
as promoções feitaspelascons-
trutoras, com descontos de até
50%,aproveitandoa entradado
13° salário.
Outra contribuiçãoveiocom

as medidas adotadas pelo Go-
verno Federal para reduzir o
valor das prestações, atavés do
Plano Gradiente. Além disso,
as coastrutoras estão aceitando
a utilizaçãodoFGTS (Fundodc
Garantia doTempodeServiço)

BB em
Catalão

O Banco do Brasil foi es- )
colhido o melhor Banco a atu- j
ar cm Catalão (GO), no biê- f
nip 1991/1992, segundo pes-
quisa de opinião pública rca- ]
lizada junto à população da- ;
qucla comunidade. Por isso, a i

agência recebeu Certificado, <

datado de 13 dc Dezembro de S
1992, com a chancela da Pre* *
feitura Municipal, Associação L
Comercial e Industrial de Ca* l
talão c Fundação Cultural Pai* I
mares.

sil.
Se pergunta em letras

garrafais: até onde a cam-
panha de vacinação fez su-
cesso? Até onde os
pecuaristas compreendem a
extensão do problema? Ou
continaim comprando notas
fiscais, apenas para jastifi-
car perante as autoridades,
c as vacinas são jogadas
fora? Na verdade, está pas-
sando da hora do fazendei-
ro entender que precisa va-
cinar o seu rebanho contra
as doenças mais comuns e
mantê-lo o mals que puder
isento das zoonoses.Se hou-
vesse a compreensão do
pecuarista, não haveria gado
contaminado com a febre
aftosa.
O fazendeiro, sem d úvi-

da, é o principal prejudica-
do, porque o bolso mais
atingido é o seu. Essa ideia
de segurar o dinheiro na
compra da vacina represen-
ta um absurdo. Não é uma
idéia económica. O econó-
mico é manter o rebanho sa-
dio, atraindo novos merca-
das de consumo da camc c
preservando os existentes.
Entcndemus que o fazendei-
ro tem que tomar consciên-
cia de que o problema mai-

BEG inauguraLídia Rizzo, gerente

O vicc-govcrnador Maguj' r
to Vilela inaugura hoje nuis I
uma agência do Banco do Es* i
tado de Goiás, desta vez cm j
Gouverlãndia, Sul do Estado.
Além do vice-governador, es-
tarão presentes diretores c fun-
cioná rios do BEG, que passa
a contar com 145 filiais, sen-
do 132 no Estado, sete no To- >

cantins, duas no Distrito Fe-
deral, duas em Minas Gerais,
uma cm São Paulo e uma no
Rio dc Janeiro.
Considerando-se as agênci-

as c os pastos de atendimen-
to, o Banco do Estado conta |
hoje com mais de 300ponto*
dc atendimento. No inicio do ,

próximo ano, o BEG inaugu- j
ra mais duas agências na Ca* j
pitai, sendo uma na Avenida
Pcrimctral Norte e outra na
Avenida Parana íba , Setor Ac- V
roporto.

BEG promove leilão de135
lotes demóveis emáquinas

No próximo dia 22, a partir
das 14 horas, o Banco do Estado
dc Goiás volta a promover leilão
dc bens móveis que deixaram dc
ser utilizados, devendo render
mais dc Cr$ 150 milhões, con-
forme afirmou o presidente
Ovídio dc Angelis.A arrematação
deverá ser feita por agrupamento,
com preços m ínimos estipulados
e nada menos que 135 lotes fo-
ram colocados cm disponibilida-
de, envolvendo mais de 500 pe-
ças dc móveis, utensílios e má-
quinas.
O lote mals caro é composto

por uma cortadeira de formula- rinhas para supermercados, bebe-
rio-cont ínuo elétrica digital, mar-
ca Lnurcntis, com preço mínimo
estipulado em Cr$ 50 milhões, As alienações estão a cargo da
sendo que o mais barato é de Cr$ Lcilomaster, que já indicou o lei-
100 mil, contendo duas mesas lociro João Alves Barros para a
para telefone c quatro extintores concretização dos negócios, no
de incêndio (sucata). A relação sistema de martelo. Podem con-
dos bens é composta por mesas, correr todas aspessoas, desde que
máquinas de escrever, calculado- portem carteira dc identidade,
ras, reguladores de voltagem, nu- CPF, quando pessoa f ísica, e
meradores automá ticos, CGC, quando pessoa jurídica. Os
grampeadores,máquinas registra- bens serão vendidos a quem ofe-
doras, câmaras frigor íficas, recer maior lance acima do valor
enceradeiras, microcomputadores, m ínimo estipulado,
balcões, armários, estofados

douros, arquivas etc.

, car-
lf
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Apesar d® risco, comércio abre hoje
,^SSriaa estadeliberação>*idar cm multas, que

pda Delegacia
5^Trabalho (DRT) . A

^' norrwda pelo TribunalV Federal da l1 Região
�V^Jvésde I im inarconced i-Çtf Ŝicato dos Empregados
vS^coiK às 1^da
!^Bl ,B.feiiaJ8-Issos

,8nfica
'Kãoque exigir a presença
^�'Cicionários. hoje, nas lo-nropcns° a uma multa.supermercados, que

amparados pela lei ,
�< trab*lhar normalmente .'. L̂entc do SindicaU) do� 0 varejista do Estado de

<;í^Evaristo dos Santos,
V^desconheceracxLsténcia
r^lr assegura que o comér-
i^'trabalhando dentro doo l íder sindical parle da

^dequeoTRF não notifi-

^iaimente.aentidade sobre
>^0 -Estamos respaldados®nu:nça dada pelo juiz da lojas devem continuar cheias durante todo o dia de hoje
K\Federal . Gilson Barbosa mento dos esiabclcHmrnt,^ . .

justifica José Evarls- merciais neste dominem ^ Ar°� I 'minar concedida ao sindicato explicito que a apreciação desta
'^.«eguraqueoscomercian- deproibirafiscalizado ònJn!?T l?al^ona 1�aentidade dosemprega- matéria 6 de �cunho, eminente-
:L se sentirem intimidados Apartir desta H í IHH^ ê -

1 P̂ ' dodemoastra,atravésdc números, mente, trabalhista�.�O jui/.Gilson
»Cíveis autuações da DRT dos Emoreeadoc amnl - ',nt!

,ca|0 dos 40 mil funcionários do Barbosa, além de dar uma inter-
valer do trabalho dos resultadode umnlehiLii!^0S r° ° ^omérci0 aPcnas mil querem pretação totalmente cxdrúxula do

narentes . doentreos �! í - C"? rca,1�- ,r para ° ,rabalho hoje. Isso signfi- dispositivo contido no artigo séti-feSana. o juiz Gilson SSSSSSftw* � 'í°H" L
�

moíaG.nstifuição.aprcdluuma
fesÊ^ssis: FcdNora:fcTOF s ,?� KíiSttdfsSâSi

permitiuo funciona- (ivo,qUc ,cm EmpmgaOos. ExpeditoDomingos

I Artistas lutam porpainéis

Novidades na feira
so controle de qualidade e a
Secretaria conta com técnicos
especializados, que estão sem-
pre fiscalizando as condições
dc higiene e a boa apresentação
dos artigos.

Para ser expositor, a única
exigência é que o produto seja
feito por elemesmo, Istoé, não
será aceito nenhum produto in-
dustrializado. Os interessados
devem procurar a Secretaria de
Turismo, próximo à Praça do
Sol, noSetorOeste,munido de
carteira de identidade c CPF.
No casodc alimentação, a pes-
soadeve levar, também,oalva-
rá dc licença da Vigilância Sa-
nitária e Cártcira dc Saúde. As
inscrições são gratuitas e serão
realizadas até o preenchimento
das vagas.

AFeiradaPraçadoSol conta
com 230 expositores c propicia
aos visitantes um passeio agra-
dável, além de ser uma ótima
opçãode compras, uma vezque
são oferecidos artesanatos, an-
tiguidades c os mals diversifi-
cados produtos alimentícios da
cozinha brasileira c, ainda, ani-
mais domésticos. (SECOM/
GOIÂNIA).

Cresce número
de pessoas na
Praça do Sol
Com a proximidade das fes-

tasdc fimde ano, tem aumenta-
do bastante o número de fre-
quentadores da Feira do Mel,
do Doce c da Natureza, que é
realizada todas as tardes de do-
mingo na Praça do Sol , o mes-
mo acontece com a Feira da
Alimentação realizada aos sá-
bados no Centro Popular de
Abastecimento c Lazer do Ja-
rim América, Segundo o secre-
táriodcTurismo, JoséGuilher-
me Schwam, a grande procura
do público é o resultado das
várias novidades que as feiras
oferecem todo final de semana,
bem como a qualidade dc seus
produtos.
A FeiradaAlimentação,que

acontece nas tardesdc sábado a
partir das 16 horas, conta com
104 expositores. Número que
continua subindo porque as in-
criçõcs continuam abertas. As
barracassãopadronizadas, sen-
do as azuis de artesanatos, e as
amarelascomercial izamalimcn-
tos .Osprodutos têm um rigoro-*í

As unidades de saúde
têm estoque garantido

CLEISLA GARCIA
r^sns artistas goianos estão 1^jevendo uma representação

|
, vf>iistério Público exigindo
Ldéncias para frear a destrui -
U painé is dc pinturas feitos

P* da Transurb ainda no 0s in, lcs d0 ojclo ,
fcw passado.A construção dc o património cultural cs-fenosvctculos assim como rava^ * rcsponí,abj|idade da
kduns prédios da Capital sur- empresa,quescmoslrou inaimpe-
lãn o projeto Galera Aberta tenlccomtaltarcIa .Umapoioparu
tóoem 8« pela extinta Sccre- preservaçãoc atémesmo restaura -
[lia Cultura .O trabalho leve a ção está sendo solicitado junto as
|fcipação de 60 artistas plásti - autoridades do Ministério Públi-
lareelesalgunsnomesconsa- co. � Nós, osautores, não doamos
pino Brasil C exterior como ArtlHtaB querem evitar que painéis dos ônibus sejam destrufdos 3S obras à Transurb. O espaço CX-
ptFrancoc Poleiro .Em 89, 80 temodosônibus foi apenas sedido
kvnsdacmpresaTransurbdr- cultural foi danificado nos tres ú l - pelo artista Shandu Japiassu, que para que pudéssemos homenagear
p»nn pelas avenidas de Goiâ- timos anos sem a permissão dos teve o seu painel substituído pela o goianiensc, portanto os painé is
inibindo os painéis. Hoje �o autores .Omovimentode protesto pintura tradicional . � Tive uma pertencem aopovodcGoiise não

dosprofissionaisque participaram lamentável surpresa quando vi o àcmpresa�,csclarcccoartistaplis-
dc 607o do património do projeto está sendo incentivado ônibus053daTransurbque havia tico.

pintado, com o painel todo refor-
mado. Da obra não restou sequer
vest ígios.O pior dc tudo é que os
artistasque tiveramsuasobrasdes-
truídas não foram avisados deste
ato bárbaro�,disse Japiassú .

Todas as unidades que com-
põem a rede municipal dc saúde
estão funcionando normalmente e
estruturadas para que não sofram
qualquerproblema operacional no
iníciodo próximoano. A informa-
ção é do coordenador da Rede
Básica da Secretaria Municipal de
Saúde, Eduardo Abráo da Silva .
Ele destacou que, além do as-

pecto operacional , as centros de
saúde sc encontramabastecidosde
medicamentos para um período
m ínimo de doismeses, incluindo-
se os dc consumo permanente,
como os que são utilizados em
curativos, aerosol c outros proce-
dimentos, além de vacinas.
Entreasvacinasdisponíveisnas

unidadescstá aBCG,con ira tubcr-
culosc. Trata-se de uma inovação
recente na rede, jáque até hápouco
temposóospostos do Estado ofe-

reciam esse medicamento. As de-
mais vacinas garantidas à popula-
ção são a tríplice - contra difteria,
tétano c coqueluche, anti-saram-
po, anti-pólioeanti-rabicaanimal .
Explicandooproccdimcnloado-

tado neste final de administração,
Eduardo disse que, além da preo-
cupação constante com o pleno
funcionamento das unidades, foi
observada a necessidade de um
suprimento .adequado dos 30 cen-
tros de saúde, para que a próxima
administração não enfrente qual -
quer dificuldade para mantê-las
em condições normais de atendi-
mento à população.
Já na área de recursos humanos

a redemunicipaldesaúdeestá bem
servida,conformeavaliaocoorde-
nador, seja emquantitativo, ou em
n ível de capacilação dc seus pro-
fissionais.

íoi reduzido a 30.

Paulo Reis diz que a trocaé rotineira Enterrado o corpo de
ex-diretor doTribunal

Lkacordo com o Presidente da semana . Um número equivalente descartada pelaTransurb, uma vez demser restaurados pelas artistas,
pfcurb, Paulo Reis os painé is aos ocorridos nas demais empre- que os ônibus não podem parar, assim que se mostrarem cm mau
h* substitu ídos nelas pinturas -5. �Não tenhonada contraa arte,pelo estado de conservação.Com este

renais dos ônibus * muitas contrário,souadmirador.Cadacoi- Projeto, os coletivos não leriam

r* P°r problemas de reformas Além da necessidade de con- sa tem o. seu lugar, as pinturas necessidadedeallerarm sua circu-
Wulos Como -LS laterais dos certos rotineiros, Paulo Reis alega cslãototalmenlcdanificadasecom- lação para sofrer reparos nas pai -

'̂ossão constitu ídas de nla- que os painé is dcscaracterizam prometendo o visual dos ônibus néls ea empresa nao se sentina

tlumínio a troca se torna muito a imagem do ve ículo. Os devem ser feitas em outro lugar lesada � Os painéis nos terminais

tarefa rotineirana emnresa produtos usados durante a lava - que possa rcalmente seradmirado é a solução mats viávcl.La.e es
^ nwtiTOflue cbtva o número gem dos coletivos com .) tempo e náo criticado -.comentou naosofrentomicas nem aç.xsdos
��SSJte Dtaâs tiram o brilho das pintoras, que Uma sugestão feita pela Tran- produtosdcltmpc/a, alémdo lato

fcfc.cS0 � , plaCaS� , arranhadas e apagadas.A hi - sub é que os painéis sejam feitos dc que o povo poderia admirar as

SSte pótwtcdc restauraçãodL.bras toi nos teLnaisdc ônibus, onde po- obras da mesma forma .

Ocorpododiretorgeral doTri-
bunal Regional Eleitoral, Valdo
Teixeira, foi enterrado ontem, às
16horas, noCemitério Jardim das
Palmeiras,napresençade parentes
e amigos, onde foi velado durante
lodoo dia. Ele moncu atropelado
anteontem , por volta das 20h30,
em frente ao Supermercado Eco-
nomia , quando tentava atravessar
a Rua 83, noSetorSul . O veículo,
possivelmente um Gol branco ou
umMonzacinza, trafegava no sen -
tido CcntnVCep.il , em alta veloci -
dade, segundo algumas pessoas
que testemunharam o acidente .
Porém , ninguém conseguiu iden -
tificar a placa do carro .
Com o impacto, a v ítima loi

jogada por mais de 10 metros de
distância. O motorista fugiu logo
em seguida, sem prestar socorro à
v ítima. A viatura da Pol ícia Mili-
tar chegou ao local do acidente
meia hora depois, quando o corpo
foi recolhido c levado ao Instituto
MédicoLegal . Bacharel em Direi-
to, ValdoTeixeira era umdosmais
antigos funcionários do Tribunal
Regional Eleitoral , onde exercia o
cargo de secretário do Tribunal
Pleno, por issomesmo,muitoque-
rido entre os luncionárias do ór-
gão. Com problemas de saúde, ele
eslava licenciado da função para
submeter-se a uma bateria de exa -
mes médicos.

Fundação ne§a existência de documento
&2EZXS2K^JSvin.̂ SÃSfcíSSSS: SjSttZSSX
'«lo hm.- . I . � I I ,1 .x .nirin das obras a não ser a dente discutir a questão com a Brandao nao e valida, uma vez
Wr t
|V )^U/ 1^apC < > prC

v a i i t d r " declara Geraldo Transurb e defender a restaura - que a quantidade desses sistemas

^OcraldnC.HflhoVa/.ncpa sms brl.dadc .AvMw das obras.A Hundaçáoé hur- integrados dc fraaxporlo. «it».
4� t«S'HdCal>ÍUmdl >CUmC.nt0 CoClh°' � deira deste património cultural , nas é m ínima e não atinge com

�"uii, í^wwliraicciacor- , simcrintenden- elogiado por todo Estado e pelo unta eficiência o povo.Como os
e ÃS"oIr«l ll^y -.A *«�A Fundaçao nao te dc L <

smtillo Carlos órgáas culturais, de acordo com teria a participação de vários ar-
criuir nem no projeto do Gove 1 � . ,corrcu ju - CarlasBrandão,éaprincipal cau- tlstas como tx orreu no Projeto

Chuv ncm dt�s Brandao, o acordo sa destes incidentes, que só cn- Galeria Aberta
temos ptrsscdediK-u- rante a tao uc

vergonham a sociedade .
^pisque estipulem um Adorno.que deu desuque .g

f

i
Os

agora evento nacional
A partir de ll>93, Uruana vai realizadas, a importância econó -

* calendário dc eventos micada cultura para omunic ípioe
o Estado, alem disso, entregaram
uma lista ao M inistro com assina-
turasdeduasmil pessoas,dc quase
todo os estados brasileiras, corno
testemunho dc que , t fesu d . i me -
lancia atrai a atenção de n >do o
Pa ís.

figurar no . ,
doMinstério da Agricultura e Rc-
fonna Agrárli para a realização da
festo nacional da melancia, que o
munic ípio promove a n ível esta-
dual há 15anos . A informaçãoédo
técnicodaEmaterde 1. ruana , I lan
clsa> Nercs Delmoni, que solici -

Minisleru ) da Agricultura Segundi' Fratu isco Nercs, com
base nestas inlormaçoes o minis-
tro Lázaro B.irho/u assiraru o do-
cumento autorizando a inciusão
do municipur ni > calendário dv
eventos nacioruis do Ministério c
a realiz.içãoda I l esu Nacional d. i
Melancia e I o- Festa Estadu.il . em
1993. Na provim i colheita, L ru-t -
na deverá ter unu produção de 98
mil toneladas dc melancia, pura
uma áre.i cultivada eni torno dc
3.5(X) hecurcs

tou ao
autorização nesse senudo.

s luncionários do DLãrio da Mauhá
Permanente dc Capacita

- Quiindo da visita do Ministro
. Pioneira cmGotania. oC t nm v l [ l l H l ,tevsoresda rede da^ncuUura a lapaci. recente

-

^o.AtualizaçãoeAperleiçoameiitoi <

^ terça - feira
pelo nu.nU; , o prefeito de Uruaru . Ge-

niunieipaldecasino loi inaugurado na i rol^j0 Jarbas néi,io Pereira da Silva. eoprefeito
r̂ -HuçPl <:lciU ) Nion Albemaz . Instalado lun

,
� ' '

. . . � � ifi /aroensino eieitoRaulSandario Júnk)r, junu -
C' n̂S?.l0rSud9«*U;,ocenlrovaia)ntribuirpa , a unidade, mente com o teemeo Francisco

IKs na f, y, z:Albcnaf Nç».

Jnosetor da uma média , dc mais
de ^ £ |csUs c>udlul, Ja, Ĵac 300sala.sdcaula,oqueMgni"t ** un me < s

^)r cm seu governo.

o aimpiirecerara cm petoà
irndicú^nn! ICSLí dc* contratcrni/aiç*tod«i umprcNsi^uc esleuno foircaii/ada nasdcpcndcnciiisdoCÍubc Itanhmgú . Foram feitos

vários sorteios de brilkies entre os presentes e upos o ulmix^o houve urcvel.içio cio ** amigo scercur. IX*sde às 10 horas da manhã, os
!unck>n.t ? k* puderam desfrutar dc LKI

i

o o eomplc \o de piscinas e dos
.�boi do Clube Itanhangá O diretor -geral do Diário dn

Bati> wi CusUxjm, representou toda « i diretória, dcsc-
tUlaUxioNequ * del>3scjaaindarncIlx)rdoquc
indo.

campos
Man
jarví
out
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LOCALDIÁRIO DA MANHÃ defende
caso CollorPerito goiano

exam.es noMédium anuncia fórmula Tesouro da cidado dc Roclcvill*
SAMPAIO Estado dc Mcryland(EUA).0 lg

J£ÍEIDA vroalémdc abordaramplamente#
O cx-dirctor da Pol ícia

Técm- assunlo > ainda exemplifica situa-
c ncrito criminal Leonardo

Ro- em quc 0 exame dc papel «
dricues contesta o perito

francês ( jnU foi fundamcnlal para auxili*
AlainBuquetquedescartaa neces- c determinar a natureza autentie*
cidadedc haverexames para coas- ou fraudulcnta dc documento»
tatà r a idade da tinta c do papel no quc5tionáveLs. Alguas casos cg
rnn trato da �Operaçao qucocxamc forcnscroidcfinitjvg
Uruguai".Rodrigueséprofessor

da ..watergatc" e Howard
Academia dc Polícia dc Goia

> e Hughcs(Mormom). A tradutor*
tem especialização nos Estados úb, jcac intérprete comercial dc,
Unidos. A per ícia de Buquct

to jdjoma jngids,Maria Auxiliado*
apresentada pelos advogados

uo PcrciraMarcondcSilva dizem se*
presidente afastado Fernando

(. o- lrabalhosobreo livroquc além de
llordcMello para provar quc reat- uma compicla discussão s '

contraio da �Operaçã
o

rocctjjmcntos laboraloriaiscapfi
Uruguai" foi elaboradoe assinado forcnsc do exame de tinta <
em 1989. papel,oscapítulos tambémcngl
Leonardoconsideraabsurda. . bam épicos sobre o desenvolvi

cr íticas que mentodas tintasdc escrita, os pr�
Antonio Carlos v,11*n® c.L cessas dc fabricação dc tintas, o.

pedido da aci^
aç _

instrumentos de escrita, as tinta;
afirma quc as exames peri � dc impressão tipográ fica, dc fit*tinta e no papel ^ contra ..

Jc m;'iquirVLS dc escrever, marc»
fundamentais pará sal cr < d�água e a aceitação das tribunal
sua origem. Já as exames � do exame dc tinta c papel. T
dos pelo perito Leonardoconsidera quco par«
auataac aonuivi \ . conlundiraopiniaopublicanoeaiti

: t c :̂na«i: «.-ww.a,3
cx stcrcuinu uu ma ter procurado a imprcasa m

considerar o perito francês injust
com Villanova. 44Na realidade, ná j1
adiantou os advogadas irem até ;
França, se o mais importante nf
foi realizado, ou seja o exame qu
deverá comprovar se rcalmcnte
contrato assinado por CláudioV*
eira foielaboradoem 1989,ouep
ano".

MARIA CiA

MARIA ISABEL LOPES

Na relcitura algébrica iLisCen-
tú rias de Nostradamus divulgada
há duas semanas por matemátieos
alemães, deM < >briu-sc, entre ou -
tras revelações, que a cura da Aids
foi prevista pelo astrólogo. Vai

segundo Michcl dc
Notre -Dame. em 1993. Esforços
no sentido di que a profecia se
realize não lém laltado.Cientistas
do mundo inteiro gastam fortunas
e tempo em pi sqmsasquc até ago-
ra não resultaram em medicamen-
tos realmenu cl icientcsouvacinas
quc imum /em o ser humano con
tni a doença il » >século.Desprovido
de qualquer i mbasamento eienl í-
lico ou lormaçao acadêmica, o
médium goiano Robespierre ( ae-
tano, íneorpot.iilo da e ntidade Pai
João ( um escravo de 450 anus ),
anuiu ia a fórmula da cura e prevê
para o pi uneiioseineslredo próxi*

liminação do v írus

acontecer. mente o

atuou a

Vieira.
Para comprovar sua

nardo Rodrigues apresentou
traduçãodo livro �Exame Forcase
dc Tinta e Papel", escrito por Ri-
chard L Bruncllc, mestre em Ci -
ências, chefe da Divisão dc Servi-
ços Científicos do Departamento
dc Álcool, Tabaco c Armas dc
Fogo(BATF)-DcpartamcnU) do

mo ano, a i
tese, Lco-

umaHIV
Mário Jorge conversam sobre u formula para n curaNuma reunião que durou cerca

dc uma hora e loi realizada na
última quinta - leira, no Diário da na
Manhã médium Robespierre quer cientista se propusus.se .» pro-
rcccbcu Pai .loao. Fie estava aasi- cura-los.amenos que tivesse con-

lalar sobre tribuiçao de algum mdio ou cabo-
cloda região, le\ aria no m ínimo5 os para selecionaros interessados.

PESSOAN quc acreditassem no quc anos",disse Pai João.Nopróximo �Este remédio tem que ser pesqui-
elc linha para di /t r e investissem mês.omédium viaja cm buscadas sado por gente que tenha amor á

remédio contra a Aids. Um dos plantas.Outras ervas, como a Flor vida porque nao adianta descobrir

conviH ados para a reunião foi o da Atna /ônia. já estãoaté indastri- a cura da Aids e cobrar um preço

medico 11lote rapeuta Má rio Jorge ali/adas e podem ser encontradas pelo remédio quc poucos possam

Bcchcpcchc do Hospital Ayurvé- em lormadepoemestabclecimcn- pagar". Se os norte-americanos
d ieo (antigo JK ) .Há poucos dias tosespecial i/.idos.Seossábiosdo quisessem, di/ Pai João, podiam

ele concedeu entrevistas sobre os seu tempoviu ssem na época atual resolver o problema da camada dc

primeiros resultados do seu traba- e as florestas nao tivessem sido ozôniocmelhorarascondiçõesdc
IhocomportadorcsdovírusHIVà devastadas pelo homem, o icmé- vida na terra. �Mas a Nasa está

base Je plantas medicinais. Jorge dio levaria muito menos tempo preocupada cm construir uma es-
Bcchcpcche recebeu um esboçoda pari ser preparado, garantiu o ve- tància de férias na Lua".Os conta-
fórmula e prometeu csludá-la. lho escravo. tos com o médium Robespierre

Os componentes serão provi- Pai João quer o apoio c a credi- podem ser feitos através dos tclc-
deneiados por Robespierre.�Qua- bilidade da medicina. �Eu preciso tones 233-8503 (Goiânia), 533-
trodeies.sópockm serencontrados dc atenção. As pessoas estão so- 1122 (Nerópolis) c 737-1116.

Robespierre e

A receitamilagrosa-iHorcsta Amazónica c sc qual- Ircndo c no ano 2.007 serão 70
milhões Je pessoas com câncer e
Aids. Sozinho não posso fazer
nada".Mas a entidade tem criteri-

oso e angustiado para
sua descoberta . Precisava reunir

3 colheres (sopa ) dc pó dc
camiclano
3 gotas dc sulfalamidn
Sctc ervas da Amazônia:
3 folhas ou flores de pompalona
ou bcladona
10 folhas de erva coca
5 colheres (sopa) dc pó da flor
da Amazônia
15 folhas dc congonha dc bugre
Pirlimpimpim
Donativa ou índia
Encoo roxo
Meio litro dc água

no

-na-

U «T"

Contaminação começou pelos soldados v
t\T if

AAidssurgiu domacaco, con- rcótipo c passou a ser considerada
firma Pai João. �Ela atinge apenas
o macho porque a fêmea elimina a homo quanto entre hetero e bisse-

xuais. Hoje não sc fala mais gru-
dadetambémexplicacomoov írus pas dc risco, mas cm comporta-
proliferou. �O macaco é tão sem- mentos de risco,
vcrgonha que se dámc1horsexua 1-
mente com um outro macaco do João tomou de uma calculadora,
que com a fêmea da sua espécie�, que ele di/ não saber operar, e
Entre os homenso ciclo come- �bateu" um n úmero e depois "um

çouda mesma forma .Quandosur- sinalzinho que dizem ser a raiz
giu entre os humanos - <ss primei- quadrada". Fez surgir o número,
ros contaminados loram soldados que o médico Jorge Bcchcpcchc
da Legião Francesa cm expedição confirma estar bem próximo do
na África, ainda na década dc 50 número de portadores de Aids no
quc contra íram o vírus dos maca- Brasil: 30.919.249. �É preciso 11-
cos - aAids ficou conhecida como
a �peste gay". Na medida em que macaco para varrer a Aids da ter-
foisedisscminando.perdeuoeste- ra�.

uma doença comum tanto entre Leonardo Rodrigues é professor e tem especialização noa EXli

doença pela menstruação".A enti- em 71
Num momento da reunião. Pai Richard L. Bruncllc afirma em

seu livro �Exame ForcnscdcTinta
c Papel� quc estabelecer a data da
tinta dc forma exata não é possível
pois não há forma de detcctar a
data certa da escrita. Entretanto, é
possível determinar a data quc a
tinta foi fabricada usando os pro-
cedimentos dc análise
comparativa.Uma vez que a tinta
questionada possa ser combinada
com uma e tão somente uma tinta
padrão dc determinada leitura ,
tudo o que resta a fazer é detectar
quando tal tinta foi fabricada,atra-
vés dos arquivos do fabricante. A
confiabilidade desta revelação vai
depender da integral idade dos pa-
drões dc referência da tinta, da
exatidãodos arquivos domanufa-
turador c da discriminaçãoe capa-
cidade da técnica dc análise. ILstc
método de fixar datas dc fabrica-
çãodas tintas teve grande progres-
so entre os anos dc 1971 e 1978
quandovárias fábricascomeçaram
voluntariamente a etiquetar seus
produtos durante o processo de
manufatura.Os rótulos permitem
que se saiba o ano quc a tinta foi
fabricada, uma vezquc sãomuda-
dos anualmcnte.Estc processo
muito acrescentou para as chances
de sc provar fraudcs.O motivo é

quc qualquermudança que oco
na tinta do papel está relaciona
às condições sob as quais o do<
mento foi guardado, uma vez q
a luz, temperatura, umidade, n
nuscio c outros fatores têm efe
sobre a tinta.Se a própria histó
de umdocumento, raramente,po
ser provada, a determinação
data da tinta pormeiododeteria
çáo é impraticável.
O método baseia-sc no fato

que quanto mais tempo uma w
está na superfície de um pap
maisseca ela se torra emais le<
mente sc dissolve em solvefl
Para medir a idade relativa I
tintas, solventes como água,tai
piridina c metanol, cm váriasi
porções, são usadas para etfí
uma pequena quantidade da f
mas, a medição ideal é feita ct
umespectrofotômetro(instrumfl
com quc se obtém o espectro
uma radiação c sc pode me<*
intensidade de cada compono
monocromático que o consu*
atéquc toda a tinta seja extraio»
densidadeótica é localizada ve
su tempo de se obter a extraç
versus curva do tempo. Tinuf
fórmulas iguais mas usadas *
tempos diferentes, terão curv»
tempo dc extração diferente.

car alerta c vacinar inclusive o

O médium RobespierreCaetano entrega o esboço da fórmula

Algumas das ervas quc com -
põem a receita do remédiocontra
a Aids são bem conhecidas. Ou-

estudandoa fórmula dc um nutri- Bastam três colheres ao dia para
recuperar o paciente.
Pai JoãodizqucoCarmelano,

garante, o remédio cura também
o diabetes. Preocupado também
comocâncer,a segunda causa de

a Congonha de Bugre c a Ror da morte no Brasil por doença, Pai
Amazônia, componentes da sua João dá outra receita: três colhe-

resdcsanguedcouriçocomduas
são eficazes contra o cólera. Um colheresdcmel.Raspa-seo local
dosgrandessegredosdo remédio afetado pelo câncer de pele e
é o mel. �Sem ele não dá certo", aplica-sc a mistura.
Invertendo alguns ingredientes,

ente vital para os portadores do
vírus HIV. O elixir é composto

tras. Pai João cita pelo nome do de 10 folhas dc alface, três mara-
scu tempo c diz que só ele vai cujás, 5 colheres dc sopa dc mel
poder encontrar. São o Pirlim-
pimpim, a Donativa ou índia e o
EncooRoxo.Enquanto nãoviaja
para a Floresta Amazônica, o
médico Jorge Bcchcpcchc estará

em um litrodc águamineral com fórmula milagrosa contra oHIV,
gás. Os ingredientes devem ser
batidos no liquidificador c de-
pois, fervidos até que reste ape-
nas 20% da mistura original.

Orientação contra as
promoções duvidosas

sa de preço, pois a diferença dc
preço dc uma determinada mer-
cadoria pode atingir até 100% dc
uma loja para outra; c que nunca
deixe de exigir a nota fiscal, pois
ela é a prova de sua compra, já
quc sem esse documento, o con-
sumidor não pode formular de-
núncia junto ao órgão.
O diretor do Procon também

faz recomendação especial para
as compras com cartão de crédi-
to. Ele lembra,
a venda atrav

ESTEESEU
PRESENTE!!! O Procon está orientando o

coasumidor para as compras de
fim de ano. Para solucionar even-
tuais problemas com as lojas du-
rante as compras de Natal, técni-
cos do órgão fazem recomenda-
ções e apontam sa ídas. A primei-
ra medida para quem se sentir le-
sado,é recorrer imediatamcnlc ao
Procon, pelo telefone 1512 ou à
Sunab, ligando para 198, para
apresentação dc denúncia. O di-
retor do Procon, El ísio Gonzaga,
diz que os problemas mais fre-
quentes, nessa época, são as fal-
sas promoções.
EILsio salienta que as ofertas

das lojas costumam ser diferen-
tes do que foi anunciado. � O con-
sumidor deve exigir do gerente do Consumidor prevê também pe-
que a oferta seja cumprida, pois a nalidades nesse sentido,
partir de lodo e qualquer tipo de Por outro lado, EILsio Gonzaga
informação ou publicidade veicu- faz um alerta aos fornecedores de
lada, o forneedor fica obrigado a mercadorias e prestadores dc scr-
cumprí-la�, alerta. O Procon re- viço cm Goiás com pendência no
comenda ainda ao coasumidor, Procon, para que procurem o ór-
que só compre o necessá rio e nun- gão para acertar essas ocorrênci-
ca por impulso; que faça pesqui- as.

Três abordagens básicasm S
Existem três abordagens bási- quanto mais recente a tinta. 1

caspara seobterasdatasdas tintas fácile rapidamenteserá extra1*
cm documentos questionados. A idade relativa da tinta obed^primeira seria datar por compara- aos seguinte parâmew
çõcscom padrões,que requer total fórmula(misiura cuidadosa e

cooperação da indústria dc fabri- guiar de corantes, resinas, o
cação para se obter os padrões das solventes ogânicos c inorganl
tintas com seus correspondentes umcctantes, inibidores de «
registrosquan to às primeirasda tas são, etc);suerf ícic, como ofl
de fabricação das vá rias no qual foi liberada; o temp^fórmulas.Outra é a biblioteca de que a tinta ficou exposta na su
padrõesdc tintaondeamaioriados fície. Segundo o perito
tipos já fabricados já está previa- Rodrigues, uma tinta dc ^mente catalogado.Neste método, esferográfica por cxcmpl0-
pode ser determinado apenas o até 12 anos para secar com^períododetcmpocmqucalinta foi
usada.

\
por exemplo, que
és de cartão não

pode ter preço diferente da efetu-
ada a dinheiro ou com cheque. A
portaria n° 54, da Sunab, penali-
za o comerciante ou prestador de
serviço quc mantêm preços dife-
renciados. O Código de Defesa

Passe naBrasimac e coloque
naurna, seunome e endereço
dizendo:QuantasLojasBrasimac
tem emGoiânia,E concorra
24/12/92, a este lindo SystemCCE
com rack.

mente.

A terceira abordagem para ob- A extração de uma arno& t
tençãoda data da tinta é atravésde tinta sobre superl ície é feita
envelhecimento relativo,que sc vés da mistura de solvente
baseia no fato de que quanto mais com um ou mais Pr°duW^\

_
>

tempo a tinta está no papel, mais volume,co tempodeextraçaj
seca cia se toma cmais difícil será varia de um a 120minutos.
extra í-la com solventes ou mislu- dendo da tinta e dos produ
ras dc solventes. Ao contrá rio, dos.

Nesle NatalBRASIMAC
ASUAMELHORCOMPRA



ívangelicos auxiliamoshansenianos
:íí£S^U,ld° c� nuc i.í &c curaram

'Í^Sinç* estabilizada.campanhas para
fL^irvilnientc alimentosKtrtfSotoM},*?'*-: ^r̂ .ni P«r necessidades e!V iconceitos c outrosI i PvL i.'in como trabalhar.V d̂o grupo. Adclita
K' l:jcr ,',iofljóris) afirmou quefy carências muito nui-
^!

C:,,nudi°. precisam dc
' r No ú ltimo dia 15lJ>f
,S^nu fronde fo-fo brinquedos para as
ÍS%lloc*sCasbas.cas. Elessnnpks c Dons

hccid° o modo dc vida
� daquelas vilas dcci-
'T* amfwnh3 de a|Tccadação
i- fc**|p menos uma cesta bá -
l L^Siquebs famílias.O tra-L^^r.tra cm quatro fanií-3rjSte. porém Dóris pre-
TP3' , -r isso."Este ano queroL£horizontes c com a aju-
F^re-irios c pessoas da co-RJenianiense será possível

wjas essas famílias ca-
feebar 93 com 500

na

Inquérito sobre remédios
Secretaria de
Saúde aguarda
investigação
Uma investigação do Inamps no

Posto dc Sa úde dc Goianira foi re-
alizada por »soIicilação do coorde-
nador de Cooperação Técnica c
Controle do Instituto, Celso Car-
valho Aquino. EIc solicitou escla-
recimentos depois que o Diário da
Manhã publicou maté ria sobre um
lote de remédios da Central dc Me-
dicamentos, Ccmc, encontrados
enterrados cm uma cisterna vazia
naquela cidade. A matéria, publi-
cada cm 14 de novembro deste
ano, gerou também a abertura dc
inquérito policial, em andamento
na Delegacia daquele município.
O resultado da investigação é
aguardado na Secretaria de Saúde
do Estado, que pode abrir outro
inquérito.
O memorando da investigação

feita pela médica Vilma Leitão Pi-
res c pela administradora dc em-
presas, Shirley CamposMorais, es-
clareceu que os responsáveis dire-
tos pela colocação dos medicamen-
tos na cisterna no lote onde funci-
ona a Igreja dc Cristo daquela ci-
dade, foram o diretor do Centro
dc Saúde, médico Antônio João da
Silva, médico Antônio Lourcnço,
a zeladora Joana Maria dos Santos
e Patrícia Flores, também funcio-
narias. Com base nos depoimen-
tos cedidos pela delegada dc
Goianira, Rosalia dc Moura Rosa ,
as representantes do Inamps cons-
tataram que 48 tipos diferentes de to.
remédios, alguns sem identifica-
ção c outros dc tarja preta (sub-
metidos a r ígido controle pela
Cerne), foram jogados dentro da
cisterna vencidos ou com venci-
mento próximo.
Entre as centenas dc caixas de

medicamentos enterradas na cis-

*t

- ' *

érson:uma hlatórin de amor naColóniaSantaMaria
cestas.
fi .h^tfcdS cíarofvS SÍlA°.�
mais três crianças orPk nm

CVdr 'lla,orcs informações cia dá o tclc-o Natal em sua casa
'
Fh ^° - c dc sua casa (261-7060). Ela

mantimentos de porta em rvlrí^^ dc,Xa cla[° 9ue não aceita dinheiro,Goiânia c tem fichas íhn.í i 3 cm aPcnas géneros alimentícios, remé-
desejarem 2� ?£� ro�>»S� -

. \

Os remédios enterrados numa cisterna vazia em Goianira

son Bento de Oliveira declarou
para Vilma e Shirley que haviam
interesses pol íticos na denú ncia,
por causa da presença da reporta-
gem do Diário da Manhã, que
foi comunicada pelo cidadão de
Goianira, Ataliba Alves c por cau-
sa da presença do vereador João
das Graças.Apesar dc Lambem ten-
tar associar a denú ncia à conotação
pol ítica, o médico João da Silva
não se preocupou com o fato dos
remédios csLircm sem vencimen-
to, se limitando a citar o problema
com a energia elétrica. Em con-
versa pelo telefone, ontem, ele dis-
se que ignorou c ficou surdo â de-
núncia, vendo exploração pol ítica
no caso que envolveu o desperd í-
cio dc centenas dc medicamentos
destinados ao atendimento da po-
pulação carente de Goianira e do
Estado de Goiás. António João da
Silva chegou a dizer que enterra-
ria novamente os remédios, �é me-
lhor que jogar na água ou deixar a
céu aberto, expondo crianças ao
risco�.

terna, algumas lacradas, foram re-
lacionadas por Vilma c Shirley 7
tipos diferentes de vacinas: Sabin
463 doses, DPT 738, Anti-saraiu-
po 677, Anti- Tetânica 305, BCG
intra-dé rmica 37, Anti-rábica 27 c
Anti-rábica canina 20. As vacinas
não estavam vencidas, mas pelo
que foi apurado pelas funcionarias
do Instituto no Centro de Sa úde, a
falta de energia elétrica causou a
perda de um bom lote que estiva
na geladeira, ainda distante do ven-
cimento. Elas ouviram o médico
responsável pelo Centro, Antônio
João da Silva, residente cm Goiâ-
nia , que comprovou a a ção de en-
terrar os remédios, chegando a
considerar normal o procedimen-
A escolha do local para enter-

rar os remédios c as seringas, al-
gumas lacradas, foi feita por su-
gestão de Cleuza Lopes da Silva ,
que trabalha no Centro c é mem-
bro da Igreja dc Cristo. A única
testemunha presente no local, foi
a zeladora da Igreja. O PastorWil-

i

hro corpo, asmuitas sequelas da doença
J . osa humilde, na Vila São Dóris Ara újo. .
I^TNeko Pereira. Ele lem Nelson mora com um ami Di

cxislcin.rertas ncccss|-,
A-iAno i D i .í n 80, Ul' dadesbasicasquenaolcnicomo .su-Wp� sequelas deixadas pela vino Antomo de Paula, 16 anos que prir. Uma dehis é comer lrulas e«2** »°�P.1"10 ,OS fns

,na- ? a^da a co")cr, sc vestir e faze?as verduras, que ele cScra muito
i&T* ° meíín dnrcfaS n,a ,s d,IÍCCIS- Porci». apcsar caras. �Gasto demais dc ouvir rádiode 20 anos fountemo do corpo estar preso, a imaginação c lenho o primeiro grau completo.
^,Sina Marta

e hoje, com dc Nelson e bastante frut ífera c com Acho que a gente tem muito o que

^ paralisada
, csU completa- uma locusao invejável ele diz scr aprender c gosto dc saber cada vez

|(£go,devido a glaucomassu- muito feliz por poder se comuncar, mais. Os especialistas falam que a
anda c as maos fica - ouvir c falar com as pessoas. Apc- gente precisa se alimentar bem para

podadas. Hc c um dos que s.ir dc ganhar um salá rio mínimo termos boa sa úde, porém não tenho
iccsU basica do grupo dc por mês, ele arca com suas despe- condições financeiras para isso�.

s tanto no sofrimento como no amor
ária dc Zilda Aparecida dc. Algum tempo depois, já rccupc- muito pequena o obriga a dormir na
46 inos c Gerson Oliveira rada , Zilda conseguiu uma casa na sala. Sorridente, Gerson diz que seu
i, 62 anos poderia scr tirada Vila Margarida Procópio c se casou maior sonho é sentir que a cama c o
onces de José dc Alencar novamente.Mas não se esqueceu dc quarda -roupa que ganhou , �novi-
Igrandc autor brasileiro. Ela Gerson e foi buscá-lo na Colónia ,
J Colónia Santa Marta há onde o encontrou bastante debilita-
í,doente c abandonada pela do, com fome e tomando água dc Zilda , que tem um espírito dc luta
e ele já estava no local há vaso sanitá rio. Imediatamente Zilda e demonstra muito carinho por to-
adamente oito anos. Quan- levou-o para casa e cuida dele há das as pessoas que a rodeiam diz
j chegou, Gerson cuidou mais de dois anos. Agora, ela quer que cuida de Gerson por amor. Um

jjr que ficou completamcntc construir um pequeno quarto para sentimento fraterno, que ambos
ele nos fundos da casa, que por scr aprenderam a amadurecer.

nhos�, estão dentro do seu quarto.
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3 Locais de Vendas:
Casa Betânia
Flamboyant

r Postos de Gasolina
Rua 21 n9 71 - Centro

Centro Médico Hosp. Memorial
Informa ções Fone: 229-15325t* ingresso

ÍCBIAS. ATLETAS DE CRISTO
SELEÇÃO DE GOIÁS

h11de dezembro Local: Estádio Serra Dourada
f ^in̂ Túiíe , Dida, Marcelinho,
� 9il'«ar,Túlio, jorginho, Palhinha, * eída,Ademilcon, Pirata e Outros

.

?arÇal ,Gilson Batata, Luvanor,

CONJUNTOS MUSICAIS KOINONIA,
MILAD E BANDA EXALTAI.JOGRAIS
E CORAIS.
UMA FESTA PARA UNIR OS CORAÇÕES.
UMA ALIANÇA DE AMOR ENTRE VOCÊ
E DEUS.

-
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20 de dezembro de 1
Goiânia,

domingo.
ANÁPOLIS/LOCAL

BezeJúnior elo
gia

desempenhodoDaoa
DIÁRIO DA MANHÃ

f

Anapolinode Fariapoderá
se candidatar a deputado

o secretário da tn** !
do Comércio do Eslado

d=
Goiás. Benjamin Be*Jtmtor

,

faz um balanço
atividades desenvolvidas no
DistritoAgroindustria Ide

Ana

polis , durante o ano
. de 1�-

Secundo ele, o espiritode
des-

prendimento da comunidade
anapiilina.nosentidodecresci-

mento económico, e um
dos

principais fatores desta situa-

das

cumprida.
Ainda n � ã rva do ensino público.

Anapolino lembra que o apoio d<
,

Ministé rio da Educarão possibilitou
dc escolas c

O prefeitoAnapolino rir Paria : » n. i *
lisa sua passagem pela Prefcituni.no*'
últimos ( jiialrn anos. lembrando as
palavrasdoapóMolciPaulo."iotnbuli
o bom combale, continuo lendo l < \

cumpri o meu dever e estou
consciência tranquila�

*.Damesma for-
rememorando Tancredo Neves,

revela que �pol ítico de vocação, ver-
dadeiro,somente abandona a política

depois que morre�. Informações não
confirmadas porAnapolino,dãocon-
ta de queele poderá secandidatar, nas
eleições de 1904, a deputado estadu -

a ampliaçãodo número
dc salas dc aula, alem do término da

escola agrícola. Na área federal, a
LBA - Legião Brasileira dcAssistên-
cia, auxiliou a administraçãoanapo-
lina nos dois primeiros anos dc go-
verno, principalmentc para a implan-
tação do Projeto Dom Bosco, que

ampara a milhares dc criançaseado-
lescentes.
Osetorda saúde,segundoAnapo-

lino, também passou poravanços cm
administração.O Hospital Muni -

cipal.que atende nãosomente a cida -
de mas a vá rios outros municípios

próximos, foi reaberto após ficarde-
sativado por quase dois anos. Hoje a
Pa*feitura mantém 27 postos de saú-
de, espalhados pelos bairros. As es-
colas são assistidas por módulos
odontológicos c constantcmcntcsão
realizados exames preventivos
câncer ginecológico.
Aediçãodo PlanoDiretor, rcccn-

temente aprovado pela Câmara Mu-
nicipal, é um dosgrandesavançosde
Anápolis, na opinião de Anapolino.
Segundo ele, a cidade nasceu
uma igreja, uma ruac uma praça,c foi
crescendodesordenadamente.O Pla-
no Diretor, j;i em vigor, "serve para
ordenarocrescimentode Anápolis".
Anapolino explica que, dada à sua
flexibilidade, o Plano Diretor pode
ser modernizado, de acordo com as
necesidades do município.

com a

ma. çao.
Para Beze Júnior, a crise por

o País, em termosque passa
gerais, tem dificultado o tra-
blhoque deveria ser realizado

.

� Se os ú ltimos seis meses não
tivessem existido no calendá

-

rio brasileiro, seria um grande
negócio ara o País� , analisa o

secretário, Mesmo assim , res-
satn ele, Goiás teve um cresci-

mentoacima damédia normal.
Durante o ano de 1992, in-

fomma Beze Júnior, a Junta

Comercial realizou ua Junta

Comercial Relizou o registro
de mais 10.700 novas empre-

entre indústria, setores do

Beze: balanço positivo

construção. Oferece quase 5 rn
empregos diretos e conta com dc
zenas de reservas de áreas, pai
futurosempreendimentos induslr
ais.Nosúltimosdoisanos, foi toti
mente recuperado. A SIC viabil
zou recuperação de máquinas e d
áreas que antes eram usadas p*j
especulação. |
BezeJún iorressa1taque�0D»,

hoje é omaior emelhor distritod
interior do Brasil�. Segundo ei
todas as atividades realizadas r '
distrito, desde a recuparação t ,
ruasemeio-fios, à sustentação (Aj
nicaede incentivosa novosempt»
endimetos, �tudoé planejadoe fc
to de tal forma que não haja ei
cílio�. Beze Júnior salienta q
Daia, por sua localização e via
dadede investimentos,é respei
a nível interno
O Daia hoje é um dos mai

polos farmacêuticos do País. ft*
grandes investimetosnacionaistaf
bém passam pelodistrito.AKai#
confirma a continuidade de str
obras de instalação e a Cemina.Z
in ício de 1993, reativa seus forá,
suas trapas de inslatação e aCem
na, no inicio de 1993, reativas»;
fornoseste processode crescimp
to continuo e que desempenf*
grande inimigo do trabalhadr*

posse ser superado paralelamef;

al.
( om mandato ou MIII mandato.

n 10 abandona a
sua

Anapolino diz que
pol ítica , a partir dc lu de janeiro de

1993, quandodeixa a Prefeitura.São
mais de 40 anos de vida pública ,

vá rias eleições, campanhas pol íticas

e luta intensa em defesa da democra -
cia.Segundo ele, seria muita preten-
são di /rr que teria cumprido tinias as

metas de sua administração. "Todo
mundo saln* que administrei mergu -
lhado na pior crive*que já houve neste
Pa ís. Já passei por muitas crises em
minha vida , nenhuma igual a esta ,
revela o prefeito.
As propostas prioritárias de seu

governo, lembra Anapolino, se não
foramcumpridas tolaImcnte,chegou *

st* perlo deste intento.Segundo ele,o
setor da educação, sua princ ipal prio-
ridade, sofreu profundas transforma -
ções nos ú11imosqua t roanos.Anapo-
lino ressalta ainda sua participação
para o crescimento da cultura c do

esporte na cidade. "Mesmo assim,

Uniana inicia vestibular hoje

ao

sas,
comércio e cooperativas. Nes-
temesmo período, poucomais
de mil empresas deixaram de
fúncionar. De interesse para
Anápolis,osecretáriodestacaa
volta a volta da Cemina e a

confirmarão da instalação da
cervejaria Kaiser.
Apol íticaeconom ico-indus-

trial adotada pelo Governo de
Goiás, segundo o servidor, re-
flete em desenvolvimento e
progresso. Segundo ele, �a
matéria prima gerda emGoiás,
deve ser industrializada neste
Estado". Todas as atividades
estãosendodesenvolvidas, para
que, durante o anode 1993, os
projetos ora em discussão pos-
sam ser viabilizados.

Annpolino: �CombHtl o l>ora combate.Cumpri o meu dever"
Ugcns como a criação do Plano dc
Carreira,licença prémioapósdezanos
dc serviços prestados, admissão ex-
clusiva por concuiso público, pro-
posta democrática para a escolha de

com
lutamos como pudemos para melho-

parte de infra -estrutura da cida-
de, cm lodos os seus setores�, com-
pleta ochefedoExecutivomunicipal.
Anapolino afirma mais uma vez,

que a elaboraçãodo EstatutodoMa- diretoresdeescolas,quinquénios,piso

gislério �é o mais importante doeu - salarial no início da carreira, entre

mento assinado em Anápolis nos úl- outros.Anapolino diz que a meta dc

timos tempos".Odocumento trazvan- resgatara dignidade doprofessor, foi

rar a

i
beis.EngenhariaCivil -Habilitação tos gerais. Dos cursos mantidos Vestibular espera divulgar o re-

Sanitária foi designado o colégio pela Uniana , o maus concorrido sultado desta primeira etapa no
neste concurso é o de processa- próximo dia 23. A segunda está
mento de dados, onde 12 vesti-

A Universidade Estadual de
Anápolis inicia hoje a primeira
fasedoConcursoVeslihul .tr da São Francisco. As provas dos de-

mais cursos vão ser aplicadas no
prédio da Uniana .
A Uniana recebeu 2.2l>7 inscri-

marcada para o dia 10de janeiro,
quando os testes serão apliedos
pela manhã, com a aplicação das
provas de redação, e a tarde com
as provas específicas para cada

instituição.Os candidatos ao cur-
so de administração de Empresas
fazem provasnoColégioEstadual
Professor FaustinoTecnologiaem
processamentos de Dados, na Es-
cola Estadual Antesina Santana
para os cursosdeCiênciasConta- realizam provas de conhecimen-

bulandos disputam uma vaga, se-
guido pelo de engenharia sanitá-
ria, com 11 candidatos por vaga.
Geografia é o menos concorrido

ções e oferece 480 vagas. As pro-
vas serão realizadas das 8 às 12 h.
Nesta primeira fase os candidatos um candidato para cada vaga .

A comissão organizadora do

O Daia conta hoje com 63
indústrias em funcioamento e
outas duas dezenas em fase decurso.

&

Pesquisadores iniciam ações
pela preservação da natureza

c

CIRCO SPACIAL
ires que

desafiamomede

31A preocupação com a inseguran-
ça hoje existente num dos mais im-
portantessíl ios a rq ueológicosdoPa is
e uma grande reserva ecológica fez
com que um grupode ambientalistas
se reunissem ju ntamentecomosupe -
rintcndcnle da Femago, Fernando
banus, a fim dc definir metas dc
trabalho específicas para formar um
arcabouçodc proteção a essa região,
traia -scdoValedoRioTurvocosítio
arqueológico dc Paraúna que tam-
béméconsiderado místicoe, portan-
to, motivo dc presença frequente de
pesquisadores na região. AJcm des-
ses doLs aspectos da maior importâ n-
cia, ainda (c é o que causa maior
preocupação) a presença dc turistas,
principalmente nos fins de semana,
que se dirigem para o município dc
Para ú na a fim de usufruirdasbelezas
naturais que a região oferece, princi-
palmentc com seus cursos d �água de
rara beleza ccristalinos,sempre con-
vidativos à prá tica do camping.
Na reunião acontecida no gabine-

tedo presidenteda FundaçãoEstadu-
al doMeioAmbiente Tcmago,esti-
veram presentes o prefeito eleito de
Paraúna,Juvenil Alves dcMoracs,o
seu futuro secretá rio de Turismo,
Roberto Dias Pereira, o médicoSe-
bastião Ferro de Moracs, que é pes-
quisador e ambientalista c Antônio
Carlos volponc da Aecc.
O prelcitoeleito Juvenil Alvesde

Moracs informouque aTurvaIc,
associação que congrega 11 municí-
pios da região do Rio Turvo deverá
scr reativada já no início de 93.Uma
reunião dos 11 prefeitos eleitos já
estámarcada para odia lOde janeiro,
às 12 horas.Nessa ocasião, segundo
adiantou Juvenil Alves, será discuti-
da a viabilidade dc transformar a
Tú rvalc em Fundaçao.
A Turvalc que tem como slogan
Quem ama não mata�, é formada
pelos seguintes municípios: Turve-
lãndia, Edéia,Acreúna, Índiara. Jan-
daia, Para ú na , Palminópolis,Túrvâ-
nia , Adelândia e São João da Paraú -
O presidente da Femago, Fernan-

do Banros, como um profund
nhccedor do assunto, considera o
problema grave. Ele explicou que a
Femagoestá disposta a colaborar em
todasas iniciativas tanto da Prefeitu-
ra dc Paraúna nosentidodc preservar
oseu grande património arqueológi-
co c ecologia), como larn' : a da
Turvale. Informou que a F ago
tem uma equipe dc palestrará ^ara

.

£

1riamente,muitas horas por dia."Mesmo
r.i, nós treinamos ate às 3 ou 4 horas da
nhã. Termina o espetáculo para o
mas continuamos nosso trabalho".

Para Clcusa, o salto mais dif ícil é o *

zc mortal", quando duas trapezistas cruJ^,
cm pleno "voo" ao mesmo tempo.

O maior sonho dc Marlcnc Jardim, dire-
tora do Circo Spacial que está cm temporada
cm Goiâ nia , é a dc ter uma trounc dc
trapezistas formada só com mulheres, "E mais
elegante, mais bonito c diferente", diz ela
como se estivesse desafiando os homens. É
claro, os homens náo concordam.Acham que
deve scr, pelo menos, meio a meio. Apesar
das brincadeiras daquela hora, Marlcnc já
está conseguindo o seu intento. Ilojc ela tem
três mulheres trapezistas, por sinal muito bo-
nitas c um trapezista que é o "portò", ou
seja, aquele que apara, que segura a trapezista
volante.Volantes são os trapezistas que pas-
sam ( num verdadeiro vóo) de um trapézio
para as mãos do "portò".

A Inaipe
São quatro trapezistas que fazem o gran-

de show do Circo Spacial.Três mulhcruscum
homem. O homem c o extraordiná rio Afon -
so Farfan. que também é aramista, conside-
rado um dos melhores do Pa ís. 1:1c 6 o apa-
rador. ou seja. o que coordena o salto das
trapezistas, dindo um sinal com as mãos (hatc
palma) informando que chegou o momento
da trapezista dar o salto. Isso tem que scr
feito com grande perfeição, porque o atraso
ou adiantamento dc meio segundo pode scr
fatal. íi queda na certa c muito embora tenha
a rede de proteção, nem sempre a queda,
que c considerada até normal, deixa dc pro-
vocar lesões.

Afonso l arfan é filho dc famí lia circcnce.
Começou como palhaço, depois acrobata,
trapezista, c aramista, seguindo o que seu
pai fazia. O pai náo queria que o filho se-
guisse a mesma arte que praticava por
considera -la muito perigosa. Mas depois,
quando já linha algum preparo, como
trapc/ isla acabou estreando num outro circo,
levado por um tio também circcnce.
"O preparo exige muito do f ísico" - con -

ta Afonso, "fc fundamental para o trapezista
ter boa musculatura c deve dcsinvolvc- l.i ao
máximo, principalmente os braços, pulsos c
mãos. Tem que scr forte, porque alem dc
suportar seu próprio peso ainda tem
aguentar o peso do outro trapezista quando
o apara no ar", explicou.

Mas além da força , do porte t ísico, o
trapezista Icm que ter muita coragem.

Maisa é outra trapezista.Tambcm
bonita, é mãe dc uma garolinha cbamJ* � <

Fernanda dc 3 anos. Ela é casada com Ai®
Roberto, Juvenil, Sebastião, Fernando eVolponc:proteção

natureza e por isso ingressou nessa
so Farfan. .J -Q
"Só tem uma coisa. Eu não era dc orei

nem de família circcnce. Conheci o Afo®
nas casamos. Aí fui moraOi-ilorientação cm todosos níveis c equi-

pe dc fiscalização atuante, principal- campanha que vem sendo coordcnn-
mentedurante as temporadas de lé ri- da por Antonio Carlos Volponc, da

Associação dc Exploradores de Ca-
vernas e Elevações - Aecc.
"Acho ainda que, como médico

mas apenas duas deram certo, possoserútilemcproponhoateruma
Uma, a de Goiás c outra de Apareci-
da. Os fiscais são treinados pela Fe-
mago c mantidos pelas prefeiturasc a
ação é a de vigiar, fiscalizar, apreen-
der material predatório e multar�,
explicou FemandoBarros.Outra pre-
ocupação sua é com o lixo que deve
ser aterrado cm locais apropriados

aprovação da Femago. Mas
dcTcudeantesde tudoa reciclagemdo ní rebitar cm fonte de renda para o

lixo, que possibilita o seu reaprovei- município. "O que vamos fazer é
lamento,como vidros, latas,alumíni- abrira picada parao turismoecológi-

co.Inclusive tenhoa intenção,depois
O futuro secretário deTurismodc de ouvir a Femago, dc construir um

Paraú na, Roberto Dias, disse que já lago noRioCorrente.Além da beleza
tem cm mente vá rios projetos para o região, suas águas são cristalinas.
turismo na região. "Vai depender. Éum belíssimo local�,disseo prcfci-
naturalmcntc,, da disponibilidade de
recursos que o prefeito repassar para
a Secretaria.De início pensa emcons-
truir em dois pontos de Para ú na
estilo"chapéu de palha �, para o aco-
lhimento do turista que leni, também
um guia. Salientou que o fluxo de
turistasem Para úna émaisdochama-
do "in nalura�, ou seja , aquele que entidade totalmente empenhada na
dispensaosconfortosencontrados nas conservação da natureza. E António
cidades.Éum turista ecológico.Nes- Carlos Volponc, Relações Públicas
sc projeto deveni custar cm tomo de Ja Aecc está há mais de seis anos na
10 milhões de cruzeiros e posterior-
mente deverá ser arrendado. Fez um
apelo a Femago no sentido de conse-
guiremBrasília umacanoacommotor
e a Prefeitura de Para úna manter cus-
tear um fiscal treinado pela Femago
Natural de Paraúna, o médicoSc-

hastião Feno de Moracs se diz um 00

homem preocupado cm defender a nhccedor da região.

namoramos c
circo. Meus pais fizeram resistência,

já estava contaminada dc fascínio f*�°
co".as ou feriados prolongados.

"Tentamos fazer convénios com
vá rias prefeituras na ação dc fiscali- Maisa conta que fazia curso na Esco

Circo, cm Sáo Paulo. E no terreno ao MJ
era justamente onde os circos que sc
sentavam cm São Paulo sc inslalavani.
quando conheci o Afonso. Ela diz qu* *,

pre gostou das alturas. Mas incentivada p �

marido começou a treinar no trapézio»

ficou. Sc sentiu medo? "Até bojtf -

friozinho na bart1|

A mais nova das ires trapczisU^
f ^^pouco mais dc dois anos na arte é a N^Jardim, que é irmã do locutor-apresen

Luiz Cláudio. Ainda muito jovem c
Má rcia foi incentivada a subir nas
seu pai, que era Diretor do Circo
Ela subiu até a banquilha olhou para b

4' \
tremeu dos pés à cabeça. Aí o pai
desafio:"Afinal dc conus você náo £ \
lher dc coragem náo'*? EU conta Muf c,. s
saltou, dc teimosa. E não parou gIit^ jf».sente medo lodo dia, cm cada l
Má rcia também é uma das bailarina '* ^co. c no número cm que aparece um * ^(uma artista vestida dc gorila),
sua domadora. Esteve fora do circo «jj,
um ano, para estudar. Mas náo "
saudade c voltou. "Minha vonlaJc c n*
feiçoar cada vez mais. E vou conseguir,
com convicção. .

Essa harmonia que existe lá na> a

também existe cá cm baixo, t: como sc
uma fam ília só. A lioupc tem hoje uni

«

expressivo:"The Hyn Kin£*�

1zar, O �partô"Afonso Farfan apara a
trapezista. Momento de

perfeição em milésimos de
segundo

partiepação integral à proposta dc
defesa da natureza�, disse Sebastião
Ferro.
Naopiniãodo prefeitoeleitoJuve-

nil Alves dc Moracs, a intenção de
sua administração é a de incentivaro
turismo na região. Mas um turismo
conscienteedisciplinadooque pode-

� Já sentiu medo?
- Olha, já. Mc lembro lá na cidade dc

Hiriguí, cu escapei das mãos do aparador c
ia passando por cima da rede dc proteção.
Quando senti naquele milésimo dc segundo
que ia passar direto, baixei os braços para
trás c consegui me enroscar na extremidade
da rede. Para descer, foi necessá rio desarmar
a rede. Foi um momento ' dc muita tensão.
Voltei a treinar. Meio inseguro, porque ain-
da sentia medo. Depois me recuperei lol.il-
mcnlc".
Afonso explica ainda que para cada salto

existe uma saída própria, ou seja, o momen-
to de dar aquele sinal para o outro trapezista
saltar.Sc errar, pode scr fatal.

As mulheres voadoras
Clcusa Farfan è irmã dc Afonso. Já tem

10 anos dc trapézio c náo pensa nunca cm
mudar de atividade. "Adoro o que faço. E
sempre quero fa/er o melhor. Sempre quero
"inventar" alguma coisa diferente. Esse tra-
balho c gratiTirante", afirma com entusias-
mo Clcusa Farfan.
Ela conta que quando começou, sentiu

muito medo. Ficou dois anos treinando dia -

tou e tsinto, todos os dias, um

com a

uma

os, papeis, etc.

to eleito.
Sua ação inicial, logoque assumir

a Prefeitura,será a dc recuperar todas
asestradas que dãoacessoaos locais
turísticos da região.
AAssociaçãodc Exploradores dc

Cavernas e Elevações - Aecc é uma

l ^que 5no

na.

o u>-
rcgião, ajudando contra a depreda-
ção c dando total apoio aos turistas
cient íficos e estudiosos no assunto
místico. Volponc já acompanhou
dezenas dc pesquisadores estrangei-

�
tos nasexpediçõesaosítioarquclógi-
dc Paraúna e c urn profundo co-

Momento de um numero considerado muito
perigoso. É o �cruze mortal", onde trapezistas

cruzam em pleno �vóo"
A trapezistaMaisa Farfan observa corn aj .

salto de Márcia Jardim e aguarda su< *
}>
lk ,
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,
j0?°Leite luta pela sucessão em93ífr**J2Xt£z JasaiK-..«»� Documentos públicos
figgSSSSSSSS fraudados por fiscais

í i f^Dirctoria Municipal, eleito, �ofnvfc Vcz «*�VI As iastalaçoes pos- panheiros que l ígos Com�

^iamento facilitando a retornarem ao PMnn* asl?dos a
,ocemedLsia-sd°micrior. ele. rMDB < salientou
Spostas dc João Leite

por a í. Defende
1# p íválorizaçaoda atividade|# y r c os militantes efeti-

^ics-qoc realmente traba-
lí^^ntaçõos técnicas jurí-
má - -ijtuídasemescritórios ins-

ma is diversos pontos
umbém são prcocupa-

$ ^77depuro, que garantet f y o ap°i0 ^ bancada do
b na Asscmblé ia Lcgislati-
ft PT«Bcampanha para a presi-
tr7, Diretório Estadual. A

: ^íoonteccrá nomesdc feve-í Próximo,epossuem direitoa* ^^ integrantes
1 notárioRegional éadc fechar
1 fi*- disse João Leite. Elcga-
t ^Vyc existe a possibilidade de

dc dc Colinas,ManoelMessias dc
Araújo, Júlio César Eduardo c
Vandcrlcy da Silva, que vendiam
as mercadorias para o frigorífico
de Pirenópolis. Os três foram en-
quadrados cm crimes contra a or-
dem tributá ria, devendo cumprir
uma pena dc2a5anosde reclusáo,
se forem condenados.

A Delegacia Estadual de Cri--
mes contra a Fazenda já concluiu
maisum inquéritode Iraudecontra
o património público, envolvendo
funcioná rios da Secretaria da Fa-
zenda.Aquadrilha agia com notas
fiscais friasdoEstadodo Pará para
retirar gado do Tocantins sem pa-
garo ICMS.Asmercadoriaseram
vendidas em outras regiões, se-
gundo o delegado José Evando de
Amorim, que calculou um preju í-
zodcmaisdcCrS 60mil hões para
os cofres do Estado.
Estão envolvidos no caso um

funcioná rio do Posto Fiscal dc
Couto Magalhães, Janscm Nazia-
scnc.quc foi enquadradocm crime
contra a administração pública,
devendopagar,casoseja condena-
do,dc2a 12anosde cadeia;emais
três compradores dc gado da cida -

Oex-
vitóruíódcpuMoAtaàÔc*CnS?Dotpr° lu í;

LcgbhttJ^XUntarí!íri°d0���««<> <hJcnild,,
lidcrda bancada doMST" ressal -tou João Leite. �
Ele informou

A denúncia foi feita pelaSecre-
taria da Fazenda,alravésdodiretor
da Receita, Emane do Espírito
Santo. Segundo o delegado, ou-
tros casos estão sendo apurados,
mas não podem ser divulgados
para não atrapalhar as investiga-
ções.�É determinação do secretá-
rio e do governador que se apure
toda e qualquer denúncia que en-
volva sonegação de impostos",
disse Evando.

um

uSrsixScandidatura dc Abrao Costa. �Aminha candidatura é para ganhar a
presidência da Assembléia�,asse-verou, dias atrás, Abrão Costa.

. �A tendência
�
( c

Monitores indígenas
treinados em FormosoSecretaria entrega

prémios do concurso
LppidenaçãodoDepartamen-
-Qjltura daSecretaria Estadu-
jEducaçáo,Cultura eDespor-

u no último dia 15, no
.j,Araguaia,a premiaçãodos
rijúfts do concurso literá rio

^Gtaciliano
RamosdcCultu-

i' aomovido durante o mês de

^(Bbro
. Segundo informação.yeiedosSantosBorges, coor--jora do PatrimónioHistóricoiDqwtamentn dc Cultura, fo-
ospremiados.

; \ vencedora do primeiro grau
jlíiria Edilene da Silva, da ci-
fcdeGurupi.Ela recebeu como
Iteioo valor dc CrS 300 mil, c
Koieção dc obras do escritor
jKjúno Ramos. Do primeiro
Ktsomcnte Edilene concorreu.
Kmcorrcndo com 13 candida-
SWrianaGahinoDias,de Para-
ftoTocantins, foi a vencedora

i mundograu.Recebeuomon-
«deCr$800mil, eumacolc-

O último curso dc treinamento
dc monitores ind ígenas, no ano
dc 1992, no Estado do Tocantins,
aconteceu de 2 a 10 deste mês,
na cidade de Formosa. Questões
dc Física, Biologia c Matemática
foram ensinadas a 37 índios que
assumiram o compromisso de
repassá-las a demais nativos
locanlinenscs. A informação é dc
Sueli Maria dc Souza,Sub-Coor-
denadora dc Treinamento Ind íge-
nas da Secretaria Estadual de Saú-

acordo com ela, outro grupo de
índios será treinado. Não se sabe
ainda quantos o formaria. Os ín-
dios encarregados dc repassar en-
sinamentos às aldeias são assala-
riados.
�A maior dificuldade que os

índios enfretam para aprender de
professores especializados e repas-
sar conhecimentos é a falta dc co-
nhecimento da Língua Portugue-
sa", discorreu Sueli. �A situação
do índio do Estado do Tocantins
mudou em alguns aspectos, mas
ainda deixa a desejar�, salientou
ela.
O treinamento indígena no Es-

tado do Tocantins é resultado de
convénio entre a Secretaria dc
Educação, da Fundação Nacional
do índio (Funai) e da Universi-
dade Federal de Goiás (UFG),
conforme informação de Sueli
Maria Borges.
A Secretaria Estadual de Edu-

cação liberará no início das au-
las, que estão estabelecidas para
fevereiro próximo, 50 bandeiras
e 50 mapas do Estado do
Tocantins para a comunidade in-
d ígena. O benefício atende soli-
citação dos próprios índios.

ção da obra deGracilianoRamos.
Dc Dianápolis, Janey Rodrigues
Cabrinha foi o segundo colocado
do segundo grau. Ganhou
prémio uma coleção da obra de
Graciliano Ramos.
FabianoDonato, representando

a cidade dc Porto Nacional, foi o
ganhador do concurso no contexto
do terceiro grau. Recebeu
premiação o valor dc CrS 1 mi-
lhão, além de uma coleçãoda obra
de Graciliano Ramos. Romilda
Maricta de Jesus Carneiro, rece-
bendo uma coleção da obra dc
Graciliano Ramos loi quem ficou
emsegundo lugar. Ela representou
o município de Aragua ína.
Segundo Iolete dosSantos Bor-

ges,oconcurso registrou17confe-
rentes. Do total. 11 representaram
o Colégio Estadual Professor Au-
rcliano, de Tagualinga. A entrega
da premiação aconteceu no Palá-
cio Araguaia.

João Leite já apresenta as propostas u sucessão de Derval
C como Prevenção aAids tem

um programa estadual
dc.O Programa Estadual dc Pre-

venção Anti-Aids, desenvolvido
pela Seção de Doenças Sexual-
mente Transmissíveis (DST/
Aids), realizado de segunda-fei-
ra a sexta-feira passada, vistori-
ado por Nama Pielemsier, con-
sultora do Ministério da Saúde.
�O projeto do Estado do
Tocantins no que diz respeito á
Aids possui boa base", avaliou
cia.
Naney, que é sanitarista e

consultora do Programa Nacio-
nal dc Controle de Doenças Se-
xualmente Transmissíveis c
Aids do Brasil, disse que o pro-
jeto de controle da doença pos-
sui cinco componentes. Vigilân-
cia , prevenção, serviços
asslsléneiais, desenvolvimento c
treinamento. �O grande proble-
ma relacionado ao Programa

Anti-Aids no Tocantins é que
aqui não se sabe exatamente a
incidência de HIV e da Aids na
comunidade�, salientou Naney.
O Programa Nacional de

Controle de Doenças Sexual-
mente Transmiss íveis e Aids do
Brasil começará a ser aplicado
em 1993 c se estenderá até o
ano dc 1995. A exemplo do que
acontece nos demais Estados, o
Programa desenvolvido pela Se-
ção de DST/Aids, da Secretaria
Estadual de Sa úde, depende da
aprovação doMinistério da Saú-
de. Se aprovado, o projeto rece-
berá o montante de US$ 1 mi-
lhão de dólares do governo Fe-
deral. O Ministério da Sa úde
gastara em todo o Brasil o mon-
tante dc US$ 250 milhões se-
gundo informação dc Naney
Pielemeier.

como
O primeiro curso dc treinamen-

to dc monitores ind ígenas acon-
teceu cm junho. O segundo ocor-
reu dc 24 de setembro a primeiro
de outubro. Ambos foram minis-
trados na cidade dc Formosa. �O
curso dc melhor aproveitamento
foi este que realizado semanas
atrás, até porque houve um apro-
veitamento maior", explicou Su-
eli. O treinamento visa proporci-
onar á população ind ígenas do
Tocantins facilidades de comuni-
cação com o homem branco.
Conforme SueliMaria de Sou-

za, o curso de treinamento deverá
recomeçar após o mês de março
do próximo ano. A ocasião, dcM feminina instalada

na capital do estado Irregularidade em 60%
das farmácias do TO&governador Moisés Avelino feminina em continência aos seus

jfropou ontem da instalação da comandantes. O comandante-ge-
|Companhia Independente de ral da PM Cel. Luiz Carlos Vala-
r îaFcmininadoTocantias,em dares Veras alirmou que com a

Acompanhado do chefe instalação da Cia. a Pol ícia Femi-
5*MilitarTen.Cel.Martins, nina terá maus condições estrutu-

rjhino ressaltou a importância rais c unidade para prestar melho-
do trabalho das policiais res serviços à comunidade,
iniscm todos os setores da A Ia Cia. de Pol ícia Feminina
rcidade e desejou a toda cor- do Tocantins tem 139 integrantes
io da Pol ícia Militar boas que ficarão todas instaladas na ca-

pital prestando os mesmos servi-
ços prestados pelos policiais mas-
culinos. As PFEMS trabalham no
trânsito, nas escolas, nas rondas
comunitárias e nos serviços buro-
crá ticos dos órgãos públicos.

Falta consciência na
vigilância sanitária

O Estado do Tocantins possui
algo cm torno dc 60% dc farmá-
cias que comercializam medica-
mentos irregularmente. A infor-
mação é do Chefe da Divisão de
Fiscalização de Exercício Profis-
sional de Atividades Químicas e
Farmacêuticas da Secretaria Es-
tadual de Saúde Valdez Sou/a
Sobrinho. Há em todo o Estado
aproximadamente 250 estabeleci-
mentos farmacêuticos, segundo
ele.
�Falia de consciência de maus

pol íticos, que eleitos para fazer
leis e executá-las, atrapalham a
ação físcalizadora da Vigilância
Sanitá ria, com pedidos c pressões
em favor dc infratores em detri-
mento da saúde da população",
salienta trecho do documento que
versa sobre a problemá tica.

A medida obedece determina-
ção da Secretaria Nacional de Vi-
gilância Sanitária do Ministério
da Saúde e do Sistema Nacional
de Prevenção, e da Fiscalização c
Repreensão de Entorpecentes da
Polícia federal.Os estabclccimcn-

comercializam

daslramcnio é objetivo da Vigi-
lância manter constante sistema
dc fiscalização,mediante a colo-
cação de fiscais nas ruas".
SegundoValdezSouzaSobri-

nho, em 1993 a Vigilância Sani-
tá riacriará instrumentoque force
proprietá rios a obterem oAlvará
de Licença Sanitá ria doseu esta-
belecimento. Estabelecer acordo
com os conselhosde classes para
que atuem em conjunto com a
Vigilância Sanitá ria . Esta tam -
bém é uma das propostas da Vi-
gilância Sanitá ria d . t Secretaria
Estadual de Sa úde, conforme in-
formação de Valdez.
�Lobrigaçáo legal da Vigilân-

ciaSanitária lazercumpriras nor-
mas sanitá rias. Além de ser uma
obrigação legal é a razão da pró-
pria existência da Vigilância. In-
Icli/mcntc nossa Vigilância não
tem funcionadoconvenientemen-
te", admite a coordenaçãodode-
partamento.

Falta de consciência dos seus
direitos por parte da população,
não exigindo que os comercian-
tes c prestadores de serviço na
á rea de sa úde obedeçam às nor-
mas sanitá rias. Esta é uma das
grandes dificuldades da Vigilân-
cia Sanitária, segundo Valdez
Souza Sobrinho, chefe da Divi-
são de Fiscalização do Exercício
Profissional de Atividades Qu í-
micas c Farmacêuticas da Secre-
taria Estadual dc Sa úde.
�Falta deconsciência demaus

pol íticos que eleitos para lazer
leis e executá-las, atrapalham a

ação da Vigilância". Esta tam-
bém é uma das dificuldades de
que fiscais sanitá rios enfrentam.
Para o próximo ano a coordena-
çãodaVigilânciaSanitária,�atra-
vés dc mutirão, lar/t rccadastra-
menlo dos estabelecimentos já
existentes c o cadastramento dos
estabelecimentos novos, por Re-
gional de Sa úde Após este

tos que
psicotróplicos e entorpecentes e
que não enviam trimestralmcnte
balancetes à Secretaria de Saúde
serão advertidas, multadas, terão
seus produtos apreendidas.
Segundo ainda Valdez Sou/a

Sobrinho, as farmácias também
estão sujeitas a serem interdita-
das por órgãos de fiscalização da
Secretaria de Saúde e da Polícia
Civil do Estado. A fiscalização
no setor farmacêutico, de acordo
com Valdez, será intensificada a
partir do próximo ano.

óe final dc ano.
's°lcnkladc constou de leituraReinstalaçãoda companhia,
comandanteTen. J.Sou-

kSub-comandante Tcn. Mi-
/ alÉm do desfile da tropa

Cultura faz homenagem
aGracilianoRamos

Ffctndo ros art ísticos, entre cies, a dccla-
ffiusiciidii poema

a programação do

^ Graciliano Ramos,
**A Suarte vai priorizar

o social em Natividade
maçao
Secura da Lágrima", de autoria de

um dos jovens premiados;a inter-
pretação da canç*
música - s ímbolo do Nordeste de

imortalizada

que
<M°uocentenáriodo nasci-
� tacritor alagoano, o go-
'esiado,atravésdoDcpar-
� C u l t u r a, realizou no

áo Asa Branca,

O prefeitoeleitode Natividade,
RobledoSuarte (PMDB ),saiuani-
mado da audiência que teve no
último dia 16, em Palmas, com o
governador Moisés Avelino. Ele
está convencido de que o governo
dará UuJo apoio a sua administra-
ção, sobretudo na área social , que
será, segundo ele, a prioridade de
SUí gestão. �Noss ompromisso
é com o povo humilde e carente
que nas elegeu". dLs.se Suarte, que
esteve acompanhado de uma nu-
merosa caravana nalivitana de ii-

o colégio�, disse. Entre as formas
de resolvero problema,elemenci-
onou a cncapação da escola pelo
governoestadual . �Precisamos re-
erguer o colégio".
Na área da Cultura, onde Nati-

vidade sc destaca como dona dc
um dos maiores e mais preciosos
acervos culturaisdo Estado,Suar-
te pretende incentivar a conserva-
ção do património histórico e de-
senvolver projetos urban ísticos e
arquitetônicosque preservemo tra-
çado original da cidade. Para este
fim, jásolicitouao IBPC(Instituto
BrasileirodoPatrimónioCultural )
projetos nesta área.
Outra preocupaçãosua é a Edu-

cação. �Vamos dar prioridade ao
ensino básico, trabalhando com
profissionais especializados na
á rea", alirmou . Paralelamente, ele
pretende buscar recursos para am -
pliar o hospital estadual, aumen-
tandoo númem dc leitos, a fim de
dar umamelhor assitência médica
à população. Gim o objetivo de
melhorar as estradas vicinais do
município c aumentar o asfalto
urbano,SuartevaisolicitaroS.O S.
Estradas e pleitear o Paccm.

Hj ^ 15. no auditório do Pa-
FÍ^i^em Pahnas, a ceri -fcqi Pftmiação dos trabalhos
JVJ ^ '̂bre a obra do autor,doconcurso literário

lw c ^ c3-Grausdc todo
I ^rj!r c 0 a solenidade, um gru -

locais
jO**
1 ' '> >!! l >,n i * �"W acompanha -

(T' -�1* ' NCRl|ida, o sc -
' Pduti,Ç�ào, Ruy Rodri-
UniPr"ntinciamenloondciC:1 buiria

Graciliano Ramos c
i vozdc Lui/Gon/aga. ícila pelo

Secretaria da
n; ca -
coral dc vo/cs da

Avelino abona fichas
de ex-filiados ao PRN

aexecuçãodo
Mãos Meu Ca -

Educaçáoe.porlim
chorinho Minhas
vaquinho.deWaldirAzevedo.Em

autoridades presentes
iosaosmelho-seguida,

entregaram os prémios

res trahal lios nasd tvetsas
calegori-

olocados recebe-

as .
lares. �Venho ao PMDB consi-
derando principalmenle, a gran -
deobra doGovernoMoisésAve -
lino.a atenção que o governador
dispensouàPortoNaeionalcprin -
cipalmente por ele ter acolhido
um filho dc Porto Nacion.il, o
presidentedaCodetins,engenhei -
roMarcoAntónioCosta, para ser
um de seus principais assesso-
res".

O governador Moisés Aveli-
noabonou na última quinta -feira,
as fichas de filiação do PMDB.
do cx-presidente do Diretório
Municipal do PRN de Porto Na -
cion.il,João Pereira dc Macedo e
do único vereador eleito do par -
tido naquele munic ípio Edgar
MascarenlusTavares Juntamcn -
lc com os
mais 14 partidá rios do PRN no

PMDB MascarenhasTavares foi
gundo vereador mais votado
pleito de outubro passado,

tendo grande rcprescntalividadc
em Porto Nacional .
A bancada do MST naquele

município a partir de janeiro dc
93 contará com a maioria.send >

que a filiação de M.Lsc.trcnLis
Tavares no PMDB elevará Jc
três para quatro vereadores d. >
PMDB. di. nlro da bancada que
sera composta piorseis parlamcn -

apreseniou
çãodramatizada do as.Osprimcirosc

ílcção completa das obrasram a a
do escritor c uma import

ância cm
dcninçis f\ >1 í ticasevcrcadoresck i-
los.dinheiro.

Emscud ÍM.%ur>o
Educação lembrou comS

desânimo c pessmusmo
Brasil c reagiu

,osecretárioda
tristeza o

Em entrevista concedida após a
audiência, suarte disse que o seu
primeiro ato à frente da Prefeitura
será�colocarordem na casa",po is,
segundo ele, a administração mu-
nicipal está numasiluaçãocaótica.
e cita como exemplodisso o corte
de luz dc Uxliis osórgãos públicos
municipais por não pagamento da
coma de energia elétrica, feito esta
semana pela Celtias. Outra preo-
cupação sua é o ColégioAgrícola
do município, que está hoje pran -
camentc paralisado por falta dc
recursos para funcioná-lo.�A Pre-
feitura não tem verbas para manter

, os leitos e o

^ �cillmo Ramos. "Es- dois. loram filiados
clima dc
uuc vive ho|c o4 -cnireianto.cxlstcmaquc-futuro do

^U| l� úa celebrar um ho-
ll'steniunha do seu

A fillição dessas 16 lidtran -
çILS do PRN no PMDB e reflexo
Ja administração do governador
Moisés Avelino que nesses dois
anos de governo, não se preocu -
pou com a cor pol ítica dos P.xJc -
res Executivos Municipais, le -
vando inúmeras obr.es a uxlo o
Estado através dos Governos Iti -
nerantes. Esse é o segundo bioco
de ex- lide ranças do Partido d.i
ReconsiniçaoN icional - PRN ao
PMDB rats ultimosdolsmeses.

loi
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dizendo: o se-
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POLÍCIA

Moradora doCondomínioAzul
depõe e é ameaçada demorte

Qu.indo o Seu Paulo desferiu
no rosU) Uo síndico, eu chc-

DIÁRIODAMANHÃ

O

ZEROwn

U

A principal testemunha no pro-
ccsso criminal que inocentou o
s índico que matou a tiros um dos
moradores do Condomínio A/ul,
no Setor dos Afonsos, está sendo
ameaçada de morte. �Eu vi tudo
que aconteceu, naquela tarde.
Contei direilinho tudo que vi. e
agora recebo telefonemas anóni -
mas avisando que serei assassi-
nada brevemente", afirmou Ma-
ria José Alves Cabral. Ela, o ma-
rido e os três filhos evitam sair a
riu, temendo serem surpreendi-
dos pelos autores das ameaças.
Assustada Maria José. a prin-

c ípio, evitou ser entrevistada pela
imprensa. Depois, ma is
descontra ída, resolveu contar de-
talhes do seu dia-a-dia no interior
do apartamento que mora, onde
permanece escondida com os li-
lhos Michel de 14 anos, Fernan-
do de 12 e Rafael de 7, enquanto
o marido sai para o trabalho. Ela
e a fam ília reside no 402, do blo-
co 4-A, daquele condom ínio, as
janelas do apartamento estão vol-
tadas para a portaria onde ocor-
reu a morte do comerciá rio Paulo
Tarso de Sou/a Pereira, cx-síndi-
co do condomínio, e que foi mor-
to pelo atual síndico Francisco
Carneiro da Silva. O crime ocor-
reu na tarde de 27 de abril. De
acordo com a pol ícia, Francisco
efetuou na ocasião cinco disparos
com um revólver calibre 38 que
levava na cintura. Quatro dos ti-
ros atingiram a v ítima.
�Alô! Maria José, tudo bem.

Como estão os teus filhas, bem?
Mas você não está com medo dc
morrer? Sc está então passe a to-
mar cuidado a partir de hoje�, te-
ria avisado uma voz masculina,
�cm tom rude�, ao telefone. An-
tes cia já linha recebido dois ou-
tros telefonemas, quando uma voz
feminina, se passando pela ami-
ga Patrícia, lhe indagou sobre a
saúde dos filhos. Imediatamcnte
Maria José fez contato com a ami-
ga c descobriu que não fora Pa-
tr ícia
telcfoncmas.�Não foi ela mesmo
não, porque as duns vozes são

;v socos
guei a gritar para que parassem
com as agressões�.
*0 depoimento de Maria José,
quê fora arrolada como testemu-
nha da acusação, teve muita rele-
vância no veredito dos jurados]
�Os moradores nao sabiam que o
síndico andava armado, o revól-
ver estava embrulhado cm jornal
c escondido na cintura, sob a ca«
mlsa�, detalhou ela. �Com certo
za o �Seu� paulo também não sa-
bia que o síndico linha um revól-
ver e, depois que correu para as
escadas, votou dizendo que no-
vamente bateria no rosto do ou-
tro. O s índico avisou para ele que
não repetisse a agressão. O �Seu1
Paulo avançou contra o outro c
foi parado a balas�.
A mulher explicou que o de-

sentendimento entre Paulo Tarso
e Francisco foi iniciado depois
que o síndico protestou em caruV
rio o outro, �que não pagava as
mensalidades do condom ínio e %
taxas de água�. Ela lembrou ain-
da que Paulo, ao terminar o sca
mandato como síndico, não quis
passar a função para o novo elei-
to, Francisco, e este teve que ri»
correr ao Juri de Pequenas Caé
sas para assegurar o mandato.Qy
nhecedora dos problemas que en-
volviam o relacionamento cnUt
Paulo e Francisco, Maria José de-'
clarou tudo que sabia, no julga .
menU ) de Francisco, que ocorrei
na noite de segunda-feira pass*;

É o Natal
a tired

A aproximidade das festas natalina'*
ira.parti

policial uma série de problemas com
a 1] '^ '' }* Jc

punguistas que atacam vorazmente no < omeni . /
1
Mus, rodoviárias e portas de agencias

hanairms O

marginal não é Papai Soei mas em. n <> � I .cnida
militar lamhimficadc sacacheioan:

an:ar / t i l.
Anhanctiera olhando as vitrines,

ngiando-as . danao
sZraí a aos compradores.O fardado, na verdade, c

Tanta coisa honita c não pode comprar ama
.Inncla

havaiarui.
ou entra na porrada".O comer-
ciante deu-lhe uma paulada.
Uma só. Jurandir desmontou.
Aljzuem chamou uma viatura e
amhos foram lev ados ao 1

u DP.

xô tfT

Três pinguços
Os três rapazes, llh30 de

sábado, já estavam lotados.Um
deles ficou de pé, enfiou a mão
prato de carne com cebola,

não respeitouopal ilinhoccolo-
cou tudo na boca, como fazem
os comedores de pipoca. To-
mou mais um gole de cerveja e
arrotou em cima dos compa-
nheiros.Um deles falou:�Que c
isso, cara, vire essa boca de

po (*%>>
N f / A ' /

no

Apanhoumuito
Depois de 10 anosde convi-

vência N ívia Marta. 27 anos, [
chegou à conclusão que
valia a pena continuarmorando solapa pra lá . Eobcbum. S -

com Antônio Rafael. Ele não lapa é a xeroca de sua mac .Os.
que estavam perto sa íram com
medo da briga.Maso otendido
somente disse: �Corno é que
você sabe?"

nao

.?

queria trabalhar, não tinha di-
nheiro para comprar alimentos
c a situação cada vez mais dif í-
cil.Nívia disse-lhe que gostaria
dc ficarsozinha, poisdava con-
ta do recado, que ele fosse can -
tar em outra freguesia. Antônio
deu-lhe uma surra com um pe-

A confusão
Eulá lia Francisca é umamun-

dana que frequenta a Praça A.
cm Campinas, mais feia que

daçodcborracha.Amulhcrsaiu castrar com marreta. Ela foi
para acasa d*vizinha e,quando confundida com um travesti na
amanheceu foi à Delegacia dc noite dc quinta-feira c o atrevi-
Protcção da Mulher.
Dormiude touca

da.
Agora ela espera contar comi

colaboração dos diretores d;
� Tclegoiás, no sentido de permilí
rem a utilização do dlspositivt

que o �Seu� Paulo agrediu com que identifica os telefones da
socos o síndico por diversas ve- pessoas que estão fazendo as ame
zcs, antes que este viesse a rea- aç;is. �Vou com o meu marido!»
gir. Num determinado momento, o advogado, munida do bolclis
durante a briga entre os dois ho- da ocorrência registrada na dek
mens, minutos antes dos disparas gacia de Vila Brasília, à sede d
�Seu� Paulo correu em direção as Telegoiás para que consiga itf 1

escadas e eu pensei que fosse pe- funcionários da empresa a vi
gar Uma arma em seu apartamen- láncia sobre o meu próprio tc
to�, declarou Maria José. �Estas fone�.

do lhe disse: �Aposto que seu
nome é Francisco. E qual seu
nome dc guerra?Clcusa,Mani-
nha ou Cinara?.�Eulália pediu
respeito cosujeito:�Olha, gen-
te,ele tem voz feminina.O que
foi? Cortou a conjuminância
Eulália saltou sobre o sujeito
mas levou tanta bolacha que
ficou com lesões c foi ao plan-
tão do 5��DP.

Maria Joec comunicou o fatoà pol ícin,mas teme pelos f
ilhos

complctamentc diferentes�, escla-
receu Maria José. Ela procurou
um advogado e foi orientada a
denunciar as ameaças para os po-
liciais do 2o Distrito Policial de
Aparecida de Goiânia, localizado
na Vila Brasília.

�Todas as ameaças devem ser
. porque cu contei, no julgamento,

Gcrvásio Teixeira, guarda-
noturno dc uma loja, estava
bêbadonoserviço.Falandogra-
cinhas às mulheres que passa-
vam pela calçada e colocando a
mão direita sobre oorgão geni-
tal. O tempo foi passando. Um
homem caminhou na direção
dele. Gcrvásio ficou quieto. O
indivíduochegoupenoe pimba
um chute no testículo do pobre
Gcrvásio. Não saiu nada por IoDP para falar comodelegado
trás porque ele não havia almo- Roberto Stalcn Ncmc: �Fui
çadoou jantado.Desmontou. E abandonado.Minha mulher su-
ainda foi levado ao plantão do miu no mundo, sem deixar rc-
1B DP onde ficou na cela até cado e levou tudo o que cu
passar a bebedeira. linha.Quando a conhcc Hcrm í-

nia era leviana, mas prometeu
mudar de vida. E creio que
mudouduranteoitomeses.Dei-

� �

cdosautoraa

Desesperado
Mário Lconício apareceu no Trio assalta filho de

médico e capota carro
Corregedoria encerra
atividade correicional *

*
Gustavo dc Souza Vieira Jar- garoto havia sido encontrado, no

dim, filho do médico Paulo César horário de almoço, pelo vicc-prc-
Brandão Jardim, viveu momentos feitodcCcntralina,cqueesteesta-
dramá ticos namadrugada dequin- va acompanhado dc um comcrci-
ta-feira,quando voltava para casa, ante da cidade.Gustavo estava as-
depois dc participar dc uma festi- sustado mas sem qualquer lesão
nha de amigos noSetorOeste. Ele que o preocupasse,
dirigia uma Parati preta, plàca NV Presos dois suspeitos�Tam -
- 6361, dc Goiânia, quando foi bém na quinta-feira, policiais dc
obrigado a parar com ordens dc Uberlândia prenderam dois rapa-
nãorcagirparaoprópriobemdele. zcs como suspeitas, pois a pol ícia
O estudante notou que eram três dc Goiânia havia pedido ajuda a
assaltantese foicolocadonobaga- todasas congéneresdo País.Gus-
geiro enquanto um dos bandidos lavo, cientificado do fato viajou
ocupavaovolantccsaíadacidadc. para a cidade mineira para tentar
Gustavo, por sorte, foi abandona- identificá-los. Não se tratava dos
do ainda na BR-163, não muito assaltantes. A Parati foi localiza-
distante dc Ccntralina. ,da: toda arrebentada por capota-
Ncto dc Joaquim da Veiga Jar- mentoe rebocada paraa Delegacia

dim, fundador doGoiânia Esporte dc Pol ícia dc Ilumbiara.
Gubc, cx-dono da Casa Karajá,
desportista conceituado cm lodoo A ocorrência do sumiço da Pa-
Estado de Goiás,Gustavo foi ccr- rati preta foi feita na Delegacia
cado mais ou menos às 2h50 da Estadual dc Roubos c Furtos de
madrugada dequinta-feira,depois Veículos Automotores.O dclega-
dc deixar a namorada A.O.M., c do Josucmar Vaz dc Oliveira ex-
uma outra mocinha, na residência plicou que o garoto verificará al-
dc ambas também noSetor Oeste, gumas fotografias cm álbuns da
A polícia,nasexta-feira,ainda não delegacia, na esperança de apon -
tinha detalhes do acontecimento c tar, pelo menos um dos assaltan-
o que sc sabia era somente que o tcs.

.M
A Corregcdoria-Gcral dc Justi- período, desembargador Lafaic,

ça encerrou no final da semana Silveira,que foi verde pertocos
passadaasatividadesdo Programa �se desenvolveram as aiividad»

dcAtividadesCorrcicionais, ado- concicionais, que marcarãoa
tão de Homero Sabino à frente ( .

\Ai çesay

lhe tudo que podia. E que não
podia.Agora ela faz isso comi-
go.Sumiu. Estou dizendo para
o senhorque ela sumiu�.Stalcn
perguntou: �Não deixou nada
mesmo?. E Mário: �Ficou so-
mente o vaso e o bidê�.

tado pelo desembargador Homero
Sabinode Freitas,desde que assu-
miuosdestinas da unidade corrci-
cional, cm janeiro passado, com a
aposentadoria compulsória do de-
sembargador Ulderico Geraldo
Rodrigues. O programa foi encer-
rado na comarca de Jataí, onde
foram feitas reuniões com autori-
dades, magistrados, servidores,
serventuá rios, advogados c a pró-
pria comunidade envolvendo as
comarcas de Iporá, Israclândia,
Ivolândia, Aragarças, Caiapónia ,
Mineiros, Caçu e Itajá.

� '

Corregedoria. Tais encontros t ?
troduziram no Judiciário a práÁ
dc debates, pelos juízes, dc terft
conIrovcrtidas,buscando-scassi.
a solução.Bela corrida :

A copeira de uma loja co-
mercial no centrodcGoiânia, é
maissériaqucbodccmbarcado.

Brigano ônibus
Vilson Bonfim. 28 anos, já

entrou noônibusque faza linha Mas dá conta de fugir dos

Parque Alhcncu. toialmcntc lo- galanteios, cantadas c palavras
tado.Procurando umjcitodese obsccnasditasporalgunsfunci-
alojar, pisou no pé de uma sc- onános. Mas foi um freguês

nhora. Não pediu desculpas. A cavaloao fazer-lhe
mulherTalou:�Cavalo�.Ele res- uma proposta dc � tomar um
pondeu �O que loi? Pisei no chope, jogar conversa fora e
casco dc uma égua?�. Um ho- olhar a lua em um ambiente
mem é que respondeu: �Não! 1)0111 fechadinho�. Ela respon-
Você foi atrevido com uma dcu:�Falcdirctamcntccommeu
mulherque tem macho. Emui-
to macho�. Falou e puxou uma
lambedcira (faca ).Vilsonparc- verdadcirajamanta.Eusébiofoi
cia ter passado sabão no corpo agarrado pelocolarinho. Levou
tal a sua pressa pisando outros um tapa.Queixou-se no 1°DP.
passageiros rumo à porta.

Neste ano foram realizadas
vidades corrcicionais cm
regiões do Estado, beneficia*
comarcaá como Goiânia, Cidf*
de Goiás, Ilumbiara, Formo*'
Anápolis, Ca íalão, Uruaçu, R

Verde, Ceres, Luziânia c JataV
únicacomarca-sedcde regionalf
visitada foi São Luiz de Mo® �

Acompanhandoodesembarga- Belos, por falia de tempo. Nc* '

dor Homero, eleito para ocupar a encontros, o dcsembargador-c*
vicc-prcsidcncia do Tribunal dc regedor sempre esteve aconip

Jastiça no biénio 93/94, estava o nhado dos juízes-corrcgcdof �

também eleito para ocupar os des- Agnaldo Denzart Soares c Arm

tinos da Corregedoria no mesmo do da Silva Chaves.

vá ri .

marido.Essemoço aqui.Se ele
concordar�. O marido era uma

Polícia investiga fetos na lixeirar~e f\

** h&°m
O valentão

Osmail Gomes de Jcsas ha-
via bebido algumas pingas e
resolveu entrar na casa do vizi-
nho Lincoln Luiz de Campos,
no Parque Santa Cruz. Trope-
çoa derrubou alguns objetos
quesequebrarame foichamado
violentamente a atenção pelo
dono da casa. Osmail saiu e
voltou mais tarde com três ir-
mãos.Todos valentes. Lincoln
não estava. Somente a mulher
dele. Quebraram mais objetos
falando: �Num se deve mexer �
com gente valente". O caso foi
parar no 12� Distrito Policial.

A valentona
M írian Gomes loi trabalhar

num barda Vila Pedroso.Bebia
mais que os Iregueses. O pro-
prietário não gostou e deu-lhe
, as contas. Uma semana de tra-
balho e pinga . M írian se foi. À
noite retornou com o amásio
Jurandir dc Oliveira. Ambos
bêbados. Jurandir foi gritando:
�Ninguém insulta minha mu-
lher, mãe dos filhos que ainda
vamos ter. Ou pede desculpas

(VA
A Delegacia de Vigilância c

Proteção deMenores de Anápolis
inicia investigações, para tentar
chegar aos autores do despejo de
quatro fetos, entre três c seis me-
ses, encontrados às proximidades
de um depósito de lixo no centro
da cidade. A polícia quer saber de
onde vieram os lelos c se há o
envolvimento de alguma cl ínica
clandestina, que esteja atuando na
realização de abortos.
Os agentes policiais foram aci-

onados por um funcionáriode uma
empresa produtora de lajes, situa-
da à Rua BernardoVieira, no final
daAvenidaGetulinoArtiaga.onde
está odepósitode lixo.A informa-
ção inicial deste funcioná rioera de
que apenas três fetos estavam no
local,mas a pol ícia constalou que,
na verdade, eram quatro. Imedia-
tamcnte a Pol íciaTécnica foi acio-
nada, para realização do exame
pericial
As Investigaçõessãocoordena-

das pela delegada,Silvana Gomes
de Bastos Fleury. Há a disposição
da pol ícia em se empenhar para

que o caso possa ser resolvido o g
mais rápido possível. O fato cho- J
cou a opinião pública e gerou, ê
inclusive, manifestos de grupos *

contrários ao aborto. O depósito £
onde os fetos loram encontrados
silua-sc numa á rea de elevado flu-
xode veículose pessoas,circulada
por inúmeras residências.
O laudo pericial foi elaborado

pela médica legisla Maria Célia
Martins Bispo, com o apoio dos
peritos, João Mauro Bonfim e
Ronaldo Caetano de Morais. Os
resultados foram enviados a Goiâ-
nia, assim comoos fetos, para que
novos exames sejam feitos, a lim
de que possam ser obtidas infor-
mações sobre a procedência. O
caso também conta com o acom-
panhamento da Delegacia dc De-
fesa da Mulher de Anápolis.
Ronaldo Caetano de Morais,

perito criminal chefe da Pol ícia
Cient ífica de Anápolis, um dos
fetosestavadentrode um rceipien-
tedevidro,eonservadoem formol.
Osdemais,cm Iraseosde plástico,
preenchidoscom álcool.Amédica

Briga de amigos
Quatroamigos tomavamcer-

vejas no Bar Floresta e conver-
savam animadamente.Orlando
Miranda perguntou a El ídio
Soares: �Se você soubesse que
tem Aids, o que faria�. El ídio
respondeu: �Transmitira a do-
ença a tantasoutras pessoasque
cudesseconta�.Orlandoatacou
de novo: �Mas você aguentaria
tanto homem fungando na sua
nuca, babando no seu

Local onde ou fetoa fortim encontrados

legista, segundo Ronaldo, averi-
gouqueos fetos tinham idadeapro -
ximada de três meses (sexo não
identificado); dc quatro a cinco
meses (masculino ); dc quatro me-
ses (feminino ); c de cinco a seis
meses (feminino ).

Os peritos da Pol ícia Técnica
chegam a conclusão que, pelas bre a data em que
evidênciasapresentadas pelo local jogados na lixeira.

onde os fetos foram cncontwl
tudo leva a crer que os rtíC.�P!
procedem dc cl ínica hosptwi

1

cidade. Os policiais da cien
nãodescartam também a pos-'1
dadedeexistênciadecl ínia»>�

trabalham com *2
da Pelegf
dados t

cango-
te?� Diante das risadas El ídio
mudou de cor e partiu para a
agressão f ísica. O caso está re-
gistrado no 9° DP com Paulo
Fonseca.

destinas,que
to!*As investigações u
de Menores levantarão

os leu* fui

X
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_j_ fj
5a°�au°a um pontode mais um títuloflfif^ylonjmbi a grandeí�SrC�^?u° r I Enduro deVelocidade
f ffi^Vmuodo no Japao,^ rmal dc semana, joga

^3° � direito conquistadoK (gf!^ja dc 4 a 2obtida noKV

ffóàor

apontará os campeões
Os campeões do Enduro dc júnior, são as l íderes do campeo-

Vclocidadc, versão 92 serão co- nato. A penúltima etapa foi rcali-
nhccidos hoje, com a realização zada ontem e hoje sairá os cam-
da última ctiipa do campeonato peões.
goiano. A prova será realizada Leonardo Brito, Ceguin,
numa pista na saída para Apare- Fabrizio Marquesi, Roberto
cida de Goiânia c vá rios pilotos Boclchcre Gtaidmar Caldeira são

alguas dos pilotos do Cross que
Humberto Gomes, na catego- estarão competindo nessa última

ria sénior, e André Matos, na etapa do Enduro dc Velocidade.

wjdeverá receber sua
P°isa Procurado
filas nos postas dc

t^SS*** -* ***0-
^%mete uma grande fasta
J* tfljuiemonirasduascon-suma só vez (mundial c

do motocross irão participar.

Pi

CrossCountiy terá Ia
prova em Goiânia hoje

) .

*
ei.paulo jogará completo,

C^.jjoe Toninho Cerezo,
adúvidasduranteasema-

suas presenças. Apesar

^Lado ao ápice dc con-íCo t ítulo mundial o técnico

^,,8na e os jogadores, não^deixar escapar o campc-
^tulista. Jogando pelo cm-í% 2drniic que seu timeserá
�^ porémbastanteatento na^ je jogando em cima dospalmeiras.

*

- jlviverdc precisa da vitória0 � normal c na prorrogação
Enquistaro título.Oatacante
desfalca a equipe, pois

� C^undido. A exemplo dc� do São Paulo, o lateral
fÀo foi absolvido c tem pre-

1

^ tarantida
.

A FederaçãoGoianadc Atlells- (SP),nomêsde janeiro,com todas
mo promove hoje, no Bosque dos as despesas pagas pela entidade.
Buritis, a primeira prova de Cross
Country. O percurso será dc 12
Km c as inscrições poderão ser queestá tentando trazera terceirae
feitas no local,momentos antesda última etapa nacional do Cross
prova sem cobrança dc taxa.

José Ralfo informou também,

Country, prevista para fevereiro
Dc acordo com o presidente da do ano que vem. Segundo ele, o

Federação José Ralfo, não haverá pedido já foienviadopara aConfe-
premiação para a prova, mas o deração Brasileira dc Atletismo,
vencedor irá participar da corrida mas ainda não foi enviada a res-
dc Cross Country, cm Cosmópoli posta.

Futsal feminino tem
final do l9 turno

í

\ 6 *
. .

Será conhecida hoje a equipe Aparecidcnsc c Juventude; às15h,
vencedora do primeiro turno do Juventude e Ajax; 16h,
Io Campeonato Goiano de Fute- Aparecidense c Aliança,
boi de Salão Feminino. Goiânia,
Ajax , Aliança, Juventude
(Catalão) c Aparecidense estão na

Daniel bate bola durante o último treino do Palmeiras. Ele terá
do dia 5,quando foi derrotado por até os jogadores que cobrarão osa Ao limeesteve empenhadocm possíveis pênaltis estão escolhi-

pzfzas. i»^'c�paio-
^
íbrança de pênaltis, hoje, na que transformaram a Academia Sáo Paulo* Zctti Vítor Adil-
(&i0 título do Campeonato numa casa dc recuperação.Os m í- son,RonaldocRonaldoLuiz; Pin -
^oom oSao Paulo.Depois mmosdclalhcs foram preparadose urdo,Cerczo c Raí;Muller, Palhi-

amissão demarcar Raí

nha c Cafú. Técnico: Telê Santa -
na. Palmeiras: César, Mazinho,
Toninho, Edinho e Dida; César
Sampaio, Daniel e Cuca; Gean
Cario, Evair e Zinho. Técnico:
Otacílio Gonçalves, às 16h no
Morumbi.

O primeiro tumo teve início
na sexta-feira c chega hoje ao seu

disputa. A rodada de hoje, toda final. O segundo tumo será reali-
cla no Ginásio de Campinas, apre- zado no meio de semana com a
senta os seguintes jogos: às 9h, final do campeonato sendo rcali-
Goiâ nia e Ajax; lOh, zada no dia 31.

U
i
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I
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0 público brasileiro aficciona-
iporautomobillsmo já tem mais
rpilolopara torcer.RubensBar- �E como se fosse um irmão�!

. J .sêl!o,umdosmaLsjovcastalcn-
que o Brasil já produziu no

�Ecomoseeu tivesse um irmão
maior me ajudando" - é assim que
Rubens Barrichcllo defineoapoio
que a Arisco vem dando há quase
dezanos para que ele pudesseche-
gar ao sonho que agora vira reali-
dade: estar na Fórmula 1.
A Arisco Produtos Alimentíci-

os, a empresa brasileira que mais
cresceu nas últimosdezanas nesse
segmento, tem caractcrísticas bas-
tante parecidascom asdoseu con-
tratado Rubens Barrichello. e jo-
vem - foi criada cm 1974 -, c teve
um crescimento muito rápido em
relação ao desenvolvimento nor-
mal de qaalquer outra empresa
brasileira.Com capital totalmcntc
brasileiro,aAriscoé 1 íderabsoluta
no mercado nacional de temperos
e ocupa um expressivo segundo
lugar no mercado de conservas,
onde existem cerca dc SO empre-
sas, com maisde 300marcas dife-
rentes. A Arisco nasceu em Goiâ-
nia e incentiva bastante o esporte
local.

iinobilLsmo, assinou contrato
zzi Sacol Jordan Grande Prix
wdisputaroCampeonatoMun-
^deFórmula 1 em 1993. Quemsó pequeno kartlsla de 11 anos
fcpuiindo (e vencendo) várias

no kartódromo de Intcrla-
b P- tmSáo Paulo, sabia, bem no
tjw.oquese passava dentrodo

* Çfcetc azul e laranja: chegar à
mula 1.Mas para isso Rubinho� j^ dc superar uma escalada de* �'-Ssfios.Depois de dois t ítulos na
-opa - um na concorrida Fórmu-
jOptl e outro no representativo

* ^peonalo Inglêsdc Fórmula 3-Todao terceiro lugar noCampc-
Internacional de Fórmula

*
,(Ao sonho foi alcançado: Ru-

* Achega à Fórmula 1.

I

a

*

.\

t primeiro contato, pilotoe dono de equipe Já BO tomaram amigos. Bom para Barrichello

de�,a equipe se mostrou satisfeita
com os resultados dc seu recém -
contratado.

AArisco sempre esteveJunto
conhecida c adorada em pa íses j

São aproximadamente 90 pro- como a Venezuela. Argentina. s
dutos nasmais variadas, prá ticas e Urugai, Paraguai,Colombia e Bo-
criativas embalagens criadas pela l ívia. a marca licou ainda mais
empresa, incluindo os conhecidos forte. Xuxa e Rubens Barrichello
c consagrados derivados dc toma- representam ho|c um exemplo da !
te, as conservas de vegetais, legu- competência c conliança no que
me.se írutas.azeitcs,a/eiton;tseos fazem, marca que a Arisco já dei-
tradicionais temperos, molhos e xou claro nomercado sulamerica-

no dc produtos aliment ícias.
RubensBarrichelloentraparao

passou lambem a comercializar circo da Fórmula 1 mais uma vez
seus produtos em vá rios pa íses da contando com o apoio da Arisco, j
américa do Sul. começando a se que desde o in ício foi o grande
tornar conhecida nos supermerca- incenlivador da carreira do piloto,
dose lojasdc produtosalimcnt íci- O primeiro objetivo já está alcan- ' '

os do mcrcosul. Com a contrata- çado: Rubinho e Arisco estão rw
çãoda artista Xuxa,extremamente Fórmula 1 .

anúncio da contratação dc«« BMTichcHo foi fciu» pç.:. dro lrcin� Sob umil OvnSivmuml1'T!'T dlN � bpicamunu: briutnica, Banichclln pequenos ajuslcs no eatr.i. Logo
^wodkRubinhwelqjcrimen- deu60volus pulocircuiioGrande

�e,se primei,o quino -de verdu-
carrocom o novomotorHart

J11;que será usado pela equipef * �xima temporada.Brian llart,Mvável pelo descnvolvimcn-
^ motor, é o mesmo que
11 Hart turbo, com qual Ayr-

i fcn; nnacsbcou na Fónnulti 1, naliiíto °*cmam cm l9**3. con'
\
_ odoclois pódios logo na pri -

] ^niporada.testes definitivo, que
lll^^JJrataçãode Rubinho.só

Logo no

Prix de Silverstnne, já solieitando

�«no

O desempenho da nova equipe de Rubinho
corulimenuvv
Com esse* diiumismo, a AriscoI dtiic JorJ.io cria é Jmd^ n K.iimc ,

Sck�uiulii noOmjxor..to vlc i « miu ?» i o>m Marim HrundU

P s. j Sctíund* no Cimpi-dwto t"Ku�s 1 ' 4 < :n ^ lkn
,|n ''

Sivunda noC»m\K«tu\o In^^ dr I onuuli* í. %w.i M*unno
' l ^ rmula i inylcsa cvn » h * l in \ i jcr l »< r t

l í fciiiati C -mpcoMtô inicriwiiiut.il di 1 ormuU X)Ui. ivm Vstuv.U;nncll >* liKrmMiniw» l d »* 1 óíHIULI )IH)í I. íXHH JCíH A!i �*!

InicrDiHixfal I f»nr.ula .hHHi, com 1 dd »c ir\ i ' <
iu . . . 1 ormul.i 1 i ru I . rrmiU HHX) ('out.nrnui

^Se
:v SN

no Cumpconaio
í crccir» no f 4mjtc«»iulo

} G *M cjuinl-i noOmproiulo M* í «>f|N

uma semana após o m

niário daManhã
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Dos emprestadosAtlético sóquer Luvanor
O mcio-campo Luvanor é, pra- f~ ~ JL ClU-XvJ v-Xv-'J-

ticamcnlc, o únioo jogador �cs- |\] f\\rt
trangeiro" que interessa ao Atlé- j-ivy!1íXT Xlv^ V J.J.CL I ^IU V (

lico para temporada 93. Para se CCETJ-L'AJ..LC4-«-*~E' l� Iinr!.mnmni.i,ir. �

ter uma idéia, a atual diretória já o técnicoPauloGonçalvesa
,n� Vlla � 0 *

p >

anunciou que de todos os joga- ._ situação definida para deste ano. PauloOoMm d«

dores que estiveram emprestados nrrm mcccr no Vila Nova no ano que para i c ç a'h<v,
ao clube em 92, será leito esfor- Kím.Xfiaçõesentreele terceiro lugar nocertame loicnd

ço apenas para que Luvanor con- !? i diretória do clube ainda não um incentivo para prossegujjl

tinuc no Antônio Accioly. O jo- foram conclu ídas,maso presiden- propósito de rccslniluraçâo, |

gador que começou no Goiás, jo- I v/ jiSOnBalzacchigarantiuqueo
gou rci Europa, atuou em gran- m0 deve ficar para cm 93

.
des clubes do Pais c passou ate Secundo Balzacchi, falta combi-
pelo Vila Nova, tem uma parte nara narte financeiracomo treina-
do passe presa ao empresário Junn . � depender disso, ele nao

Figger - a outra é dele. Á Uor* c 51 1

Ò presidente Valdivino de Oli-
veira j «i anunciou que interessa por
Luvanor no elenco para 93, pois
ele 6 considerado um jogador da
casa. Alias, o objetivo do clube
para a próxima temporada c
lori /ar a chamada pnila-da-casa,
onde se tem revelado bons joga-
dores. O Atlético já não está su-
portando ma is aqueles que jogam
apenas com o nome e estão à pro-
cura de emprego. "Vamos dar
maior valor aos nossos atletas c
esquecer um pouco os de fora,
que correm apenas atrás do di -
nheiro", revelou o presidente. �O
Luvanor é um caso especial, por-
que alem de um atleta exemplar
c um amigo da diretória", com-
pletou.
Luvanor participou de quase

todiis as partidas do Atlético c ter-
minou o campeonato goiano/92
como artilheiro do lime, com 11
gols mareadas. No in ício da com-
petição chegou a marcar presen-

ESPORTES

Quem Uimbcm está com a sit
ação indefinida para o próxm
ano é o zagueiro Eugênio. Si
contratovencedia 31dedezemi
e ainda não foi acertada a sua pc
manência. O presidente Wii*
Balzacchi afirmou que nãoprcio
de adquirir o seu passe, mas qi
renovar o seu empréstimo. - f
mos interesse em Eugênio. Ele :
deu bem com todas por aqui, i
isso, ganharemos muito com M
presença," completa Balzacchi.
presidentequerainda renovarco
tmto com o lateral Crlstiano c
meio-campista Vital .

sai.
Paulo Gonçalves também ja

manifestou o interesse em perma -
necer no clube, apesar das especu -
lações de que ele poderia trocar

o

Vila Nova pelo Goiás. De acordo
como treinador,o trabalho que foi
começado na administração de
Wilson Balzacchi' neste anos, ele

dar continuidade.

- JÉ
Vll-

está dispasto a
O treinadorvilanovense lez uma

avaliaçãopositiva dacampanhado 1Provando qur realizou um bom campeonato, Luvanor até recebeu um trof
éu como destaque da primeira fiwo

Santos, Flamengo, esteve no
Sporting, da Colômbia, veio para
o Vila Nova, foi para o Internaci-
onal, de Porto Alegre, e retornou
ao Goiás, cm 90, quando conquis-
tou o segundo lugar na Copa do
Brasil. No in ício desse ano, aca-
bou acertando com o Atlé tico c
pode continuar em 93. �Eu con-
sidero boa a minha presença no
Atlético e posso, perfeitamcnlc,
continuar no clube em 93�, reve-

ça entre as principais goleadores das jogadores formadas pelo pró-
da competição mas acabou esta- prio clube,

cionando.O décimo-primciro gol 0 mincim de P.racanjuba, co-
delc foi marcado na vitória do cçou n» Goiás, aos 13 anos. e
Atlético sobre o Pires do Rio, por

aos 16 Ja cstava aluando na equi-
2 a 0, no Serra Dourada, na sexta pc profissional. Em 83, foi desta-
rodada do rcturno da fase que no Campeonato Brasileiro,
classificalória. Fonim. portanto, quando o Goiás ficou cm quinto
2« jogos sem marcar um único lugar, e acabou sendo vendido ao
gol. Mas indcpendeniemcnlc dos Catânia, da Itália. Luvanor vol-
gols, Luvanor foi a experiência touajogarnoBrasilcm 88,quan-
neccssá ria que o Atlético precisa- do teve o passe adquirido pelo
para mesclar com a juventude empresário Juan Figger. Atuou no lou.

va

Anápolis se
prepara de
olho em 93

Ambiente doGoiás pega fogo
com a sucessão presidencial

Confusões internas no clube fizeram Cnneclo desistir v

Canedo desiste de ser o
presidente daAnapoliru

OAnápolisprepara uma reu-
nião de todos as dirigentes e
conselheiros para amanhã,
quando na sede doAlto da Boa
Vista discutirão os destinas do
tricolor para 93. O dirigente
SamirHajjar quer tomar á fren-
te do clubemas não admite que
qualquer pessoa que já tenha
atuado na agremiação participe
de sua administração. Hajjar
quer ajudar o clube renovando
toda a sua pol ítica administrati-
va,para podermontar umaequi-
pe forte c capaz de vencer.
A reunião do Alto da Boa

Vista na próxima segunda-feira
contará com a participação de
BenjaminBezeJúnior, também
candidatoà diretória doAnápo-
lis, mas que não quer também
assumir a presidência do trico-
lor.Sc Beze tiver apoio total na
sua decisão, pedirá que o atual
presidente Raschid Cury per-
maneça no cargo c ficará aju-
dando ao clube sem se vincular
a nenhum posto. Alega que a
sua posiçãodesecretá rioda In-
dústria cComércio noGoverno
íris Rezende não lhe permite
fazer mais do que isto. Beze
quer que o Anápolis ano que
vem faça boa figura noGrupoB
do Campeonato Goiano, tor-
cendo para que haja cruzamen-
to de jogos com as equipes que
integram a Divisão de Elite.

Depois da rápida e inesperada
contratação do técnico Orlando
Pereira, campeão estadual pelo
Goiatuba.quc tem geradopolêmi-
casentre jogadorescatédirigentes
esmeraldinas,outroassuntoganha
destaquenaSerrinha:eleições.Até
o final deste mês será definido o
nome do substituto de Rubens
Brandão para comandar o Goiás
no próximo biénio. O presidente
do Conselho Deliberativo, Hailé
Pinheiromarca a data daseleições.
Embora seja tradição no Goiás

haverconsenso errt tomode chapa
única, após anunciar os membros
do Conselho Deliberativo, tudo
indicaque nesteanoserá diferente.
Ainda não oficializadas, três no-
mes despontam como candidatos:
o atual presidente Rubens Bran-
dão,CarlosChaer e Adão Nerv.O
primeiro, mesmo não lendo leva-
do o time à conquista do t ítulo
inédito de tetracampeão, quer ele-
ger-se pois acredita que fez. um
bom trabalho à Irente do clube c
conta com o apoio importante de
Hailé Pinheiro.Osegundo, embo-
ra seja o atual vice-presidente, já
declarouqueserá cand ida to,desde
queRubensBrandão também seja.
CarlosChaer faz questãode dizer-
se oposição à reeleição de Bran-
dão, por considerá-lo desprepara-
do para dirigir o clube. Caso seja
eleito, ele diz que montará um A apresentação deOrlando Pc- diz que os jogadores têm que en-
grande time, �para ser campeão". rciranaSerrinhaloimotivoparaos tender c aceitar o trabalho da dire-
O terceiro nomeéodeAdão Nery, adversá rias de Rubens Brandão loria sem questionar, justificando
cx-dirctor de tutcbol na gestão de iniciarem as críticas ao seu traba- que elessão pagos para jogar fute-
Wagner Vilela. lho. Tranquilo. Rubens Brandão hol.

M*
direção de Edmilson Torquf
com a desistência de Pedro Ca í
do, terá uma reunião interna =
próxima segunda - feira paradts ;
tir os problemas económicos ;
rcalizaçãoou náode umaaudia
para solucionar os impasses Cl
dos a partir de recursos que lor
investidas na equipemas não re
bidos. A Rubra já recebeu Cri
milhões, provenientesda vendi
passe de Adlson, negociado
Cr$ 55 milhões. Os recursosi
respondema percentual pcrteix
te ao clube pela venda, repassa
em cheque pelo pai do jogad< t

tesouraria do clube.

O benemérito Pedro Chaves
Girtcdo não vai mais ser o presi-
dente executivo da Associação
Atlética Anapolina c quem deverá
ocupar o cargo definitivamente a
partir do ano que vem é o conse -
lheiro EdmilsonTorquato.Turbu-
lências internas noclube ainda dis-
cutem um problema de apropria -
ção indébita de recursosque total i-
zam CrS 10 milhões, repassados
pela Coplavcn ao clube à guisa de
patrocínio, através da esposa do
cx-prcsidente Iberê Dujardim. rc-
cursasque não teriam chegadoaos
cofres do clube.
Yara Dujardim, espasa de Ibe-

rê,que foi candidata à uma cadeira
na Câmara Municipal no último
pleitode3dcoutubro,éacusada de
havergastoesses recursos na cam -
panha ao invésde repassar a verba
ao clube. A acusada nega tudo.
mas o Grupo Coplavcn não rece-
beuquaisquer rccibas pelo repasse
do dinheiro nem a tesouraria da
Anapolina registrou a entrada do
investimento, tomando a situação
bastantedelicada cconfusa.Ocro-
nista Miguel Squeff informa que
Iberê, cx-prcsidcntc da Anapolina
que pediu afastamento do cargi
alegando problemas de saúde, le-
vou também da agremiação um
televisor, dizendo ser o aparelho
de sua propriedade.
A Anapolina, desde já sob a

Com o prócer Edmilson1
quato na presidência cxcculiw
Anapol inao treinadorÁlvaro0
roz, procedente do Rio de Jane j
deverá ser mantido na direçãi
equipe de futebol . Paulo Neili
verá também continuar no e*
de supervisor do clube. Torqi
diz que os CrS 15 milhões ruí �
das de comissão pelo pas-j
Adison serão aplicados cotnq�
ba inicial para a formação (la lu
equipeda Rubra para oGoiana»
e ficou feliz ao ser informado'
PedroCanedoqueestecontrw
para a rcestruturação da eq»
com doações mensais de G
milhões provenientesdesuai '

Rubens Brandão pretende continuar presidindo oGoiás

presas.
K

Pelo que tudo indica, as perspectivas para o próximo ano não são otimistas para os clubes e a Seleção Brasileira. Entre os
muitos problemas a enfrentar, há o calendário dos campeonatos regionais e a preparação conveniente do escrete canarinho para os
jogos das Eliminatórias eCopa América do Eqiuidor.

V
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ÉPRECISODIZERApenas diferente Futsal h

Sào será a primeira vez que oGoiás EC terá que recomeçar.
Antesda viradadoanooConselhodeverá promoveraseleições,
depoisdeumacampanha frustrada paraaconquistado letracam-
peonato. Esvaiu�se o sonho mas o clube está inteiro. Ganhar
semprenãoépossíveleosesmeraldinosreconhecema suprema-
cia e a justiça do titulo conquistado peloGoiatuba.
Um diz-que-diz fabricado faz previsões de que a escolha do

novo presidente provocará rupturas na acirrada luta eleitoral.
Mesmo tendo ficado vinte e oito anos no eixo Rio-São Paulo
conheçoo clube como poucos.Na retidãode HailéPinheiro, no
espírito empreendedor deMelchiorDuarte, na paixãode Ruarc
Douglas,nodinamismodeJoviroRocha,na garra temperamen-tal deCarlosChaer, na braxura conciliadoradeEdmoPinheiro,
na arrancada aventureira deWagnerVilela, na romântica visão
de Mário Medeiros no estilo poético-empresarial de Iberê
Monteiroe na indomáveldedicaçãodeRubensBrandão p
cio à maior naturalidade no universo da Serrinha.
Nem amaior, nem amelhor,apenas uma agremiaçãodiferen-te, suficientemente adulta, completamente independente: Nin-guém embalado por afetações e melindres conseguirá molestar

ou influir nos destinos doGoiás.Se tentar dança,mesmo sendo
um bailarinode sapatilhasexcitantes, janota e falso protótipode
formadordeopinião.Aparentemente fortee vigorosa,a tentativa
de torpedear a escolha da nova diretória executiva do alvix erde
acabará frouxa, abatida, debilitada e, mesmo revoltada, não
causara nenhum dano ou prejuízo a tudo aquilo que está sendo
delineado pela esmagadora maioria dos conselheiros.
OGoiá s e um c Ilibe les ado a sério. Pode até ser antipatizado

por isso. Sua postura singular não mudará nunca.

tralhadora apclativa. Teve s .
méritos.

Valdivino chegou ao . -
coo e viu tudo desarruia^^
Tratoude recuperaras finaw
do clube, modernizar o Lst^J
Antônio Accioly e consolida
estrutura du Vila Olínipi^"TSetor llriasMagalhães, o »u .

rubro-negro, l -rau im?$/* TJ
vocação de liderança deixoWj
cominho livre para y * *
Balzacchi imporseu espírdo
alista uo Vila Nova.
poss ível, mas o jovem presK*
te conseguiu o milagre.

Mesmo anunciando tluc
largar ludo para transforntfT
num torcedor fervoraso, � j
Coelho está deixando uni [cg?
histórico. Com tino admirn^^vo c muita determinação k

* v

Goiatuba a conquistar o canipj
nato. Político inteligente, cm
sá rio fort íssimo do couro'. r
Essado assinalou vá rios goiA

*

Garantiu a volta triunfal do m
mas, presença brilhante na T ,

petição

� Tenho a espontaneidade do pacificador.
Sem egoísmo ou personalismo,o Goiás
saberá escolher sua nova diretória.�*

Kdrno Pinheiro
Opintio que pra » no* bwlidorra esmeraldino»

O torneio de futebol de
salão organizado pelo des-
portista JoãoEvangelista será
umevento filantrópico.Cada
equipe pagará sua taxa de
inscrição com a doação de
gêneros alimentícios não pe-

recíveis que serão distribu í-
dos ás familias carentes de
Goiânia. E prestará justa ho-
menagem ao comentarista
Dráulas Vaz c ao presidente
do Jóquei Clube. Joviro Ro -
cha.

OrlandoPereirajá temoesbo-
ço de seu plano de trabalho para
reformular o time do Goiás. A
defesa será maiscompacta,omeio-
de-campo sofrerá alterações para
que o ataque seja enquadrado à
nova ordem de características ar-
rojadas cm busca do gol adversa-

AU#

�Sei como foi difícil para Rubens Brandão
dirigir o clube.Sua devoção o qualifica
dentro daquele perfil de desportista

perfeito.�*
Ibtrt Monteiro

Diretor da RádáoTerra en-preatdente do
Goi4*

Articulações no.

O comando geral da campanha de Carlos Chaer â
presidência do Guias esteve reunido na última sexta -
feira, no Piquira 's,omais badalado ponto de encontro
de dirigentes, jogadores, juventude top c figuras da
sociedade.

*** Sua contratação Foi acerta-
da por Rubens Brandão e Hailé
Pinheiro,osdoisentenderamque
o técnico campeão peloGoiutu-
ba possui virtudes, experiência e
liderança. Qualidades que acu-
mulou era sua vitoriosa tnçjetó-
ria dentro e fora dos gramados.
Estou de pleno acordo.
M è Algumas lideranças novas
foram consolidadas aos poucos,
de forma inteligente ao longo da
ú ltima temporada. Refiro-me a
Valdivino José de Oliveira , Wil -
son Balzacchi Brito J únior, Rci -
naldo Coelho c José Essado. José
Gomes pintou bem no início. Per-
deu -se quando transformou sua
fiel Bíblia companheira em me-

"Vocc não é o TúIJo do Goiás? - �Não. Sou
oTúlio do Sion.**

Diálogo rnlrt o lortrdur r o craque

renun- Maratona�Agora r.ós vamos drlonar o segundo
estágio dr no.vso projeto: luur pela
conquLla do título c criar alternativas

rentáveis para o Viti Nova.�
WiUan Haluarcki Brito Júnior

ArrrUtndo k renmnçáu dt Fnuln Conçalvr*

Público � ��

Juarez Soares mostrou
muito fôlego para superar alé
mesmo o fuso horá rio. Che -
gou do Japão, veio para a
Pou-uda do RioQucnlc pres-
tigiar o Oitavo Campeonato
Brasileiro de Sinuca, comeu
um peixe na telha especial c
regressou ontem para São

Paulo. Hoje, comenta pela
Rede Bandeirantes, o jogáo
São Paulo x Palmeiras

A procura de ingressos
indica que o Estádio Serra
Dourada estará superlotado
na próxirna terça te ir. . por
ocasião do amistovoSt li ção
BrasileiradosAtletasde CVis-
to x Seleção de Goiás, em
benef ício das obras do I los-
pita] Memorial lliiM.»

�Como o Atlé tico não ganhou , vibrei com a
campanha do Goialuhn.OGo».t >- andava

muito metidmho "
Air* K «H.M

I-eitor do DM r tnrcedftr d< » Allrnco

&
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MA 4CIC f »L. X 53 D * WLVA

CURSC - ( k fEKPAGíM f OBSTETRÍCIA

NCMÍ DD CAka lDATC

tPARILUXA SILVA
PARlvAk lA PtRUAA PINTO
PAk lXA Ct OLIVEIRA f l AkC S
P10CIA PL 2CL LX" APXI IAM RCt fUA SALES
MDN1CA k AVE S MASTINS
MDk lCA V *LZ *IA CA COSTA
Ml SC k AID CA SILVA
RZCACIC PINT: DIAS
MU4 IA k!US D 2 VALE
CkCSXA «CkCALVf l PEI IDTO
PAT 41CC ELZXA82TM XAMP80MA
PATRÍCIA kA *T Ik S PEREIRA
PATRÍ CIA «CkATA «IS I kD I
PAUc lAk i Dt CL IVE IRA
PAULO PAfTZ feS Dl2 XAPA
RCG 2 S RCDRXGUCS SANTANA
RENATA CAXI I IA
ROSA POUCA DA SILVA
&DSAAA SLfLT DE SOUSA
SANDRA t A TI ST A Ct AL"EXDASANDIA PARCXA Rf lS F A 47 4
SANDIA RATIUS 8CRGES
SNtkXA M 2 ENDC SANTCS
SILV IA FIANCISCA MONTEIRO
SILV IA VXTOI INC COS SAkTCS
SIMCME PAR Í â ICTC DA SXLVR
SIMCNX RIDA
S1RLIA I Cl PAULA SCUSA
SXRLCfc * OSA CA SILVA FILMO
SONXA CRIST INA PCREIRA XSSLC8
S 3RAIA A SSAk SAPNCUB
SUMAYNAFI APARECIDA Df ARAÚJO
TANIA CRIST INA "EMDONCAIARC1ANA L IBERTE RCkAO BCRCf t
THAXS ANCRACt "I LLOTNAIS NCLÍTC OC CARVALHO
VALEUA CRIST INA RIOUIO SXLVA
VALERIA PUCIRA Di MORAES
VALER 2 A ROSA DE CARVALHO
VAMCSSA LUZIR FCIMANDU
VENERY CCDR 2GUES CALVAO
VAL8 XCC ALVCS OE OLIVEIRA
NMi fLLEL DC CLIVEIRA CARVALNC

CURS3 � HtO lC lhA VETERIHARIA

NCMl DC CANDIDATO
I I

MARCELO MAZ 2CTTX
HARCIA CRISTINA LELFINO OE SCUXA
HARCIC RSDRE ARFUDA TORNIM
MAICZC SA SILVA SJLAD
MARCUS VINÍ CIUS í. DE FIGUEIREDO NCIVA
MARIA APELIA DE PAIVA P A (H » 3 C TELES
MARLCS ALVES P ÍUIQA
MENAN9SC NUNES FPANCA
MICHCLLE ALVARENGA MONNERAT
PICHcLl f LOi iC ANDRADE
MILLA SCHMALTZ TATXCO BORGES
PISSIANt GOMES RAHDS
NASSANOSO FERREXRA GARCIA
MEDE DAPLE AAMCS DOS RUS
NILTOk ANTONIC OE MORAIS
OT Á VIO PARCOS DA SILVEIRA
PATR Í CIA RODRIGUES FERREXRA
PATR Í CIA TXRONI ROCHA
PAULC S É RGIO D £ SOUZA VILELA
PAULC SiRGXC SOUXA DIAS
PEDRO PAULO DA CUNHA GON ÇALVES
BEGINA ANDREA GUIMARAcS RAPCS
REMATA CARVALHO DE FRUTAS
RICARDO FARIA CARVALHO
ROOIRTO DAVID Dt CUEUOZ
AODCLPHC TAVARZS DE MOURA FILHC
RODRIGO MARTINS CSTEVIS
ROGÉRIO ORF ALT ASD AO DA SILVA
RCMULC VIEIRA MACHADO
ROSANA DE PAUL» CLlVEIRR
ROSANOELA tE CLXVI IRA ALVtS
R03ANGELA JATANASE
RUBENS SILVA FARIA FILHO
SANDRA CAAOOSO OA SILVA
SAFI8IA VITORIANA DE LIMA
SEDAS TIAO JPA 2 OE FARIA NETO
SELST PEREIRA DCS SANTOS
SCLIO DE FRt ITAS MAIA
SÉRGIO CA SILVA EJLAD
SILVA NA MCRURA COAGES
SILVIA LUCIANO DE SOUZA
SILVIA VIEIRA o A SILVA
SXMCNE DA SILVA KAADX
SinTXA SANTANA CC CASSIA MARQUES PINTO
SXRUNI MARLA DAT I ST A
SIRLEY CANPCS MCRATO
STANXSLAU PARREIRA CARD020
SUSTA NE RODRIGUES OE CARVALHO
TALLES JC SE DIAS
THAIS NAVA 3 CALLC

CUASC � MlDlClkA f t iCMN»*.»

*
m
�JJ

I L
F GRNANDC FERREXRA NATAL
FERRANDO MARQUES FERREXRA
FLAVIA SUARIC SETU3AL NUNES DC CARVAl
FLAVIA VERSCHOCRE FERREX0A OA COSTA

CLASO - FAAMACIA « X 03UINICA

J
NCN£ D3 CAN5 ZDATC l .

i.
PTC HE LL ® ELENA ANDRADE DE SCUXA
NADX » AFAMES SCkCALVtS
NAGILA FCRALS Dl CASVALkC
MIDI DCPlNGUcS
NULA Di 3 ASTCS C 3UTC
Nf l lSCN RISc IBO SP I kDOLi

MlTCNIC CAKRIJC FLORfS
NL i tXA ARIANE FE 2 TJSA
NU8 XA EC » 3£ S DE PfLO
NULZA C » IST:NA SANTAS
CALANDC De CLIVURA COSTA JUNICR
OSMAR SI 3 AS11A 0 6E REZENCE JLNIOB
PAT 42 Cl ® Di L IPA MOR £ IRA
PATRXCiA JL SOUSA tUR jOSA

PATRÍ CIA FIARE 2 RA LOPfS
PATAIC IA GCPCS 31 SOUSA
PAULA RLGXNA MARTINS RODRIGUES
PAJLC Hfk 41QUE DOS SANTOS
PEDRC AlBL iaS Cl S ILVA
PXEIR1 ALEXANDRE DOS SANTOS
RAFAEL BAH9 S TAVA 2 ES DI MOURA
AAFAELA «ARIANA KOSSSKI
RAMIRC PCkDfS DE SCUSA JÚNIOR
RAMCN L INS t t LUC £ kA
RA 6UCL L i F AT 2"A 9 ES ?N9 * OLIVEIRA
AEBEC ® FCRRURA SA RAZ VA
AENA7 A CUN- A LOURENCXNI
RENATA SILVA i iSD i IRA
RENATO JOSE LACERDA RlSFNDl
AICA1D0 Dl SCUSA PCRURA
RINALCC JOSZ £ SILVA
R 33 LRTA Dt PILO SALES
ROBEAT A OE SCUZA CAkPDS
RODRIGO LUCIANO DE CARVALNC bOJGES
I041IIC AbDALA GCHtS
POGtRIC PT X XC TC Dl CLIVURA
R3NUDSCN FcRNANBES QRAkCAO
FONES DCUTOR SXLVA
A 0SA1NE PtBEIRA » A 4 TAkO
ROSANA j t TERIA EARfOSA
XOSAAA SAMIAGC H A R *� 0 5 A
BOSANGtLA GARCIA L3URCNCC
ROSANGELA PUEIFA JARROS
AOSANGELA TUATA ( ARD0S3
R 0S1BINE GCNCALVCS DA TRINDADE
SANDRA MARTMA ARAJJO CAVALCANTE
SANGRA FCAEIRA DA SlLVA
SILV IA FEHkAACA PORTO DC OLIVEIRA
SILV IA ACDRXOUcS PEREIRA
SXMCNi PARCXA Dl MORAfS

CURSO � MEDICINA
l i

NOME DO CAN0 IDA10 <
%FLAVIANA DE SOUSA CARNEIRO

FLAVXC ADRIANO PACMADO
FLAVXO ANTUNES SE SOUSA
fLAVI 0 AUGUSTO DE MORRIS
FLAVXO BE CARVALHO LOPES
FLAVXO MfNRXGUC CAETANO DE SOUSA
FRANCXCLC MACALMACS CROSARA
FRANC1ELLE BARREIO MACNA0O
FRANCIN4LC MARTINS DC LIPU
FRANCISCO BACELAR ACIOLt LINS
FRANCISCO DA COSTA JÚNIOR
FRANCISCO FRANCO DC AZEVEDO
FREDERICO AUGUSTO GARCIA ROCHA
FREDERICO BARRA DC MORAES
FREDERICO CASXMRO DE DEUS
FREUDXANE FELIPE OE MOURA
GABBXEL ANTONXO AIRES
GCAN PAULO SCOPEL
4E0RCE ALVES DC BRITO
GCOVANE ALVCS DE CARVALHO
CERALDC MARGELA OE SOUSA
ULBIRTC JUN10 ALVES DOS REIS
GIOVANNA DA SILVA 3AAR3S
GIOVANNI PARIS
GISELLE OA SXLVA ALVIM
GISELLE OA SILVA CARNEIRO
CLADSON PAIVA FERREIRA
GLAUCXA GUIMARACS OC SOUXA
GLAUCO CAXOCCHI NETO
GODCf RECO AUR ÉLIO ESTRELA
GfiACf LEAL BARBOSA
GUSTAVO CAMAIA CAMILO
GUSTAVO CAMPOS FURTADO PEREIRA MACHADO
GUSTAVO DOS SANlOS BEXENDfc
GUSTAVO FCRIEXAA LONBAtOl
GUSTAVO MERNANO LAGE
GUSTAVO RX 9 E1R3 NEVES
HEITOR CAMARGO CGDXNHO
HELOER FOCHA OA SILVA ARAÚJO
HCLCISA BA SILVEIRA MOREIRA
MELVIA NASCIMENTO
MINES SILVA OC FARIAS
HEMAI QUE CAETANO DE SOUZA
MER1DA ANDRADE CCSTA
HEAYffATO DA SILVA ALVIM
NUA2K DCUGLAS CCRIEIA
NUGO JOSE CCRDf IRO
HUGO VALTCR LXS6CA RAMOS
HULNXAN SIQUURA
MUMOEITC CARLOS BORGES

CURSO - MEDICINA

l.

ã

í
CUIS 3 � AGtONCPXA

NC"i BC CANDIDATO

kANFSt l RORGES FCRRURA
VtNA Á GN1A SOARfS 9RRJ0SM
VXLPAR BCDRXGUtS DC MCNDCNCR
VINÍCIUS NETTS ICDUGMS
VALDtRL lT «1VE 2SC DA CtMXJ
k ®LDIVAAS l AAVLS DA SXLVA
kASkXkSTCN JCSE DE CARVALNC
VELIN1CN MRITXNS «I.» EZ«0
kELLXNGTCN k tSB l lTA L IS9CA
k lLM ® FCCHl CAISZJ3
NILSON FERRUAi DA SILVA JUN19R
k lLSCN PÚf t t l tA CARVALHAIS
Z1UX1S PENDES DA CRUZ
XZLRA F l t 4£l« A 3CUPAD 3

A

l

U
CURSO - MEDICINA

CUSSO - 30CNTCLJSIA
INOMt DO CANOIDATC
fiNCMc DC CANDIDATOCURSO - FARMACTA á ZOJUXMXCA
kSERGIC BATISTA COS SANTOS

SERC10 8 IUEXR 0
SILMA 9 A EMERXCH LOPES DE SOUZA
SILVIA PARTINS RESENDE
SILVIO CESA 3 f lANDEIRA DE AZEVEDO
SIMONE AXIKC COPI
SIMONE DC PAULA AMORIH
SIMONE GUIMARACS
SORATA SCAMD A TTI DE ANDRAOE
SUSAkA 8ERNAR DES DA SILVA
SUSANA DIAS DE SCUXA
TACYC ALEXAKOSC CAMILO
TALMC Ot M£LO FREIRE
1ATNIANA MAIA FCRRURA
TERSIA CUEIAC2 DCS SANTOS
TOO IA S CAMARGO M TO
TULIO RCCNA FREIRE
UBIRALDT COELHO BANDEIRR
UlLTOk TEOTCNJO NUNES
VALERIA CRISPIM BAI0CCH1 CAPPI
VALERIA LEMES DA SILVA
VALERIA REGIA FRANCO SOUSA
VALER 2 AN3 LUIZ DA SXLVA FILMO
VANESSA DE CLIVURA HAGALNAE S
VANE S SA MARIA BA SILVA
VAUVENARQUCS FERNANDES OA SXLVA
VER ÓNICA DANER AL3 XERI
V INÍCIUS PINTC OE REZENDE
VLADXPIB FERREXRA SEGUTX
WAGNER LUIX DE CLIVURA FILHO
VALTCR INAC IC CAaDOSO JÚNIOR
NANDIRUI DCPXMCOS OA COSTA JUNICR
WARkCR LLIZ OE CLIVURA
WELIAGTCN 01 NQRA £ S
WERLLCT CARNf iaC LOURCNCO DE TCLIDO
CRLLXNCTON MARPC LC AND > 0 FCLIPE
REVERTON PÍRICLC3 OE ALCANTARA
ÍANMA AIRES GADELHA
fNDYRA KAVENDYCHE OE ARAÚJO L PINHEIRO
.ANDE * CASTOS RCCHA

CURSO - Hf D IC IkA VETERINÁRIA

VHARCIDC ALVtS 9 £ CLlV ^ IR *1USS1F PAMLDf k £ TO
IVAN PCStXRA V £LOS0
IVAN SCHPAlTX TATIC3 *0 * GESIVAkA 3 SAVDAC J ® R 33 SA
JALES MACHADO DAS CHAGAS
JErCCSOk AMARAL CORRU *JOAO PAILO DE lASTRO E AfUÍ1*J 3A0 Í I tmC OA POTA .
JONATAS ALVES CAVALCANTE
JCSE AkTCNfC DE FRUTAS
JCiE CAFLOS F 04POS 3 LIMA
JOTCE CAANEIRC NAVES
JULIANA LACERDA P £ ND0 *C *JULIANE FRANCO D l SCUSA
JULIANO CARLOS Cf SCUSA
JULZC USAR TELf i SPI15CL*
KA 4 ZNA XATJ
AARLI C1CIL 2 A ALVES P £ i r 2 * A j
KARLA VALERIA *AR 3UES XDC** ® W

KATIA REGINA DE PA �JLA CCÍL"3KLCTDA FORT 0 Df ARAÚJO
LAIXA EPIL IANO GARCIA
LARISSA ALVCS
LCANDRA KELLT DE C A ® VAL **C
LEANDRO AMANTES TEIXEIR *
LEANOPC CLIVURA DIAS
LEOISOk FtRREIRA ZANl«£
LfL IC DA SILVA SANTOS
LCLZC Df ALMEIDA VILELA
LEONARDC ASSIS MACHAD 3 |
LEONARDC DOS 2 * IJ GUÍDfS JJ
LEONI GCMES Df CLIVÍI4 * JU**3.
LETICIA CRISTINA RIMX«0 LCFm
LIA RASLfL LCPIS » C 5MAkDiS
UL1A PJRIS Gl i i18 A
LIL IAN f f f iBURA LOPfS
LIL IAN ( A RC 2 A MALTA
LISSA P ® R!A DUEkC CFUZ
LUANA PfReS T 3 SCA k 0 OAkTAi
LUC 2 A k A COkZACA L 3PCS
LUCIA kA PACkfCC PXRAN9 ®

LUCIA kA PAUL A RCSA DOS
LJCIAN ® SOUS® TAV.ZRA
LUCIANC AMARAL FRANCO
LUCXAkC & £,1£ 4 A R 003 VALHC
LUCIVANE URRURA DOS SANTC*
LUC T MAR I AH L FERNANDES
LUCT kUNES PEREIRA
LUCYENt LUZ AZ £ F t D 3

ACM £ D3 CAkDIDATC

IAAGUSA P A XCIA CA SILVA QU 2 IR 0 Z
AOEULSCk CCS o f 2 S ROCNA
A 9AIANA NUNES DC AMARAL
ADUANA SlLVA RCCBfGUIS
ADRIANA SJUSA f SILVA
ADRIANA VANESSA COSTA GCMfS
AOVIAkE CARICSA GUMES
ALBC * ICC VcRNAkStS GA CRUZ
ALEkCASIAJ MAGNC CKUMUXA DC CAiVA lM
AL iSSAkCFA CAALA ROtRIGUCS SALVAO
ALtSSAkCRA BI CAST 4J 89MES
ALLSSAkSRA Ol PAIL * CARDCS 3
ALtSSAkCRA CCM ;S D 3S Sâ kTOS fORGCS
ALESSAH2 RA SILVA GA COSTA
ALEX CAiTAkC XCLXSDD
ALEXANDRA ALVCS
ALEXANDRE Cl f k -NTd DE FRUTAS
ANA CLAUDIA BC SCUZA HABkAk t
ANA FLAV l â GCPcS C J.LM0
ANA LAXADA f c t PAULA
ANA P A UL ® ANTUNES IZ ID3 R 0
ANA PAULA ST FAw.SC
ANDRL Vlk ldLS C è SCUZA TORBCS
ANDAI IA cORCCS CCUT 02 M
AkDBf IA ( AÍVALMC PBADO
ANGELA tAR( SILVA
ANGELA PARiLES Sf FARIA
ANGÉL ICA SC FIXXf 33NACINZ
AkkALU CL lVc ICA FEL IPE
APARECIDA k l f HfNDCkCA
AURORA L( «3 V l tXRA
SE AT 41X A 4RUJ 3 AFJkSO
E»AS (L IAS ZZ NASCIMENTO SlLVA
CAC I L tA L iAND D SONGES
CAIO CIB Di FAf ITAS VJN< S
CAALA CILEN* kUUS Df CLXVCIRA
CAiLCi SCHJ« NITO
CASSIA AFAUCIC I ALVES PAIVA
CECÍL IA Fe f iNANDá S P iM�I* ACCLXA AXI 4 A - ICSA fcCRGfS
CES âl LCuAEkC j :i DLXVtX tA
C"ABLZS VCLL IkS ICk DC MATOS PlNMURC
(MNlSTXAk f CAk l t: Dl A»AUJC LCIT l
Ck * 23 TI ® N £ CARfc f lRO G DkC ALVES
CHRISTXAA LLCIA P 3R £ IRA
CI f l IXA CAVARISCC
CLAUDIA APAFEC 2BA DOS SANTOS
CLAUt lA PXLEkC CLIVURA 01 L Z kA
CLAUDIJ ANTCNZO D * AdAADlA
CLAUDXC CARRETO CAIOOSO

LWRSC - FAAMACU 6I0JUIMICA
»CMt 03 CAkDIDATC

Cl i* S2 � CI INCIAS VZ 0L041CAS

kSHÍ DO CAkDIDATC

\ADUANA FCRRURA LEDO
ADRIANA PARTINS DA SILVA
®LESSAN;IA CXXSTXNA HAIUNS
ALESSANDRA JARDIM LCPD
ALt SS AkJR 4 SILVA t SCUXA
ALE1AN0K PASOAL VfkC tO
AL lR f FLAVIA PI t f IBA
ANA CAFCLINA RJU 2 A3
ANA PARIA FERVURA t i « ATOS
A» A PAUL ® te r;: LUSTOSA
Ak « fL ® CCSTA NEUIRCS
AkGLLXLA 9. ATR1X CORR Ê A GDkCALVtS
ARTUR 3CB.A VALGAS
VAINJA FAJLA px i r s i SCUSA
TARLCS AkTCk lC DA COSTA
CAPLCS AA.*ALHO L INS
CARLCS iBUAABO PfGURA
Dlv i k * IU;I«LA lkí CRIST INA SILVA CAFk l IBO
CLEAICE PQAt lRA VARGAS *I**UROCL l iRC UFÍS # AF ] A
EL IGANCILA MâRZCN
ÍLXSAkSILA J Iu i l lD
t k t lSCN CA CCSTA ASCRApI
FA 3 ZC JC ®k CA SlLVA
FRJDE « ICC N ikDES MACHADS Ní TC
CIGVAkk l LCkDIM :04GES
LLUCf USAS TCBUUA
NUGA SIUV

L fCkAFDC FCDRXGUES 0 £ PAtUA
IBLRVAL DA SILVA JUNX3I SCJUNM3
XLDí fCk lC í fRR I IAA MARTINS JUNXC3
XV.k JCSE Dt CLZVUDA
JACIuCUlk t cRTXSTA DE «F IO
J IAR CALLC CCRRI1A fCRNANSU
JDAGUla P 2 «11R 3 CAPfLO FILMO
JCIC I NIWU F EAU X IA
JCSE BCIRXGUIS SI SDVSA FILNC
JUN1A 3AQj fL L IMA NUNES
JJN.INA Í JSâ CA CUSTA
RAk l l â FERRf lAA
Aí I L: H» AIA CAROCSC DI SCUZA
LCSMAF PfDRC i A SILVA.
LQJ- XVAL DE ALPí IDA SlLVA
LuC lAN l L I«CS
LJCXIk t S IDUÍ 2P ® FAf ITAS
LUIZ GUSTAVC MARTIN * ( SCUSA

"AJBA AL I FARZ *PARCXA CARSCSC F 3CMA
AA1A AL4U4IA SXLVA RIVURO

CW 4 SJ - C 2INCIAS Í X 0LO 4ICAS

NJ«l DC CAN3 JDAT 3

PANIASA ÍUQANO t r ALCANTARA
PAAlAk â M»í! Dl l»»F5 X TCL l fS
MUIJA LJPU 3CRT 3UNI fRANCC
PXUAN «ÍGUE! J 344U
AAfPw N &C GCPCS D! SCUSA
S í NAIA SAPANTNA a i s tmo
Ata * ?: A lves r i F 4uaA- D.i FTA CRISPIM «RRiâ
BOSIAK L J Kl 0 b f SILVA
PCCtUJ GARtCk BATtSTA

{'T»ks i r i kATc MOURA S:AR:J rUH0
SC R A1A CRIST INA FbRNAkDUT lâ f cC F lAk t 1k A L l 2 T Z
VALIUA ATAXBCS CURADO SILVA
VAUM ® = LEITE CJ iau i t»
VAND( LU' (I A DA SlLVA R (* fJ»0VANl lGC » oA b u Cl DANAUNO
VZVXAKT MAS PfLS
viv iARi r ie iHA s iLvruc
V( VIA k . PIRES .LlNAtA CS
NÍÂLU PAR0UU CARLOS
vlSLET - 4*411 DCS SANTOS
ZUÍ LPA FCl iX IA S i CLlVf lRA

cuM3 - ENFIRPAGLP C CBSHTMCIA

NCMc D3 CAkDIDATC X

TJLXC PAí uU i 2 DE FRÍ ITA 3
VAGkC ACC 4 IGLCS
VALERIA 2 ATISTA POUfO
VALERIA CHENA SILVA
VANDTRLU JOS: FiRkAkDfS
VANDCRLU MARTINS FRANCA JÚNIOR
VANESSA GOkCALVí S DA LUZ VIE IRA
VANXN1 te rosss
VINÍCIUS GARCIA G0EC3
VXTOIZA MOSCNCW
WADY JOAC CA 9 CUT1 JUNIO*
VALOCLUCXA A DE GRITO Df ARA Ú JO
WcBZR PCNTUR 3
WELLE N TEIX I IRA DE SOUSA
VENDEL AMARAL Dl 3 A0 6C ® NA RDC
WESLIY Ci L IPA GENICCHIO
WESLET DUARTE VIE IRA
WILKERSCN «ARQUES FRANCO
WILLXAM Dt ALCANTARA C SILVA
WILTQN FERNANDO Oc FRUTAS MELO

YANNf DCS SANTOS MILH3MEM
2ULUKA NUNES F i f cREIRA

CURSO - NUTRIÇÃ O

i 1

I

I

í;CUKSO - FAAMACIA e iOCUIHlCA

NOME CC CANDIDATO \

SONIA PARIA DA FCCHA
SORATA PA 4 XA . ALPCIDA
STANLEY PONTES BE LACEROA
SULEANE DAMAS GEA HUHBEITC LCBA OCTCLHO
SUZZANÍ FERNANDES JORGES HTLLAkA DC PAULA kETTO
SVEUARA dCZCBvA DE SCUZA IARA FRUTAS GUIMARACS
TAZNAN BC VtLAStC PACHfCC DC SANTAN j aSEN GCNCALVcS PCSCNDE POD0 XGUES
TATIAkE PABGATO I IDA CRIST INA DA SILVA FAZANI
TNXRXAN ALVIS CAETANO XLSON CI1STIAN0 HOWTt l tO LARA
TULXA Dl CASSIA P 3RQES GUILA tDUCCX IRACEMA CARVALHO DE HOLANDA CAVALCAk
VALDITC FEIURA CO NASCIMENTO ISAAC VALK ê A DE ABREU
VALERIA PA4 IA D I MAMBRO XSAQELA MOURA D £ PAULA
VALERIA FATRIC IA MARQUES ADDAD ISRAEL GUIHAIAnS ^ETOVANESSA F iSk ITC ZTACCRES HOFFHAk X LOPES SOUSA CCUTIH
V àkXA t » S &RACAS CARDOZO XvANA DE CASTRO NASCIMENTO
VZVZANI Dt CASSIA T ^CNCHA «Aí TINS IXAUAA CCSTA RC & fUGUES
VIV IANE LENOS SXLVA JA j t £L IAS AMIH JUNI04
VALOZREk t R X ú - 1F C DA SILVA JALLES MARTINS ARRUDA FILHO
VANESSA 0ASTCS FAL IP JANAINA RESENDE JU3E
VANUS SA NJ9 XA .1AFB3 SA ARAUJC JANZC D( CL1VEZRA NEVES
kAANEf LUIZ T im iRA VIURA JANKAINA K AFLL A DE «U£I«OZ DUARTE
VELL ING70N FRAkCISCO NfT C jt AN CAILOS ANTUNES CINTRA
NELL1NTCN AUAELIC SCUZA J0A )(A Ml lA RCSA CAIAO
VlSLET CBIST IANC DE F *MTAS j0 AO NAIC ILC CAVALCANTE «.UTPCCUSKI
VCSLtY PAU 42 C 23 Df SCUZA JOk lVAH SIQUEIRA OC OLIVEIRA
VHEN1A ANDRi R I I51*9 JORGE AISERTC CAP«A BIASUX
WTLLSÚk EtaARDS FCkSOk SCMCALVCS LZ JCRXVC S 3USA CASTRO
V Â LSCN GARCIA CARVALM3 JUN lOR JCSE ALVIS DE CLIVURA JUNICR
Vl iL lY C ®( 2 R A FARIAS j o j» CAALOS CO *ES RCCHA
TARA j AkC f I RA AZEVEDO j05E CASSIMI30 CA SILVA

JOSE FUNAkBO JCtRlGUCS CHAVES
JCSt LAI ATE RODRIGUES DA SILVA JUN10I

JOSMAI tC*Í S GE CL IV l IRA
JCU3ERT A- I IL PEREIRA MOSQUCRA

JUCIVAL DOS RUS FERNANDES
ADRIANA CRI ST X Nt PtAFIRA JULIANA OUARIC DIHIZ
ADRIANA DL GOES t SlLVA JULIANA NADAM X SILVA
At 4 IA NA UGlNA GCNCALVCS CCRAUA JULIANA PINTO MCRAlS
A04 IAMI BI CARDCSO JULXC CISAR FEIREIRA JÚNIOR
ADRIANO ALVtS PeRtXRA JULXC FARIA HCNCRIO
ADRIANO DC PC * AlS ARAkTE S JUNlCLt l ORlTO PARANAGUA MfND ONC A

ASaiANS MACí B0 & A FONSLCA JUNlC ALVIS VALADAO
AL31 f 0 MfJSIAS ALVIS JÚNIOR KARLA FAl IA Ní SCARCS
ALDrVAM :AR BC SA ALVES KATIA SCARCS DA CUNHA
ALEISANt lA ALVES DE 53USA KATIUSC1A XANfLLX DA SILVA
ALlSSAkDRA CALACA LEITE - KILLIN Bi OLXVEIAA SERRANO
ALCSSANCPA SI PCURA LIMA K »LLT CRISTINA SAAD SIMPLJCIC
ALElSAkt iA CLIVURA SHlGUlMATSU KtLLVNá lCN Dl FiANCA «AGALMAIS
ALESSAkCPJ MINRXCUC NUNtS C SXLVA KtTLIN VASCCNCCLCS PlNHlXRO
ALLSSAk& IO PERUAA PACHECO K Í YOI «CRl IRA DA SILVA
ALt IAkt 6 £ ELSTACUIO Df ALMI 2DA t f X fkD, KUZN TUKURA BCS SANTOS
ALEXANDRE LAUANB lA|S SAROINMA CARVALHf 00
ALEXANDRE PAIXAC LARA diNTO
ALCXANDI l VINHAL DUIDtM
AL fUZ FtL IX CARTANHCDf
ALFAfBO iLXAS JAGlGf
AUTS SOA M1LHCMIM ROCNA
ALTAPX ® MUNTl lAC JUNfOI
ALJSKA CRUVlNiL AGUIAR
AM1LCA 4 V102 CA CARCELCS
ANA CRISTINA U CASTRO AMARAL
AMA CAlSTIkA Dw CASTRO CAVALCANTI
AkA FAJICLA OA VILA
ASA FLAVIA VXLfLA GCNCALVX 2
AkA PAULA CCR0URO SlLVA
AMA PAUL ® OLIVURA Df SCUXA
ANDAI ALVES CAROCSC
ANDAI GUSTAVO PC1EARA * POTA
ANDMt LUIS r f f XE ARA i iS tA
ANDAC l l l i CA 4 VA- M 5
ANDAI LL I i PCT * AN 9 RAt ?

NONE DO CANDIDATO l

NOME DO CANDIDATO

ADRIANA COXMCRA FODUGUfS
ALE S S ANDRA ALVcS GARCIA CE PAULA
ALESSANCRA AFARGCIDA NOGUEIRA
ALESSAnCRA CCUTlkHO ALBERkAX
ALESSANDRA F R AN(C SANDOVAL
ALESSANDRA GCNCALVCS MARTINS
ALESSANCRA LtANDAO E LEANDRO
ALLSSANCRA MCI A CG SCUSA
ALESSANDRA K3CHA GONÇ ALVES
ANA LUZIA HELFENSTcNS VIEIRA
AND X E A PENfZfS
ANGELO FCCHA
ANNE FRANCIS PONTEIRO COSTA
ARYANNE JAYPl Df AkCCLXS
d ê ANARDITE TAVARES ALFAIA
blANC A Dt ALPl IDA BADAk
CAT XA ACD 0VALH3 DC PAULA SCUZA
CtLlA SMIND UAI LEU
CLAJDIA OA LUZ CARV.LLX
(LALOIAAE KfNUP SATNLE 4
CHlSI lAA á CINTXA AJ 4UJ3
CRXST lANf CUNHA DC CRlTO
CRISTINA AIRES PlRAkDk
CTNTIA RCSA DE PILO SILVA
DAN11LLC ROCHA CIAS
OATS! CAISTXNA 15UARD 3
DlNl IE RAMA D ® SILVA
EDGAXD FfDkANDcS DA SlLVA
ELAINE CRISTINA VAVl tH D ® SXLVA
(LINt f A V A 4 « s < i:u * o

SARÍC*NCML BO CANDIDATO

ADRIANA DE AGUIAR NARCISO
ADRIANA AODNZGUlS RUS E SILVA
ASMIANA RODRIGUES XICA
ALBERTXNA ALVCS CUNDIM DUTRA
ALDE4 TC GO« £ S DA SILVA JLNIOB
ALDtMYR Dl SCUXA P IRTS JÚNIOR
AL ISSAk taO FEANANDES MIRANDA
AL ê XANDEA VARGAS
ALEXANDRE AUGUSTO NOLASCO E SILVA
AHUNDSOA OMIRO AGDUGUtS CARDOSO
ANA CRZST 2NA ALVIS DOS SANTCS
ANA PAULA T C Dt SCO AND 4C A XX A COSTA
ANDBC ANG(LC Di CLIVURA
ANDR É MINDONCA PLNHOZ
AUDRl TCAMXNN I fSEkDf
AND AC A AlbURO
ANTONXO CARLCS Bi CLIVURA C HIBCIAO
APARECIDA DALLACUA
AUR1L1C È JRCfS PEREIRA
AUR ÉL IO F1RNANDCS *OSALAUNC LA I TA Df ALINC AR
bRUNC DIXONNI D i SOUSA
CAALA LYRA NASCIMENTO RCZENDt
CARLCS ABEL DA SILVA
CARLOS AUGUSTO Sf ALMÍ TOA
CISAR AISUSTO FCNTANA
CESAR AUGUSTO MAIUF VIURA
CISAR CAMlLC MAI IMIRNO OA MOTA CCUTRI EL lSANf AIN f lHJ D t AMk iU SAkTJS
CIôELc AH.I LXC » F b iVANCtL IS lA
CINTXA PARIA FLFNANDfS
CLAUDIA COARCXA De PAULA
CLAUDIA LAPCAT CCRSfS
CLAUDIC HENAiaU i CfSAR Of AGUIAR
CL ÁUDIO R 3VCRT 0 Dt SOJ/ A A lU l fRO
CLCbCR SATHLí A GARCIA JUk lO I
CLEBCA SOUZA SXLVA
CLENIC M £ JlR PIA fS
CRIST IAMO LOPES DI CAMARGO
BALIS kCNTUBO CATXSTA
DANIEL ASSIS DE CARVALHO
DANIEL FfRRUAA DE AINUDA
DANXCL LA V INA S PINSAONt
OANKL RACHADO JÚNIOR
DAN1ELLA bATIST A DC OLIVUR
DANl lLLA MCLLAN8 A COSTA Dl
DANZELL t R0DR1GUIJ J IR l I IRC
GANILC AAV S C0CGTR
DANILO SILVEIRA AGUlLAR
DCNlS I LUZIA DC CARVALHO MARTINS
BIOCO FCRRURA Dl ALPL IDA

\

N

VCUaSO - ODOkTCLOGIA
i

f tGNl D3 CAkDIDATC

LUDPILLA joíRiGurs Oí

tu iX CAFLCS DA PCTA NfTO
LUIZ GUILhtbPE LOXVOS O t J1* g|
LUTl i AR d-RNABDCS OE SOUZA
MAGMA acDRiGut: DC SANTAM
M A aA RUblA PATIAS DL 5°UJJPARC E LtkC HARUUIS DE SOUSA
PARCELO COSTA SCAAfS
MARCELO PCkOES NAVES
MARCELO PARRf X * A A|RfS
PARCIA GOMÍ S MARTINS
HARCIA l i aUA 91LVA RC
PARCIO PAHTIkS DA SILVA
HARCIC « XCfNl t tOlíf j
PAACC ANIONIO P1ACIRA 513 ® *
MARIA ALCXAkb RINA Dt CA«PO

PARIA aiCXM ® VICI * * 1#|I*APA 4 IANA U 3AVINTLRA Df CLlJ
M AR IA k A DC N CINTRA £ SANTA

GLEA FCIAi lRX VAX

t£í íi!LM,,M,,c,c 5 t

ÍÍ I Í! -Mctl YIURACR £ !I515 c. SAV F í PaUA *tR I ST lAUE A a A R AL I IFÍ IRÍG ** 231 lAkf CAMAPCC
C 4I5T 2 * kC kC* 0 %HA
Cl ISTlk # RKMCS SXLVA
CTNIMIA MlStum* Df AQA y j j
J âNltL EITTENCCURT
» AN111 :A SILVA r>0RG? s
DAkl fLâ PARTIN; SILVA
CAkIELA PfNDES LO íGf *BANIí LA F 3;A l 5i i_ v Ã
DAkI í Lá dLCke GCN2 ASA
CANUI I » - ÍLVlSlFf PlkkCXtDDfNXSl CA SILVA I t C i i C
BENISE FAAj; (CR«t� fXRA

EXAURA
OCAIVJL FcRAFlRA
� tP ILSCk rFCaURA
ZJRIAN: I kNEDXIC
JBVAXM xcr iR ikct o v A h ? ia:ià A
EUAXNC T:LC;

J
CURSO � MEDICINA

1

BE SOUSA NCNf DC CANDIDATO
"J

NACIFF
L0u* lRC0 H

\
CA i UC

1L ISANGILA CChAÍ A DA SILVA
cLTOA AFONSO HUNsS
EAIXA AFANUIDí OA SILVrTRA
ERIKA IAV 1C 4 CASTc lO 1RANC 0
FERNANDA CAikUcc D ». a i i!»c
11ANA ND ® C 4 XSTZNA SUX -* 4AfS Cr L I - ®
FERNANDA C 4 XSTXkA «IRe lRA
FZRNAN9 A DC P tk i J iS SOUIA ^CVOA
í tRHANDA JOkCALVZS -U k 3
FLAVIA PARLCN E ®if XANDUkO 2 I LV*Gutk & A ALVIS » IC * A *tJk T;MIL INA PA 41 A ALVT S
IB iN l ALVCS FIRRURA
ISAUIL CHXST1NA LANGSDDRf » D » J- tZAISAEIL CRIST INA UM� CLSNC L l * A
l.AntLA DC 3SUZA J«kD 2M
IVONITc NUk fS Dl «ORAIS
J tSS ICA AO.IKRTA VIUPA
JULIANA ICL tDO SC « ARIA

MART1k l AEIENBE FA ®!*
PAXLCY L l SGU2A COkDÍ «

PlCHIL l k i ACPCISA M.;j .
P 3ACI ® ALVCS D. CLfV t i a *
NARA AL ® kO L A f AL «A JUJJ�
RARA UUA UALDXPO OJ f 3M
f c l * cIS ® ^ SOUSA PORA * » .
NCmiNá CAVALCANTI *J
NlLCEPETAf CARVALHO JJVJÍ JA|i J
NUU1A KATIA CAL8IN0 DC g

NUJ IA PAAIA I f l.lUH Df -
PATAICIA MELOU » A«3 S
PATR Í CIA L t X T C ALVA í

PATAICIA MACI tL 5ArlS *Í V
PATR Í CIA MARTIk i JUVA
PAULA «ARCAL
PAULC C1SA 4 Of Cl IV l I"*
FiFK CLAP1S IW * á
PCLIANA CLIPPI5 BJ SU*
RAFACL (HADUD «A ? 9 S0

RAF At L 40HCS L i Oâ

�AM3 IKA « I LANT r f fA
RAPMAIL M«1*U 48UÍ L AOOAAC MAC - B

I33S SANTDS JUMCâ
DOS SANTOS
UMA
COS SâkTOS

DC ARAUJ3
t , r. GUJPA i âU
ALIAMA NOGRAD
f L I AM( l LAkC C
e l lAk f t f l i� 4
iLlUí [ l l*** 5145 "OíAXS*88»HUCS D A C / J:íl ÍJÍ 4-JCA*41 A(£ N t A B

«ííIíKíí:n:;:cuts « «««�*I LMA QUJPA / AJ:
Lhl àvA* i c IGA Dl FA « IA

!2Síí'íÍM
,
5ií �--»rf�l L IC - M-,A - " XRAk í â SAk fDS

CURSC � MEDICINA *
vNCMC DO CANDIDATONLk ( S

LAR IS Sf VIURA CCSTA CAMPOS

l AUAt AUGUSTO Df Ol IV f I«A
LAZAAO WIL I IAN DE ASSIS SILVA
LíANDA: COSTA DI ARAUJO
LEANDRO CRISPIM DC CLIVCIAA LACERDA

LC AMl 0 3 DC CASVALMO ARAUJO
LÍLXS SCMIAUA Df CASTRO
LCOkARDC DA CCSTA MACHADO
l£ 9kA PDC :«!L IO SALV lANO DA COSTA
LCONAK :̂ FRUTAS E SILVA
LEDMAMD; PAIXAJ FALCIAOS
LCONA RDC T A V lXAA LOPfS
U3MAADC VALA D A l t S 3AR0OSA LODO

L IONIDAS SIS i rACL I LCXCR8A Sf iA lS

l ACIUDA
* t0U*eNOME DC Câ kDlDATO

CUASO - kUTMZCAO
ADRIANA ALVIS PI*11aA
ADRIANA «UIPAMAU D *. UNA
A0RIA AA CLIVE ISA DOS SANTOS

ADJ1ANÍ AIRES CíUWINIL
AUfESAk tPC Ol SCUZA r OCMA

NOMf DC CANDIDATO

CUASO - MID1CINA VfYCAXNAt lA

NOME 00 CANDIDATO

JURANDIA FRUTAS DA COSTA JÚNIOR
KANINNA R11«.IF j GDAGU
KARLA 6AIJ0 SA FfRAf lRA DE PQUlA
XC1DK Df SOUZA F IRAÍ IRA/



VESTIBULAR Goiânia,domingo,20 de dezembro de 1992CURSO -

~!.ÍLíi" ftldATo
L( C T t i $ ANTCNIQ t rCL l IP fB t i [*!;.� CA*I» 0cu i c r VAM u 2?aHC *4'i oCUJL ( a »*i,SL j:;1*C.u t iâ» KOMruc ;.�" v,sC»I:TIANC oxcN isín*.110C TNTIA CC ANLPACí !í Í ÍB* 1 I f iVA

CTKHA Í)A ÍA 2Í!J0W
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.! sru.-FI INA N3C PALMA eíI ISTA « SCUI fA L IMA
FERNAN9 C «IXPALec^íHTA f u*L*R t l lA f c £°«"lÍ ÍU.f lAVXA AtA lír . C T i t*TO% ,, J.JC ,t 4t I* 4 PUC P lO
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/LAV lí í íSf iUUt 5 *�S C SXLt lA PAIT INS Df c i lVC IRAíi l! *
VA 04 m»* 5«i t

,#
«BA. f p 4 - CHAGAS SILVA

« '� XCP RCORXMC NCtUKYRAYRAHCXJCO DC Aj» * ç CVALOC FCSRICur »

JSAPCXSCO V X iX RA Df ANaf l â í f VA l^kT l ÍADXC ACRXAAXmDfAXCÇ r c iAURA AÍJÍI 1 * l J0 fAB IC B - AJACXAJJa * x rLA OE CASIRO TPAJ,. XABIO o t ALP:XIãtXBE BC CASTRO UAHDo^i l? ÍAUXC YIRRt lRA 1X 6U£ T » ACXLSOA 2 ACCA.C ÍSÍ Í ÍSSH? líi1* «PcS oí M l"? '^ XSCLLC OOtkCLES DE OLIvm» YtARAI iDC PARTXNS DXAS

* XSXtT SAhTANA XVIX RA ÍLAVXC LCA 4&I0 t r S30 XA
AXUU.IAAO RODRXCC COhCALvr.. !V iV,C LCPtS ax « CXROf *i.VE|( SILVA ClOIAOAt ALPCXÍ A CARDOSO

CL*V£UA CASTRO JUPXCR

í íií í J ICeí.UlFAa,r i C0 IA eo DBASXLHARCLOC SXLVA OA TOUSCCA
Í ÍPí!*Í:

t I Z 0 A CCXTA YIR INT I I
MCLPXTCA RlCL CR 009Cf S PRATEADO
MXKAí QUC CCZAR MOS
MCNAt tUC HILARIC SA SILVA
HXLCA RAAIA DE ALVARCXSA
MIACRASSA WALTI I CUCO
HUPUf iTC RODBXCté S OC OLIVEIRA
XARA AUCU5TA FCIRCXRA DA *ATAXARA PASCIA f R AKI9NX DC L IRA
I LDA Mc lBXNCf * BCS SANTOI
IROU COPES CUXPABACS PETO
XSACCLA rCRREXRA DE OLXVEXRA
JAXLTCN PARTI MS f i £ CODOT

�Ol l f RAh fCRRIXIA OA tXLVA
ÍM*"I1RE XAMXN
KARl feA to r r ihO PAROU?!
t l I LA ALVES DC CLIVCIRA
LIORADDO SXLVCXRA DC VASCOKfLDl

CAILOS SORIP SANTOS

"ARCO AtACLIC DXAI.NAICCS (OOXRMO PENDE!
KARIA APARCCXOA PARCO! LOVERA
M,IA DC CARPO 109RICUf I DOI SAPTOI

"ARIA LUXIA No;cr i fA RANCCL
A **TA LLCIANA PIRõES ROCRA

"EIRE APARCCXDA CLIVCIRA

"XX- IXA «CITA OE EREITAI CANPOS
PXLTOV LUI I PEREIRA
^ AULO 01 SOUZA PERY
PAULO 0| TARSO fR ILNANTI ALEPCAI«AXPUNDC PI IKXRA OE ÍAI IA
Oi tXCO JUNCLEIRA HCPTORI
OCEPIC CASTRO ec PINA
OZIRáR fí lRANOI I SALES
lANOIC DE OLIVEIRA PONTEIRO
SAI ITA ALVES DA SILVA
IXROAE CCNES A01EU DA CUNHA
I IHCRC LtCX A DA SILVA
SOLANCE ROCHA DE ARAUiO
T ÁCITO ALVES ARAUiO
TELCA CAVALCANTE SXLVA
VEREI 01 L IPA BCNMP

PARIA DAS CRACAS REIS PERf IRA
PARIA OC PATINA BARREIRO DE SOf IA
PARIA DC COLIDES NAIOMf
PARIA Dl LCL IDCS RAP3S IWCALVCS
PARIA EL0IE 3PINA DA SILVA
PAI IA JCSI Dt PRCITAS ARAUiO
PARIA LLCIA SAREOSA POIMS
PAI IA LLCIA OA COSTA
PAI IA NILDA ALVCS
PAI IA CL I IDA 00 NA SClNENTO
PAUL 5 A PUNI I PCUr iRA
PAI IL IA VANLSSA ROSA SUANNO

CURSO - P iOALCCIA - NOTUOiC

PAI IA RCCNA DA SILVA
PAu4« CT ANDIAOf DE PREXTAf
PCIRAPAI IE 6 IS ACROt-AP9ACIR fA iPC CARVALHO
MATHAN LCRO
MT AN IA 11' lPC COSTA
NIUSA ALVCS PCIMI IA
«USA PAI IA A RAIT * S OSTRCSKY
PILVA ALVCS DA SILVA
OA A A l t ALPCJCA OA SILVA

NORPA CINT IA CL IVCIRA A» A *JJO
PATRÍ CIA PAMAHC C POSARA
PAULC RATI iTA OC POU* ARAIPLNDA rCAREXIA OA SUVA
RA 6UCL PAXXNXANC SAHTAHA
KZN1LTCN DIAS «CRf i iS
RZPCNIS PPAC 3 PCCHA
ROOCITO OC SOUZA CCI tCZA
PCGERZC Ot CLIVCIRA J 'J1 (ROJSCVCLT A 4 AUÍC DA POC� A iUR ICR
ROSANA ALNLIDA fCRTC
RCSAkC DIAS CE A lLNCA»
RCSIPAI COCADA t i SILVA
RU8 IA 1AC S DC SCl'SA
RJBIA I I I LCR "CPACS PCXS
SA*d» A T l 03 CPA PENOIS
SARAM CMSTINA CLIVEIPA BC APAUiC
SARAH IM IST IRNA JALSAPULFC
SAVIA BAARJS DIAM
SCMIPLCI ROSA R| ARAUiO
SNA8LA IAC AKCCLXCA NUNES
SILVA ». EtAE lSA FINTO
SINONE CMSTINA PALA 170 DURAN
SÔNIA MfLCNA BCS SANTOS
SUELI SCL SA LOJMNCO
SUZARA CCSTA GABAN
TATTYANC CASCIA i I CI»0
TCJC 2 A P £ AC IRA DC SL IV? tRA
VALCRIA CARLA FCRRCIPA
VALERIA CLCIL IA C -J ICL
VALCRIA COSTA Ot SANTANA
VALEI IA C AIST 2NA OC CASTIO BCRSCS
VALEIIA PSANCISCA Dt CLIVCIRA
VALCLMIA NUM3 OE AtHEU
VANDA NARIA ALVES OA SILVA
VANOEILLCY PI tíL IS j OA SILVA

CLAL 3 IA 0 « AS LF SOUZA
CLAUDIA PACMAO: OA C »Ul
CLE1L I CANDID 6 LCPfS
CMSTINA Di » A ITAS
CHST1N! SICL i IAA
C13 C 6 A * Lv. O ANt »»Dt A l fR fD3 JA 510S
B:LACI PATHl lS DA SILVA
ClN lS f ASSIS VLC-RY CU»AtO
DIV INA NELEAA ALV.S CC « JPAROA
tORACI PA -!* TClTDO
ÍLA 11r CRIST INA t r SOUSA
I L IANC BIAS 0 * SCUTA
CTUV 2 NA fAANCISCA CA SILVA
EUOEA ABRAIS .'«í í i TOS
fAT IPA CMSTINA DC OLXW IRA
I f PNANOA Otv IC PI9MP3S
I LAV IA CAIST IA *.! S *P ?C 5 C ? CLIVCIRA
I LAV IA NA ^ IANN l
IPANCISCA MARIA fO ISCS CAVALCARTI
GA 34KLA SANTANA PPCSUS
IA » A BATISTA M IAR IA
10NITA ALPtXOA
IAAN1 NAPTINS Dt NTRCSCS

HVC S

cHVCI iA POXXCL
iA ? INO

C *»TROPCORICL'15LCI f r
^ X P £ITC - NOTURNO

NOME DO CAHDIDATC
« fCREtCS

PAR ISA SPCRSTTO SA LA NONI

PARU NC SS I AS CAPDOSO
PARLV CAMPOS TAVAI fS
PAITMA IBANCZSCC DOS SANTOS
PCIR I RCDI ISULS COCU. XRA
PIGUCL AN-CIC *Cl IPC POSA
PAPCLCAC OAI IST I ICRIC IRA OA CCSTA
NA RA PASSOS TEOSCIO
NAT ANIT «EIENOt TAVAICS
RCILXAN CO»CS SILV *
PCI I PAI IA LJMA
PIVANDA PAI IA T i MOTA
CCRAIR DA CCSTA « TÍ ÍPÍ
OOCLXTA DC AIMCIDA CL lVCUA
PATI ICXX I LCA1A CAf iVALHO B »XTO
PAULA SAZOLL I
IAMIB 0 ANCCIC 9 A SILVA
RCMLlN f CAPP 2 S S ILVA
REMATA L IMA SANTOS
RITA Dt CA3MA BARI9 Z3 OCMlS
I ZTA DE CASSIA VAISAS 5 A SILVA
RONALDO DCMXRSOI ICAPCI«A

�OSCLENt NAADUtS DC VRCITAS
IOMLOA NCOUIZPA CARD 3I0
ROSIN KA I IANCISCA DC ALPClOA
RUTM PCDI I ICS Dl CLIV I I IA
SCI010 SM INT A RU
SILVA PA SANTCS VIC I IA
S1P0RE ICRNANOES SOAPCS
SINORE 40 SC DC IAT IMA NASCXMNTG AKDIAC

SINONE PATIAS I LCSTAQ
S0N1A PAI IA DA CCSTA
SUELI CAN9 ZDA RIBEIRO
SOELI CAIST IRA RAMOS
SUELI VEI IE IRA
SURARA SONCALVCS DE ALMEIDA
TANZA ALVES CMACAS
TAHXA PARIA CUZLARDUCCI

� TCIEZA CCNCALVCS DOS SANTOS
, VALDIN ICE SOARES 0AVI9
VALDIR IODI ICUCS
VAKLCME ROCHA BIANDAO PAND11RA
VERA LUCIA CARVALHO Dl CL lVE IX i
VXLRA APARECIDA D£ CAST»C
VILPA CCSTA DCS SANTOS
VALDI IENE Df DASTOS

LY & IA Mí RA VCMtCA DC MCUCIMDO Ni.IV » VALERIA PREITAS CLIVCIRA
VXLRA BATISTA DA SILVA
VLLXARA VIC I IA CCNES
ZULCIRA BC *NA IDE S CLIVCIRA

«�CM! �IXLM) MVCS

CU^LJ - - t & ALCru - «ATJT INODC SC«W
NCMt l ò CA 4DI 9 ATC

I IA St LA PICMADO VALI V
XSPClHCP VI - IRA Ct IA *I�2SIE* Pt i tMA Ií ANCCXV ANA ALV 5 AMCPIH
IVANA V » ICA MLCNAN
IVANUSA ROCHA J i AUUiO
4 AC «U >LL1*� *. MAIA *MARTINS SILV I«A
JC.LPA NEVC S « APCS
i JL IV IC i ALVES CA SILVA
JUL IANA C ^NCt lCAC Df CLIV t lPA
JUL IANA ESTIVAM c r MATOS
JUL IANA PAIVA OE ARAJJO
JULXTA CMSTINA CE MIBANDA
JUVIRCV P A *IA CA SILVA
KARINE VXTOB D: CLIV *:IRA
KARLA MARTINS T AP X UB C
MULA TATIANf (UZMARACS SCUZA
KCLLCN CAJVALMC CS Oi l IP
KiVXSt AND? AC t ABAUJO
LCTIC IA LuCCHCZC OE CLXVIXBA
LCTZCIA MABR PARC
L ID INEIA fCANK lXN
L1LZAN CAP30 SC
L lNDAMAf i I LU I IBA TCIXCIBA
LUCIA BATISTA ALVES
LUCIANA CA -JZ DT CLIVCIRA SILVA
LUCIANA Oc SA
LUCIA IA PACRRlN l UHj fL INO OCS SANTOS
LUCIANA PODMbL lS OC NATOS
LUCIANA ^ ANT * AMAA BANOS C SILVA
LUCIAN i CL IVCIRA L I- ALUCIANC VI[ i i * IERNAN9CS
LUCVANA OC CLIVCIRA I t LXPC
LUIZ CAALCS DC CLIVCIRA
LUIZA MCLIA DL SCUSA
LUZIA ALVES 00 NASCIN fHTC

CAMIDC
CURSO � CCOEPAI IA - OACHARI lAOO

PCNE 00 CANOIOATC

A 0CL1VA PEREIRA DA CRACA NURCf t
ADKNISC BRANCA LUI I
ADiA I PEREIRA RODRIGUES
ADRIANA RAIBOSA SAMPAIO
ADRIANA CI ISTINA SILVA DOS SANTOS
ADRIANA NCNDES PCRI IRA
ANA ATA1DC DA SILVA
ANA LUCIA ALVES PACHADO
ANA PARIA POREXIA DA SILVA
ANA1NE PIMENTA CABRAL
ANDREA CRIST INA BORGES
ANDIEA T ILCS OE SOUZA
ANTOKIQ DOS SANTOS NETO
APARECIDA DCNZZETH PCRRCXRA
DTRON NIKOLAI DCNCVIDES DC SCOZA
CARLCS ARTONIO DA SILVA VIE IRA
CLA1T 0N MCNDCS UNA C SILVA
DAMTANA CRI ST IN I DUARTE
I0CMO SOARES CI IRUEIRA .
fDGARD BILUSO ULMO
COZLANE FERNANDES DE ARABJO
CDPILSCL OE GOZAS PEREIRA
EDNA DIV INA OA SXLVA
iOSOfe CLIVCIRA OC i ESUS
EDSON PIREIRA DC CARVAIMO
ELI CAILOS RODRIGUES DA SXLVA
CL IANA PARTA RAISOSA
ERNANDES BERREIRA DE OLIVCI IA
UTUA ALVES RIBEIRO
IVA PARIA BORGES
EVANXLOl CAPURCA DE OLIVEIRA
fAMO BERREIRA DC OLIVEIRA
BCRMANOC FRANCISCO TXRABINTCS
FCRNANOC LESSC DE MATTOS
BLAVIA PAPID CANDZOA
BLAVI0 PEREIRA CCNES
GXLDICY ARAUiO PARIPPO
GILSON PEREIRA PONTES
SRACILENC OLIVEIRA DC MOURA
I01VAN CÂNDIDO BA SILVA
XNGL20 PENCIE S DE PATOS
ZRANDT CE BRXTO SANTANA
IVAN SILVEIRA DE AVELAR
JANE LUCIA DIAS BC ARAUiO
iCOVANO LCPCS OA COSTA
iOAO BATISTA DA SXLVA
iOAO DA SXLVA AGUIAR
JOAC MENEIES TEI IC IRA
JUL IANA ÍCRIC IRA LEtTC
JULXO CISAR RIOS

CURSO � GEOGRAFIA - BACHARELADO

OC ABRCU
C é PNCVXVA
BC SOUSA

CURSO " HISTORIA

NOME BO CANOIOATC

SANTCS
/à**Sl9 n Oi l f l IM »*WIS

' íi l^CSt Á^tAUJO
f JW l l j Jí LCAO
TtínM »cs IA"mfÇSJ RíNí íS
tffJíJ; CAAOIBO BE SCUXA

^ SA SILVA
r.- Ju BA SXLVA

^Síííi íOUZAc t l v»i A
YIII*A

feflcTÍVõEUi0
f^V A SILVESTRE
r-^a i iA iPS POVOA
pvíl j i S5S SANTOS

BOS SANTOS

r,i CAIMÍ

^^I c iA lABÍSLAU
: J t i i« XI IVA

S l IEA Yl fXPA
Íi.i tíl
^ * «;i AIKLCS
[ZsU »| ROCHA CRUZ

TAIAICS,p r«(XfA I IAÍX
W IAMAIP3 I IBE IPO

2,2111 SOS SANTCS
I I SILVA

LS I f L IPA SXLVA
í yC lA l ICTT I HALCACER

COSTA PERES

r,'P:>«UES BITTENCCURT
»;«I AIRES.IPMIS PCATCIR
Ul l kíl BE NOJRA

nUM BI*ISIIDEIAS MIES
f i l f t l IA PAIOS

VERUSXA REIS
VILPA DE FRTZPA SOUZA
VZLRAR MARTINS PCUNA GUARANT
VINÍCIUS NE I IELES ROCHA
VANIA CRIST INA CCRICXA DC JESUS
VESL IR BC NIRANBA DIAS DA SILVA

CURSO - DIREITO

NCNk CO CANOIOATC

J IZCLLY OE CLIVEI IA
GUXLHEIPE OE NCIC r
GUSTAVO DALCL ÍABi Á
GUSTAVO CE PCRAIS
PCXTCR SILVA
KCLOISC PENO C S PCNINO
HERDERT OvNCCS PAE5 Dr
H9NCI INC RUr iPC COSTA

"2|L IRA SOARES OE SOUSAPUCC LCCNAROC Dl FARIA
PUGO V101CA PCRTOZA
JANAXkA RODRIGUES DE OLIVEIRAJAMUAMl A HARAKAVA 30IGCS
JCAN CLALOIC PARQUES SILVA
JOSE A 3 GA0 PIGUCL NETO
iOSC CCIOI I IC RCLIN
JOSE UPECLING OCS SANTOS
JOSUC Dt ARAUJC
JUL IANA C RODRIGUES INÁ CIO
JUL IANA FERREI IA OE ASSIS
JUL IANA í LR ACIBA OC PAULA PXSfS
JULXANE PIANCHI OC LELL IS
JUL IANO PORENO KCRSUL 0 CARVRLMC
JUNIC CCSAR 3 ISFC ALVES

CA"VAL>
,C

JUSSARA DUARTE LETEL ICR
JUVENAL De CLIVCIRA CANPOS
KAREfc BRAZ HCLLANDA
KARLA CCSTA PE3 IOSO
KCLIOA ALPEXOA OE BASTOS
IAXXE RIBEIRO SCARES NAVES
LARA CAIADO CURADO
LA11S SA DANTAS ANDRADE
LARISSA ROR11 CAPARA
LCANCRO HENRIQUE PACALMACS DE PCRACS
LEONABOC PEREIRA
L IL1AN EAR3CSA OE FARIA
LXVXA L IRA DC ARAUiO
LORCNA GX NAVES
LUCIANA POURA L IPA
LUC1LZA OE i NOGUEIRA GONZAGA
LUDPILA GONES OE CLIVEI IA
LUIS ÍLAVIO CUNHA NAVARRO
LUÍ S HENRIQUE L INS CALVA 0 OE L IPA
LUIZ fE INANOO RCORIGUCS TAVARES
PARCELA COICES JATHE
PARCELO GORGCS RODRIGUES
PARCELO BRUNO SILVEIRA
PARCELO CUNHA TEIXEIRA
PARCELO DZ REZENDE BERRARDES
PAIC ILO MACIEL BA SILVA

� PATUTINC

TELES

CURSO � LETRAS NEOLATINASUCNOA
BATISTA PEREIRA

MIS

NCH £ DO CANDXDA1C

AHISAIL ROSRIGUES >0S SANTOS
ADAwL lOA AI l£ S Ct ASOIADf
A 5 AC 3 IAAJABA A*A 3 QK FARIAS
ADEMIR lAC lR t Dc >*CURA
AORlANA DO VALLC FCBI*I IA
ADRIANA COCEI DE OLIVCI IA
ADRIANA PACHA & O 9E PAIVA
ADRIA IE SILVA Gc CASTRO
ALESSAVBRA APAJJC
ALFREDO FCRIE IRA 0 i SILVA NETO
ANA NAI IOA LCICLA COCLMO
. ANDIEA TEIXEIRA DOS SANTCS
ANDRIXA AlV ê S PARREIRA
ANDREIA PEREIRA OE SOUZA
CAST lLHC PEREIRA DE COIAS
CELIO PIRPC1U0 BCS SANTOS
CI IXSXO NUNES OE SOUZA
CINT IA CE L IL l1S CUEIRO!
CLAU6 IA OE FATIPA LEMES
CLAUBXA PARC IA PCIE 2 RA
CLAUBIA MENOES OE SAL IS
CLAUOIA VALERIA COI IP SANTCS
CLAUBIA VAZ 3 L CANPOS
CLEITCN FIL ISúERTO
d lST11At QUEIRCZ MACHADO
CRIST INA FILCPENA SCULART
DANICLLA LUISA CE CLIVEI IA AVI IA
OC OCR A CUNHA M(UC
EOILAPAI BI AVC BCS SANTOS
(DINEUZA OE SCUSA 3RIT0
EBHAI 5L IPARAES LEITE
I6NA SCLSA OA SILVA
ELZANA PAGALHAES OE CARVALHC
CLIcTC CARIS Ot SOUSA
ELINA VERA ZANZNI
(L I X FECRi lRA Bl iOS
CPERSCP COMES DA COSTA
(NEIDC FOREXBA VAZ
CILANE GIV INA OA SILVA MfLO
CUNICE CO R 3 SARIC l!?CIRC
IVA ALVES Ot CLIVE TR A
EVElT ABRIANA OC L IMA
FCRNANOC ARAÚJO CAMPOS
r iAVVA AI13 TZNA L IMA
FLORI SC ISA PIRES DE SANTANA PO»A ? S
ÍRAMCZNAR MARTINS OAMTAS
FRANCISCO ALMIRANTE BELO D ALENCAR
GARDIMA OE SCUZA MACHAOC
GEXLOA GOMES OA SILVA
GILMAR BA SXLVA GRITO

0 AR AOS
PASCIA AMOi t lA IACCINO XAVIER
HARCIA BA SILVA PELEJA
PARCIA PARTINS ALCANTARA
PAIC ILCTH OAVZB BE ASSIS
PARCCS ANTONIO ALVES DCS SANTOS
PAI IA APARECIDA ALVES
PARIA CCI IA OE JESUS F«I IA«X
PAI IA DAS CRACAS VAZ
PA4 ZA OE LU40 CS CE AOIEU SILVA
PARIA CIV1NA OA ROCHA
PARIA GILOA PAI IN
PARIA GCRET1 DC PXRAN9 A

CURSO - n i2L ICTEC 0N0MXACURSO - DIREITO - NOTURNO

LUBCIMO MOPl DO CANOIOATCNOPt DO CANDIDATO
poaiit

AOCLXA JC 40NIN9 SILVA V ÍLOSO
ADRIANA CRIST INA FZLXCIANO JJ ílí j
ALCXAKOAc 01 CAGLC CUNHA (At t l l
ALEXANDRE FRANCISCO CHAGAS
ANDREIA MISSXA i ANOBAOL BC CARVALHO
AURINOA MC1114 A OCS SANTC �
CATAFIHC FERIRXAA Oí SOUZA
c iNT iA »CDI I;U:S OE OLIVEIRA
CLAUDIA 4 CD IGu(S De U»:t 9 A
C 4IS1INA 91 CLIPE VTL
ELIS 5Ec I ».A CLIVEI IA CESA 4
(VEL INA JACINTO CA BOCNA
FABIC tA UOLNCT VALENTE AIRES
GEUZA L10 IA OA SILVA ALPfZDA
GISLATNt LOPCS L » AZ
NCLL IN I ISPCA
HACT LCLRENCO l5)«I(b!S
Z 4 CPA 4 CAZSTZNA PONTES DF L I» A
JANCTE BIAS GC*;:J tANNE Sl.IS V ? LCSO
JOSE GIFAIDS DlwX lA
L tD ICNET i JA T X ST A PINHEIRC
LUCIANA G-MiS 1P1N9CLA
MAKCELLC íL:IA:z CALIL
MAICIA CRIST INA «:* E:»O ST MAAN
MA 4CIA S 231ZIC 8 í 4ESCNDE
PA 4CI A SITA FREICE
PARIA AfA ILC ISA CE CASTRC
PARIA oc p í sp r i^ c ICCSI IC SILVA CA
PARIA Uí tQCI J i J c SUS
MARUZA SZU. I L: CCMASA
PEIC t A lV tS OE CLIVEI IA
M0NSEI 4AT CALACA MIBT INS
P 2LPA NASCIMÍNTC
PATRÍ CIA L 3U 40 LS OE CLXVU* ABENILCA FRACA VIH1- 2 *3ABDRIC 3 ACCVEC: PÍ EXFFE ^ Dt Cl IVA *;*SWTANA t * TI ST A ;A SILVA F«.44CXIA
TATIANE psv rnvc CAVALCAMí
VALCET. PIREXRA us SANTCS
VALGUIA1A ICDRICLE » OJ A*AAAL
ZELT CCSTA t u »
l í h i c CCSTA NCLETO

JA1R CAPPOS JUNICR
JANAINA OORGES GUERRA
JANE 1SLCNC PEREIRA
JAR9AS SERAFIM 01 PINA
JESIO AOI IANO F IALHO
iOAO ALCEITC NCLASCO OOS SANTOS
JOAO OA SILVA NCIV FILHO
JOAQUIM JOSE COI IEA NETO
JORGE L t A NDRO OA STLVI JÚNIOR
JOIGC L t IS PACHAOO
JOSE CALAZANCIO SANTANA JUNXOI
JOSE OE SOUZA VAZ JUNIOI
JOSE FESNANDO TEIXEIRA PENDES
JOSE FONSECA COSTA
JOSE LUCIANO AZEVEDO CARLOS
JOSE PARIA FERI I IRA
JOSIAS OE SCUZA URA
JULXJRO FRUTAS SILVEIRA
JUL IO CCSAR UATISTA
JUL IC CCSAR DC AGUIAR
KARLA NLNES VITORIA
L tANRRC OE FARIR C POURA
L fANBRC DE PELO I IOE IRO
LCL IO OUARTC TOLERO
LCONARBC ALVES BC PAULA OLIVEIRA
LEORAIBC 6IUN0 SANTANA NANATTA
LEONAROC CACTANC VAZ
LEOMI I1FEIAQ ACCRNCLAS
LXCIA GCNCALVCS OOS SANTOS
LCRCNA FALCAC SILVA
LUCAS 3ARCEL0 S BA NOPt tCA
LUCIANA 00 SCCORBO NASCIMENTO
LUCIANA GOHES OA SILVA
LUCIANA NUNES 9E ALMEIDA
LUCIANA IODI ICUCS ALVCS
LUCIANO GONES OC PRAOO
LUCIANO 6UEIJA OC SIQUEIRA
LUCIANO RCZIC CLOO
LUCIANO TELCS VXI I IA
LUCZCNC OA SILVA DUIAO
LUCXCLA CCRAEA OA SILVA
LUIS MCFNANT RAFRA
LUIZ GJ lPAPAtS SE OLIVEIRA
PAIZA GlR iE l
PANCCL CAR3CSA iCARC1
PANCCL RCORIGUCS CUNHA JUNICR
P.ARA XAVIER OE ALPCIRA
PARCELO ALCARTARA EVARISTO
PARCELO AUGUSTO FCLICCTTI DA SILVA
PARCELO BORGES

- CURSO - DIREITO - M3TUSN0

JÚNIOR

P £ DAGC « IA - MATUTINOCUPS:FEIC IRA
NCHi OC CANOIOATC

PAPIA HELENA ALVt i OC R'EO

PABIA HÍLCNA LUIZ
PA 41A IA £ Z 2 1 SCUZA
PAI IA IN£ Z SCHCALVrS
PARIA IT tLVMA C £ 0 P 4 ATEABC CCSTA
PARIA JOSE P £ 8 C 14 A FARIAS
PAUNA SPINCLA SCARES
PABISA GCNCALVCS DA SILVA
MABISSCL BE SCUSA 9U N9

MARLET L t ; o; FATIAS
PARLLU GC*tS OC SCUZA
Pt ITA DCGINA IACCZNO AAVI t l
MOHSt R TAT ALCNSC ALOlSO
KA 4 A KA:CI* £ NTJ CARVALHO 0 £ * SS1S
NATAL IC CALVAL-C MACHA9C
MUSA t tWBZTA C.CNCALV? S C »UVlM(L
NOCLT SANTANA DIAS
NCEMI Sc ASSIS
AUaXA Htv ts »:i t TB 3 CALACA
PATAIC I * CALIL FCNStCA
PATR Í CIA SCUSA C i ® AULA
PATRÍ CIA VAZ
PAULC CPAVCS PASí OSA
JADUfL ANTLNí S !CAtTCZTHT
4 tG«A A BCD 4I5UES DC A LM£ 10 A

kCNATA i lANCA Di, A «.0» *DF SAkTDS
BÍNATA FkLCNA DA LUZ
ACSAPARIA OCS SAkTCS PACHtCC
RCSANl tAP -CS ACCHA
aCSANLILA wCNCALVtS CCS SANTCS
LOSANÍ ÍIA PAHIA SE CLIV «I» A

ACS t MAfcT CINTHTA LUIZ
JCS lNUSt BCD 4 ICLES C A f c V *L HC
MUTH 3 A SILVA AFtUJA VXL* 4
SANCSA LT IST lN i »ODl lGN'S VICAL
IAH3 CA I IANCISCA HDKT ^IAC
SANO a A PAf.CXA DZ ^A.JLA 4

SANDJA Aí -INA PASSAZU F ALMAN^ ANI
SCHLILLA VIE IRA CA SXLVA

XSTCNIA SERRA DCURAOA DP SCUZA Pf l l l l i SCLPA L IPA -� w CTLL IN0
SHEILLA CA SXLVA 9 IAS
SIUNC LA Lc l
SILVAVA SILVANC X3SUEIRA
S ILV IA AENINA Ot HCLBA
SINCN » P A 4IA *'»í CtO
SIHCNC PC 4CIBA ALVCS
s i tCN i A A * JS t i z i o*
SI*CNt SANT1AS3 CAETASC
SCHXA DOS 411i Bf JESUS
STCLLA JLVCS 5 > LHA 5:^

JLNIOB

NGRC DC CANDIDATO

LEANOIA TEREZA CLIVCIRA CLAZAR
LEONXOAS RAPOS PEREIRA
LZNDALVA OC CLIVCIRA SOUZA
L IV IA BITANXA GCNCALVCS
LUCIANC CRIST INA VIE IRA
LUCIARO USEIRO
LUIZ ANTONIO DE PATTOS L IPA
PARCELO LOPES CANCADO
PARCIA CRIST INA R GUIMA 0 A £ S
PARCIA PAI IA
PARCIA IOCNA DE SOUZA
PARIA AFAIECIDA POIE IRA ALCANTARA
PARIA DE fAT IPA CAMARGO
PARIA IRENE DE CARVALHO
PARIA ROSA OA SUVA
RARXLUCE EL IAS OE OASTOS
PARIS E PARIA DE CARVALHO
PARIVCNl JOSE FEL IPE MENDONÇ A
RARZZA LERES DA SXLVA 60PCJ
PARLINE PELO 01 SDUSA
PARLE T MARTINS GCNCALVCS
PARU FAANCISCC OE SOUZA
MATILDE ALVES GCMCS
PILEPA F IRREISA PARANHOS
PONZCA GONÇ ALVES MIRANDA
PAULO BATISTA 01 SOUZA
PC& iO OA COSTA NOVAES
IEG1NAL00 MARTINS OA SXLVA
RENATO PAULINO OC PELO
ROtCRTA RACHADO RAOACLU
RORSCN RAMOS ALVES
ROGÉRIO MARCOS 01 PAIVA CARPOS
RCNMl l PtTERSON GONÇ ALVES OAPASCENO 20ELPA NUNES CAFCOSO
ROSAR GELA OE RIRANOA
ROSEMAl t PIRES VAZ
SILV IA CRIST INA SANTANA BARROS
SXPCNE PCOCSTO BCS SANTOS
VALDIV IRA MCNICA MARTINS PCNOANPA
NACNCR FEDRC Dt MORAIS
NALKYAXJ PARIA &C MENEZES

i i f cfticus SCCIAZS

« íiU l tMC

B -1 f J t IA t i ALCANTARA
|r;MÍIM ALVA 4ENCA

SILVA RODAIGUES
K.«T í AIVAC VUOSO

ICDRZGUCS
LM SGLZA EIZUCA
,KJ PARES it SOUSA
LUIIUUS cos SANTOS
luuase SrPAULA
MJ am CARPOS
n I M I U J t S TOLERO
jNfli lt CLIVEIIA
0 �!»!f l PICCNCA fUCNO
Nts SCCCIIC GUINARA ES

I I I USSA
K l;.E l i: FEINARDES
Ui F iUC lG
» "'»111« BE SANTANA SILVA
KitlO DC SOUSA

LimiSG II PELO FILHO
HNfrlt St CLIVEIIA
atli CAVIIIANI FIRRE1IA DR

^ OIUTIIA RASSI
UltCll|«S ALBINO

LCGlotS ALVCS
M»(II|IATISTA

�Htí«ie AIAUJO CLXPACO
1 **'5*1C PULO MOREIRA

*�»ICII» FARCAL BANDEIRA
1 USSVSRA Bi SOUZA
1 P FAT1PA VIEIRA
M LS.IOCS ALVES

Ijy UtlStl Df JESUS
PIIUIA

S^KJICA

CURSO - DIREITO - MATUTINO

NOHC CO CANOIOATC
CuRSC - L tTRAS N£ CL ATINA S

PARCIO ANTONIO SOUSA F ICUCZICDO
PAIC IC HENA10UE BORGES SENA
PARCC ALRCLIC ALVES N£10
PARCOS GARDCRt CARVALHO COPES
PARCUS I LHA TRISTAO
PARCUS CCTAVIO Dl PELO MIRANDA
PARIA CLARA DE UMA COSTA
PARIA OA CRACA CCELMO CASTRO
PAI IA JAMUARIA CUZNTA DC CASTIC
PARIA RITA OE FARIA C VASCCNCELLCS
PAI IA NA ATRCS DC CARMO
PAIIA NA RIBEIRO PCRIUA PACHAOO
PARIELLA C ARVALPC OC FARIAS AI AIS
PAI IL IA CRIST INA OC MENESES
MARINA E1A5ZPI ALMEIDA
PARLOS EORGCS Mf f-UcIPA
RARUCIA rAUL INO BAIOCCMI
PICMILLC MOREIRA OA COSTA
PILLA PAIVA 01 F ER RE IRA
PONICA CAV10 AieCXRO
MA IF PUHAMAO ZUEt IO
N04 IH ITC ALfc lASBRE VAMAPOTO
PAULC C Á L ICE PULO
PAT 2 IC IA UONIFACIO DA SUVA
PATRÍCIA CHRIST INA OE CASTRO
PATRí CIA OE cuv r iBA
PATRÍ CIA FAANCISCA DA SILVA POREIRA

PATRÍ CIA au lTERC HOSCNIV I IG
PAULA CAROLINA CIAS FERI I IRA
PAULA AIGZNA CLIVL lRA MENDFS
PAULC H t NR í QU Í LCPES GONÇ ALVES
PCTIAAS F tOERXCC 01 FCLIC IO t FRANCO

PRISCILA COARIA CI-OIA
A A F A 5 L èOSCO FCRIC IRA NUO

RAFAILA ewU&GCR PASTOS
RAH BA L JCSF FERRCI IA JUHIOR
RAQUtL CE ANOIAGE PACHAOO
RAQUEL AAI INF NATOS
REGIA NC LOPCS 01 AVELAR POIA IS

RENATA GCNCALVCS 0 ARROS

RENATO SILVA L IPA
AIMCC APARECIDA PARQUES

NHEPCRA FERREI4 A DA SUVA

RICARDO GONCAl t Z
RICARDO MCLVfC IC PEREIRA
h lCAEOO LEITE PISQJ ITA

AI TA OC CASSIA CARVALHO
ROOIRIA RIJE IBO ROHCAfO
ROBEI IC t o CARPC COSTA

RODRIGO JOIA RODRIGUES

NCME DO CANDlOtTC

GLAUCX I LHAPAD C 9 CS0RI0 PEICXRA
HELLNICC StZENOC Ut lE I lO
HÍ 4 ICA GC SCUZA NASCXHtNTD C UB SC - CCHJMCAUG SOCIAL

NCHL B: t »NOic i i:1SAC ALVt S 01 AS

AOALCZBT: Ar fAUJC FOICES CC ** SCIPC VTC
AO r f X A sA CESAI1C CALASSA
ADRIANA C ^ ALS Cl F Ar f IA
A 04 IANA HlCH iLL t FERAi I4 R
ADRIANA VAvSIA T ALIT A 9i SCUSA
A 9BIANA 4CD «IGUi * FCJ 4 *.IRA
A j IXA NA S.UTA CA*P:í
AO a lA NA VSt IPA SCUZA
AL9ERTJ C A SA * PAI»
ALCIC CNISOSTCPC MAGALHAtS
ALLSIANOIA ZAEUI
ALESSAMa ^ i I LVA
ALE S S AM APAatC lCA «'ORi ru fS DA SILVA

ALUANO;: AAH 4 LTC Di VASCCNCl lCS
ALPZRG PA 4C:S L c * 3R A X j
AHANOA t c «l»s SILVA 5 SCUZA
ANA CL AL D IA OA SUVA
ANA CLAIB IA «ONCALV ^ S
ANA LLCIA C AHtAC
ANA PABA CACN. IAC N5UAA 0
AND.LSCN NOKIJA Df SíJ t»
ASOU A k A *J CA�A »50ANQ A L A »i«i; L.IT t
AM.i l IN* SUVA ABA J i C

ANGlLS S AV> A £ A l tNAS JUNIOI
ANfCN lC PA4LC » ÍCRIC IRA PA CC S t A
ABLtN IA C- I IST INA » SANTCS CCl t lUJ
Ar f XV A N »t k i l 4 A SILVA
CAFLA U1 ST1NA »I L V A D * UlV t lHA
cmc t iMCt JCS: PA * XN - O F IPNA .BLA
CLAUN JN 2RO UNO P i A 4H.JP
111181*14 ARAr fU ID * N - NOCNCA
C ^ ISTHIAN - C í N -L LO ra iHA »'» �' >

( * IVF IANL :VAB;S O; FATIA
CI IST * AA9 - ART JNV DF SOUZA
DANl t lA PiUCTC 3 £ tAAVALHC

� ANXELLA J i LLVHA VASiONCUGS
BANl ILL â l t i i l » i ICL lTA
OlN I á t i.r JL IV t SR A FAICAO
ÍLN lSí. nUAI tO A A r f L
11IAN L ACJUCLS D . - A 5 *LHAVS

ZVANÇ TI KOGUCI r fA OC JESUS SILV I IAA
1VANIL0ES CAR9 CSC PAESICS
IVONt .PARTINS Dl C A4 VALM0
1V0NETE FC4RI I4A DA COSTA
JONAS PARCOS AHCa iN 0 £ ASSIS
JOSE F IGPZHC OA CONCCICAC N £ TO
JUL IANA CE PAULA OtNI r fCA
JUN1A A lâ t INAZ PINCZCS
KARLA APARECIDA PUIS VIANA
KARLA NA2ARITM PACUHA £ S
KAT1A CCTLLHC AZEVEDO
KATIA RUINA JOLVEA
KATIA VAUUA HCFt IRA
KELLC OE L IMA FCRIU IA
KEN1A 01AS OC SCLSA
K4YCIA OC SOUZA CASTRO
LAOJA S SE IODRIS ICS SANTOS
L tKY DAIIST A L1PEI IA
LZNDALVA OA CONCI ICAO FfRr fAZ Dl SOUSA
LUANA HELENA OA SXLVA RtCS
LUCIA SANTOS Ot SOUSA
LUCIANC VAI D £ IRCITAS
LUC IPAIIA CUVl lRA OE JUuS
LUIZA 01 PARIU AC 01 r i r i lAS NCLETO
PANOU CClA lD tNC 91 POIA IS
PAICCS SE CLIViIBA VAVCONCt lOS
PARIA APARECIDA DOS REIS í RAZAO
PAI IA AIAUJO t SILVA
PAI IA CIX ST IRA PUO DC OLIVCI IA
PARIA DAS DORlS CAMPOS 0 £ UMA
MAU A 04 FATIPA FU4 TADC f AU
PARIA DLLCIPAIT AIBEUO FONSICA
PAI IA ClNACl PfA I IRA MJIT INS
PAI IA f f INAN9 tS COS SANTCS
PAI IA ICNfS P t l l lNS COB9Í IAO
PAI IA IA IPUNOA PCKI IA MAC MAC 1}

PARIA AISPLANOl BATISM Dt SA
MAR1L IN I PLBI 1RA 901 SANTOS
PARTA mUBCIC BCS SANTOS
Pí IRC 3 ( FATIMA FEBNANOCS
MIL tA A FA 9UA NUIP 4 A
PZI IAM VIE IRA A iXCNOE
HONICA CI IS1INA BE PILO
MONICA PCOUVOS SANTOS

KCM £ CO CANDIDATO

PARCELO 90IGES CE SCUZA
PARCELO CAVALCANTE OC CASTRO FRANCA
PARCELO BA SILVA Í CLIX
MARCELO OA SILVA OLIVEIRA
PARCIA PIREIRA CE SCUZA
PARCIA RESINA DIAS
PARCIO ALVES CAETANO
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AOpfêjrn um IncrívelÇ^iquW identificar,�fco^orosda equipe
Kp^formes impor-
'WcZe a construção
>sS°to Brasil Nunca Mais.

*
A tortura tem ra ízes

profundas na história brasilet-
ra. Desde os temposda

escravidão. A tortura ainda
émuito comum nasdelega-
cias, nas penitenciá rias. A
Anistia internacional já de-

nunciou isso.
o ungo

Goiânia, domingo, 20 de dezembro de 1092

0arrastãoé uma invençãodaditadura�
^ RENATODIAS 3

I "íbgre� um universo� (1990) , Cia .uas Letras, desnudou omistério. Jaime Wright.
greja resbiteriana Unida, orquestrou om.�uc,°so trabalho de resgate do silêncio dosnctdos.Wright é um humanista. Pensa

pelo que pensa. Quer

-O Brasil é um País

Liando o Brasil Nunca Muis ( 1985 ) .
\f\ EditoraVozes, apareceu naspratelei-

ras das livrarias verde-amarelas osuf porões da ditadura já haviam sido

f Feridas ainda sangravam . Além da

^oque invadiu corações e mentes uma

^radical pairava no ar.Todosqueri -

repressão a organizações de esquerda e que
denunciou os crimes da ditadura civil e militar.
Condena apenademorte, nãodefende a indeni-
zação aos familiares dos presos pol íticos e afir-
maque o sistema carcerário tupiniquim é medi-
eval . ParaWright, o arrastãoé uma invençãoda
ditadura .

perdida no meio da violência. Sem papas na
l íngua diz que o Brasil é um dos países mais
violentosdomundo. �A tortura tem ra ízes pro-
fundas na história brasileira e ainda é muito
comum nasdelegacias e penitenciárias". Elogia
a coragem do ex-sargentoMarival DiasChaves
doCantoque serviu nosórgãos encarregadosdae luta

o resgate da cidadania
Diárioda Manhã

violento?

saparecimentoforçadodcprisioncirospol í-ticos c inventou agora cm escala nacional o
extermínio de crianças de

- Pí1�Com foi°Pro^ssode organiza-çao do Brasil Nunca Mais?
Jaime Wright - Ele foi

primeiramente secreto. Mas um processo
ecuménico com o apoio doConselhoMun-
dial de Igrejasc a cobertura institucionaI da
Arquidiocese de São Paulo. Eu fui
denadordo projetodurante todoo t
que ele estava sendo realizado,
seis anos.

rua.

um processo

o coor-
empoem
cm quase

DM -A versãodojomatista Laiwrence
n»! ~ Weschler em �Um milagre, um univer-
j|áeclaraçao so� (1990), Editora Cia. Das Utras, so-
deMarival bre o processo de construção do projeto

Jamntribuir Brasil Nunca Mais é correUi?
' alnririar

JniraeWright -Sim .É cojTcla .Ojoma -para eiUCIUdr lisu LaWrcnccWeschler, com um incrivcl
0$crimes da faro, conseguiu identificar membros da

ditadura equipe c arrancar deles informes sobre a
construçãodo Brasil Nunca Mais, apesarda
paranoia c do medo destes de serem identi-
ficados publicamentc com a pesquisa. Ima -
ginavam que seus algozes se encontravam
ainda nos porões esperando a oportunidade
para entrarem de novo em cena.
DM -A torturu é umu lembrança soda ditadura. A sua declaração pode contribuir

para a elucidação dc muitos casos que
Jaime Wright - A tortura tem ra ízes estavam ate agora misteriosos.

DM�Osenhor vê revanchismona luta

Jaime Wright - Não defendo não. A
pena de morte contraria o evangelho.
DM -Qual a situação dos meninos de

rua hoje no Brasil?
JaimeWright - E uma situação da pior

espécie.São forçados a vivera margem da
sociedade. Os meninos dc rua não têm a
compreensãoda sociedade.Uma sociedade
politicamente cruel que não respeita o esta -
tuto que foi recentemente aprovado e que
pouco faz para proteger esses que estão
marginalizados, forçados a conviver nas
ruas com a falta de alimento, habitação, de
saúde, expostas a serem instrumentos de
trafico dc drogas.
DM - O Brasil é um Pais moderno?
JaimeWright �O Brasil não é um Pa ís

moderno.Modernidade não sc constroi em
cima da violação dos direitos humanos.
DM « Qual a raiz da violência?
Jaime Wright - Há muitas ra ízes. A

falta de solidariedade é uma. a discrimina-
ção racial c outra, a d ívida externa, a Lei de
Gerson, tudo isso somado produz a violen -
cia institucionalizada peloqualoBrasil está dOS p ÍOfBS dO
passando.
DM � O que motiva os �arrastões�?
JaimeWright - E um revide dos perse-

guidos, dosmarginalizados contra o desca -
sodasclitcs,da burguesia naciona1,que tem
tudo para si e não faz nenhum esforço para
ijuc issosc ja repa rt idoccompa rt i1hadocom
as classes menos favorecidas. A ditadura
1nstituciona 1izou <vs a rrastões, 1eva ndogen -
tc de casa , invadindo instituições, suspen -
dendo a constituição, rasgando os direitos
civis. O arrastão é invenção do regime
militar.
DM - forau estáa situaçãodosdireitos

humanos na América laitina?
JaimeWright �Esta maisdif ícil hoje na

democracia do que na ditadura . {>orquc
naquela época o inimigoera v is ível. I loje a
violação dos direitos humanos está dc tal
forma institucionalizada que até o FMI está
contribuindo nesse processo. Fazendo exi -
gencias económicasque redu ndanicmmus
violência.

DM - O senhor é contra o projeto de
indenização dos familiares de desapare -
cidos políticos?
Jaime Wright - Sou contra. Mas não

posso condenar os familiares que em situa -
ções dc extrema necessidade, por causa da
morte da pessoa que era o sustentáculo da
fam ília ,estejam passando necessidades.Há
pessoasque sofrem já há 20anos devidoao
desaparecimento de um ente querido, um
pai dc família. Eu não tenho o direito dc
condenar ninguém. No meu caso eu não
assinaria uma petição dc indenização.
DM -Como o senhor avaliou o episó-

dio -Carandiru?
JaimeWright -Terrível. Uma barbari-

dade. Um barbarismo. Uma volta à Idade
Media.Uma prova dequeoBrasil emcertos
setores da sociedade não está civilizado.
Não temomenorsensohumanitá rio.Preso,
mesmoque condenado, não pode ser trata-
do dessa forma. Não se tortura ninguém.
Nem um preso confesso. A tortura é um
crime hediondo, imprescrit ível e inafiançá-
vcl.

Ditadura militar?

profundas na história brasileira. Desde os
tempos da escravidão. Os militares tem dos familiares dos desaparecidos políti-
uma longa tradição dc ruptura com a lega - cos?
lidade na Amé rica Latina .Nas intervenções
militares do passado a repressão aos dissi- absurdo pensarem revanchismo. Esscé um
dentes pol íticos, a tortura nos intenogatóri - direito inalienável dos familiares dos pre-
os, é um expediente dc rotina.Após o golpe sos pol íticos desaparecidos durante a dita-
dc Estadodc 1964 a tortura sc universalizou dura militar saber onde estão enterrados os

como instrumento para combater a oposi- restosmortaisde seusentesqueridos.Esses
ção.A ideologia de segurança nacional foi cadávares insepu lios que vagam sem rumo

a justificação solene para a violação dos cm busca de um pouso tranquilo para as

direitos humanos.A tortura ainda é comum suas almas cansadas. Eu mesmo tenho um
irmãodesaparccidocgosta ria desaberonde
eles colocaram os restos mortais dele. O

I

Jaime Wright - Claro que não. É um

delegacias, nas penitenciá rias brasilei-
ras.A Anistia Internacional já fez den ú nci-
as nesse sentido.

nas

m ínimo que oExército, as ForçasArmadas

DM -Oqueosenhorachoudasdenún- podem fazer sc tivessem umsenso humani-
cius do ex-sargentoMarival Dias rhaves tá rioera cmitirumatesUdodcóbitodos 144

do Canto? desaparecidos que submergiram nas águas

JuimeWright - O ex -sargento Marival sujas da repressão que abateu » sociedade

Dias Chaves do Canto durante dezessete brasileira nos anos de chumbo.
DM - A Lei da Anistia absolve os

\ A luta dos
dos

^Parecidos"TOCOSnão éw forma
tíguma

**ochismo

O sistema
carcerário

brasileiro é um
anos serviu nos órgãos encarregados da

repressão a organizações dc esquerda. Sa - torturadorw, os que cometeram crime

bia muito sobre os interrogatórios, assassi- de sangue? . . ..
natos e desaparecimentos dc presos políti- Ja > e Wright - Nao. Os junstas ja

PI,- havia me procurado há um ano. declararam que nao.

Conversei comMa rival c convcnei-o a dar DM -Quulodestinode Paulo VV right ?
Conve rsei

Amaté ria sobre Jaime Wright - O meu irmão Paulo

°SCUentesdos ó rirãos dísegurança infiltra - StuarlWright loidirigenteda Açáo Popular__ agentesdosórga^s - 8 ^ os Marxista -lenimsta (APML). Ativista estu -
dos-o^H A d o dc s?.us depoimen- dantil nos tumultuados anos reformistas se
chorros , foi r_

( «.chefedo elegeudcputadoestadual.emSanta Gitan -
tos.Ocoronel Bnlh. Marivalcomo na.Oscu mandato foi cassado logo após o
Doi-Codi paulista , iden IK . sa golpe dc Estado de 1Õ64. Paulo fugiu do
o responsável pelas informações| _ j

�. pajSf nus voltou clandestinamente no ano
�Veja �, ele ficou com me «� ; seguinte. Continuou na lula tentando orga -
uma década vinha amaduree . nizarcamponcscsc realiza ndoaçõescontra
falaro que sabia sobre os emnes �' � a ditadura . Na primeira quinzena de setem-
ra .O impeaehmenl do presidem

e 1
brode 1973.cmSãoPaulo, foipreso.Sofreu

Collor a explosão da rebeldia
eisica eto

caras pinUdas levou Marival a
denunciar »»

Foram declarações corajosas
vida. trazendo

DM - Como estio sendo tratados os
presos comuns no País?
JaimeWright -Continuam sendo trata -

dos como sempre foram: torturados a todo
o instante. U mé todo comum de intimida -
ção. A tortura em nosso Pais infelizmente é
endémica. Está em toda a parte. Esta na
delegacia mais próxima daqui. Tem gente
que agora nessa delegacia esta sendo tortu -
rada.Ea fornia mais comumde se tirar uma
conllssãode um crime talvez não cometido,
uma delação, para que o delegado possa
receber uma promoção como resutado dis -
so. E são sempre pessoas pobres, c na
maioria negros. A tortura endémica cm

mundo
A

os a

i
*

nosso Pa ís discrimina negros e pobres.
DM - Qual u situação das penitencia-sessões de torturas. Da íhorrores com as

desapareceu... Tentei localizá-lo nas pri-
sõesmilitares.Nada consegui.Não resgatei
oscucorpoaté hojcc ncniqualquervcstígio

onde possa ler sido seputado. O Exercito

i nunca nos contou onde enterrou seus restos

rias?
Jaime Wright - É medieval.O sistema

carcerá rio brasileiro c um dos piores d < >

mundo.
DM � O senhor defende a pena dc

morte?

que
Ele está arriscando a

declarações a publico

os homens dc coragen q � j;, mortais,

identificar no s.slema repnss.so
sua

. Temos que
São poucosessas

mos
i A FRASE DA SEMANA aa»

\ mm í
í^PítlhadiLs do Pau-'*p-�Nir Farias

r Mdc na verdade
lW*«or estilo nesta
i s , ni >ngo. Bem ao

JF ííOCB quc sc Pcn».
\ n. , ex ;ilamcnlc um
|Esí1"�mrírio, P.C.,I ÍV'., CIÍ> iramóias inu-

^Lsc scmPrc
, Jc|xavam r.istras

r^uTÍ fwhcitda de lai -1 ^nhrc Collor ali-
^ r. , '�.̂ .mteressante, ele
N, ,U4° <le P.C.
Si"!»»lV « � -

¥
Não sou
homemque
aceite ser
fritado

, o ho- I VK P &ií

�*
r
w

/

A1Gustavo Kruuue,
deubafa a um
aai»efi^or apò«
entregar a aua carta
de demiaeáo

artista plástico Alexandre Liah é hoje uni dos artistas a
experimentar a história como definição de suas obras. Para
o artista , o inevitável está sempre relacionado com a capa

cidade do homem em construir seus patrimónios, mesmo que
destru ídos pcLi falta de insensibilidade do progresso. Liah esque-
ce a iú ria desta hipocrisia c parte para a chamada arte-história.

o
, um

4uc a frase
mais famoso

cru: �Eu
evidente�. Fúg.4
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Ummundode particular sensibinda
io sã)) apropriados

,
dJ Uc um das braços ,

conta10 físico, tem *
m.,ni£rn cromossomo X, a j. hamai

hiperatividade lísica, na � -síndrome do X fragt . Lesí

contato visual, apego
nao � P Jo lronco cerebral c mesmo

,
nriado a objetos, gira

objeu» dclcrminadas regiões do cereh
maneira bi/arra, agrcssividau como ( ) ^ jamo e hipotálamo, uindiferença. Cada uma uusi

� � sjj0 apontadas corno causado
ractcrísticas podem se

apru autismo. No meio de lan
mais ou menos desenvolvidas

em
^ tl qUe se tem realmi

cada ca-so. ic certeza é que o �mundo
*�

qual vive o autista só pode <

penetrado com a dedicação c
carinho dc alguém disposto a <
cifrar uma simbologia única.

GIRA AIRES

les sc esquivam ao
loque, agem como
sc fossem surdos -
mas não são re-
sistem a mudanças,
sc desesperam e se

recolhem caso o ambiente a sua
volta seja modificado. Choram e
sorriem por motivos muito parti-
culares, usam uma linguagem
esleriolipada, se auloagridem em
situação de risco, adoram contem-
plar objetos que giram c, dotados

memória

Apesar das limitações motoras

c setisoriais, os autistas aprendem
com facilidade surpreendente os

símbolos que lhes sao trans
miti-

das. Uma vez alfabetizadas ja-
mais se esquecem dos todigos

gramaticais. A diferença esta no
significado que dao aos objetos

.

A ciência não dá respostas
deli-

supõe que o pro-
de comunicação - assim
o entendemos - se processa

por uma única via. O autista re-
cebe, assimila, faz uma interpre

-

tação única e diferenciada das
mensagens, mas não responde de

forma apropriada. Na definição d
e

Em ília Teresinha Borges, coorde-
nadora da Clínica Crescer, �o
autista tem um modo incomum
de pensar�.
O autismo afeta dc quatro a

cinco crianças a cada 10 mil nas-
cidas, sendo mais comum entre

meninos. Não lern nenhuma rela-
ção com etnia, raça ou classe so-
cial, como alguns pesquisadores
chegaram a considerar. As hipó-
teses mais prováveis relacionam-
se a causas biológicas. Pesquisas
recentes têm revelado que 60%
dos autistas apresentam taxas dc

Scrotomina (substâ ncia
neurolransmissora) superiores ao
das pessoas normais. Este exces-
so seria responsável pela
autoagressividade. Mas, a hipó-
tese não tem comprovação cien-
tífica. Alterações genéticas tam -
bém podem explicar alguns ca-

Vá rias tentativas já foram j
sentido de se buscar a ci
síndrome. Mas, o que

tas no
dessa
lem alcançado até o momento|
tratamentos que contribuem
controle dos diferentes eomp
lamentos autistas. Alguns me
eamcnlos alopálicos diminueri
hiperatividade, os distúrbios]
sono e controlam a autoagres.1
Em ília Borges acredita que o i
lamento não é a melhor soluj
para o autismo, c que um h
programa psicotcrápico pa
substituir com sucesso o usa

de uma
supreendentcmeiitc desenvolvida,

detalhistas ao extremo. Mas
esltis car.ieterislieas de comporta -
mento não tradu/em, cm si mes-

universo muito particular

sao nidas, mas se
cesso
comomas, o

das pessoas autistas. Os estudos
médicos sao capazes apenas de

sintomas e determinarenumerar
quadros de eoni|H )riamcnlos,

ainda desconhecem as causas que
fa/em do autista uma pessoa com
muita dificuldade dc sc comuni-
car com o inundo à sua volta.
Muitas inverdades já foram di-
sobre a personalidade de

aulisUi, mas pouco se sabe dc sni
individual e íntima.

Quando os primeiros casos de
autismo foram diagnosticados,

pelo psiquiatra
Canncr, cm l�M3. tentou-sc jusli-
licar o autismo como retraimento
psicológico derivado d.i falta de
nlclo das pais.Teoria inteinimcntc
descartada. Ainda hoje, ouve-se
comentá rios de
desiníormadas, mesmo da área
medica, que negam a nfetuosidade
dessas pessoas e a capacidade de-
las serem felizes.
A Organização Mundial de

Saúde define autismo como �uma
s índrome presente desde o nasci-
mento. que se manifesta invaria-
velmente antes das 30 meses de

mas

remédios.

umt.LS Em ília trabalha há seis afl
com crianças portadoras*
síndrome e lem obtido ó timos*
suliados com a aplicação dc n*
lodos de modificação dc compS
lamento, aliados a atividades*
dagógicas. A técnica de comi*
cação da pesquisadora amcricí
Patrícia Saint-John está revoltjp
onando o tratamento do autlsi
Especialista numa técnica dc c
municação com golfinhos, (
concluiu que �para sc comunk
com um autista é preciso sc d
xar conduzir e penetrar nos có i

gos que regem seu universo - ei *
lamente como se deve fazer qu?"
do sc tenta a comunicação c< --
os golfinhos�.

natureza
que serve para explicar o
portamento de uma, não se aplica
ao de outra. Como é v ítima de
uma síndrome, com múltiplas
etiologias, as autistas, além de di-
ferentes d;is demais pessoas, são
diferentes entre si. O diagnóstico
c confirmado caso uma criança
apresente pelo menos 50% dos

cerca de 14 comportamentos ca-
racterísticos - não se misturam
com outras crianças, agem como
se fosse surdo, resistem ao apren-
dizado, não demonstram medo dc
perigos reais, resistem à mudan-
ça de rotina, usam pessoas como
ferramentas, risos c movimentos

com-dos autistas. Eles podem não se
desmanchar de amores pelas pes-
soas (o que de passagem não é
nada anormal), mas, nem por isso
declaram guerra aos humanos.
Aliás, como diz o médico Syd
Oliveira Reis, pai de um autista
de 15 anos, o Sydnei. e presiden-
te da Associação dos Amigos dos
Autistas Provivcr (Ama-
Provivcr), �quem se arma é a so-
ciedade�. Segundo ele, o autista
enfrenta na sociedade uma bar-
reira tão dif ícil de superar quanto
suas limitações intrínsecas.
Os relatos de pais de crianças

com autismo demonstram que o

idade. Giracieriza-se por respos-
tas anormais a est ímulos auditi-
vas ou visuais e por problemas
graves relacionados à compreen-
são da linguagem falada. A laia

custa a aparecer e, quando Isto
acontece, nota-se ccolalia -
inadequado da estrutura gramati-
cal". O autista, ainda segundo a
OMS, é incapaz dc manter conta-
to olho a olho, desenvolver pen-
samentos abstratas e simbólicas
e se relacionar soeialmcntc.

americano Lcon

aso

pessoas

Esei teoria em muitas casos
não bate com a realidade, princi-
paímenle quanto â sociabilidade ;l

Sydnei eSérgio: autistasmuito diferentes 0 resgateda cidadania j
seguro para desenvolver suas p(|c<
tcncialidadcs, sem que para i
precise se submclcr a cxigcncSU
muito rígidas da educação formai
Apesar de dispor de algumas dipiss
cas de recuperaçãode portadoresifxc
deficiências mentais, Goiâ nia fiBA
tem ainda local específico pari tl&4|
tamento do autismo. Um dos objrtdo
tivos da Ama é críar um projc ^ti
similar no �Esperança", dcscnvc* i
vido pela Associação dos Amiff 1*?
doAutista ,dcSão Paulo,quepresU
assistê ncia integral ao autista c
família. ffo
Emjulhodcstcano.a AmaorgT

ni /ou aqui cmGoiâ nia o III Simp ^
sioMultidisciplinarsoba* Aulism
que atraiu especialistasde todo rai *<
O presidente da Ama confessa qr|;
as pessoas ainda têm muitoaaprc
der com osautistas, principalmen
a sinceridade c a inocência. Pa f
ele, rompidas as barreiras imposl *
pelo preconceito e a desinform -
ção, metade do caminho estará pc
corrido nosentidode recuperação >
adaptação do autista à vida socil

Dois casos ilustram bem como
é particular o universo de cada
autista. Apesar da classificação
teórica dos comportamentos, a
experiência colidiana revela algu-
mas reações que surpreendem.
Sydnei Mello é um autista de 15
anus vidrado em m úsica. Adora
tocar bateria. Na última quarta-
feira Sydnei, com outros alunos
do Lilian Centro de Música, se
apresentou no auditório da Facul-
dade de Educação. O caso de
Svdnei é considerado moderado.
Outro autista, Sé rgio Lu ís, de 26
anos e lido como portador de um
autismo �radical". Surpreenden-
lemenle, foi ele, e não Sydnei,
que puxou a repórter pelo braço
e permitiu que lhe fizesse um ca-
rinho.
Sidncv desenvolver o autismo

quando tinha dois anas dc idade.
Seus pais suspeitam que a
síndrome tenha sido provocada
por uma estomalile hepática. He-
lo ísa Ara ú jo Mello, mãe de
Sydnei, disse que até aquela ida-
de. ele agia como um bebé nor-
mal. Andou aos 10 meses e falou
poucos meses após completar 1
ano de vida. Sydnei aprendeu a
ler e escrever sozinho quando li-
nha apenas dois anos, uma prova
de extraordinária memória dos
autistas. Sydnei tem que andar
sempre acompanhado. Ele próprio
já fugiu quatro vezes. Os pais e
os dois irmãos mantêm um rela-
cionamento íntimo eom ele, en-
tendendo seus desejos e ncccssi- como diz Rulh. �Quando eu vejo

ele quielinho penso que é melhor
deixá-lo desse modo. Mas entro
em desespero porque quero mos-
trar para ele o mundo que existe
fora, e não consigo".Sérgio sofre
de hipertensão, e por pouco não
morreu, porque a família custou
a perceber que seu choro insis-

Entidade faz
projeto para
a integração

5

Pelas estatísticas, Goiâ nia tem
cerca dc400autistas, entre crianças
c adultos. Em setembro do ano pas -
sado, um grupo de pais de portado-
res da síndrome resolveram críar a
Associação dos Amigos dos Autis-
tas Provivcr (Ama -Provivcr), filia -
da à Associação Brasileira deAutis -
mo (Abra ), sediada cm Brasília.
Presidida pclocndocnnologista Syd
dc Oliveira Reis, a Ama tem atual-
mente 11 associadas.Segundodou -
torSyd ,o principal objetivoda Ama
ê criar melhores condições para o
desenvolvimento c bem-estar das
pessoas autistas. Tarefa , para cie ,
nada fácil considerando o n ível de
prcconccitoainda existente na soci -
edade.
A Ama tem projeto de construir

cmGoiânia uma comunidade/coló-
nia onde o autista possa se sentir

\

k

Sydnei estudamúsica há três anos. Semana passada participou de um recital

tente era causado pelo mal-estar
que sentia. Hoje Sé rgio eslá me-
lhor. Faz natação no Clube
Ilanhangá, Rulh contratou um en-
fermeiro para cuidar dele. Segun-
do Rulh, o enfermeiro conquis-
tou o mundo de Sérgio com três
bolinhas de gude, que ele trouxe
no primeiro dia de atendimento.
Solução astuta, já que os autistas
adoram brincar com tudo que gim.

Para a mãe de Sérgio, �se as
pessoas fossem mais carinhosas
com os autistas, se realmentc ti-
vessem vontade de entrar no

« »
mundinho deles, tudo seria
lhor". Sem conseguir conter a
emoção, Rulh diz que o que mais
deseja é ver o Sé rgio feliz. Dese-
jo que ela confessa ainda não ter
alcançado. �O choro dele é tão
triste que parece estar numa pri-
são da qual não consegue esca-
par. Mas acredito que as coisas
vão mudar. Sei que a vida não
termina com a morte. E um dia
eu e Sérgio vamos nos encontrar
do outro lado da vida e vamos
bater o maior papo; falar do tem-
po que passamos aqui em silên-
cio".

o Centro de ReabilitaçãoSão Pau-
lo Apóstolo, do qual está se afas-
tando agora, pois está prestando
vestibular para Psicologia.
Sérgio reccntcmcnle passou

cerca de sei,s meses muito Isola-
do dentro do seu �mundinho",

me- Vt
V.

*

N

*dades.
O caso dc Sérgio é mais deli-

cado, porque além do autismo cie
tem a visão e audição prejudica-
das por deficiência congénita.
Ruth Medeiros, mãe de Sérgio,
dedicou toda sua vida a cuidar do
lilho. Dez anos atrás cia lundou

Syd 6 presidente da Associação dosAmigos dosAutista** ;

Erradicação damalária presidente Ja Telecomu-
nica ções do Paraná
(Telepar), Paulo Roberio
Cordeiro, c o vicc-pre-
feito de Curitiba, Algaci

Tú lio, inauguraram ontem,em frente
à Assembleia Legislativa do Paraná,
o primeiro Telefone Público Inteli-
gente (TP1) do Estado. Até o final
de 93 a Telepar deverá instalar 2
mil TPLs no Paraná, com um inves-
timento de USS 6 milhões (Cr$ 67,7
bilhões pelo câmbio comercial de
hoje). As cabinas foram desenvol-
vidas pelo Instituto de Pesquisa e
Planejamento Urbano dc Curitiba
(Ippue) e custam USS 1 mil (CrS
11.28 milhões ) cada.

Recursos para as florestas
. *

Os TPLs são aparelhos telefóni-
cos com circuitos eletrónicos espe-
ciais interligados a uma central dc
supervisão dotada de computadores.
As falhas que ocorrerem serão ime-
diatamente dctcctadas pelos apare-
lhos e informadas à central, o que
permitirá reparar rapidamente o pro-
blema. �Esperamos que o telefone
inteligente lambem sirva para repri-
mir a ação dos vândalos", disse o
presidente da Telepar.
Cada aparelho custará USS 7(X )

(CrS 7,89 milhões), 50r/o a menos
que um telefone público comum.
(AE)

oO médico-pesquisador Luis mosquitos transmissores da ma -
Marccjo Camargo, do Centro de lá ria atacam sempre ao
Medicina Tropical de Rondônia entardecer e ao amanhecer". O
(Cemctron ), disse que ;

erradicação da malá ria não é
mais cogitada na Amazónia .

O ministro do Meio Ambien-
te, Fernando Coutinho Jorge, in-
formou que o Banco Mundial
aprovou uma verba de USS 119
milhões, de um total de US$ 283
milhões, destinada à parte brasi-leira do Programa Piloto de Flo-
restas Tropicais, proposta ratifi-ca. a Conferência Rio-92. Da
í�r� l'lcira parte da verba, para 93,US$ 2,3 milhões deverão estar
disponíveis até o final deste mês,
para aplicação imediata .
A decisão foi comunicada ao

ministro pelo coordenador doprograma. Robert Kaplan. duran-
te"-30 .t,UC.con,ou t oll > a par-iup.iç.,0 de cinco embaixadores4°Grupo dos Sete países ricos.Os recursos liberados peloBanco Mundial, na fase iníial,
m �oS-egU1

,llc aplicação; USS
é nc a 'eT�S .projetos de ci-

^ 'T�10®11
' a �**' desen-volvidojo Instituto Nacinnr.1 de

Pesquisa da Amazónia (INPA) \
Museu Goeidi; USS 9 niilbaflí
para três projetos de florestas ttê x

cionais; USS 9 milhões pira J-
implantação e demarcação d ^*
servas ind ígenas e USS 25 I
1hões para projetos demonstrai j ;
vos desenvolvidos por orgaiu^ '»vernamental >

a médico diz que o maior número
dc casos c registrado durante o
verão amazônico� - a época de

"Pensanios agora cm uma fonna - estiagem, entre nnio e outubro -
de convivência com a doença e quando pá ra a chuva c formam-
na redução dos casos fatais . Ca- se de|Nisitos de água próximo
margo explicou , em entrevista à rios. �Na época da chuva (no-
RadioCaiari, dc Porto Velho, que vembro a abril) os viveiros de
esses novos conceito» são reco- mosquitos são destru ídos ou mo-
uiend.idos pelo Ministério da dificados e há
S.i údc.

aos
çoes
(ONGs).

nao-go
1

O ministro Coutinho Jorge
se que em abril virá ao
outra missão do Banco Mundu
para analisar mais quatro proj<
los. Eles estão em aiidamyntdffL
deverão recclxrr USS 96 iiiilhó^ .
zoneamento econõmico-ecoli^.co da Amazônia; controle d

partir do Rfi
dc ciueiiiW
fortalee ^s csuA 1
(CXnuiA

EA

sempre evasão de
pessoas". A Fundação Nacional

.... . dc Sa úde (FNS) cm Rondônia in-
) recisamos aprender com os formou que ate outubro haviam

caUKios d.» Ama /oma a evitar a sido registrados 123.140 cas< is de
inalaria , disse a enfermeira sn- malá ria no EsUdo. Em Porto Vc-
mtarista Ana Feilosa. �Eles sa- lho ocorreram 44% dos
bem se proteger do mosquito 54.538. O medico disse
transmissor da doença". Segun-
do a enfermeira , basta adotar al-
guns hábitos simples como dor-
mir cedo c sair dc casa apenas
quando n sol estiver alto. �Os

casos:
que nao
os rc- DiáriodaManhãeslao sendo satisfatórios

sullados dos lestes de eficácia dc
uma vacina contra malá ria feitos
em Costa Marques, a N( M ) quiló-
metros da capital.

mercú rio nos rios, a
Tajxijós; fisca 1ização
das e desmatamento e
mento das organizações
ais de meio ambiente i

(AE) y
A

KS
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a �Guernica"de Picasso é a síntese da omissão diante da impunidade no Brasil. As suas cores são as da perplexidade e da apatia

Aarte-históriadeAlexandre Lmh
ULISSES AESSE MerguBh© emmateriais reciclados1

� � obra dearte c sempreum
n exagero da realidade. A
/1 maioria dos �gaúches�

IM atf,v^s dc suas janelascontempla o mundo e

Jl:ap!a os elementos que ma is os
m * t. A obra de arte passa de
bsioioredimensionamentodos
p,na suaprincipaIcanicterísti-
Jpsctórico.Nesse entremeamen-
jnrtista Alexandre Liah, um dos
fcámais premiados de Goiás, se
Vk Usando o exprcssionismo rea -
fc::mocanal de suas mensagens,

.Hf -U se desdobra e com suas
Jfcridas quentes e pesadas, trans-
aipara as telas a sua visão daJU «nu vida tolalmente defomia -
" suas linhas,mas acertadas cm
�írtativas.Liah quebra a mono-

cores e suja as paisagens
f 5«dasniosejam lidas simplo-

pelo espectador. Sua pro-
P* cum acerto da realidade, em*
pi:nia prvcisâo do olhar clínico.

Altista quer
revisitar o
lixo do luxo

i

Adotando a linha de sempre
experimentar,AlexandreLiahpar-
te para os estudos dos materiais
reciclados. Não uma idéia nova,
mas uma nova postura. Segundo
ele, mais vale reciclar do que li-
mitar ao oferecimento do merca-
do. Com um agravante: as pre-
ços não estão nem um pouco em
conta. Todos os seus produtos
cromáticos usados nas suas telas
são importados o que encarece
suas pinturas. O artista parte para
uma nova etapa e acredita poder
estar encontrando um grande
filão.

O artista poaa para uma foto; ao fundo um de NOUS painéis

Liah participou do I Salão do objeto para a sua auto-sustenta- de reconhecer que nas feridas há
Design do Centro-Oeste com um ção. Neste objeto Liah libera um a própria cura.
objeto prancheta-paleta no qual pouco dc sua teoria da reciclagem O artista critica com natural
usa como usp suporte um carre- e investe nummundo maior,mals veemência o resultado do I Salão
tel destes de fias encontradas jo- que 6 o mesmo da temá tica de de Design. Para ele, o resultado
gado fora nas ruas da Capital, suas pinturas: o passado dos ob- imerecido escolheu uma cadeira
Liah através de um pouco de seus jetos ou seja aquilo que os obje- como o vencedor do concurso,
conhecimentos arquitetónicas (cie las já foram ou melhor o lixo do A mesma cadeira que loi am-
estudou um pouco de arquitetura luxo que um objeto chegou a ser piamente estampada no cartaz de
com Olindo Aldrigo) elaborou um n

''algum dia. A sua pustura é a divulgação do evento.

y -rpre preocupado com os fatos
tTKo\ Liah não perde o vínculo
^ pawado c pesquisa tudo que
'.ftotes a se desintegrar para dar
^i arquitetura moderna. Nesta
Jpoaopassado,oartista acaba

^rduquaseque instintivamen-� � rinóna dc vá rias paisagens
que vão sendo dilapidadas

.!�vcrisibilidade do progresso.

.

0�°grafa o real c o falseia mais
' da verdade cm suas telas e

ascoresnão têmculpa de
i história mais do que as

. ; rc*lizaçõcs humanas. Lstas* f°ramlombadaspelaONU.

I ^imples notícia estampada»JornaldoBrasil é osufici-
|L^

,rr°inpcrnoartista a fúria de,
Urndosmaiores massacres

L J. I0\brdsileiros. Liah dccu-C ^tta&àoda tragédia e cmblc -Lj/^nt painel aquilo que
Vcru unia denúncia, não a

°Scrhumano,mas aque -kftj'* a ação ante a calalep-
' U r̂amento e a pcrplexi-

"� P^*asso* rii-das entidades dc

^»rd aUn°S n° A aÇao
> na sua própria inércia.

seu célebre �*A

v * ^oexageraao;,l * r'
ií var?C °ni ° lluc niais valeW*b,r a arte e não ela'̂ ^^P^vtórieomaleriahVa -° CrTH ,níanlilmentc se� nas obras de Aic -
4^Dinf é modernoso.

í c i dij)Uras verdades nos -
" VJJI � a°espectador um caris -]Oolb0nuPn^h de quem \ éJ < tfrniria'

)mun^0 visceral,má-I \ qatik -
,
0^o-Omesmodis|Ki-jj não temum signo

jNl(|Cv obras de Liah c

°Pi4ssa^° la /
*SV

A *0rlUna que sempre]«» , ^
nl

^cquemais na frentemento para o lu -
]
,
U'*)ra a fidelidade das

^
n'P°ua> chora o leite

I
rius

* nanhislonco .N.
8mpa|.A sua arte,

* Po.tUr!
x,a d(> pieguismo das
°nu*reado, é o prv-%dn ?Ç,s,0» do valor cMéli-
0 P̂ rfceeionlsmo.

Na
prunrlx&i
do

Um percurso nada acidentadoartista
um dos
istmsrea

sobre?
Goiânia
pronto

Alexandre Liah (LIAH), artista plástico,
nascido em 20/04/60. emGoiània-GO
1985-1986 - Participouda Bienal ao

Poema Ilustrado - São
Paulo-SP
- Prémio de aquisição na 1 ®.
Semana de Artes de
Rubiataba-GO

1987 - Exposição Coletiva galena
Agrpbanco - Goiània-GO
- Prémio Salão no 19aGremi -
Festival de Artes da Cidaae
de Inhumas -GO

1988 - Exposição individual na
Galeria ItaúGoiânia-GO
- Exposição individual em
Brasília a convite do
vice-cônsul da Embaixada aa
Colômbia.Ramiro Carranza.
Brasília - DF - Brasil

1988 -1989 -Capa da Lista Teleíór ca
Achei 88/89Goiâaa-GO
- Coletiva �Grande Coletiva ce
PequenasObras" na iraú
GaleriaGoiânia
- Selecionado para lg 3:er.a : ae
Artes de Go:ànâ -GO
- Prime.ro lugar no Concurso
�1® Salão de Poesia Erótica
(com ilustração) -Goldma-GC
- Selecionado para o 5® Saião
Aicy Ramalho Rlho - Cur tiba
- PR - Brasil
- Participação no Pro;eto
Galeria Aberta, Paines em
coletivos da adade ae
Goiânia - GO
- Prémio de Melhor Conjunto
ae Obras no Xiv Sado ae
Anapo;.s - GO
- Exposção Coletiva no Hote:

para sor
^pescado'
pelo
l>pOCÍilíl(X*

inconsciente. Mais vale o
Quem acompanha a evolução J

;i

obra de Liah tem diante de si uma

permanentebusca doequilíbrioentre

o bem e omal; o sujo e o iluminado;

o real e a fantasia. Como em um

mosteiro /en.oartista equilibra a sua
intuição sobre Van Gogh. num pas-
seio de bicicleta|x-rdido e ao mesmo
tempo destila sob osol

uma natureza

morta saltando em vista pelos olhas.

A deformação de suas paisagens
u

bnus fez um anli*mundo, talvez

conceito.

gem no
consumo dos velhos clichés do que a
maravilhada criação.Oartista enten-
de tambémqueo consumoalienado -
da mercadoria como valor dc troca,
somente,e não como valor de uso - é
umapremissa doefémero.Etudoque
é efémero é filho bastardo do tempo.
F.o tempo é o senhor da razão. E a

razão é a senhora do tempo.

VanGogh caminha em uma bicicleta

Garvery Braslia - DF
- ExposiçãoColetiva no Saiao
de Exposições do Senado
Federal Brasna - DF
- Exposição Coletiva �Encontro
deGerações - Goiânia - GO
- XXIGremi 1989 Festival de
Inhumas - GO Prénno 3® luga;

Categoria Desenho
- IndividualGalena Felix
Goiània-GO

1990 - Prèmo ViagemaoCanaaa. no
Curít.Da Arte 6' Saião Nacional
- Cuntiba - PR
- Coletiva na "Casa Grande
Gaieria de Arte" em
Homenagema VanGogh
Goiânia - GO
- Coletiva �Mosaico" no Soares
Center Goãnia -GO
- Coletiva na Galena Epoca �

�Trilhas" -Goiânia - GO
1991 - Individual - GienGaleria -

São Paulo - SP
'992 - individualCasa GrandeGaleria - Goiânia - GO

- Indivídua! -Quadra tnterio'
Design - Brasília - DF

Ao lado do feed buck. Liah se

pósccdc no mundo. Vé com as

o que poderá resultar aos homem se

suas sensaçõe> lorcmsomente as que
brotam na fantasia. Ele neste mo-
mento prega á humanidade o trágico

prenúnciodamorte,docalor vuicáni-
.dabestialidade:oartista sabe que

o que vé não é verdadeiro c não pode
verdadeiro. () es|H*cta«lor jamais

mu estas delonua-

1U40S

coe
em

OUser
se aaistumana i
cóes.O espectador jamais se acostu -
maria com a nao velocidade deste

mundo criado por seus pincéis. O
embarraria na anti-hisló-�zz&S»»�"�-- ' o supcrnK*ri .ulu e

I íINEGADA % ao ' ^ i
�dustna -

tonvivenKiHiiosi Nesta
lizados, .Pri>du/l^1

�j0dividir as a^>es

jxrr.pccliya e jj|h >fastadcsio
daspróprias nu �

|iK.rtiJd0ria. iwoo
ladomiiolrtfP1� � porção tncr-
mito,o « rquetij

^
ja �., isagem. a

tatilisU:apaisabld )l ouri.� te.' Liah
pintura jx la " 0bni às vezes e
satx- contudoMUI � � dll e qut

. ,nais
huinillwda I^

�
(l.|uxo do que

vale uni bom l
iVh,is vale unia

espeeudor
ria. Mas este es|KClador e aquele

acomodado, qui não imagina jvla
própria imaginarão.Os seus limites

>ão tão comuns,quanto sio dos
\ idi-

otas.que chupam a lelev isáo como se

estivessem chupando um pirulito
.O

doce ésempre o IIUMIIOdix e
.A doce

ilusão.

como ele próprioLiah procur
�ifirnu.scr mais do que

as antenas da

. cj^ quer ser .* própria raça.Unium
raça
pengo que ele pn'P"°
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As 1001 trapalhadasdePC Fanas
Omeãs famoso anti-herói verde-amarelo era gozado por PedwCollor Ssí

de aos 40 ou estar rico ou preso, (X>{Tie(0fa ligada ao Banco Nacl
(vejamosoqueva >acontecer), r x.- c p c pendou em grana lá/
queria ter uma rede dc comuna^

-
Q^COrrència Iraudulenta paraições cm Alagoas. O bati.m rcnovação da apólice, do tipo iT

Morcego Negro dc so ' t(^umc� '. st. vC. n0 'Br. jnão aconteceu porqucaua chegou a escolher a vcnccdoral
PC vetou:"t caforiímmo durve ..ciirrí�aíl-. mas nu hon, t|
c provando que çlatmhaa u m

^ dcu ccn�.0 valor da r.pó l í*
Pascm ralar o seu sonho tinha de ser dividido em muj

ferit.de comunicações, companhas po,s era mu,to,
P

tentar construir para somente um bancar, c m
havia jeito de se lazer um ce
com todas. Melou dc novo.
Foi ma is ou menos nesta ép

que o anti-heró i voltou a car|
comseussonhosaeronáuticos.p.|
decidiu, associados com ocom

I
I

um sorriso calculado c astucioso.
Mas o problema é que nos mean -
dros do mercado linanceiro inter-
nacional. não basta ler ast úcia e o
�brasilian way" nem sempre dá
certo, aliás dá. na maioria das vc-

umando noFernando".
Qucm.cm tom ligcira-
mente imperialpronun-
ciaria semelhante afir-
mação?RasancCollor.

que com seus salientes incisivos
exibia um sorriso dc Barbyc mal zcs errado. PC. o que tem de

�entrão" e de voz macia, tem de
estupidez exibicionismo e incom-

( í

acabada?Lêda (mamãe)Collorquc
ao que parece não foi lá muito
bem-sucedida na difícil missão de petência . Todos, rigorosamente
apartar brigas entre Fcmandinho e todososgrandes negócios bolados

Pedroem criança?Não.O autorda por P.C., deram com os burros

afirmação foiosenhor PauloCésar -�< mirim. Os
1

dc um
P.C. partiu para
um império no ar. Por isto seu
interesse por aviões. Fiel a sua
paixão pela história de homens
famosos, empresários em especi-
al, resolveu atacar dc John Yerck
que construiu aTaca -Transportes , .
Aéreosda AméricaCentral,Ycrek dante Jorge Bandeira pegar
conseguiu isto juntando empreen- prcscntaçaoda BristishAcrosp

dimerUos e negócios inicialmente para toda a America doSul. Coir
separados c desvinculados. se lembram quem cuidava dm
No Brasil existem duas empre- era os empresá rios Botton do|

sas que tinham uma configuração da Mesbla . A Brasil Jct, empre;
parecida com os tempos iniciaisda de P.C., tendo à frente o Comai
TacaraLídcrTáxiAércocaTraas- dante Bandeira, como testa de íe

ro dc P.C. Dias depois da farra*

n�água. Mas também pudera. Os

Farias,Ti P.C.O mals famoso dos sonhosde grandeza de P.C.sãoum
personagensatuaisdoamploc vis- primor de sutileza. Fie pretendia

toso mar dc lama nacional. �apenas� scr o senhor dos mares,

A revista Playboy,daAbrilCul - céus e lenas do Brasil e America

tural , cm sua ediçãodeste més traz Utina. A imagem doditador can-
umasaborosa reportagemmostran- cato d;is �Bananas Rcpublics se

do as falcatruas c malevolências casamuitobcmcomadocmprcsa-
daquclcquctcvcaprcteusãodc.scr rio megalómano
oRandolphHcaist (o pai dc Patrí- Melhor que a do pato I rances, e

cia Hcarst,que foi sequestrada nos a ida de Paulo César a Cuba . O

anos 70 nos EstadosUnidos c aca- para íso socialista dc Fidel desper-
bou sc ligando depois aos seus tou a atenção de P.C. quando pou-
sequestradores do curioso Exérci- sou cm Havana em maio de 1dõO.
to Simbioncs de Libertação) que O objetivo da viagem era "carida-

de". P.C. luntamente com a sua
mulher, fora a Cuba , buscar trata-
mentopara oam igo JeffersonAra-
újo, casado com Lurdinha. que é
irmão dc Teresa (coxas c pernas)

J

portes Aéreos Marilha (TAM ). A
primeira é representante para o compra da Vasp por Wagner
Brasil da marca Lear Jct, famosa
pelos jatinhos e a seguida da Ccs-
sena, conhecida pelos seus bimo-
tores. Só que este um segmento
lidocomo filé no setor,os ja t inhos
H.S. da Brittish Acrospacc, com-
panhia britânica que usa tecnolo-
gia de ponta cm seus produtos.Os
seus aparelhos, conhecidos pela
siglaBAE, iniciaisda própriacom -
panhia são cxccpcionais. No Bra- nhedo, o Bandeira, com a sulile
sil, são representados pelos em- peculiar de P.C. chegou c já I
prcsáriosc irmãosJacqucseAnd ré falando:� temosmalscompete*
dc Botton, donos da rede dc lojas que vocês para vender aviões".

argumento direto c nada edue*
foi referendado por outro: �voa
referindo-se aos empresários
Mesbla, estão entrando muito c
vagar no mercado dc aviões".

foi um dosmais brilhantes empre-
sários de comunicação das Esta-
dos Unidos, dono dc uma cadeia
dc jornais que leriam inspirado o
brasileiro Assis Chatcaubriand a
montar dos Diárias Associados c Collor, propriedade inalicnáycl de
que dizem asmás l ínguas inspirou Pedro (este sim. o grande) irmão
a Globo, (que aliás quando fez. o de Collor. Jefferson estava com
acordo com o grupo americano visão quadrangul.tr. problema que
Time-Lifc usou a experiência de cria uma visão �cm túnel" impc-
alguns das antigas assessores dc dindo a visão periférica.
Hcarst). EmCuba.os técnicas cm cirur-
P.C., queria poder, dinheiro e gia oftalmica tem a solução para o

tudo que de bom acompanham problema (provavelmente desen-
esta dupla.Eleconseguiu,mas não volvida devido à necessidade psi-
superou o velho c hoje quase cs- cológica dos cubanos de conlcm-
quccidoditado popular,�o toloeo piarem, à distância,as longínquas vezes uma l íngua exccssivamcnle
dinheiro logo se separam�. Ami- praias dcMiami) c P.C. pousou lá solta pode levar o sujeito ao �cl
gosde P.C.,sc lembramdcquando com o seu Lear Jet 55, PT (ó, que paredon" sentiu que P.C. poderia doido pela compra; Canhedo não,
o mals famoso anti-herói da atua- ironia) OHO, ou Black Bat (Mor- meter Collor cm serias complica- eaindaclassificouoaviãodc�coi-
1idadeera umnadamodestocmuito cego Negro). Certo,o objetivo dc ções.
pretencioso estudante dc Direito p.c. era a mals pura vampiragem.
no Recife. "Quando cu fizer 40 Estava a fim de lazer negócio, ou
anos, vou estar rico ou na cadeia" sugar as últimos glóbulos verme-
proclamava a gargalhadas nos ha- lhas das carcomidos vasos do pa- três diretores da construtora An-
res dc então o jovem P.C., que raíso socialista ,
rccém-sa ído do seminário, onde
estudou; tinha dom íniodo latim c
arranhava o francês ginasiano.
Por esta época P.C. não conhe-

cia ainda Fernando Collor, e esta-
va distante o nosso agora breve
passado.Somentemais tarde,quan-

�Aos 40 anos
estarei rico
ou detido
atrás das
grades�

PnuloCésarFarias:�Eumando no FernandoCollordeMello

cm potencial, conhecedor que por computadorizados. Ele foi ofere-
eido à dupla pela bagatela de 17 dc departamentos Mesbla.

P.C. tem um H.S. BAE - 8(X),milhões de dólares. P.C. estava
jatoexecutivomaiscarodomerca-
do, c que foi adquirido nos EUA
pela bagatela dc nove milhões de
dólares c adaptados às nccessida - dono da Mesbla se segurou pt
des �penianas� por outros módi- não �mandá-lo à merda�, confii
cos dois milhões de dólares. Ma- me diria depois, mas se segura
quilado como o morcego negro c desconversou,Bandeiraentãoaç^
por vezes com este confundido, o lou para �arranjar clientes� a

influência pol ítica. Collor e P j
estavam literalmcnte no trono [ .

esta época, naturalmente P.C (
Bandeira receberiam suasgordí .
polpudas comissões. Os Bott I

sa dc fliperama".
A dupla tentaria sem sucessoMas P.C. não parou por a í. Or-

ganizoucomWagnerCanhedouma comprar companhias em vá rios
autêntica expedição à Cuba com pontos da América Latina. Bol í-

via,Paraguai.Venezuela,Uruguai,
drade Gutierrez que viajaram para Nada feito, mas P.C., orgulho de

sua condição dc novo rico, foi
pródigo cm distribuir gorjetas

P.C. �Tem obras prá todo mun- como a dc um carregadorde malas
uma audiência com o chanceler do�. P.C. foi junto em um Lear 55 no aeroporto dc Carrasco, no Uru-

gai. Este �regalo� sc deveu à gen-
Wanya Guerreiro, que mais tarde tileza com a qual o carregador le-

vou asuamalamarcaSansonilcdc conodidadczinhas.
Os gastos do P.C. com aviões

são proporcionais a seus m íseros

BAE particular dc P.C. tem interi-
or cm couro cinza, radar colorido,
sistema de geração independente
dc energia para manter o avião
climatizadomesmo parado rei pis-
ta c no hangar. Isto cmuitas outras não toparam.

Papo macio e envolvente, deu a ilha com as suas respectivas
umjeitodefazcrcomqucocmbai- mulheres c mals a promessa dc
xador brasileiro Zappa marcasse

cubano, IsidoroMalmierca.Parao PT LDR e levou junto a modelo
encontro P.C. sc produziu com
trajes locais. Vestiu uma guaya- apareceu pelada na Playboy. Os
bera, um largo camisão que faz o negócios prometidos por P.C. ti-
conforto dos homeas do Caribe e nham tanta substância quanto as
gera o desespero dos donos dc roupas com asquaisWanya apare- moçonoGolI Clubomaisrequin-
supcrmcrcadosda Flórida, (dizem ceu nas páginas centrais. lado restaurante local, P.C. não
que dá para levar uma TV portá til Mesmo assim com um bom perdeu a pose nem a chance de scr
debaixodele sem que sc perceba ), papocsuasirrcprecnsívciscrcden- notado como íntimo de Collor,
Masaglória total ccxcclsa foia ciais, P.C. conseguiu ser recebido que a esta altura já era inlcmacio-

forma como P.C. foiapresentadoa por nada mais nada menas que nalmcntc conhecido em capas de
Malmierca: �Finsnciador de la Fidel, que cm seu tradicional uni- revistascomo aTime cNccswcck.
izquierdaensu terra�. Diantede forme dc guerrilha, liberou para Pediu o telefone ao maitree anun-
tão criteriosa credencial,as portas todos os prazeres as benesses do cioutriunfalmcnte:�Vouligarpara

dodacampanhaeleitoraldeCollor se abriram para o �muy amigo dcl balneáriodeVaradcroa140quilô- o Fernando�.No telefoneele falou
PC teriaachancede praticaraquilo presidente brasileno�. metros de Havana. Fidel estava comColIor,discorrcusobrcncgó-
que em bom latim sc poderia defl- Dc cara foi acertada uma com- louco para sc livrar da Caribbean. cios,clima,amenidadecemsegui-
ntr como Asinus asinum fricat pra devacinaspeloGovernobrasi- Por isto os favores. Só que no da arrematou: �Eu acho que não
ou o buno esfrega o burro, pois lciro. Vacinas cubanas, 100% sc- negócio entraria a Vasp, que ab- vai dar negócio� (para variar), e
convenhamos, foi bumchc e da guras, inclusive para o vírus que sorveriaaCaribbeancomoespécie para demonstrar ainda mals inli-
grossa Collor ter permitido que deveriam combater, c que mals de rota internacional. midade, já ia passando o telefone
P.L. literalmcnte sc assenhorasse tarde deu origem a um escândalo AVaspopera cercadc40aviões para Canhedo: �Fala aqui com oco uovemo como fez. glorioso nocurrículundc escanda- damarcaBoeing,companhiaame- Wagner", Collor, puto do outro

locrata de P.C. Farias.

Irritado P.C. tomou como p<
to de honra, tirar a representa^ ida British de André c Jacqu|
Tentou uma aproximação con j

Ele aueria sede i°n(Jrina da empresa, p« i
/ . vôos de demonstração, como ,

ainneiro, fosse um cliente em potenciaH|
noderG O OUG lrc Havana cMiami (besteira,
** San definitivamente não simp*
aCOtnpannd za com Fidel, a proposta mon

ÍSSO a0- meio tempo, a alta di (
çãoda British ligou para os Bott f

rendimentos. Há quem diga que no Brasil para se informar de P \
cobrava 15% de comissão sobre

cor lilás.
EmMontcvfdéu durante um al-

Os grandes
negócios de PC
deram com os
burros n�água

�Um bicão� foi a suscinta respo
brasileira. Foi por esta época c ,
P.C. comprou um BAE novin '
nos EUA, fazia parte de sua est j

P.C. lucrou cerca de 230 milhões tégia dc convencer a British < �
dc dólares com suas negociatas, era um consumidor confláveSl
mas comenta-se de que provável- compra foi feita sem pagar a �|
mcnlcacifra chegou aasmaisde 1 missão aos irmãos da Mesbla. 1
bilhão de dólares. A cifra correta, Para mostrar ainda mais s í
no entanto é um mistério maior força,P.C.comprouumoutroav
que o terceiro segredo dc Fá tima, da Brlstlsh, um BAE 700 us*
Foi o esquema P.C. marítimo Os negócios fez os irmãos Bot ^um dos principais responsáveis suarem e apelarem para todoSJ

pela falência do Lloyd Brasileiro a anos de representação correta \
companhia de navegação respon- companhia no Brasil para maf , '
sável por inúmeros navios espa- rcm. Mas a í o sobrenatural e % \
lhados pelomundo. P.C. usando a tástico intercederam para alei Jsua rede de influencia, alugou ar- das Botton. Elma Farias,a mui J
mazémdcestocagem.cquipamen- de P.C. sonhou com o maí, ^fama da Caribbean. Para tal teria tose negociou linhasmarítimas,e morrendo cm um acidente
seguindo uma estratégia previa- envolvendojustamenteoBAE '
mente definida com empresários usado comprado por último. F« ^do setor, praticamcnte arruinou o conta, PauloCesar vendeu o aV

palácio onde mora Andrés Rodri- Lloyd Brasileiro. Motivo:
guez,uma réplicaemmenorcscala algumas linhas ficariam em aberto
do palácio dc Versailhes P.C com
suacllssica falamansasaiu-secom
estaobra-primadepuxa-saqulsmo
enquanto era servido de churrasco
por um garçon de luvas brancas:
�A mi me gusta lá democracia,
pero con un general comomi ami-
go general Rodrigueza la frente".
Quem assistiu ao filme Bananas e
agora acusado de pcdófilo Wood
Allenentende bemoclima.Rodri-
guez. não deve ter assistido ao fil-
me, adorou P.C., riu a bandeiras
despregadas mas... achou o negó-
cio muito caro e mals uma vez a

verbas c negócios cancelados via
Collor, outras afirmam que era
mais, 50%. A C.P.I. levantou que

lado da linha, desconversou, deu
uma desculpa e mandou um abra-
ço para o empresá rio.
Dcoutra vez P.C. foiaovizinho

do Paraguai, objetivo, negociar
com o presidente Carlos Andréz
Rodrigues a compra das Linhas
AéreasParaguaias,eleestavasozi-
nho. O presidente paraguaio que-

ricana que não gostou nada da riaprivalizarparcialmcnteacom-
veu acertarjuntamente comWag- possibilidade de esta frota estar panhia, que aliás tem a mesma
ncr Canhedo (aquele da Yasp) a ligada a uma empresa que negoci-compra da estatal cubana del Avi-
ación uma empresa com péssima
reputação c péssimos hábitos.

�O pato não estava dos melho-
res� (...) Era ele,PauloCésar Fari-
as ligando direto, via satélite de
Paris para o seu (quase) amigo o

PC lucrouUS$
230milhões
com as suas
negociatas

Foi nesta época que P.C. inici-
aria a era dosseusgrandes negóci-
os internacionais, cujo objetivo

empresário e resineiroCarlos Lyra seria ter negócios no ar, (aviões e
em Maceió, naturalmente eram linhas aéreas) mar (estaleiros e
3h30, hora local c Lyra, sonolento navios mais linhas marítimas) e
reconheceu a vozmacia dc vende- cm terra (tudo) mas, como já sc
dor de Paulo César. �Acabei de disse Asinus asinum, P.C. rcsol-
chcgar do Tour d�ArgcnL.. Cadi-
nhos, sabe como me chamam por
aqui?Monsieur Paul Cczar�.
Paulo César Farias estava cm

Paris, torrando dinheiro, dinheiro
que originalmcnle não era dele, e

ava com Fidel Castro, até hoje de haver umamudança constituci-
�gclado� por um pacto c bloqueio onal na legislação paraguaia, que

_ _ continental, (porsinal assinado no proíbeparcerias internacionais.No
Ela possu ía somente três, bcl ís- Rio dc Janeiro). Não deu outra, e

pagando o seu pato requintado, simosaviõcs(BristolBritánia)que mais um negóciode P.C. �melou�
enquanto isto, nós brasileiros liu:- trouxeram ao Brasil nas anos 60 comomelou tambémasobraspara
ralmcnte pagavamos. O dinheiro Fidel c Gucvara. História melhor a construtora, era mais uma defe-que P.C., torrava era o dinheiro paraquem lê publicaçõesaíde fora rênciado�ComandantcFidel� para
dos usinciros. aquele famoso re- é a de que esta companhia, cspcci- fazer bonito e engambclar P.C.
sultantc do perdão que Fernando alizada cm vôos dc alugcl (char- AparceriaCanhcdo/P.C.conti-Collor,então as vésperas da cam- ters) fezasdcl íciasdosgaysdeSan nuou. P.C.era um péssimo conse-panha presidencial, ofereceu aos Francisco nos anos 70, quando lheiro. Em junho do ano passado,
usinemos. Efam

_
00 milhões de seus aviões eram fretados pelos P.C.eCanhedo semandaram para

dólaresde dividas. Para nao trans- alegres americanos para Tinais de Miami. Lá, no hangar de uma cm-f rmarospobresusineirosempcs- semana no Caribe; para que os presa aérea ficaram conhecendosoas paupérrimas, sem direito a americanos tivessem �clouse en- um Boeing 707.usado,que estava

^ °r,íb°n* conleni"com os �swect, strongs e sendo vendido pela pechincha ded
M.T í Perdoou tudo. yongs boys�. Na realidade a com- uns míseras cinco milhões de dó-quc P;C- rtccbcu panhia era conhecida comoCarib- lares.P.C.ficoudeslumbrado,prin-comissao t foi com esta comissão bean air lines c faz. as del ícias de cipalmentc por que o avião seriaque reso veu pro«ucamente, co- todos quc querem vôos baratos e convertido um um palácio voador.
pato em Parts, enquanto os sem muitas perguntas. �Compra Canhedo, compra".Ca-

outras patos aqui do Brasil fica- Nenhum empresá rioda aviação nhedo disse não. De lá foram à
vam mamando no dedo. Mas o levou a sério a proposta, e o pró- França na feira aeronáutica de Le
nosso anu-heró i aprontou mais e prio embaixador dc Cuba no Bra- Bourgel, almoçaram na sede da
melhores cm suas andanças como sil,JorgeBolanoscomentou:�Este Airbus c lá conheceram o A-310
globc trotter. Bem diferente do P.C. tienemuchaplata. Pero noes
estudante de Direito,qucmals lar- plata buena� Bolanos, acostuma-
do exibia mal-cuidados dentes em do com tipos humanos e traidores

Iassim no ato.
Os sonhos junto Bandeira j

formar uma super empresa ref [
sentindo a British conlinuavi
Tentou renovar toda a frota

para os empresá rios que ajudaram
no financiamento da campanha
presidencial, e que linha ligações
comoesquema P.C. Interessante é jatinhos da Aeronáutica, m*
que existiam algunsmais espertos Ministériodisse um não. Ban*qucoutras.O deputadodo PTB de oferecia a empresá riosoBAEL >São Paulo, Gastone Righi calcula os seguintes argumentos: �é í \
que o preju ízo, ou conforme o moderno, acrodinamicamcni*
pontodc vista,o lucrodogrupode politicamentemalsvantajoso
P.C. tenha excedido aos 30 mi-
lhões de dólares nas jogadas e ne-
gociatas.
Um detalhe curioso foi

<
r« »

a concorrência. P.C. tentou
sócio oculto da Líder Táxi At|
em uma empresa que pegaH ^. . . , , , que o ponte aérea entre Rio e São PI

presidente do Lloyde, Francisco utilizandoosaviõesBAE não<ura oi demitido quando a tur- certo. Amigos próximos de f v

� e T1 dcstobriu que ele, como seu próprio senhorio '
olm. � c/ n^ocl;itas durante Brasília, Luiz Estevão, que ct

auf rnnh - |SCT .- nlrc c*cs� hidrão prou um BAE dos irmãos BOÍ

nerdãn i

rao nao lcm direito a preferiu não gastar seres dóll
� � � a Ct

'*
1 dc Francisco ro- arrlscadamente com o seu inq»

no trapalhão. Em dois anos,K
não conseguiu vender um ui^BAE.Agora pelo jeito, é que
vai conseguir mesmo.

coisa não se realizou.mer

5É.OMorcego Negro de P.C.,o
tão falado jato, era para ter este
nome, Rosebud. Para menos che-
gados a cincfilia',é a palavra chave
do filmeCidadãoKanc,qucapare-
ce queimando no final. P.C.assis-
tiuo filme noRecife na sua juven-

Ilou.
um super mim. um pequeno jum-
boque é uma maravilha de eletró-
nica, tendo comando totalmente

P.C. também tentou
esquema de seguradoras,
ciai quando da

entrar no
em espe-

renovação do pro-
\
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0 desempenho do carro da Volkswagen ajudou a empresa a ganhar a liderança nas vendas nomês de novembro Goiânia, domingo.20 de dezembro de 1992

°manal do Diário da Manhã

Santana , da Vo- vendendo 26.493automóveise
Ikswagen ,é o car-
ro preferido no
segmento onde
atua,concorrendo
outros modelos Ford, 13,0%.Noacumuladodo
topdemercado,o ano.aVolkswage
Tempra,oVersai- contra 24,2% da

llee e o Oxnega. A constatação tors, 20,6% da Fiat e 14,0% da
foi feita com base nas vendas Ford.
doSantana ao longodeste ano.
O carro vendeu 20.243 unida-
des no atacado, passando a de- paração ao acumulado de ia-

1 ter 33,1% da preferência dos neiro a novembro de 91, a Vo-
1 consumidores.Ovolumede co- lkswagen foi a única a crescer
l * mercialização do Santana é a
\ soma dos meses de janeiro a
1 novembro emais os10 primei-
1 ros dias deste mós.

Ajudada pelo excelente de-
1 sempenho mostrado neloSnn-
1 lana neste ano, a Volkswagen

o comerciais leves.As principais
concorrentes obtiveram a se-
guinte participaç
Motors, 24,8%; F

ão: General
iat, 22,9% e

ensoma 39,3%
. General Mo-

í rocurando dar a volta por cima. a Ford mostra sua arma no segmento de carros leves e obriga cwEnquanto a indústria teve
uma queda de 2,4%, cm com-

eignificativamentc (7,2% ) no
segmento de automóveis, au-
mentandosua part icipaçãoem
3,6% �, destacou o gerente de
Marketing da empresa, Luiz
Muraca. �No segmento de co-
merciais leves,a indústria teve

sagrou-se também n líder de uma queda de 8,8%, mas n
vendn6 da indústria automobi- Volkswagen cresceu 12,5%�,
lísticabrasileiraemnovembro, acrescentou Muraca.

Gol, líder pela 6a vez Com mais de 20 mil unidades vendidas, o Santana ficou em primeiro lugar no seu segmento
O Gol continua imbatível, unidades, superou o rocorde

mesmooomoesforçoconstante mensal de vencias desde seu
dosadversáriosemquererder- lançamento no mercado, em

em ven- maio de 80.
Observa Luiz Muraca, Ge-

Fiat Automóvel foi a única a rente deMarketingda empre-
chegar perto, com o Uno. Por sa, ciue até novembro último o
pouco o reinado doGol não foi gol detinha 23,4% das vendas
por água abaixo.Mas o susto aa indústria e 52,2% da classe
passou rápido e o carro da Vo- A, a dos carros do segmentode
lkswagen chega este ano, pela entrada.�Alémdisso, frisa Luiz
Aexta vez oonsocu tiva, à condi- Muraca, o Gol 1000, em seu
çáo d© mais vendido do Bra - segmento de vendas, já tinha

alcançadoaexpressiva partici-
pação de 6,7% no mercado.
Entre as atation wagonw um

t ;.
LANÇAMENTO �A**

ruhn-k) da liderança
das no pais há vános anos. A r

Varga e Arteb vêem o Escort
Dentro do programa de inte-

gração oom seus fornecedores,a
Autolatina levou para a fábrica
da Freios Varga, em Limeira, e
para a Arteb, da qual a nova
linha Escort recebeu 06 faróis,
lanternas, piscas, travas, espe-
lhoe e retrovisores e faróis auxi-
liares, três modelos do novo Es-
cort ,veícu loquechega ao inerca -
donn janeirode1993.Osmode-
los apresentados baseados no
atual Escort europeu e que re-
presentam uma nova geraçãode
carros médios, foram um Chia ,
um XR-3 e um XR-3 convers í-
vel .

da empresa,�a iniciativa daAu-
tolatina éum reconhecimentoao
trabalhodesenvolvidoeservede
incentivo a todos 06 seus funcio-
nários.Agora sentimosuma per-
feita integração entremontado-
ra, fabricante e consumidor, re-
sultado do esforçode todos nós�.
Da Freios Varga, os modelos do
novo Escort recebem discos de
freio,freioa tambor,servo-freioe
cilindro-mestre.
Manoel Bayard Lucas de

Lima , responsável pela Area
Comercial da Arteb, diz que �a
iniciativa da Autolatina é um
reconhecimento ao trabalho de-
senvolvido pela Arteb eserve de

incentivoa todososseus funcio-
nários�
NoscarrosEscortmostrados

para os funcionários da Freios
Varga eArteb, oXR-3 tem freio
adisconasquatro rodosemotor
20 com iqjeção eletrónica, en-
quantoaversãoGhia conta com
freio a disco nas rodas diantei-
rasemotorAP-1800comopções
paraomotor2.0e iqjeçãoeletró-
nica.Ocâmbioéde última gera-
ção. Segundo a Autolatina, o
modeloXR-3será oesportivode
porte médio de melhor desem -
penho do Brasil e um dos mais
rápidos do mercado.

i �

» Í I . i

As vendas do Gol este ano
cresceram 23,8% , em compa-
raçãoao periodode91.Ma isdo outro carroVolkswagen man-
ou© a sexta liderança , o carro teve n preferência: a Parati,
cia Volkswagen deve bater w*u Com a venda de 28.935 unkla-
n*corde anual , superando a des,oquesignificA 50,0% ,esse
marca de 135 mil unidades co- veiculo ratificou sua excelen -
merrializacla*. Em abril » vale te aceitação junto ao consu-
lembrar, o «Gol, com 18.453 rnidor.

Hyundai, carros para
usuário mais exigente

ParaCelsoVarga,presidente

Or» coreanos Hyundai setão
fazendomuitosuoenao nomer-
cadoguiano,atravésdosmode-
lo» Sonata , o carro-chefe de
toda gnrna, Elantm, Scoupc e
Excel. Comc-n i ilizado « m
Goiâ nia pela Imjxírt > Auto
Marca * . os coreanos, sucessos
de vendas em tod-o o inundo,
viraram alvodas atenções das
perssoae que passam em frente
à revenda, na Avenida X , nv
455, Setor Aeroporto. Nâo há
quem resistaquandoscdepara
com o arrojodesses veículos.
A linhaSonataserevestede

classe e elegância. E um carro

paraaquelesdegostoapurado.
Claro que requinte e conforto
nãocustam pouco,masoSona-
ta está no alcancedemuitos.O
E l a n tm reúne em sua estrutu-
ra l i a r i n on i a , e s té t i c a e
p e r f o rman c e , e nqu an t o o
Scouj>e © um portivo alegre
Por sua vez , u linha Excel < >í -
reoe tudode bom que o usuá rio
mnk exigentegosta,apesar do
seu preço ma i s popular . Todos
os carros coreanos vendidos
pehi ImportaAu t oMarcas têm
gamntia de fabrica v assistên-
cia técnica da concessionária
Jorlan. O novo Escort foi mostrado aos funcionários das fábricas da Freios Varga e Arteb
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Linha de picapes 93 *
Acompanhando

Logus,desvendado o segredo daVolksa estilo urbanoá

.1 dá a resposta com o novo estilo de suas caminhonetas 0 substituto doApollo é um três volumes com duas portas que terá como detalhe importante a personalidade própriaas mudanças na F-1000, da Ford
omolnnçamentodn í
linha 93 de comer- %
ciais leves (cabine|
simples ou dupla , %

Bonanza e Vera - i
neio) ns picapes
Chevrolet,quesem-
pre foram conheci-

das porsun robustez,durabili-
dade e bom desempenho, se
fortaleceram também em be-
leza e conforto. Muitos dos
aperfeiçoamento6 nas novas
picapes foram feitos levando-
se cm consideração o uso cada
vez mais difundido desses ve-
ículos nos momentos de lazer.
Asmudanças na linha 93de

picapes Chevrolet se deram
principalmente nn estrutura
do veículo. Praticamente tudo
da mecânica das picapes foi
aperfeiçoado para torná -las
mais confortáveis como um
veículodepasseioeaindamais cados pelos carregamentos se-
eficionte para o transporte de jam melhor distribu ídos

todo o veículo, além de me
rar a capacidade de absorçáo
de deformação do solo.
O freio dianteiro teve seu

sistema de ventilação melho-
rado, permitindo maior segu-

res volumes com
duas portas, porta-
malas separado do
ambiente dos passa -
geiros, lanternas tra-
seiras bem grandes
e faróisretangulares,
com laptempsenvol-
o que emuito ímpor-

diferença . O produto virá so-
bre a plataforma do novo Es-
cort ,mas em nada se parecerá
com este, como ocorria entre o
Apollo e o Verona , outro que
também já teve seu final infe-

servadoapenas para as versões
esportivas , como o Escort XR3.
Vale lembrar que não há previ -
são de lançamento da versão
esportiva do Logus.O novo pro-
dutoda Volkswagenéatual em
termosdedesign ,mascuriosa-
mente não virá com injeçãoele-
trónica, um equipamento já
muito comum e difundido na
indústria automobilística bra-
sileira. O sistema de carbura-
ção permanece no Logus.
Mesmo construído sobre a

plataforma do Escort, o Logus
terá as mesmas dimensões do
modelo da Ford , mas não será
confundido com este nas ruas.
No Logus, que será inicialmen-
te produzido em duas portas,
apresentará lanternas traseiras
bem grandes, a exemplodo que
a Fiat emprega no Tempra, e
capó mais baixo, favorecendo a
penetração aerodinâmica. Per-
manece a grade dianteira, se-
guindo o padrão Volkswagen,
ao contrário do Escort, onde a
tomada de are feita sob o para-
choque. Seu lançamento acon-
tece em janeiro próximo.

c �
c.

Trânsito, cruel � ^assino liz.
Segredo desvendado, pelo

menos em parte, o Logus terá
personalidade própria , o que
não acontecia com oApollo (se
identificava em tudo com o
Verona , diferenciando-se ape-
nas no nome e em pequenos
detalhes de acabamento),mo-
tivo do seu insucesso no mer-
cado.AAutolatina produziráo
substituto do Apollo em três
versões de acabamento: CL, a
maissimples,GL, intermediá-
ria ,eaGLS,amais sofisticada
e a que deve vir com todos os
equipamentos disponíveis no
Santanaemaisalgunsrequin-

ventes e,
tante também , com personali-
dde própria . Estas são algu-
mas das característicasdo Lo-
gus , novo carro da Autolatina
que chega ao mercado no co-
meço de 93 para brigar com o
Kadett, Prémio e Escort . O
Logus chega como substituto
doApollo, daVolkswagen, que
sobreviveudoisanosenãocon-
seguiuse impôrnocompetitivo
mercado nacional.
As linhas do Logus não são

mais novidades. Vigilante , a
imprensa especializada conse-
guiu fotografa-lo em testes ur-
banos. Só que nem tudo está
sendomostrado, jáqueaAuto-
latina teve o cuidado de cobrir
com faixas na cor preta seus
mais importantes pontos, os
que realmente fazem a maior

qur o usn do cinto reduz cm
SOlr o número de vítimas c a
chance de nriir ileso de um aci -

d trânsito brasileiro é u\
< rim inOtorruel.Nomur *

morrem 500 mil * víti-
ma* de acii9-% tr* (í* tr ânsito

c dente total 50 mil

m

dente sem o cinto é de ] por *
1000 .por (w

fictim por conta do nosso trân-
sito,causandoainda prejuízos
materiais da ordem dc ( *r$ 2

I )e acordo com as estat ísti -
cas de 91, 43,979 carros de
passeio sc envolveram em aci-
dentes de trânsito,enquantoos
caminhões contribuíram com
32.839 , on õnibus com 4.482 r
outros com 12.604.As rodot }ias
federais, neste ano, foram res-
ponsáreis por 1lr.r das mortes
notrânsito.Nelas,desaparece-
ram 5.407 pessoas e 37.687 fi-
caram feridas.
Essa triste realidade pode-

rámudai a partir de um rigo-
roso trabalho dc fiscalização e
de sucessivas campanhas de
cnnacirntizaçãodosmotonstas.
Usar o cinto de segurança, por
exemplo, que em paí ses citili -
zados e coisa comum ,passou a
ser, para nós brasileiros , sinó-
nimos de piadas de mau gosto
e "ntisa de velhos e quem não
sal*' dirigir'*.
Muitas pessoas só passam rj

dirigir prudentemente depois
qur nãovítimas,ou seus paren -
tes ou amigos ,dealgum tipode
acidente. Faltam muito ainda
para que possamos trafegar,
de carro ou â pé, pelas ruas,
avenidas ou rodovias brasilei-
ras sem correr risco de vida a
todo momento.

i 1
bilhões r ocupando 63*7 dos
leitos hospitalares , São mais
de um milhão de acidentes por
ano, motivo das 50mil mortes
e em torno dle 350 mil mutila- 0

A picape D -20, na sua tradicional cor clara,ganhounovo design
penetrar na cabine e melho-
rando a segurança . Opcional-
mente, picapes, Bonanza , Ve-
raneio e caminhões D-40, mo-
delos 93, poderão ser equipa-
dos com a coluna de direção
regulável, com cinco posições.
Trata-sedemais uma exclusivi-
dadeChevroletneste segmento.
As novas o

externas são o

1/

um comportamento uniforme
da picape , com o carro cheio ou
vazio.O novoquadrode chassi
faz com que os esforços provo-Çoes.

A falta do uso do cinto de
segurança é uma das causas
domaior número demortes.O

f
por
lno- tes.

cargas. Sofreram alterações o
sistema de embreagem , antes
acionado por meio de cabos e
agora substitu ído pelo aciona-
mento hidrá ulico similar ao
Omegn. Os motores diesel , á l-
cool egasolina ganharam nova rança e durabilidade. E o tra-

seiro,do tipo tradicional a tam-
bor,ganhoumaiorá rea de atri-
to, e, portanto, é responsável
por maior capacidade de fre-
nagem.O conjunto de mudan-
ças nos dois freios teve como
consequência um sistema de
vá lvulas sens ível à carga do

As novas suspençóes dian- veículo.Quandoocarroestiver
leira e traseira cios comerciais carregado,o freio traseiroatua
leves Chevrolet 93 proporcio- com mais intensidade. Quan-
nam grande estabilidade e se- do vazio, é a vez do freio dian-
gurança nas curvas,euma sen- toiro.A nova coluna dedireção
naçãodcconfortoaodirigirque passa de r ígida a �nbsorvedora
lembra os carros de passeio.O de energia�,quese recolhe �te-
reforço nos amortecedores di- lescopicamente� no caso de
anteiro e traseiro proporciona impactos frontais, deixandode

brasileiio tem por hábito,ape-
sar doí constantes ajxdos feitos
por intermédio de propagan -
das , não usar o unto, equipa-
mentoque déi uma grande pro-
babilidade de salvar nua vida
em caso de acidentes frontais
ou capotamento*.Mas omoto-
rista brasileiro insiste nn s* r
ir responsável consigomesmoe
com as pessoas < jiir transpor ta
cm seu carro.

Quanto à motorização, a
versãoCLserá equipada como
motor AE-1600, A GL com o
AP-1800e naGLSoAP-180ÒS
(As iniciaisAPsignificamAlta
Performance) e oAP-2000 re-

rpeões de cores
> Vermelho Si-

gri , Verde Marselha , Azul
Munich,alémdoPretoeBran-
co Nepal da linha anterior. A
grade do radiador e os faróis
ganharam novo desenho. Na
versão luxo (Customde Luxe),
a linha 93 tem faixas laterais
em degrade e n posição de ro-
das de alum ínio com pneus
radiais largos . Outra novida-
de é o �Pre-çack� um pacote
com todos os itens necessários
para a instalação do rádio ou
toca -fitas de preferencia do
proprietário.Alérr.dessasmo-
dificações há , ainda , várias
outras que vêm trazer confor-
to, segurança e praticidade ao
proprietário.

posição dc montagem relati-
vos ao chassi e â carroceria.O
objetivoda mudança é reduzir
ru ídos e vibrações, além de fa -
cilitar, através do novo arran-
jo de cabos, componentes etc
a manutenção por parte do
usuá rio.

AUTOLATINA

Peças agora pelosCorreiosM

. O retrato triste é mais do
que real . An 50 mil mortes por
ano, o equivalente a 137 por
dia soo um n'*ultndo dos nú -
meros colhidos no próprio lo-
cal do acidente.Nanse lei a em
conta as víTIMAM que morrem
posteriorrnente nos hospitais,
em consequência dos ferimen -
tos, ou até mesmo quando já
estão nn casa. Vale lembrar

câmbio suspensão são embarca-
dos nos caminhões dos Correios,
diariamente,em dois horáriosdi-
ferentes, no depósito de peças da
fábrica de Anchieta da Autolati-
na , localizada em São Bernardo
do Campo. "A tendência é de
ampliarmos o volume do peças a
serenviado.Acreditequeem um
futuro próximochegaremos facil-
mente no limite de 200 quilos�,
finaliza Roberto Dalé.

parte do pa ís, a partir do mo-
mento em que o caminhão dos
Correios deixa a fábrica .
�As dificuldades de transpor-

tenoBrasil nos levama procurar
novas ideias de melhoramento
cont ínuo do atendimento ao cli-
ente�, afirma Roberto Dalé, ge-
renteexecu t ivodoCent rodeDis-

Através de unia iniciativa
pioneira, a Autolatina firmou
contratoespecialcomosCorrei-
os para a remessa deautopeças
via Sedex (entrega porta n por-
ta ). Encomendas com nté 30
quilos estão chegando às redes
autorizadasFordeVolkswagen
com maior segurança , eficiên-
cia e rapidez. Por esse sistema , tribuição de Peças da Autolati-

. Cerca de 13 toneladas mês.

O FSfí garantemaior aderência empistamolhada

Caminhonetas ganham
nova opção de pneus

I
i

I
I A Bridgestone/Firestone precisão na resposta dedire-

i*>lá lançandonomercadode ção. Esta canictrrístka se
camionetas a mais nova op- dá graças a um maior espa -
çãode pneus para quem gas- çamento entre os sulax* da

ta dc maiores ousadias ao banda do rodagem. O lança-
volante o precisa ter confi- mento proporciona iainbein

atiça de que está seguro. O um excelente desempenho

FSR Four Seasons Radial - nas estradas, reproduzindo
da série milimétrica, o consumo de combust íveis.

Com um rodarmaciocsilen-

as peças chegam em até 2*1 ho-
ras ao seu dest ino em qualquer

na
I entre componentes do motor,
I

Diário da Manhã
L

c.
Un <g#af � Un cxn GfO�co o fa *o»a lido pneu

acabadeserhomok>£ndupeln
industria nutomobil ística cioso graças ao tkwempenho

para equipar os principais do compostoqu ímico, aluuo

modelos de camionetas. O a alta capacidadedo força,o

pneu atende As expee- pneu FSR. está apto n ti ten -
tativas dos consumidores der As necessidadesde todas

mais exigentes, pois é uru as camionetas com roda* no

nnoudesenvolvidodeacordo tamanho:2-õo 11> K í*. .
com a> neoctfsitiadesdequetn Segundo o fabricante, *»-
teineampocustradaeniseu tas qualidades garantem

dia -a -dia maior eficácia, economia e

As inovações do FSR - ranforto,projetando nocam

Four Seasons Radial são a |»e na estrada
uma melhor

maior aderência em pista* performance, prmcipalmen -
molbadus,evitaudoaquapln - te pcmt quem procura um

garantindo troadas pneu seguro , eoonomico e

,além deagilidadec cosfortíwl.
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O projeto especial da D -20 é mais esportivo e seu uso mais urbano
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Resohv vocêJViercedes fecha ano com saldo negativo
Reclamando da crise pol ítica brasileira, a empresa quer deixar 92 para trás e sonha em dias melhores para 93 Ocorrem problemas elétricos e mecânicos nos carros que podem ser corrigidos pelo próprio dono, em casa mesmo

Mercedes-Benz do realidade do ano.
Brasil divulgou seus
resultados de 1992. terá uma produção18rv menor
afirmando terem que a do ano passado. As ven -- ido bastante afeta - da* internas do 23.000 unida-

resultados nãoserãosatisfató-
rios, comose pode ver também
no esperado faturamento l í-
quido do1,4 bilhãode dólares,
inferior ao de 1991 (1,7 bilhão
do dólares).
Na tentativa de f

ao máximo seus eo
res, a empresa teve de tomar
uma sériedemedidas ao longo
doano,como licenças remune-
radas,a transferência temprá-
ria de um contingente de em-
pregados de São Bernardo do
Campo para Campinas e, já
em maio, a abertura de um
programadedemissõesvolun-
tárias. Supondo um cenário
om que se tenho uma inflação
declinanteeapenas o in ícioda
retomada do crescimento, a
Mercedes-Benz acha possível
alcançar, em 1993, uma pro-
dução de 34.400 veículos, ven-
das internas de 23.000 e ex-
portações de 11.400.Os inves-
timentos
milhões <

to, é imprescind ível , segundo
Eckrodt , que o governo crie
condições essenciais para que
os esforços da empresa se
transformem em realiza-
ções.

kMÁQUINAS E IMPLEMENTOS Em 1992 a Mercedes-Benz xistem problemas -
pequenos, é claro -
que surgem nos ví-
culos que podem ser
facilmente corrigi-
dos,mesmoquepali-
ativamente,pelopro-
prietá rio.Nem é pre-

ciso recorrera um especialista.
Resolve-se o problema , mecâ-
nico ou elétrico, no fundo do
quintal mesmo, apesar de se
reconhecer que o correto é le-
var o veículo a uma oficina, de
preferência especializada ou a
uma ondese realiza bonsservi-
ços e o mecânico é de inteira
confiança .
Trocar uma lâmpada do farol,
porexemplo, ócoisamuito fácil
dese fazer,comoóo serviçode
desentupimento da tubulação
de combust ível. E preciso, con-
tudo, que se tomo cuidados in-
dispensáveis. Inventar? Nem
pensar.Com um completo jogo
de ferramentas -que nãocusta
nada barato - realiza-se qual-
quer outro tipo de serviço de
pequeno porte.Alicate, pincel,
chave-de-fenda curta e média,
chave-fixa , chave de vela, lâm-
padasesobressalentesde farol
e lanterna, fusíveisde oitoa 16
amperes, jogo de velas, bomba
de combustível, correia de al-
ternador e lâmpada de exten-
são compat ível com a bateria
do carro formam o kit ideal.

í � v nv.lh.*rr � ác iTV /t' i .« tu ú i /^do*

! dos por fatores como dos.cairãoquase 270 . Por seg-
aconturbaçãopol íti- mento o decl ínio será de 3871
ca, a inflação eleva- nos caminhões e de 127c nos

da e o aprofundamento da re- ônibus.Mostrandoque nãoveio
cessão.Segundo Rolf Eckrodt, se concretizar a expectativa
presidente da empresa , esses inicial de um aquecimento do
fatorescontribuiramparaanu- mercado de caminhões com as
lar os esforços de crescimento safras agrícolas.Omercadode
do setor de veículos comerei- ônibus entrou em declínio em
ais, envolvendo de forma mais setembro.Mesmo assim, como
drástica o mercado de cami- a conjuntura foi dif ícil para to-

dos os setores, a empresa man-
terá uma participação de 427<
nos caminhões e de 837; nos

I MASSEY FERGUSSON preservar
daborado-

Tralcr agr. MF-23513x24 ED
Tra -or agr.MF -235 *10x26 £
Trator eor. MF 26513x28
Trator agr.MF-26512x38
Trelor agr . MF -265 15x30
Trator agr . MF -265 11x28 £
Trater cgr . MF-265/4 15x30
Tir-tor agr MF -275 15/30 Ri
Trator agf VF 275 15x30 R 2
| Trator agr MF -275 12x38

Trator c\qr MF -275 4 15x20 R1
i Trator *gr MF-27V4 15x30 R2

Tratcr agr MF -290 15x34 PAVT

\ Trator agr. MF -290 18x26 PAVT
*:fator WJr MF -290 15x30 CANA
retoragf MF -290 13*26 CANA
Trator ngr. MF-290 15x34 CANA
Trator agr MF-290 13x26 CANA
Trator ogr MF -290 15X34 CP/E
Trator agr MF -290 16*26CMES
Trator ngr MF-290/4 16X26 PA
Trator agr MF -290/4 15X34 PA
Tr «itor agr . MF -290 '4 15x34 CM
Trator agr MF-200,4 iHx2f> CM
Irnfor ngr MF 292 15x34 PAVT
Trator agr. MF 7V215*34 CMES
Trator ngr Mf -292/4 15*34 F�A

212.653.
205.834.
268.035.
268.596,
272.632.
263.315.
367.890 ,

505 240.
307 398.
501.590,

373 507.
375.264.
382 477,

386 824.
348 641.
346 847.
295 161.
266.724 ,

370 3.33,

371 245.
463.415.
456 681.
442.118.
*54 445.
425.514 ,

414.108.
507 042.

nhõos.
Foram citados, polo presi-

dente da empresa, momentos
de altos durante o ano, entre ônibus.
eles a produçãodemilionésimo
veículocomercial,a apresenta-
ção de seu programa ecológico
com relação:is fábricas, o lnn
çamentodoscaminhõesde três bastante positivos. A empresa
eixos com cabine avançada, n comercializará no exterior
participação na Eco-Brasile no
Salão do Automóvel e a intro-

Já nas exportações, que re-
presentarão 3-Tí das vendas
LotaisdaMercedes-Benz,os re-
sultados serão, ao contrá rio.

I

12.200 unidades, 31ÍJ -
que no ano passado. Em valo-
res, com 600 milhões de dóla-
res,ela baterá oseu recorde em
exportações. Com isso, se com-
pensarão cm parte os proble-
mas registrados r.o mercado
interno. Mas, no conjunto, os

> poderãochegara 100
cie dólares. Para tan-

n mais

duçáo de novos ônibus na Ex-
pobus. Considerando esses fa-
tos como alt ntadores, ele mos-
trou não ter se dado o mesmo
com relação aos números da
empresa, que retratam a dura

AGRALE

VALMET
O motorista c capaz de, com a
juda desse material, resolver
problemas nos sistemas elétri-
co, conforme a fita �Mecânica
para amadores�, da Volkswa-
gem do Brasil , além dos que
porventura surgirem na igni- trnvar novamente o suporte.

Trocada lampada do farol:
Retiro a tomada tripla , n bor-
racha protetora do farol e o
suporte do soquete, nessa or-
dem.Troquea lâmpada e repi-
ta a operação na ordem inver-

140 53?
1JAC77.
1B0 947.
1 /1 // /

' h? 545
173 44J
P /O 1't4

198230
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Alguns problemas de mecânica podem ser facilmente resolvidos, desde que o motorista fique atendo
com água destinada.
Corrciadoaltemador:Deve
ter uma folga de aproximada-
mente 10 milímetros. Se esti-
verfrouxa,solteoparafusoque
prende o altemador, puxando
a correia para trás, o apertan-
do-o em seguida.
Extintor:Deveser recarrega-
do quando seu marcador esti-
ver nas faixas vermelha ou
amarela.
Calibragem: Deve obedecer
as recomendações de fabrica.
Estão previstas no manual do
proprietário.

vela com auxíliodn chaveespe-
cífica , tomando cuidado para
não danificar a rosca. Mesmo
que haja mais de uma vela

evitar nova formação de sais.
Desentupimentona tubula-
ção de combustívchSoltar a
conceção entre o tubo e o filtro
decombust ível,assopraro tubo defeituosa ,cada troca deveser
por alguns segundos (para re- feitaseparadnmente (paraque
mover n sujeira que obstrui a a posição do cabo de vela não
passagem do combust ível ), re- corra risco de ser invertida ),
ligando-se em seguida. Oleo:Devesorchecado,sema-
Desentupimento do filtro
de combustível:Desconoctar tnr frio. Isto faz com que a

o filtrodo tubodecombustívele mediçãocorresponda rigorasa-
repetir a operação acima,asso- menteao n ível do reservatório,

prando desta vez o filtro. Bateria:Checaroníveldesua
Trocadevelas:Desconectaro solução semanalmente. Caso

ele esteja baixo, completá-lo

porte das lâmpadas e efetue a
troca , não se esquecendo de

çáoedealimentaçãoede reali-
zar toda a manutenção básica.
Saiba quais os consetos mais
simples que o motorista pode
realizar:

> 4 * � / .

7';

i v �. s �
317Kt
� 73 313

44 r. 54?
50« 386.

Sistema elétrico: Troca-se o
fusível retirando a tampa da
caixa de fus ívele remova a pela
queimada , colocando a nova
em seu lugnr.
Troca de lâmpada da lan-
terna traseira:Destraveosu-

nalmente, somente com o mo-sa.
Limpezados polosdabate-
ria:Pincelarágua morna com
bicabornato nos polos,atéque
a solução de sais acumulada
nas bordassedissolva.Em se-
guida , passe a vaselina para

Desenvolvido pela Agrale S.A., o novo chassi visa o transporte de passageiros e cargasCBT
cabo de distribuidor e trocar n2t* 518.

271171.
372 9.9.
207 070.

322 695.
414 672 .

426.74?.

«gricota mod . C8T 6240

Trator agrícola nKW* CBT 6440
iMtor agncoU nkxj CBT 6450 - 4x4
Tr.iior agrícola nxxJ COT 2105
Trator agncolc mod COT 6060 - 4x2
Tra lo r agrcola mod CDT 6060 � 4 x4

Trator agrícola mod. CBF 0260 - 4>4

Novo chassi facilitamanobras Mercado de usados de olho no 13oJá teve in ício a comerciali-
zação pelaAgraleS.A . do novo
chassi com motor avançado
para peso bruto total de 5,5
toneladas.Seu projetoviabili-
za a aplicação de diversos ti-
pos de encarroçamento corno
micrõonibus, vans, escola-vo-
lante , unidades odonto-médi-
cas, motor-home , e outros cs-
peciais.
O novo chassi foi desenvol-

vido para uma perfeita ade-
quação ao transporte de pas-
sageiros e sua estrutura foi

d imens ionada ana1isa ndo-se
os esforços de flexão e torção a
que está sujeita esta aplica -
ção, o que conferi* uma maior
resistências mecânica, ampli-
ada através de travessas e re-
forços nas longarinns. Além
disso, o reposicionnmento do
motor permite melhor apro-
veitamento do seu espaço ú til
(até 22 passageiros na versão
microónihus urbano).
Este novo sistema da Agra -

le incorpora ainda sens ívelsis-
tema de suspenção com

amortecedores telecópicos,
desenvolvimentoem parceria
com a NHKeCofapparn per-
mitir mais conforto e segu-
rança em qualquer tipo de
estrada,e freios a disco venti-
lado na dianteira e n tambor
na traseira, servo assistido a
vácuo.Aempresaesperaaten-
der a demanda para esse tipo
de veículo tanto para o uso
em centros urbanos quanto
para viagens de curtas e mé-
dias distâncias.

milhões,oquemostraqueserá
necessário um 13̂ bem signifi-
cativo. Um dos canos mais
baratos do mercado de usados
é, no momento, o Chevete 85
que custa cerni dc Cr$ 25.000
milhões e um dosmais caros é
o Santana ou Monza, ambos
92, que custam cerca de Cr$
170.000milhões.

usados não tem dado privilégi- fazer o que os lojistas chamam
os de se usar apenas o salá rio (]e �escadinha�, ou seja, procu-
extra para a compra de um ve- ram sempre diminuir em um
ículo. A maioria dos consumi- ano.oumnis.adatadefhbrica-
dores têm utilizadoo13ttsalá rio çãQdo veículoque vãoadquirir
como diferença na hora da tro- ^ esperança do chegarem aoca. Este é o caso do radialista carro zero. Hoje, para que o
Mnrcelo Cobrai que pretende
trocar suamotoHonda CG-125
por um Fusca, usando como
diferença o seu 13®.
Os consumidores costumam

Uma boa opção para quem curam as lojas para trocarem
de carro. �Há várias outrasdeseja trocar de carro nesse

final do unoé usar o13®salá rio motivaçõesque levamoconsu-
ria hora de fazer negócio. A midor a trocar de carro e uma
expectativados lojistasque tra- delas pode ser o 13® salário�,
balhnm com usados de se ven- diz o lojista RobertoWilliam.
der mais nesse final de ano é Porém,quempretendeusar
animadora. Segundo eles com o salário extra de fim de ano
a chegada das férias e as even- masnãocontacom um13®bem
tuais viagens há um aqueci- �gordinho� é bom ir se prepa-
mento nas vendas, poismuitos rando para usar também as
proprietários de veículos pro- economiasextras.Opreçodoa

SLC
Coihekadcif.i básica 6200 13 pé*
CottuHladaifa vif&Ao arrozeira C200 13 pc*s

Co*h*UKkifa wtt áo basica 7200 1G pe*
Co!)it it.idoira versAo anoze^a 7200 16 pes

4(>4 556.

3ÔC 559.*
470 10«.
430 140.

que possui, por
exemplo,umGol90e pretende
trocá-lo por ura 91, é necessá-
rio que ele desembolseCr$ 10

�m.r C33-
), p<x!*-n:k:Fonte: o*^

d »" irAq -Jn»? «� /^
r* nw

vatfinr dr p -v-rd J onm o d**r tirilo «V rr> rti4f<! ra
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Jjloto no trânsito.Com cuidado vai bemVidros escuros voltam a ser proibidos
Depois da liberação pelo Contran, há poucos dias, o órgão voltou atrás e os toma ilegais, culpa da Justiça Enfrentar o trânsito com uma motocicleta requer cuidados indispensáveis, como o uso do capacete

^
� _____ �� ||| rn faz e o outro des- proibido, como agora.
JÊÊ S M _ III mancha. Coisa co- O despacho dado pelo mi-

MXi I || mum noBrasil.Ago- nistro Maurício Corrêa para
mÊ^ÊI m Mm 111 ramesmooministro proferir sua decisão proibitó-

Êhtm M m I || daJustiça,Maurício ria baseia-se na Resolução463,
1 1 I Corrêa, revogou as de julhode 1973.Segundoela,

N I * \ / I� I I�^ X�vQ I resoluções 763e 764 estabelece-se limitesde trans-ar ^ # V. ^ t \ /S\/ K ( I x v v I do Conselho Nacio- parência para a segurança de
ÁJ | nal deTrânsito (Contran) que trânsito de 75% para os pára-

permitiam o uso de películas a brisasede707cparaosdemais
partir deste mês nos vidros dos vidros dos carros. Diante da
veículos automotores. Ao mes-

Rede Globo, Cid Moreira, que
tom um Santana com todos os
vidros encobertos com pel ícu -
las e que disse ao jornal �O
Globo�que prefere ficar escon-
dido.

otocicleta dá pra- -
zer em dirigir ,|
principalmente se £
for de alta potên- t
cia e fizer um ron- }
co daqueles que ^parecem estourar v.
os tímpanos. Mas s

o prazer pode se transformar £
em tragédia se não for tomado
os cuidados necessários.Moto
é muito diferente de carro. E
quanta diferença existe, tanto
que é possível pilotar uma mo-
tocicleta e náosaberdirigir um
carro. E também por umasérie
de fatores óbvios e de estrutu -

Investimentoirgue A Kia Motors* do
Brasil , montadora da
perua Besta, da pica -
pe Ceres e do cami -
nhãoK3500S,noBra -
sil, acaba de investir
cerca de 4 milhões de

Rally
A proibição das películas se

estende também aos veículos
importados. Nestes, o produto
vem prensado e a saída será a
de promovera trocade todosds
vidros. No momento da abor-
dagem policial, o condutor do
veículo que retirar no próprio
local a película, ficará livre da
apreensão do carro. Não fugi-
rá, porém, do pagamento da
multadeCr$300mil.A resolu-
ção 463, que determina os re-
quisitosdesegurança para ve-
ículos automotores de fabrica-
ção nacional, permite o uso
apenas dos vidros escurecidos
sea corvieraplicadade fabrica
e nela estiverem preservados
70%de transmissão luminosa.
Essa história ainda vai dar
muito pano para manga.

on . Dos 93 participan-
tes, Boraente 39 termi-
narama prova . Oa pilo-
tos Erwin Wcbcr, da dólares na compra de
Alemanha , Pierre Lar-
tigue , da França,eKen- Com previsão de che-
jiro Shmozuka, do Ja-
pão, todoadaMitaubishi
Motora , chegaram n
lhfia44 , 1 h24s49 e
Ih43al3 do vencedor, da Coréia emontados

pelo sistema SKD em
Manaus.AKiaMotors
doBrasiles tá também

Liquidaçãofc.ivjwiwL4ywv/ empeçasdereposição,
Enquanto aguar- diferentedomodeloatu- já que 5ua proposta é

dam n chegada donovo nl, mas oa prcprietárica atender sem falhas a
Enoort , oa oonccaaioná - deaae carro nio praci - demanda deassistên-noavao fazendode tudo preocupar A � �

o oferecendo todo tipo eZreJ cZZu.rl aa
de desconto para con- produzindo o atualmo- *lue 03 Primeiras \eí-
seguir desovar o mais delo, quem vem cora o cílios da marca pos-
nípido possível os mo- nome àe Escort Hobby . sam necessitar,
deloa 92. AAutolatina. Trata-ae , porém, de um
através da Divisão veiculo com aeabamen- SOITI primS ÍFord, põe no mercado to bem inferior e preço *
ura Eflcort totaimente também módico. Há um anoa Volvo

do Brasil eliminou a
utilizaçãode �primei'*
(revestimento básico
aplicadQantesda pin-
tura de componentes
e veículos) à base de
solvente, deixandode
consumir e lançar na
atmosfera cerca de 10
mil litros de substân-
cias tóxicascomoálco-
ol e hidrocarbonetos.
Pioneira no Brasil na
utilizaçãode um novo
pri íner à basedeágua
em imersão, desen -
volvido pela Gl íisurit.
a Volvo vem traba -
lhando na eliminação
desubstâncias tóxicas
em seu processo de
produção há cerca de
três anos. tendo ex-
perimentadoasprimei-
ras amostras do novo
priíner em meadas de

veículos oíf -
jero,daMitau-
tors, (kcab&mde
Ar o oegundo,
e quarto luga-Império <lfto Chave* - Avenida

8T.. ré 2^ 'i e* tor MM nata - FDDM 241 -
9171

AbrrtecChaveiro* -Avenida T-
9, n®998 � setor I5 ieno - Fone 251-9629 mais 500 veículos.

08-dificuldade para se conhecer
mo tempo, manteve, com sua ^ índices numa checagem di-decisão, em validade a 463 e reta, seu uso foi considerado
/ 4 í , que proíbe o seu usodesde inseguro. Na dúvida , prevale-
90. Portanto, películas nos vi- ceu a proibição.
dros, nem pensar. Os vidros com películas são
Quem for pego usando pel í- largamente utilizados pelos

cu lasestarãsujeitoa pagarmui- jovens por dar uma aparência
tas de até CrS 300 mil, além de mnisagressivaaoveículoepor
ter apreendido o veículo. Essas criar uma sensação agradável
penalidades estão previstas no dirigir, vendo quem está de
artigo89doCódigo Nacional de fora sem ser visto.Pessoas im-
Transito, criado pela lei 5.108 portantes tambémgostamdas
69. O uso de pel ícula tornou-se
comum no Brasil a partir de
1987, mas, de lá para cá, vem
sofrendo fortes presões e num

Ma r n u a t a C a r im b o* Auto Socorro Chaveiro
Chaveiro* � Avenida Tocantin*. n® Aveiuda lu4cpendência,
391.Cantra � Fone 212-1310 n* 3 109 - Centro - Fone 229-2066

gada para a primeira
semana de janeiro, oe
carrossão importados,passando por

i, três desertoa
c diferentes regiões
montanhosas.Acorape- quefez opercuraoera 34
tição é organizada pela horas, 49 minutos c 14
Mitsubishi Corpornti- segundosHGUINCHOS ra.

Tem motociclista que não
leva muito em conta os apetre-
chos necessários paraseandar
com segurança em motocicleta
e muito menos anda na veloci-
dade racional e obedece sinais
de trânsito.Moto com freios e
pneusem boas condiçõesé fun-
damental para se ter seguran-
ça.Mas nãoésó isso.Omotoci-
clista tem que cuidar também
da sua cabeça usando capace-
te, mesmo que seja para dar
uma pequena voltinha.
E comum ver crianças sen-

do transportadas em cima dos
tanques de combustível. Em
caso de um acidente, ela é a
primeira a sofrer as consequ-
ências.Motocicleta náoé trans-
porte para crianças,mas se for
para transportá -lns, faça-o no
banco,atrásdocondutor,eande
sempre em velocidade bnixn e
ocupando a faixa da direita.
Nãodesprezea luz de freioeos
piscas.Tenhaatenção redobra-
da .
O DM Veículos traz algu -

mas dicas para você, mos-
queiro,andarcomsegurança:
Capacete:ê indispensável,

mesmo que seja para só uma
voltinha , irsóali pertinho.Pro-
cure usaromodelocerto,aque- ^leque nãoaperta a cabeça , pois
incomoda. Além de proteger a
cabeça, o capacete protege o
motociclista da poeira, sol e
chuva .Esteequipamento leva-

Au t o R r b o <|i i r Man c l n c -
Avararia Hondum, li® 496 � Jardim
A.J?i+ncm - Fona 251-7738
AutoSocorroOjmln �-Avenidar.attelo Rranco *»�9 900 - Vil*Aurora
1or.e 233-0*99
A » i i o 8ocorro r Chave i ro

SoUnl rn i f1
'. i: nd* uni , n* 3 019 � Centra �
Ko**- 229-26G6
AutoSocorro ILAplrlo - Aveuidt

T-9 eaquina com C-107 - Járdua
América - Fone 251-9148
Rebocar * Avenida Castelo

branco. nf 1.741 - aetor Coimbra �
fone 233-7037

Capace-
te levado
no braço

i

resolve.
Seu uso
tem que
ser na
cabeça

nao

Socorro a Jato � Rua 21 Q 63
DT9 - Bairro Santo António � Fone
249-3828

H.O.H.AutoUehorjuf - Rua 2, n*
645 - ViU Moraaa - Fona 2f.l - llf>0

Avenida
películas, pois comelas podem
transitar normalmente pelas
ruas sem serem notadas. E o
caso, por exemplo,doapresen-

periodo era permitido e noutro tador do Jornal Nacional, daQHOSPIT/\IS NOVIDADE FREIOS VÂRCA

liospUol d*iCriança - Rua 86, nv
1211 - aetor Sul - Foue 281-1010
Hospital de A clde iiLadoa �

\vfiudi Paranaiba, 662 � Centra -�ou* 226-2633
l|o«plt*l rlaa Clínirao (pranto

�ocorro ) . ]� Avenida -Jniveraitano. Fona 202 1800
Hoaplta! de Urgèn.tn* de

(»oUnl« - HUGO (prento-aocorro ) �
1 itadial aetor Fedra l^udovico . Fone281-1911
Hoirplul OrtopAellfío - Avanida
70 - aetorAeroporto - Fona 224-

Faixas coloridasmarcam o
novo visual do FiatMille

. f

W'
Jnatitulo Neurológloo - Pra çaT-18, n® 140 - aater Buano � Fona 286-

�ator C.ftj

Autopeça*
1711 > �

FREIOS
. * t X' .^ � **AFiat traz uma novida- t

depara quemquiserporso- f
nalizarseuUnoMille,dan - -
do um toque individual em
suaaparênciaextema.Tra-
ta-se das faixas decorati-
vas da �Linha Personali-
ly�93�.que jáestãodispon í-
v('is nas concessioná rias
Fiat do Pais. Projetadas o
produzida.'- pelaSMdoBm-
sil,com exclusividade para
a Fiat Automóveis, as fai-
xas são uma novidade no
mercado brasileiro, sobre-
tudopordaraoconsumidor
doMille a oportunidade de
decorar omodelo conforme
seu gosto.
Foram criados 10 tipos

diferentesdegrafismos.ob-
servandoestudosetendên -
cias de cores e design no
mundo, cada um com no-
mes diferentes . Os dese-
nhos vão do arrojado, com
coresdestacadas,atéomais
discreto, passando ainda
pelos esportivos e ecológi-
cos. A palavra Mille, em

tificado.Use também películas
refletivas namotoe no capace-
Pneus: devem estar em

boas condições de uso, ou
seja , novos. Da mesma for-
ma os freios. Cabos e pasti-
lhas também novos. Existem
os chamados pontos cegosde
tráfego. Evite-os, principal-
mente à noite . Use sempre o
mesmo espaço do carro. E
perigoso, no período notur-
no trafegar pela direita , ou
seja,aoalcanceda colunadian-
teira direita do veículo. Você
pode não ser visto pelomoto-
rista do carro que vem atras.

£13 r . i . � / >* * < >doaobraçoou presoàmoto não
resolve nada .
Iluminação: mantenha

sempre em bom funcionamen-
to o farol, n luz de freio e os
piscas. Utilize-os corretamen-
te. Quanto ao farol , não deve
ser usado apenas à noite. Du -
rante o dia também. Mante-
nha -o sempre ligado. A noite,
evite a luz alta, pois ofusca n
visão de quem vem á sua fren-
Roupa: parece coisa insig-

nificante, mas não é. A noite,
então,émuito importanteusar
roupas claras. Elas permitem
que você seja facilmente iden-

Presentete.
Primeiro lugarna Durante todos os

dias da inostra ,pesquisa realizada
pelo Gercomp. com aquele instituto de
82,7*7 entreosfabri - sondagem de opi -
cantesdesistemade nino entrevistou
freio « * destaque do 1.050pessoas,onde
último Salão do Au - 0 público inasculi-
tomóvel entre os ex - no foi a maioria com
portadores de auto- 88.8' * . Deste total
peças, a Freios Var- v i s i tan te s ,
ga recebeu da Revis- 7S.GCI eram da Ca -
ta Autoesporte, uma pitzil ou do interior
placaa 1usivaao fa to. pau l i s ta .

PomUi B*nd < lroiite* - BR-163,km 09 � Zoiui InduMnal � Fona 249 -
Poalo Índio - BRJ53. km 146 �

aa ída para Ccianipoha
Poalo Rio Vermelho � Àyaruai

AaaiaChat«rubriand,aaquina ccm Rua
V � aator Oaata - Fona 223-2909
Poalo-Serviçoa JaoaAo -BR-163,km 1.273 - aater Santa Gaoovava �

Fona 201-2032
PoaloTl^rAo �Ava rúda X,aaqumacom AvanidLa Indapandápcia �

Aeroporto � Fcna 223-64Í1
Poato Trevo Santo Anlôailo -

BR'153, km 1* 287 - Aparar;da da
Gouma - Fcna 249-1138
PoaloTropical - BR -OGO,km 202,

taida para Guapó � aater Rarteio doa
Funricná noa Publico*

0039
PoaloBrajó �Avamda V«raCmi,

n1822 -JardimGuanabara - Fona 207 -1698
Poalo CIX! - Avonida Araguaia,

aaquma cora Rua 1 - Cantro - Fona223-3400
Poalo 6 Eilretu - AvenidaAnhanguera , n* 2 661 - aator LaaU

UmveraiUno - Tona 261-0698
Poalo Plambovaml � Avamda

JainelCecflio, n* 2 6 /6
- Fone 241-6731
Pooto Haliry � Avenida T-9, xiB

2 072 � Jardim Amanra - Fone 251-
1718

�ator

90.
� JardimGoiáa

PENSOU Elll CAPOTAS DE FIBRA?
oÉtSrzs

CAPCíJI pMt ty2o

O novo visual do Fiat Mille pode ser conferidonos concessionários

do a critério do proprietário.
A tendênciaéuma uti i ização
sempre crescentededecora-
ções nos automóveis brasi-
leiros, como ocorre na Euro-
pa,Estados Unidos eJapão.
Nessas regiões, nãosomente
carros esportivos e urbanos
comooMilleestão sendode-
corados,mas tambémcarros
sofisticados do primeiroseg-
mento.

KDCTI £>uirji TACOPEÇASletramanuscrita,é ressalta-
da em todasas faixas.Estas
são aplicadas na lateral do
carro com tanta perfeição,
apesar da simplicidade da
aplicação, que levam os ob-
servadoresmaisdesinforma-
dos a confund í-las com pin-
tura.

Ctpotu p j f t F-1000m
%o�

Representante Consórcio Conven JSK!00.

w TACÓGRAFOSE RODOARe* >

caattM ÊrtstJnr**».c»**r�
Quem tem um sabe a diferença

Cheveíte DL 50 meses c/19 prest compramos e
vendemos
Consócio,

contemplados
ou não

Promoção de tacógrafos ( 1 + 2 Pgt^s )
Av. Castelo Branco, 974 - Setor Coimbra

Fones: 233-3371/233-3156 - Próximo à Fab. da Pepsi
Goiânia -Go.

TRJÍHOOOR EXCLUSIVOSS
somente 25 364 760,98 4- restante

*\fLúUi:o
6fprcscftx6fie Comércio Udo Goiã nia -Oo-

^

Fono: (062)

praça do Cigano
np60
S. Coimbra

Uno Mille 21.525 629.76 restante

Chevett Júnior OKm, vendo consórcio
contempladp com 7 prestações pagas ,
bancos attos. temporizador, p«ntummetalica.
5 marchas.

O adesivo não danifica a
pintura do automóvel, po-
dendo ser retirado ou troca-

*iu cQUAL-aiacoa
Informações:
281-1315
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Ford dá a arrancada com o novo Escort\[Transporte escolar é assunto polêmico
| Muitas crianças dependem desse tipo de locomoção para ir à aula e há a necessidade de leis sérias

no mercado. Está aí seu trunfo

crml «abo que toni sob aun responsabi-
lidade omais importantedospassagei-
ros . a criança . Por riao c que, antes de
qualquer prc-julgnmento quanto ao
transporte escolar, ccu conforto e se-
gurança,alem de nua fiscalização,pari
e autoridades deveriam cerraais inte-
ressados no diálogo com os represen-
tantesdesta categoria ,via sindicato.E
paru isto quo cie surgiu.Os maus pro-
fissionais estão cm todas as profissões
nos mais diversos segmentos, inclusi-
ve no transporte escolar. E estes do-
vem ser eliminados.
Maria de Lourdnt Rodrigues Fer-

reiro� presidentedoStMslesp�Sin-dicatodosTronaportadoror*Eãcolorjw»
c Mlcroesiprroaa de Transporto Es-
pojar do Estado de São Paulo

transporte coletivo r mm nc outro Udo do transporte esco- remes Especiais.Sim, especiais , poia nos vemos obrigados a parar oveiculo,
deficientee,par-atram - Ur * O transportador e sua função�. ao a.-sumirmoo a responsabilidade de aconselhando e até mesmo repjreen-
ponarerianças à wícclH Sem queesta função atende apenas os transportar crianças, teraoe a consci- der.dooutros motoristas . Desta forma
oCentrar. � Concelho in; awsa'*? dos pari ou responsáveis. ència de que prrâ nmo'' ser «* fazer o educamos também a potizada . As cri -

na prertação do serviçode ire v;rdolar melhcr. O melhor para falar, cuvir e ança« sáocrigentes,percebome rcela -
u í -sooia e vine -versa?Qualc realpapel on-ntar, transmitindo confiança e mam quando algo não vai bem, o por
e verdadeira importância do �tio" cu rxempios de como se ccmpcrtar no riso preocupamos cm oferecer cada

trânsito. E óbvio que existem algumas vez ma ri ccnforto e segurança. Isto
excessôce ,mas noe , profissionais trei- perque participamoo de seus desejo»,
nadoe, autónomos ou micro-emprcsá- ansiedadeacproblemas,sejamcmseus
rios que além de preocupados com o lares cu na escola, ende dentro do
transporte de noesas crianças, ainda noesoa ve ículos procuramos drisemi-
geramos empregos. Por esta razão é nar o conceito de respeito mútuo,
que sabemos ca nossa importância. Ao optar pela profissão de trans-
mas sabemos tambémqueé necessário portadorescolar, a l 4crigêncin feita ao
consmentizar a população da noesa candidato é de que ele faça um curso
importância e utilidade na educação especial no Dctran,onde ele ecrã pre-
das crianças que transportamos . parado c avaliado mental e prefrinio-

Noe momentos de pico no trânsito, nalmente .Caso esteja apto, o profrisi-

0 Nacional deTrânsito �regularizou,«n termo» ,
o transporte coletivo
auxiliar,quesãoo» cha-
mados **perueiros".Em
algumas

^
regiões este

aietema émunicipalizado,cm outras é
prr/atiiadc e,emmuitasoutras enele
a ccnoeaaão da Prefeitura .

Hoje, toçks que ae dizem autorida -
d«s no assunto,semoetram preocupa -
doa ccm o transporte escolar, porém,

l apenasw»momento» de inter^seele;�
l tereiro E m*«mo ne*> te momento , ne -
\ nhuma destas � aut/jndAd*>!r pensa -

da *"tiar neete percurso realizado du -
rante operíodoIctivc?Esua participa-
çãona formaçáoda criança'7Ccmquem
a criança se sente main à vontade,
eetxndo ela no trânsito?
São pergunta» que pessoas alheias

a eete trabalho nem se dão conta de
fkzè -laa, ou meemo de reepondê-la»
Falandoem nome deetee heróis, éque
me encontro, hoje, na presidência do
pnmeire» sindicato deeta categoria no
noeso PAíS, e ermo tal, tenho dito que

tendo uma reviravolta nomer-
cadoautomobilístico.Aempre-
sa perdeu grande fatia domer-
cado este ano por mio possuir
carroscompetitivosequeaten-
dessem um mercado cada vez
maisexigente.Enquantoa Fiat
obteve 22,1% do mercado, a
GM 25,5 e VW 40,27, a FordSERVIÇO obteve apenas 12% de partici-
paçãodo mercado.Esta arran-Ch*i>*i: 5KOBAKC124147riara: BH 922« BrvflU-DF

Prop:Darci Pcrrim òoMrlo

Ororrf DHM real
VYículo;SawiroS
Ano: «4Cor fcranm
Charri 9BWZZZS0ZFT\>12548
Placa: JC 2868Goiinln OO
Prcp: LuU Céear F. doOliveira

Veiculo;ChcvctteHatrh
Ano c cor nio forrvxidor
Chaeai:9M6118
Placa: nio fornecida
Prop:òneconhecido

Veículo;VW Fueca
Ano:68Cor vermelha
ChaaeL B84988037
Placa:4H 0722 Coiánla-CO
Prop:Arnaldo Ludano Ferreiro

Placa:W 3777
Prop.:Marierv Rodriíruer Br» j.siAnt*. 75Oir bcorr»

Cfwaaa; UI *1*2.«.
Piar» OP .' 412 Goiânai-CO
Prop ViMrrar V d». (X;vr r»

Vr íev!-. M -toCC 113
A/»" H - Cnr vt-no' .ha< S».. - CG125HRWW309
Placa hHM4 Cfiiáni» -CO
Prop � Joa^ .-m C. de Lama
Velrul'. Moto RX 123
Ar*v M Cnr \-r* IACS»*?! 7H.V C7973
Placa AC 4 7 íki 4 j. aOO
Prop Nerirb-y Non (Sr Sov.ra
Vrírv - VW! -»«ÚU
Ano 7»Car.1* tr
Chaa* i
Placa MU«4 ('« Mr.oCA )
Prop Jvilirr n.A Mart:.T»
OrarrloHu r% flot

< V-orrc-Rcia* rr^iatra«laa ea Oft
Veículo:Sav» ;ro
Ano: A3Cor trar.-a
Chaf -l: &BWZZZZ 3ZDPO40516
PUra * SA 344«
Prop : Ann-ví-r d- A!rn» .da Veto
Wj-ulo BrmefiiaAnr H )Cor branca
CSarei BA 900777
Piara LP 0466
Pmp d liarbnea

Vefrulo*. Ford
Anu 91Ccr trU
Chaavl 9C62MNCXX1M0026199
PUra: AS 998
Prop Maria RnaArio deOllve.ra
Vrírulo: Honda 125
Ano 90Cor nr» la
Chaeai 9C2ÍC1B0I1K520OK3
Placa: LS 226
prop : Arr.a .;rl Rodr.^^re doa Santx*
Ororr+ tH-ia* rrclalradaa ra 101237Z
VrtcuJnt Opala Ccrmdcro
Ano. 80Cor becp
CSawL 5P60FlfB126245
PUra * OW4763

cada, prevista para o próximo
ano, teveseu iníciocom a apre-
sentação da nova linha ã im-
prensa especializada, fornece-
dores e revendedores que pu-
deram avaliar as inovações in-
corpadas aos veículos durante
exposiçãodos produtos realiza-
da em São Paulo.

Utradas ra 07/12.92(Vorrfndu rr^ t»tr»rla » rra l.t 1192
VVírulo:Santana Quantum
Ano: 92Cor. rinra
Cha-r, 9BWZZZ35- 2XPOOAS27PUra:SH 1046
Prrp �Mamr Frrnandr» drOl ívrim

Vrírulo.ChcvrUc
Ano 78Cor branca
Charei. 5E11AllC176441
PUra: JA 294«
Pnp : Jo4o lUtiela A-.tunee
Veicule:Parati LS
Ano:86 Cor rima
ChaerL*9BWZZZ2'r.V7TLS535T
Prop - Anhur Brax Pinhnro
Veíruio: Fuaca
Aac;79Cor branca
enarei HJ 9ÍXW05
Placa NC 5973
Prop.-Srbaatíio Paulo

vitfcn/w n RTADosr.M OCXàNIA
r«fMra<W« rm 0\ 12.V2

Vetrul ParaU
hr*> vardr

MVW ZÍ7AtVJ I**í*6B\P%rs+m VO 6791 C« Ama 4X>
Prop Tr. i- ra

O público só terá acesso aos
carrosa partir de 17 de janei-
ro quando as concessioná ri-
as estarãocomos novos produ-
tosà disposiçãopara comercia-
lização.Segundo a empresa, o

*
OWLI/tttrtaOft HVX

Veículo:VW Fuaca
Ano:77Cor branca
Chaaal:BJ662792
PUa:WL 3969CoiAnU-GO
Prop:Hamilton da Tal

Veículo:Ford Pampa

ChíííkS5TO5IW5BK63875
Placa:PC 0406GoUnU-GO
Prop:JoaéCaixeta da Carvalho

Vafc-u -rr Fu»-* 1 -TfOAnor 7t í xar rrarrg)
Ch»« l MM07 K06
Plana (Kl 0635 *> < Ar t GO
Prrp J*4 í C*ar t e «nula
Veículo FUt 147
Ano: «n Cor vt*rV
ChaaaL*!t7AÍ&4U|ifl
Placa ; CA W59 Pr».'ha DF
Pnvp. V*4o

VWíCMIO VW Br*» ni»
Aiw> 76 (V ^ r»'>c»ChaM Í IIAW -*Piam PX JtídGaiAn - GOProp Artd # 1 da Cor 'a F»nv . r»
Vaículo Cai -unhAo MH
Ano 7» < >ir a> *U
( .V )kl r. 2 lVP 7 �^nYrv KX lP � i V. » V i
Prup Q J

VaA-uto 1 !*» !�> *)At - V ( .c- I m r i
C , <IHWZ7*1!:*TH li *' ?

V /.1121 G*»4 <
l> :* �* * *.. l "Ir �

V*í«do Mon. Horvia NX 150
Ano UfiCor maaíka
( N»MIT PTVKDOIOILK
rUm Aí ; *i 4OOo0Ania -OO
Frxp Arlila -.r Lima 4»Ca»tro

VaAruto Hat 147
Anc. »'/ Cor hr»Mi
( NMMi 9«D147AXlX*n 4n6'»PUm NP 2111 Pur.Uhtm GO
Pruç».: jal AntAf *.o f 'ta 8:hra

Ororrf nrdaia rtfbtrxka«a 1411/92
preçoda nova linha Escort per-

Vafeulo: Br»r ília
Ano: 77Cor bror
Chaari:BA425514
Placa:AM -6675
Prop.:TwdaroSoarce do Amaral

Vrirulo:Hrmda 125
Ano 91Cor vermelha
Chaeri- 9CUC801LR513879
P^ra XI "92
Prop AfttAcúo Jo*é dt» Santo»

Vílcuiff S»-dan
Aon - 80Cor. cmxa
C »^-e, H0017305P .»o». PL-0649

manecerá entxe5%e10%abai- O Escort Ghia que forma, ao lado do XR3 e do conversível, versões top da nova linha Escort 93 vem commotor 1.8Vatruio- Voí krw»|jv?i
Ano «OCor branca
Chaavt. 30042607
Piara : HW 7536
Pr -p � Itlrardn Xavier Nur.ee
Orurr^nrlM rvfl*tr*fi*i na 11 11V2
Veículo*. Furna
Anc 7«Car branca
rt»a« . IUK23ÍMH
Pia -* Wp 0700
Prop :Marr^v JorA .1» Korha
Vr CSi*frttr M » ra/k
Ar' !Cor douradarw » MM5HAO147721
1 AK A4K3

v* :!r - i\)»nr�.1 �

xodeseu concorrenteda GM,
o Kadett que, desde 91, ul-
trapassou o Escort nas ven-
das.

11/11/92
VW Fuaca 1VU

Anc 77 (ar hrjr
( **.# t HJ f.AAflIl
Pia** PC If / iifi0?JAnia OO
Prop Abim A»ror de Q -e- r t
Veirufcr Parati
Are M ( -e l r» iM»( Sat.. Í1W7JX wiF POIMMO
Pr^p P !)»*«»'

I Velnjõi M * /.HJl/ 125
Ano » � (V V* er . Í4
| í 2 il /Hlf â íl

V 3 11. (#sâ! » h< )
í'r t 1 / A 11 - S » � � r

Veículo;VW BraaOU
Ano:76Cor branca
Chaoei:BA2A2342
Placa:RG 0209ColAnla-GO
Prop:Jurandir Vieira da Silva

Veículo:Chevett/*
Anc:82Cor axul
Chari:$-C11ABC119654«nam:HW 3722 GcsAnla -GO
Prcp: íieRÍrrl

Velflik C!orrv|
Anot 7f*C-or axul
rh*-e lKACKTSUn
PU«- PA5824 Goiânia (H)

Minac Jorae Mend«*
OeMM* r r-,-.f i-m 11'12/!*2
3 * ^icrtAo f*.»re-**.d «*0>r le
c �«HFHXXLHABF PVifrttJPiam. SH 7220Gr.Unla-OOPrp AntdnloC. doa SanUo

Ocorr# r >c: tte rv ^etradaa rm 12/1Z92

Veíruio: VWNM
Ano:83Ccr. hranra
Chaari:9HWZZZ112Z>P09)064
Piaoa: PK 0618GoUnia Gí)
Prcp.:LdrioDuarte de Larvvda
Veíruio:Honda CO 126 Tbday
Ano:91Cor preta
Chami:9C2A:ill0lMR663207
Piam. HK-646Goilnla -GOPrnp.r CAaar «Ir.de Souxa

Na disputa pelo segmento
de carrosmédios,o novo Escort
oferecevá riasa lternativascom
as versões L, Gl , Ghia , XR3 e
Conversível, além de manter
em produçãoa carroceria atual
com o Hobbv do motor 1.6. O
novodesigndessasversõesse-
guen tendênciamundial �acro-
look"deestilocaracterizado|x;r
um|x»ríil de linhas arredonda-
dascomdestaque para o painel
frontal, com faróis de perfil
baixo, pára-choques de forma-
to aerodinâmico e capuz que
desse para a frente do carro e
maior inclinação do pára-bri-
8A. As laterais são marcadas
pelo forte vinco moldado no ní-
vel da linha de cintura.
O novo Escort oferece moto-

res com aperfeiçoamentos tec-
nológicos que ampliam seu de-
senvolvimento, potência e ve-
locidadecomeconomia decom-
bust ível emanutenção.As ver-
sõesLeGLvêmequipadascom
motor 1.6, a á lcool ou gasolina.
O 1.8 é opcional do L e GL e
normal desérie para oGhia.O Extemamente,
motor 2.0i com sistema eletrô- .

<

i *. .o.i !�� ��
9 >* ^r

V. i* i c, 1.5
Ar l rr»
| >y.

O 5!
Pnvr

| \ Hr «* > t8*U hl ) í r4i
A�** (V í 'C -OAM * -v. lVH - t tY j ivr � :!
� , , x 4» v i : * . A ( >n
� r >? J - � I » � 1

. W«vrlI <*< í i«lr »'U» � t?i O I 12W

0» > ifT4b.|«é r.glalfm «* cm 07 IZW2
rf^lÀMUC- � »

v * i.. 1» I t j«. i -
: tl b '. 4 /

V *� » Ml /
'71» * - f;o

l'r 1' A i :íi" t 4 *r«... ^ P
)

a|t

f 1

Ve-.ruF
AjrJ * I�ur I.r* i.«*
*>.-í HHWZZa 'HL&ao1 >-» -|'-A 9943Prop .W »,fi*pf P« tv rm da H.b

I
� > w M l'h ú *
\nr». O j '«.i.»
í W * HL* . -Pl*m KZ651Cr íàtaaOO
Pnip . NlW(«i All«rri'l « «�!>�
Vafc-ul MoO* (Xí 123
Anrt 82 Cxv v» rw \i
fh*Ml OC125HKIZÉH&31p.» -» W9 649G «aá f.l* OO
rrop.:Fa!ip« S Unlo N«Ao

VMmkr IVmicr MF
Cor. v*rti»r!h»
Pi«r* Utonxvla
Prop H*ul Nr> <* Filho

V«4ruhr Fu» -* 1300
Ana 79 (Vr
PI*M NM AV- iOoiAm* 430l ntp|'im* r W.;., M

OwrrftMÍM r^a »*tr*«U« « � «» 06 IZVS

V. ' i~u�fx )|«l 1x7
Anor »2 C « r 1«/

1-HDKI7AKKRR00M70
Pi*-* WWU3H6Gotini» CO
Pr»; LWorlrnínrialVrrni

V»4ruhr VW Hrorflia
Avo 75C-ur U-or
CSâHi HA 242 f
PUorT» OlOHSéoP» doSY
Prof; 1 r*f.:»*ro (U Crux

Vvirula l i -»:» D 13
Aro XI Oar IrW
ChaMÍ BC2*4rSpi*-* WH 2607 CoMInU GO
Pro^x Wil*or. IWnto Prr*-.r»
V#> t/-uk> M Hoitda (XI !.��
Ax*« h5 í *+ vt - rru.-; *.*rr.*- - . CC 123HK * 4 *^2'» �HBN.̂ Coi4ria-CO
Prop J.»q.- i:iiC m « Lmi*
\ < !n. - M �>«.11 *y'.» Ml. 12 '
Aro M Car wrvi»
< h*M Í M1.126BK3 » 441
Pt*c* WM M CoMln.» <X)
Prufx: K* rpu *Kk» ''a� .rr V*i» * yi

OromiK.«i rrctoí roUi na (>t UVC
Voírukr Movo XL 260
Anr 84 Cor: v-»-rt». S»
CIIOMI BH 1046127
Plo< « 23* 864
I *rr>ç- Nritvct IUrnor JxHucr
VokvJo Mobilai*
Ars»r 84 Car cwn «a
ChaMi 84AA42804
Pia» FN 299
Prcp.*Marro* RixPifo da hrft*

f
t

Veículo. (í> .
Ano K*.C*r CM UI

CSM»I 9BWZZZ302FT
Pl*c* OU 2308Prop Brai T« rroira Machado

Orwrf OCíM rrfUlnuki ru 1Z 1ZVZ

\V>4ruUx IF10
Ano U (^r »xuiChM#l HC244PSC10978
Pta^a T>»:*pofi Arr:»t dcScania

Vrícukr Braoliia
Ar» - « 1Car h» jp
Ch»� BA972548
K* » 411 1 *C2
Nju - J w p *fjda S v » Fi ) fi

VKÍCITOS Ii£CITP.RADOS FXGOIÂNIA
(>r«irrónH** r«fUtr»d«i rn 03ILVS

VdnJa Car»v»r
Ano: 80Cor: rJo fum*r /la
OMOAT:5P1SCICB1517
Pia-a 331 9688Mana -* AMPpup AfittoioMa toa de Alarron

Veíruio:Santana
Aro 86Cor nrvt*
Char- , 9HWZZZ32ZCP2460T7
Placa TX 2147 Caiinl* (H)
Pr4» Ciiudi» Pinht .roHarbara

urliui r̂ chitraria» rni «6 IZVi
Veíruior Scdan
Anc 80Ccr br i« «
Ctia-» i Bí ' AVfTiPiara- TH 1139Gc:4nia CA )
Prof lrri IninoVltira

Veíruio: Melo CG 125
Ai»- 78Cor ejvil
ChoMi (*G123103674A
PLA-a AH rOGo.âniaeO
Pro^ J n A-b» ru>
Vaícubr MJIOCG 12.5
Anc - 7-7 Cor: v»-nyiha
ChoM« CG1253006027
Placa RN 640Cciinlaeo
Prrp: I^;c;arvj A^.CUJ FcrraMo
Or« »rrr«cia ref lairotU rm UV1ZV3

Veíruio- C.hovetW HOMB
Aro:80Cor bror.f»

Atodetalhe:o paineldo instrumentos queproporciona efevacton/vsí
de informações

XR3 conversível: sofisticação, confortoepotênciaafiados ao luxo
i

nico de injeção de combust ível,,
é exclusivo para o XR3 e Con-
vers ível.
Todas as versões têm mar-

cadores de nível de combust í-
vel e da temperatura do siste-
ma de lubrificação do motor,
velocímetrocom hodometro to-
tale parcial, luzesdeadvertên-
cia para falhas no circuito elé-
trico, ar condicionado opcional
para o Ghia e XR3 e de série
[Mim o Conversível.
A Ford aposta nosucesso do

Escort para levar a marca de

volta à liderança entre os car-
ros médios - carros B. A meta
da empresa é atrair e conquis-
tar espaços da concorrência e
vender 50mil modelos do novo
Escort no próximo ano e con-
quistar a marca de27%de par-
ticipação no mercado de auto-
móveis já nos próximos dois
anos. O Escort deverá fechar
1992 com volumedevendasde
28 mil unidades, o que repre-
senta 19,3% do segmento de
carros leves. (Leiamaissobreo
Escort na página 12).

amm
811532

Vnículc:Chova**Aíior 78Car dnxa/prat*
rh*Ml.6EILAUC149426
Pl*.** PC**4Go*Ir»i*-GOPr»4> Kv» r»k<5l Kanv* 4r Franp»

Volmlo:CA"4 rUr
Ar»:6] Car- t*» taChaMb 5C(J8HAí:145821
P;-i» WG 0464 (WiinloCA )
Prop Virtfn.m M.A. P!eo» t
O-tirr^n»-!» ragMiadi rm
Wtr..i0* Eaaort XH-3
Ano* 91Car cirx*
ChMri 9HT/.ZZ842Mil179334
Pia <* CR lôOOGoiárl* OOProç Iv.» Oriur/lori*.MaUr

V* >* ul 7. Furrn
Ar*. 7*j (!*»r br» *»'*
CW«. HJ354378
y.*'** VJ
Prr-tJ P* .1 » H «:.nc; .* Ler» t Jo
v«4*ut� Yar-uih» RD *.;;3
Ar*j 85 C«>r

' hm.- 33 NPior* HY 889
Knf : F í II W *»hòr Fi hc

V«4.-uia.C-14
Ar» �2 Ccr » �̂ rr �
C.h*M. C144881(116761
Pl*m . K00145

J- 4 > Vsc .ni

Vciruio. I UM
Ar»: 7«Car tronco
Ch**# í:BJT76643

t*. »
bagcvriniaAr» 87 Cor

0*M Í rtáaroaola
1 (�-** GX ' ÍSfí l S /̂>..IKCO
Y'TC*> M -s*nr A t»r < ). vr^r»

pwta
0009666Wkuk» Ch*v*«*

M Çar »r u *
I UMI - 9HC5JCi:i BC123280
Pí» *̂ LC 0418Go«ánU GO
FVc^j KaífliF A.
V*nM FU«P* 1000
/Vno. 84 CTor l -n»no»
Chá*»: í«WZ2ZnffPDl7019
Pla<» MO 7236 C« >.4i.m CA)
Pra|> A.h»»ftc A. da ^ N»

r

FonU*: Oiprin» -Canfm da Oprn»ç6c* da
Polida Militar, d<* 03 a 17 d** dr -
broé* I9f3L

o XR3 so identifica pelo design exclusivo e
perfil do linhas arredondadas

VMTUIO fuotn 1500

*� «
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Com a demissão do ministro da Economia, a situação
do mercado de automóveis tende a piorar, uma vez que
o descontrole de preços chegará ao bolso do consumidor.

Goiânia,domingo,fO dedootbro de lWtt 6/7
Sempre que há um aumento, as lojas recortem àsmesmas
promoções. Agora, a situação é diferente, pois o interesse
é em queimar o estoque de carros e dar lugar À linha 03.8

O

I CARROS IMPORTADOSGENERALMOTORSFIAT8
§ MODELOMODELO GASOLINA ÁLCOOL Pfçoi amdótarMGASOLINA MODELOÁLCOOLMODELO m1991 1990 1989 1988 1987 1986 1985 1991 1990 1989 1988 1986 19b > | LADAChovotto DL

CbavGttc Júnior
Kadott SL 1 8
Kadott SL/£ 1.8
Kadott GS 2 0GSi
Monza SL 18 2p
Monza 1.8 4p
MonzaSL 2.02p
Monza SL 2.0 4p
UoimGl/£ Í £ Zp "
MonzaSL/El.6 4p
Monza$UE ZX>2p
Monza SL/E 2.0 4p
MonzaOmíc 2,0Ap
Monza Ctassic SE MFi2p
MornaÇteafc SEMFUp
CaravanSL 4c
OarivanComodoro 4c
CaravanComodoro 6c
Òp*k8£ 4c '

Caravan Diplomata6c
Chovy ÔOO
Ipanoma SL 1 8i
C«£0Custon,S
D-20 Custon S
ÔonanzaCuetonS

Uno MiHo
UnoS 1 5
Uno S 1 5 te
Uno CB 1.5
Uno CS 1 5 m
Uno t 6R
| Prèm*o S 1 S

99 429.
123 820.
136 745,
140 320.
155 474,
185 066,
134 480,

124 180.
95.740.
170 030.
200.510,
299,240.
205.150,
209.650.
: 212.660,
217 530.

Chovotto SL
Chôvôtte SE/SUÇ/OL
Marajó SUSLE/SE
Chovy 500SUDL
Kadott SL 1.8
KadatfSL/E 1.8
Kadott GS 2.0

^anomaSL/SLE1.BMonza SL/E 1.8 2p
MonzaSLC18 4#;"�
Monza SL/E 2.02p

MonzaCias.SE 2.0 2p
MonzaCias.S£2j0 4p
Comodoro SL/E 4c
ComodoroSLESc
Op.Diplomata SE 4c
Op.OrpíomataSEec
CaravanCom.SL/E 4c
CaravanComSUE 6c
Car.Diplom. SE 6c
Bonanza álcool
Voranoio álcool
Plcape A-20
Picapo C -20
Pícapo0*20

120 040. 62 000. 55.000. 48.000. 40.000, 37.000. 35.000.
67.000, 64.000. 57.000. 50.000. 43.000. 38.00a 3B.OOO.

55 000. 48.000. 40.000, 37.000, 35.000.
60000. 55JM)Q. 45.000. 40.000. 37.000. 33.00a 31.000.
120 000. 110.000, 95.000.
130.000. 120.000, 105.000,
190.000, 140.000. 120.000,
120.000. 110 000. 95.000.
160.000, 120.000. 105.000, 90.000. 75.000, 70.000. 60.000.
105000. 125000, 108,000. 93.000, 78,000. 7*008/ 58-600,-
168.000. 128.000. 110.0Ó0. 05.000, 77.000, �

� -
190.000. 150.000, 130.000. 110.000, 80.000,

";1«,PO(ÍV '1Õ;ÒOO." 132.000, 112000, B2.0Ò0, - -
150.000, 100.000, 90.000. 75.000. 60 000. 58.000. 53.000.
1*5.000, 120.000, 100.000, 86.000, 75.000. 70.000. 80.000,
165.000, 120.000. 100.000. 85.000. 75.000. 70.000. 60.000.
105.000, 153.000. 120.000, 100.000, 78.000. 73.000. 85.000,
150.000. 100.000. 90.000. 75.000. 60 000. 58.000. 53.000.
165.000. 120.000. 100.000. 85.000. 75.000. 70 000. 00.000,
195 000, 153 000. 120 000, 100 000. 78 000. 73.000, 65 000.
1B0.000, 160.000. . . . . .
200 000. 150 000, 100 000, 80 000, 70.000, 60.000. 55000,
150.000. 130.000, 110.000, 85.000. 75.000. 65 00a («.000.
150 000, 130.000. 110.000, 90 000, 78.000. 70 000, 60 000,
230.000, 160.000, 160.000. 150.000. 140.000, 130.000, 120 000

S
J

Rat 147 CL
I Spano CL/GL
5J LánoS
#1 UnoCS

25.000, 23.000,

27.000, 25.000,
(/>118.880, MODELO

!
f *. t165.880.

195,080, oW Samara 1.3 3p
Samara S.3 5p
Samara 1.5 3p
Samara T 55p
Niva 1.6 4x4
Mb*CO 1.8 4*«NNa PantanaJ

10.100.
10.400.
9.620.

00 000, 70.000, 00.000. 55 000, 50.000,

90.000, 80 000, 70.000. 63.000, 56.000, 50.000, 46.000,

70.000, 60.000, . . . . .
08 GS f 104.430,

198.710,
200.650,
205.250,

177 545.
129 636; <a >i *</i 10.800,*oUno 1.5R 85.000, 75.000, 65.000, 60.000, 50.000,�1Prémio CS

4

§ D147.206. 141.805, v - VV"- -
NUno 1.6R
' ê j T »

jJjl Prémio S 1.3
FréaàoS 1.5

M Prémio SL1.6�1Prtcmo CS 1.5
*2 Prémio CS 1.6

2Pmm,CSL1 5

Prém. CSL 1.6

'&) BbeS 1.3
Bba CSL 1.5

IBbnCSL 1
[ P»ck Up 1.5

110.00 95.000,
80.000. 70.000, 60.000, 55.000, 50.000, 45.000, 40.000,

85 000, 75.000, 65.000, eaOOQ, 5&000, saooo, 45.000,
95.000, 85.000,

05000, es.ooa 75.00c, es.000. eaooo, 55000, 50.00a
95 000, 85 000. . . . . .

�

12.800,..v* »v
Zí

.

<2PrémioCSL VA .* » "177.656,
144 837,
160361,

»800,
167.005.

171.536,
141.152. 247,440.

255.660.
345.290,

261.160,
5 �*...�*.*�%�'VA y,.y * * . .� � � «. .X . * * 1 ...» �%.*. LataST1.6.. A *

0.000,182p
FJb«Wfw**od15 ?p i.e.W«tand 1A 4p
nbaWwAood 1.5 4p in

C8L 4p
hjà T«mpf® ?p
|PÍ TetrpmOuro 2p

4|>
Al TaropMOJíT> 4J;
y Pscic Up 1 5

IP|CÀ VA: l* y <2
I f urino Furg>*) 1 5IUnof^tíéo Vi

272.060,
*

383.440.
392.850,

(0O

ALFA ROMBOu

0 016 [� 146.008, '� %*�
MODELO£ PRECO.

&7 ..�.V � iv

AHa Romao aaoo*MITSUBISHMOTORS
Mlí 177*12.255 866.

306 061.
269211.
322W.
115 778.
132.047,
11B 194.
101.650,

<o: �v

263 706.
316.384,
277 46T».
332 915.
110 556.
138 132.
12? 047.
106 147.

0 60.000, 70.000, SS.OOO, 60000, 55.CXXX 0<J 110 00 90 000.
* o L 200

Pájeto
3 000 GT

Q 70 000. 60 000. 55000, 50 000, 45.000,

85 000. 75 000. 70 000,
115.960,
178 080.
215.700.
328 020.
338.590.

114.370,»

ri
t. 90.000,D v
8 Mtrago

Gtart
Diamanto

45.000.75 000. 65 000, 60 000. 50.000. 45.000. 318.530.i
S

65.000,
36.000.
30.000,

§ Expog
CotlLancor...

* MAZDAFORD VOLKSWAGEN
P PR£MODELO

MODELO 1991 1990 1989 1988 1987 1986 1985 1991 1990 1989 1988 1987 1986 1985MODELO GASOLINA ALCCOL MODELOMODELO GASOLINA 30 200,

08700,.
30 400
57100,
08 500,

Protege
Prote^t pom9)Prot.. ( com nr/spoitof)
MX*5rrtercAop
MPV (compteto)
029 {oor-VMo)

i*

8 75 000, 70 000, 60 000, 55 000, 50.000, 45.000, 35 000,

*5.000, 75.000, 65000. 80.000. 55.000. «*.000, 37.000,
125 000, 110 000. 05.000, 80 000, 65 000, 55 000, 40 000,

140000, 120.000. 110.000.
77 000, 72.000, 62 000, 57 000, 52 000,
00.000. 80.000. 70.000, *0.000, 60.000.

00 000, 60 000, 70 000. 60 000, 55 000,
108.000, 80 000. 70.000, 88.000. 80.000, 52 000.
115 000, 05 000, 65 000, 00 000, 65 000,
120.000. 100000. 80.000, 82.000. 70.000.
75 000, 70 000, 60 000, 55.000, 50 000,
30 000. 72.000. 60 000, 59 000. 53.000.
105.000, 05 000.
110.000, 103.000.
110 000, 1C0 000, GOOOO, 70 000,

112.000, 102 000, 82.000, 73.000.
115 000, 105 000, 05.000, 75 000.
125 000, 110 OCO, íío.OOO, 83 000,
127 000, 112 000. 97 000, 87 000.
115 000, 100.000, 63 000. 90 000.
120 000. 110 000, 90 000, 65 000,

130 000, 115 000, 05 000, 90 000,
55 000, 50 000.
60 ,000, 55.000,

E&cort L 1 G

EiiWXtL 1 4
Escort GL 1 6
CacortGl 1.8
Escort Ghia 1 G
Eftoort 1.8
Eicon XH3 i e
E»oort XRj 1 6
Veroon LX
WtiXwr GLX
Betaci 1 6
& 1 8 L
Belvio Gl. 1.6
IMteft GL !

Gh « 1
b&itm(>í *aIífTú D.*,iR * /
Off.íWy rÁy
D ' fv y Cfn � C
Os/ R >y Ch ii ft
Pampa L 1 6
P;*"Tç«L L 1 G
P:ifnjw GL 1 6
F<in*>«GC 1.8F 1000 y-r.ni«nn
F 1000 ri**o<F 1000 SS sup*»r

GolCL 1.6
GolCL 1.8
Gol GL 10
GolGTS 1 C
GolFurgáo 1.6
GolQTiao
Voyoge CL 1.6
VoyaggQL 1.8
Voyago CL 1 8
Pnr*ti CL 16ParatiGL 1.8
ParntjGU3 1.8
Snrtarvi CL 1 h ?p
SantanaCl 1.0 4p.
Santana 2 000 GL 4p
Santarra 2 000CL5 4p
Sartuna 2 000 CL 2p
UAntena acx»GL8 2p.
Sanf«rwi GLS EFi 2p
SantanaGLS CX � 4p
QuantumCl 1 B
Quantum 2 000 GL
Quantum 2 000GLS
Quar* >j'?iGLS ETi
Sfivairo CL 1 6

Savt^roCL 1«
Komf)iFurgáo
Komb STD
Apoltf) CJI
Apolx:GLS

75 000. 67 000, 62 000, 57 000, 52 000, 48 000, 42.000, 129 129.
142.542,
163 035.
216703,
100 422.
255 510.
141 393.
171.767,
159 477.
104.118,
202 075.
239 172.
246 749
256.351
306 030.
348 130.
204 525.
370.623,
382 110.
403 7KV
273 740.
37? 803
425 964.
440 802.
10? 671.
137.GUI
125 798
157 117.
191 722.
221.746.

123 360.
13a233.
150 358.
104.73a
105 104,

Gol S/CL
GolULS/GL 1.0
Gol GT/GTS 1.8 S
GolGT12.0
Voyngo S/CL 1 6
Voyôgo LS/GL 1.6/t.8
Voyogo Supor GLS 1.8
Pnm!) S/CL 1.6
Pnrnti LS/GL 16/10
Parafi GLS 1.0
Suvoiro S/CL 1.6
Snvotfo LS/GL 1.0/1 0
Apollo GL 1 0
Ap000GLS 1.0
Snnt CS/CL 1 8/2 0 2p
S:nt CS/CL IA/2.0 4p
San CG/GL 1 0 2p
Sont GLS 1.6/2 0 2p
Snnt GLS 1.0/2 0 4p
OtinnL CS/CL 1.8/2 0
Ouant CG/GL 1 0/2 0
OtianL CO/GLS 1.0/2 0
Possui LS /GLS Villago
Pnr,TJI TS/GTS Pointor
Fusca 1 300/1 600
Kombi STD
Kombi Furgão

Escort 1.6

H Escort QL 1.6
Escort GL 1.8

^ E#cort XR3 1.6
a Escorl XR3 1.8 CV

TA Eâcort GUBAJ^Pampo L 1 6 <1x4

& Paiiyxii 1 8

^ Pampa GL 1 6

*" r 1000 SS U*r;#l
F 1000 S
Varona I X 1 6

Vptona 1X 1 8

V^rorvi GLX 1 6

Versatiles GL 1 ú

VereaiHtis GL 2 0

Versaiiles Ghia

159 535,

166.538.
V )o

f&
(00 85 320. 75 000. 68 000, 64 600. 59 400, 54 000. 48 000,

91A00. 81.000. . . . . . oooB O 47.000, 37 000,
90.000. 40.000.

40 000,
45 000,

00 000, 47 000,
02.000, 50.000.
45 000, 35 000
40.000. 3-5.000.

75 600, 70 200, 62 640, 57 240, 50760,
127 000, 108 000. 80 400. . . . .

06.400. 81 000, 70 200. 62 540, 56.160,
135 000. 118.000. 1C2 00C, 64.240. 75 000, 70.200, 64 000,
102 600. 91 800, . . . . .
113.400. 102 600, . . . . .

>i <282.339,
366 775.
190.462.

<132 029.
166 992,
147 3G6.
163 383,
105 229.
229 336
231 361.
240 348,
289 798.
374.735,
27» 910.
357 021,

0 SUZUKI
I ''T

o
</> </>* P z D 17.000.

17 000,
13 500.

Samurat TM K8O
ÇU.rv.fr i VSA
So ?rur«*ioonvofsiv l̂
S^OtFpSv l̂S^.-.n r»ut
VWn iM
V'»tari« lí -t aiKom
V uo*iuarali (4
Vitam �>nnv Atrtom
J .K � > . fc

f v> 64 600, 56 160, 50 760, 46 000, 43 200,
(006 400, 72 CJDO,

12S.709.
150 360

404 606,
230 467

í
4

30 800.�75 600, 04.000. 54 000. 48 600, 43 200.
84 240 70 200. 62 640, 56 1CO, 48 000, oco 39 (XX).

42 COO,
36 000,
57 OCO.
30000.
55 000.
00 (XX),
30 000.
35 000.
32 000.
27.000,
27 000.

45 000.
47 000.
50 000,
40 000,
82 000.
30.000.
65 000.
ru oco.
30 000.
40 000.
36 000,

40.000. 35 000. 30 000.
30 000. 30 000 29 000.

60 000.
02 000,
65 000,
70.000,
72 000.
70 000,
75 000.
80 000.
46 000.
50 000.

27.450.
77 550.
*í4«na

1C2.CJQ0. £4k

70 200
75 000.
a: ooo.

02 649.
66 040
75 600.

56 100.
2 64C
64 800 .

48 000.
54 900.
56 150.

43 200,
48 000.
5? 920. o

n»rmO256 617
300 108.
41 1 649

102 009.
01 000.
86 400.
91 000.
97 200,

97 20C.
75 600.
si oce .

91.800.

180.935.
243 063.

11

NISSANC>\ 690. 57 240 51 640. 43 200.43 600.
MOOCIO » *�f

9Í) 101
133 821.
122 171,
146 771,
190 �K)3
216 939

90 000,
58 000.
48 000,

50 000.
42 000.
43.000.
47.000.

70 230. 62 540. 56 160. 51 640 43 600. .100 7X Ti/rbo
M.lxnn SE
Paph »mdtír Diesel 4x 4
Papiwindtf SE a 4x4

Sontra GXE
SUnza XE aut.
NX 240

?92 049.

362 700.
70.000. 60 000. 50.000,
65 000. 55 000. 45 000.

199 60C
203 000.

163 0OC
189 00C

162.000,
172 800

151 200.
162 000.

129 600,
140 OOC.

118.800,
129 500.

97 200,
113 400

rMOTOS ?:oçc *. r^nicorio:no fTvifçncX) ôo Go -àno HYUNDAY
r <306LO

44000.YAMAHA HONDA SonataGLAGRALE
Q

31 500,WOO LOMODELO PRECO pneco PRECOMODELO ClantraGL
CG'Today
OVCanMttCC
XLS -Oury 125 CC
cex iM ut cc
NX -15C 151 CC
XLX-250R í** CCNX 360 Sanara 339CC
C8 -4Ô0DX 447 CC
C8 -450 SR 44 7 CC
C&X-760F

32 000.
se 000. $
36 000.
42.000.
50 000.

RD 135
W3Z136Z
DT100Z
TDR1B0
DT 200
RO350R
XT 600 Z

23.716.
29.000,
34 394.
33 100,
44.953.
74.400,
90 965.

36.600,
45000,
41.500,
34.600,
44 600.
53 500,
21 600.

co SST 13.5 31.000,coo> SCOUçM L

Exoal L
ZxoAQUl
txocl LS

< ' 'ICC<< � isooo.SXT 27.5
MXTZTME
SXT 27.5 EX

O Oo 16.000,

i fh 163 000.
7C 000.
90 DOO.
1»íX«.

z zz TOYOTA
Tctau �]*

. Gâftwy XLE'

CoroU LE cumb* moc.
CoroU lE ctab.mA.
Httux SW4

» Dt LO mi 9M 19911990 1989 1988 19881990 1989MODELO 1991 MODELO 36,000,

40500.
40 500,
3QL0Q0.
32 000,

CG 125 Today
XL5 125(Xay
OG-125 Cargo
NX 10Q
XLX 25GR
>v<m
CS 4SCDX
CB 4«0 fP\
CSX 750T
X.1»
CSX

22 40C
acooa
22 AOO
XCJOC
20 000
lUMt
42 OOC
«�«)
05 COO

1600Q
14000
15000
23 tOU.
24 �50
270QD
2te 300
a*.!***06 CXX)

14 000
i3onc
13000
tgjMA
20 4 /S
HJ»
23000

to 18 OOC
<A70C.
16 7OOC
25000
26000
ji^oa33500
S04tX>
75 000

tco<n 12 800,
14 000.
16.500.
16.500.
32 000,

45 000.

14.000,
16.000.
19.000,

19.000.
38 000,
55 000.

11.000.
13.000,
14.500,

14 500.
28 000,
40 000.

16.600,
20 000.
22.000,
22 000,
50.000,

65 000.

RD 135
R02135Z
DT 180
TDR 160
RD 350R
XTflOQZ

8 000,

11.000.
11.500,

12.000.
13 000,

SXT 16 5

Eiefont 16 5

SXT 275

EMsnt 27.5

Dakar 30 0

< << D 14.000.
15 000.
15.600,

17.000.

13.000,

14.000,

14.500.
15.500,�

11.500,

13.000,

13.500.
14 000,

OO Cm m

< < HUux OÊb. wknp. 4x4Hoio um carro fora do linha, a volha Brasíliamarcou época no mercado
de automóveis brasileiro. Ainda que usado, o carro consegue um bom
valor de revenda, difícil é achar que comprá to. O jeito o insistir, emurta.

CO COco 37.000,56500 HKuxcaò. dupte 4x4

16 700.<8«50«0X1 2 * cxr



i0r/composit°rMoraeseo A dupla sertaneja
Chitãozinho e Xororó seí>d,o

e 24,no Teatro apresenta hojenoClube
Jaó como show "Planeta

Azul".Pág.6

0Giiiásio
de Esportes Rio Vermelho

turas, lançamentos, posses, casa-
mentosetc.Adireçãomusical éde

Orquestra Filarmó-
nica de Goiás sc

Heloísa Barra e a orientação vocal
cabe à professora Angela Barra.

apresenta hoje no
GinásioRioVcrme-

Já o Madrigal Jcan Douliez se
originou do desejo dos estudantes
da Escola Técnica de Goiás emlho a partir das 17 formar um corodecâmara. Inicioupirada franca, sob rc-.ivttn1

i#5Sjl*alunosdoCentroCul-
Rittcr.Coral da UnB,
Doulicrs,Madrigal Hcl
OctctoMárioMartins.A

jne 300 vozes no

suas atividades cm maio de 1990,Em ílio de Cc-i - tendoCarlosVictorinocomodiri-o O)ro e Or- gente. Possui um repertório de
músicas renascentistas, barrocase
músicas brasileiras. Participou de
vários encontros corais cm todoo
Estado e tem seapresentadocom a

*unc . . .
� oprograma mcluiacan-
" Estrela",com composi-

orquestra do curso técnico do ins-
tituto de Artes da UFG.
Por exclusiva iniciativa de um

�£>2
RGraham;�Concertopara
, e orquestra Número 1,

grupo de alunos da Universidade
de Brasília surgiu oCoralda UnB.
De simples divertimento para o

^ cm sol men
or�, de Max

-Missa Brcvis�, de Zolian árduo trabalho de construção de
um vasto repertório os passos não'

£ -AChrisimas Festival�, foram curtos, nem rápidos.A cul-. Os dois últimosAnderson
|flBoeorquestra.

das grandes presenças do
TrtoéoviolinistaSergci Elc-

tura no Brasil vai de mal a pior e
tais movimentos, frutos de cora-
gem c dedicação irrestrita à arte.
merecem um apoio poucas vezes

hj.Carvalho. Ele venceu por
u ,aso concurso �JovensSo-

manifestado com o devido ardor.
Fundado em 1991 pelosecretá-

i'que se realiza anualmentc
ii) Paulo. Acumula premia-

riomunicipalde cultura JoséMen-
donçaTcllcs,oOctctoMárioMar-

L énifícalivas. Elea/ar vem lins se dedica ao repertório came-
údos Unidos, onde realiza rísticodo Renascimentoe à músi-1 L- ca do século XX. Seu principal
>dcaprimoraçáo, especial- objetivo é o resgate da memória
;. jur,i tocar junto à Orquestra
-'nicii de Goiás. Um raro musical brasileira, especialmente

agoiana.Apresenta v áriosconcer-
tos com obras exclusivas de com -ia. Sob a regência do maestro Kmflio de César, a Orquestra Filarmónica de Goiás se apresenta hoje à tarde noGinásio Rio Vermelho

cal. Sergei está estudando viola
com Mario Mimggliota. também
da Yale Universily. Atualmente é
spalla daGrcaterNewHavenYou-
th Orchustra, nos Estados Unidos.
Em ílio deCesar nasceu no Rio

de Janeiro e se formou em regên-
cia, composição e canto pela Uni-
versidadede Brasíliacm 1975. Fez
cursos de aperfeiçoamento c pós-
graduação no Robert Schumann
Insiitut na cidade de Dusseldorf,
na Alemanha, com o professor
Hans Kast, regente e diretor da
ópera daquele lastituto, antigo as-
sistente de Herbert Von Karajan,
em Berlim. Regente Titular da

l.o sde abrigar o cslu/.ianlc
l.-isggiiedeDanielaMercury
|Èma sexta-feira, o Rio Ver-
||i abre alas para manifesta-
Licullura erudita.Os nespon-
ípdiretos por tal erudição cs-
r.encontrar claro respaldo na
. t-^massivadelcigosepopu-b.Adistância aparente que sc-
! Imbalhador da periferia das
|sdívsicasda música univer-
I inste, em grande parte, na
j ais preconceituosos. Nada
h gente humilde, que nunca
.bínte de frequentar bancos

< fts.de sentir empatia com a
.-ãode valores humanos, de-
- ' humanos. A erudição é

positores nacionais do Barroco,
m úsica popular, cancioneiro e
modmha. Seu regente é o profes-
sor Angelo Dias.
Com esse time de feras se apre-

sentando no Ginásio Rio Vermc-

chala quando pedante.
Sergei Elea /ar de Carvalho,

natural de São Paulo, iniciou sua
musicalizaçáo aos quatro anos de
idade.O pai ofereceu régua ecom-
passo. Dois anos depois, aprimo-
rouocontatocomoviolinoatravés
do professorJoséCarlos Lima , por
ocasião do Festival Internacional
de Gramado (RS). Na capital pau -
lista foi aluno de Clá udio Cru / e
ErichLenhinger.Em 19SH,setraas-
leriu para os Estados Unidos a lirn
de aprender com a professora
Syoko Aki da Yale University
School oíMusic. Para satisfazero
interessepelaaprendi/agemmusi-

Orqucslra Filarmónica de Goiás e
Regente permanente da Orquestra
Sinfónica de Bras ília, Emílio é
professor titular dc Regência do
Curso dcMúsica da Faculdadede
Artes da Fundação Brasileira dc
Teatro e Professor da Escola dc
Música dc Brasília. Atualmcnle é
Vice-Presidcnie da Confederação
Brasileira de Coros para a Região
Centro-Oeste. O ilustre maestro
tem um currículoenorme.Ocara é
batuta.
Criado cm 1989, o Coral do

Gustav Rittcré formado pelosalu-
nos de Técnica Vocal da escola.
Seu primeiro maestro foi Jocclyn

Marocclho.Desenvolve um traba-
lho que abrange desde a música
popular até a ópera, passando por
cantatas c missas. A professora
Marivone Caetano assumiu a re-
gência do Coral no início deste
ano.

lho o domingo promete lances de
emoção candentes. A acústica do

OMadrigalHeiCantosurgiuda Ginásio não édasmaisaconsclhá-
ncccssidadc dc se formar um gru- veis para um espetáculo desse ní-
po que, ao lado de um conjunto vel. Porém, o espaço é suficiente
instrumental, aproveitasse os va- para receber um público considc-
lorcsdocanto líricoemGoiânia.O rável.Asdcmonsiniçõesde respei-
Madrigal sósc compõe de solis- to e admiração, com certeza, irão
tas consagrados e de grandes pro- suplantar qualquer inconvcniên-
messas na área.Alémdcconcertos cia brutal.O clima está mais para
e recitais, o Madrigal também sc
apresenta em congressos, forma-

devaneios estéticos do que para
Itrulas aerúbicas.

Titãs ficam semArnaldoAntunes- n � sTitãs nãosãomaisos letrista reforçava a intençãode ça do letrista.
mesmos. \Ucalista e enveredar pelos caminhos da Uns saem, outros chegam,
letrista. Arnaldo An- literatura concretista.Tudo faz Em maiodeve pintar no pedaço
tunesacaba de sedes- sentido ao mesmo tempo ago- a nova cria de Charles Gavin,
liuardo grupo que é ra:Arnaldo já havia publicado Paulo Miklos. Toni Belloto,

considerado um dos melhores três trabalhos ��Psia�, �Tb- Branco Mello, Nando Reis,
do rock tupiniquim . As infor- dos� e �Auê�, todos com gosto MarceloFrommereSérgioBri-
maçõesque circulam pela pau - de poesia e elogios dos irmãos to.Od iscodeve colocarosTitãs
licé ia desvairada dãoconta que HaroldoeAugustodeCampos, na linha de fogodogrunge rock.
opoeta saiamigavelmente para Nem tudo é tristeza.Os sete Grunge rock?Sim.Para pro-
se dedidar a carreira solo: gra - remanescentes se mostram duziroS-Lpdabanda,agrava-
vando discos, escrevendo li - abertos às contribuições de doraW.irnerconvidouJackEn-
vros, roteiros para cinema e Antunes.Tanto nas lctrascomo dmo. responsável pelo baru-
textos para teatro. na concepção visual do próxi- lheira que vem de Seatle. O
Antunes começou a pensar mo disco da banda. Para quem rapaztemcurrículoiproduziuo

em abondonar o barco no mês não sabe. a concepção gráfica primeiro disco do N
passado. Ao lançar �As Coi- �-capa�doLp"Tudoaomcs- dois trabalhos do Scteamin�
sus�,quarto livroda carreira,o mo tempo agora� saiu da cabe- Trees.

0

irvana c

Da ciquord.1 pa:a a Cacía Cu;dl Machado Mari.t M i in v -J Ou .mo-iiu* o Puiricia Peucrio

ConfissõesdeAdolescente
róximo Jia 22 de dezembro,
a/cm parte do elenco, alem dc
Maria Mariana (a Oiimpia da
novela Pedra Sobre Pedra), Ca rol
Machado (que fez a Dóroty cm
Varop), Patrícia Pcrronc (a Paula
dc Despedida de Solteiro,
atualmentc em exibição na Globo
no horário das 18 horas) c a atriz

"Confissões de Adolescente� , a
peça dirigida por Domingos de
Oliveira , c baseada no diário dc
sua filha Maria Mariana e texto
acessório dc IngriJ Guimarães,
um dos maiores fenômenos de
bilheteria do Rio, volta a sc
apresentar no Teatro Goiânia , em
apenas duas sessões extras, no

goiana Inçrid Guimarães.Os
ingressos já estão à venda no
Teatro Goiânia , no horário das 8
às 21 horas.

APOIO CULTURAL

P

Diário daManhã
O jorn «u d l Ir *. »r intcligcr.tr *

TEATRO GOIÂNIA - DIA 22/DEZ.- 19:00 E 2 I:00HS.
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LUIZCARLOS
O big party de Olema eAloysio

( /\ < Arfes
(dr 21/03 a 20/04 ) *

REGENTE: MARTE
Aproveito o dia para descansai* .
ocorie nenhum argumento em ?

do trabalho Você está preci9anij
*

tjma parada para so recuperar.*
j jiantn ínastir Mesmo nas J

convém seguir amaro. > rn ficar rr **
preocupado corn o programa. ?

í

huffct de frios ecomeçou com um
culminou com o jiinií ir corn

pr. i <

de Natal .
decoração d 1 casa , Uxii em
motivos natalinos. num trabalho
de extremo bom gosto de Mara
Starling. sobrinha da anfitriã, cjue

de Br .isHi . i - Musica e Inrbida

Olema e Aloysio Jubé assinaram
uma das mais elegantes festas
deste final de ano, recebendo em
grande estilo um grupo de amigos
em jantar de confraternizarão n i

bela casa do Bueno.

Some-se a isso a simpatia
dos

..ntltriôcs, que Jividi.mi as honras
com os filhos AparecijLi. Joaquim
Rufino. Ceei Aloysio ( laudio.
José Affonso registrou alguns

a coluna:

Crónica doNatal \ eh »

de primeira legando o papo
inteligente entre gente bonita e
interessante, reunida em tornode
um destile gastronómico, que

**sua
A noite reuniu todos os
ingredientes indispensáveis a um
big party, começando pela

hTLÉDA SELMA Touro
(de 21/04 a 20 /051
RECENTE: VÉNUÊ 1

Haveiâ um cima do harmonia n
domingo, o você tendo a desejar
gramas rnats amenose simples E
tanto , acoitará dobomgradooqi 4
apresentar Fanamulto bem ouvir*

1

música cu dançar, mas princpalr /
te cantar , poisesteéosigno doe< i !

momentos para

ezembrochega,sempre,comgos-
to de Natal. Natal descaracteri-
zado,infelizmente,porclichésco-
merciais, jxir interessesadversos
do verdadeiro sentido natalino,

enfim.Natal.Que nosaproximamais
doCristo.Que tios concita à reflexão.Que
nos torna, até,maisgenerosos.Mesmoque

generosidade seja, na realidade, efê-

r>D I �M- TI
vi Sa v- #

'\ * >mas. J
%&

ir
it

Cx) Gêmeos(de 21/05 a 20/06 ) ��
REGENTE : MERCO*O dia trarámaioresvantagensse \ j

permanecer atentoe atlvò ManN
seus compromissos em dia para
chegar atrasado demais e perôi*
bonde Evite ser negligente coma
soa amada Elanáoseiá paciente']
osseusdodeixos ' � -fi

f
óessa

mera e circunstancial.
Natal lembra-nos nascimento, renasci-

mento, chegada. Cristo nasceu, o Menino
voltou (e são criados inúmeros símbolos

materializar sua volta ), enfim, ear-

mV JF? /Jt J0TS

I MKÊÊKÊBÍÊí '. t
Olema e Aloysio com o anilho Flso Soares IVm lr.i

W Jí

finla Cunha e Uruz Brom «. desembargador Jalro Jubé-
Madalena

para
tões natalinos são trocados com mensa-
gensque transpiram otimismo, esperança,
promessas dc paz c de fraternidade.Mas,
tudo não passa demetá foras e hipérboles,
reprise do lugar-comum dezembreiro que
traz a bordo confraternizações, �amigos
secretos� e uma infinidade de festejos em
que predominam valoresmateriais,meros
emblemascujamarcaca superficialidade,
o desencontro e a carência do legitimo
sentimento de cristandade.
Poucos são os que se lembram domeni-
que morre à margem do Natal Morte

não só física. Moral. Afetiva. Espiritual.
Poucos sãoosque se dão conta da impor-
tância e transcendência da rememoração

\/rmk J 1í

c>V - 0 i*

f v ^ Câncer
(de 21 /06 a 22/07 ) j*?
REGENTE: LUA jt

Passou um astral um tanto tenso
nerável. o você retoma a sua ckõ,
montai. Equilíbrio, firmeza e elegô ,̂

no tratamento com as pessoas t V

serámultovantajosoassoclar -se <x
em copunto. Você está precvr
escutar o eco das suas Idélas.

\ A...* \J
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tra.m« y * I i
Leão
(de 23/07 a 22/08) t
REGENTE : SOL

Dia agradável e animado, em* ;
poderá dar vazãoe criatividade Q11
tomais ativo você estiver,masdi , t
terá.onde você for. encontraráo1 '

acrescentai òsua experiênciadé}D
E poderá encontrar pessoas fase .. n

no
> » 1

Médico Anselmo Cavalcante Garcia e
PatríciaMara eCláudio StarilngCardiologista João Batlstii deMoraes e

Valéria Frota

Em tomo de NéliaCristina
ao som do parabéns c cspoucardc
champanhe c. dfpois , reteita do susto,
entrou no clima c comandou a noite,
muito bonita num sensual modelito
branco c sempre escoltada por Renato.
O clima descontra ído e de alto astral

da data. Poucos são os que encontram
dentrodesimesmosorenascerquebuscam
cm simhologias distantes da realidade.
Que o Nutul seja, realmente,o ponto de

encontro dos cristãos, da solidariedade,
dos gestos enlaçados, da materialização
doamor,apesardosapeloscomerciaiseda
saturaçãoemergentedosmeiosdecomuni-
cação, responsáveis diretos por pacotes
publicitáriosque,muitas vezes, impingem
à data uma conotação até pejorativa.
Mas, Natal lembra-me, também, morte.

Impunidade. Perda. Desamor. Vazio. Dor.
Noite sem a fraternização da ceia, sem o
carinho exteriorizado no gesto oumesmo,
no presente. Lembra-me espera inútil, an-
gustiada, sofrida. Lembra-me desolação.
Impotência. Inércia.Brutalidade.Lembra-
me EZILTON, meu irmão, o verdadeiro
poeta do amor, assassinado pela selvage-
ria dosque carregamamorte como instru-
mento da bestialidade hunuina. Lembra-
me polícia incompetente e justiça, literal-
mente, cega.
Que o leitor me perdoe este desabafo,

num momento em que os espíritos estão
enfeitados para festa. Mas, não poderia
deixar a data passar à revelia do meu
sentimento, domeu protesto,domeu repú-
dio à impunidade. Não, dispondo de
espaço como este.Abrir mão disto seria o
mesmoqueabrirmãodeminhahumanida-

elevou a reunião até a madrugada ,
enfeixada pelo jantar, puxado à frango
ao catupiry c lombo trançado.
Os flasncs abaixo foram colhidos por
José AlTonso:

Um crupo de amigos se reuniu
domíngo último no LC Recepções
nara comemorar o aniversá rio de
Nélia Cristina Costa ,

tos
ÍA'.
la

pega de
surpresa com a homenagem . Quando
a aniversariante chegou lbi recebida Virgem

\y (dc 23/08 a 22/
REGENTE: MER

Você continua um pouco pfe^-ç j
do.comoque pressentindoa!goC _
gradável. Mas tudoé frutoda suÈPfi!
ginação, que sentiu no ar imape
na tensão. No fim do dia. ela tefà ,

sado Você deve ser bastante Hl
para receber o bem astral da no �
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1 -j.) Tii Libra *;?J
(de 23 /09 a 22/ 10)
REGENTE: VfiVtC

Dia um pouco abafado para vo
seo tempoestiverfechadoeescu ' i
precisar demuita habilidade parc - ; .
ficar melancólico Tendência P< . !
inércia e o desíeixo, o que só Iff
mal Esforce-se por fazer tudo
bem feito, e mantenha boa cp

X
;iwi /

Sandra e Luiz Fernando JungmanNélia Cristina e Renato de Barros

mA»
^ v

cia .

- � it. -a. . i tf i .

v S
\ [�s e Escorpião ^(de 23/10 a 21/ IJ1

REGENTE: PLUTÂi

Hoje você poderá resolver
gunsdos seus objetivose olteraM»

^rota. seguindomaisosdesejosdc ,
a razão.Osdesejos estãomuito »
mas mesmo assim, o resultado \
positivo, poisvocêfica contentec
uma criançaquando podefazefs

f

*1*.t;> * '
*Y � � .z : -2* Cristina Olival c Leon Junqueira Nélia com Vfinla Ahrão, Rosângela dc

Oliveira Santos e o colunistaA homenageada com Maria Hclena-
Perclval Rebelo e Artur Jardim

um
quer.

Corais se
apresentam no
Bougainville

1

de. ô r í
Divido com todos a esperança de

Natal verdadeiro, colheita farta de
semeadura saudável.E, a cada leitor, em
especial,minhamensagem natalina (visão
muito pessoal e-intimista ) traduzida sem
romantismo e sem alegorias:
Nasceuummenino
� renasce o Cristo -
cercado de bichos
(nãomais aqueles!)
e os reis (não osMagos)
semprendas, semmirra,
mirraram os sonhos
de tantasMarias

Cristosde cor,
semchão ou estrela,
de aura invisível
e com fomes expostas,
Natal� sonhos fartos,
emmesas gulosas�
eummenino que chega
noNataldebrinquedo.

A Estrela retorna
� renasce o Cristo�
nomeninoque espia
os sonhosemcores
de outrosmeninos,
e dos ventres-marias
oNatalde verdade
dá a luz à esperança.

Sagitário l
(de 22/ 11 a 21/l^hREGENTE: JVPlTv

Hoje você poderá se 9entif
irritado e Insallsfeito. sem que nc*^
nhuma razào aparente para isso. rv
melhorar esse astral, você dev
bem atento contra mecanônx
versivos da sua mente, idêasqu^ 1

tam suMmente desv;á-!o dos
pósitos.

ENATAL!
CRIANÇA
GRÁTIS
SPACIALÍ86

um
uma

As vozes natalinas estão no ar. O
Coral Municipal de Goiânia se apre-
senta amanhã , às lc> horas, no Piso
Lazer do Shopping Bougainville. No
repertório, peças sacras, barrocas. M ú-
sica Popular Brasileira (MPB ) e temas
regionais .A regência édomaestroLeci
José Maria .
O Coral Municipal nasceu pelas

mãosdoSecretáriode Cultura ,oescri-
tor José Mendonça Teles, há um ano.
Graças ao empenho do maestro e do
seuauxiliardireto,oco-regente Sérgio
de Paiva, as 40 vozes que o compõe
vem mostrando amadurecimento téc-
nico: a qualidade musical cresceu e as
apresentações públicas se tornaram
mais frequentes.
Leci José Maria dirige , ainda, os

corais da Escola Técnica Federal e do
Corpode Bombeiros , onde é segundo
tenente. Além de Goiás, o militar de-
senvolve trabalhosde cantoe conjunto
vocal no Distrito Federal, Minas Ge-
rais,SãoPauloe Riode Janeiro. Atual-
mente, omilitar é estagiário de regên -
cia de músicas clássicas em Trinidad
Tobago, na Guiana Francesa .
A festa continua . Amanhã , nomes-

mo locale horário,será a vezdoVozes
eCores e doCoro Infantil�ambos da
t iniversidadeCatólicadeGoiás(UCG). ^

i

\z Capricórnio
(de 22/ 12 a 20/M
REGENTE: SATV»

tendência a um comporfamente u
cional ecaprichoso, que cpntfo*
natureza rr.ais íntima Masém^ ^que Isso aconteça do vez em ^para que você experimente
cias novas Inclusive a de ver omj
do ponto de vista dosmas louco

-\

(Válida p/ criança até 12 anos acompanhada de adulto pagante.)
� ;

11Aquário
(de 21 01 a '
REGENTE: URAN9 > ,

Hoje você está senalivo. cap10^1

braçõesma is sutisque as suas '
ter sonhos reveladoreso ptessen*
tos Respeitea sua intuição,rnosni^esqueça das suas obrigações.J
está muito tagarela , vai ficar Da»
papo.e acabar perdendo seus rp

V
//,

b RECORTEEAPRESENTE
/�ESTEANUNCIO NA PORTARIA
//

D0CIRCO EM QUALQUER
ESPETÁCULO.

L PROMOÇÃO:
CIRCO SPACIAL

r4^ RÁDIO 99 FM

r\ Diário daManha

OS -
i

>9 Peixes
(de 20/02 a '20/ 03

)

REGENTE: NETU9

Hoje você está cuidadoso o r^4 _
sona execuçãodassuastarofa^ v t,
\oao perfeição oapurado
tico farãocomquo vocêcr >over
rasobras-primas Estoà i/n d >a <j|̂
aSrnento favorável para artidason
cos. Vida afetiva Indáveí.

li !

V jomai do leitor .mdigerUf



MANHA
DMH 3(kriánla, donlngo, 20 de dezembro de 1992Os Junqueira exn festa

vcada do fim do ano,-ynicf*£,Carlos Junqueira
brindar os muitos
uma festa de

Mas a

^do casal cra pequenaJc^oseu vasto círculo
isso optaram pelor̂C^ués num jantar que

a nanas de pessoas
i^ ,liC cra uma festa de
' v iv.o se tornou em

?!PU iorcs acontecimentos
i^SdiesUçaocomaJ maciça de cabeias
r dosmais diversos

^ como nã
o poderia

<Ífdescr, Anlonio CarlosXltí teve seu nome lançado
S Afoutar uma cadeira na
\ fi 0 v

S

I

Daura Sabino
Assembldi

Entre Prestígio-«Sis.
MaSf^Tor"^.

JepuM,, Alcides ''TctarT

«ÇSnSSSPresidente da

RomógScfòSS ,
Lima e Wagner Vilela .

Repercutindo muitíssimo bem a
campanha publicitária da American
Airlines, que está baseada no
prest ígio e na imagem pessoal de
seu agente-geral para Goiás, o
comendador Airton Machado de
Araújo.
A companhia opera vóos non-slop
diariamente para os Estados
JUnidos, a partir de São Paulo, e tem
planos imediatos para aumentar a
frequência de suas rotas.
Quem já viajou pela American
garante que se trata de uma das
melhores c mais sofisticadas
mordomias aéreas do planeta. Vale
conferir, com nosso queridoAirton
Machado.

;

Correspondências para esta Coluna devem ser enviadas para a Rua 20 ny 268, Setor Central.

PeleguismoiSpecial
Essamarota queda-dc-braçoqueo

SindicatodosComerciários está sus-
tentandocomocomércio lojista, para
impedir o funcionamento das lojas
nestedomingo, temoclima que todos
nós identificamos com uma palavri-
nha mágica: peleguismo. Leiam os
jomaise tiremsuasconclusões.Arre...

Sabino da Paixao c Vanessa Sabino
j ' "^brinhos

queridos dc Daura, acabam de sc fn^Jno curso de Oratória.
Uc *

,ormar
rájdaJesusdeSouza,vereadora eleita emMaurilândia éumn

° B��* *
�ottz

jast~ a»,j�»rocinha, localizado no Setor Bueno. 4 e

^batuta dc JoséGcda Neto aconteceu na sexta-feira no Rcstaulagainvillea do Cas*o/s Park Hotel jantar de confaS^revendedores da Volkswagen do Estado de Goiás. ^
jjitpuUdo estadual Barbosa Neto reúne seus assessores e
finaisproxunos para uma Testadeconfraternizaçãoamanhã%be d» Afiego.
ÇtO Emília c Wander Arantes decolaram para New York, onde' óoo Natal.

^podeapad^imentosmercipelos lindospresentesa nós^porLuízinha-EbasBufaiçal,Wanlra-JairoGodol,Castro�s
^Hottl, Politec

, Encol e Flamboyant ShoppingCenter.
De São Paulo, Daura recebe um lind íssimo cartão que é uma

^iraobra-dc-arlcassinado pelo famoso arquitetoMiguel Julianoisprofissionais mais respeitados do Pa ís. Além de ser, com todo
*£& nosso primo querido.
jaiGge-OdllonWá lterSantos (ohig-shotdaAraguarina ,Trans- ^ .
flíina , RípldoAraguaia & outras) com os filhosOdilon Neto, 3ApenaS
Vitt e Viviane-Carlos Roberto Valente voam para Cancun,

^nioeMUmi para os festejos natalinos.fcrdona fam ília, Luciane Lobo Santos Valente está com bel íssi-Uidulos natalinos em sua Charlote.MasSóa partir dc 6dc janeiri
MeChá passará a funcionar como tal.
hitrliai Félix de SouzaMoreira abriu as portas de seu luxuoso
MUKBIO para o chá de panela de Sandra Mara , herdeira de
Lure Carlos Carvalho.
KGovcmador íris RezendeMachado c dona íris foram os anfitriões
Lje perfeitos do cocktail dc confraternização na quinta-feira que
posmilitantes da imprensa falada, telcvisada c escrita de Goiás.

com

t

Privatizacão
Uma felpuda rnposa da pol ítica local
soprou a Daura uma informação das
mais calientcs: segundo cone seguro
nos escaninhos do Governo, o Ccme
será privatizado no próximo ano,
como medida para eliminar um

crónico c deficitá rio elefante branco
da administração estadual.

Só pra sc ter uma brev íssima ideia, o
Ccmc deve quase 1 bilhão (isto

mesmo, 1 bilhão dc cruzeiros) numa
ação trabalhista. Fora outros débitos,

prejuízos e contas em vermelho.
Privatização é solução, pois não?

Beleza
ímpar de
Daniela
Câmara,
herdeira
de Nair-
Tadeu
Câmara,
para
enfeitar a
coluna Rioverdense no BEG

Navegando nas águas calmas do
acordo que o PDC selou com o
Governo do Estado, o rioverdense
Aires Neto está cotad íssimo para
assumira presidência do BEG.
Pra quem não o conhece. Daura
lembra que Aires é um dos ex-

dirctorcs da Comigo, está cursando
Economia na Fcsurv c tem uma
alentada experiência bancá ria,

currículo que devera valer a tranquila
aprovação do seu nome pelo Banco
Central. Dctalhezinho: Aires é gente

finíssima.

Bodas de Cristal
Jovens, ricos, bonitos e prestigiad íssimos, Telma c
Dolzonam da Cunha Mattos pertencem hoje ao jet-set

de São Paulo.São presenças obrigatórias nos
acontecimentos da alta roda económica do Estado

O Cinc Cultura estará com uma programação espe -
cial para esta semana com o objetivo de oferecer aos
goianienses (a entrada ê franca ) um verdadeiro festival
deobnis-de-arteem termosde cinema.Confira a progra -
mação:O Natal de Tom & Jerry (dia 21), O Cavaleiro
da Tempestade (dia 22), Selvagem e Belo (dia 23) e
Oratório de Natal (dia 24 ).
A bela e querida ClaudineMachado e Silva deSá

Peixotoem tempodemuita alegria.Dia 4de janeiro,
data em que inaugura idade nova, marcará seu
noivadocom o jovem JoséFernandoMeirellesBoga-
Iho.Ela é filha da saudosaMarlueeMachadoeSilva
e AlutsioAntonio Sá Peixoto.Já o noivo é filho de
Walquíria Sampaio Meirelles e Nilo Bogalho.
Imperd ível:a Orquestra Filarmónica deGoiás,sob a

regência do maestro Emílio Di César,sc apresenta hoje
às 17 horas no Ginásio Rio Vermelhodentro da progra-
mação dc Natal promovida pela Fundação Cultural
Pedro Ludovico. A apresentação incluirá 2(X) vozes,
além da presença do violinista Scrgci dc Carvalho,que
veiodos EstadosUnidosespecialmente para atuareomo
solista no evento que contara com a presença da Primei-
ra -Dama do Estado, í risAra újoMachadoeoprefeitode
Goiâ nia , Nion Albemaz. Em tempo: o presidente da
Fundação Cultural Pedro Ludovico, Geraldo Coelho
Vaz, a partir do ano que vem, bá o projeto de sc
popularizaras apresentações da Orquestra Filarmónica,
ievando-a aos terminais dc ónibus urbanos c aos muni-
cípios do interior goiano.

mais rico da Nação. Afilhados dc casamentos dc
Daura , eles viveram um dia dc grandes emoções
quando ofereceram uma festa cinematográ fica
comemorando quinze anos de leli/ vida a dois.O
sucesso do party foi uma união dc talento c bom
gosto. Buffct Ncka, de Mcna Barreto c o decor
bel íssimo assinado por Isabel de Barros.Tudo
coinme-il-fault.OU como o requinte a que a 'datavv*

exigia.Telma , deslumbrante num Jongo em veludo
preto complementado por jóias raras cm diamantes c

rubis. Dolzonam, impecável, como sempre.
Epara abrilhantar ainda mais a festa, a presença da . .
nata paulistana e convidados de todo o Brasil.Como Finalmcntc,Goiama vai ter o seu novo
por exemplo, Suzana -Ruy Mesquita (dono do jornal 9^*8° � ^Uc�O Estado dc São Paulo), Cláudia-ÁIvaro Coelho da informações fidedignas, prescreve
Fonseca, Gladys Dimas dc Souza (alone, pois seu normas acertad íssimas para uma
marido Pedro Paulo de Souza, cap da Encol, sc comunidade bem carente dc disciplina

encontrava em New York), Ana Tereza -Ciro Fidalgo, coletiva.Segundo o Código, serão
Rosa-Luiz Paulo Barbosa, Vá lter Godoy, arquiteto rigorosamente punidas transgressões

como estacionar nas calçadas, fumar

.* * *

NiverdeHumberto Sena Posturas
ia comemorar o aniversá rio
iribertoSena o elegante
^organizado por sua linda
rue preparado pelas mãos
Me Inácia c Tcreza, que
araram nos pratos árabes c
e ÍKiosas sobremesas. Noite
^ elegância, mas tambéms U descontração
sáonada pelos excelentes

Carlos Brasil, Conccição-José
Tormim, Fá tima-Marcílio
Gornidc, Vanessa-Femando^
Borges Tormim, Lurdinha-João
Edson de Souza, Gisele-Luiz
Alberto Torres, Doininiquc-Paulo
Cainpcdclli, Marlinha-Juca
Ludovico Filho, Cliristianc-André
Vinícius da Silva , Patrícia -Paulo
Sepúlvcda, Kérima-Túlio
Brandão, Má rcia-Sé rgio Macedo,
Ana Elizabcth-Nclson Pícolo
Filho, Rose-Eduardo, Cláudia-
Sérgio Maia c Ellcn-Roberto
Costa.

Ruy Ohtakc (filho da famosa artista plástica Tomie
Ohtakc), Tânia-Rohson Magalhães (leia -se grifie Lita cm lugares públicos c sonegação de
Mortarc), Lúcia -Djalma Funam, decoradora Helena - troco nos ônibas urhanos. E, pasmem!,
Giuseppi Viscomi. Rosá rio-Osvaldo Peixoto (ele. o será proibido até cuspir no chão.
Rei do Palmito),Tânia-GilbcrtoMerola, Débora-Luiz Otinw.

Bueno (pecuaristas no Pará), Cristina-Gastão
Carvalho, Sandra Sales, estilista Vanda Borges,
M íriam Sakay, Raquel e Rodolfo Pirame.

^ Daura anotou as presenças
^�PedroTormim, Délioibnc, poisSônia estava em
^rizonle).Ma rya-Antonio

Artistas vão pintar
muro daCasa do índioJúOnze e 24 entrevista

omúsicoOrlandoMoraes eo/ inh.i , conclu ídos. Ainda eslá penden-
do, esclarece, um anexo de S4 metros
quadrados que será utilizado como um
espaço cultural, onde o índio poderá ex-
pressar,expor e ensin.tr a arte do trançado,
Ja cerâmica e outras à sociedade envol-

Vinte artistas plásticos de Goiás vão
pintar hoje os HO melros de muro que

Casa do índio de Goiânia,enfo-
*>«21h,n°Tea tr°Py-ç r! . ro Cultural Mar-

será realizada a

^jptesentação do ano,kt,, , 0^ Onze e 24,
^ ^tpleta dois anos cm0 diretor J ú-
Ci Ju.dc Natal,«revistado c o cantor
t . �.�M!orOrlandodcMo-
k tjuno qUL. ^ succsso,
J

H M , dc scr casado
: 'riivsinia Glória Pi-

cercam a
cmdi) temá tica indígeiu c iuture/a. A
iniciativa.a)nfonnc tr administrador Re-
gional da FUNAI de Goiâ nia, Juracy Co-
elhodeOliveira, tem a intençáoda FUNAI vente, provocando uma interação cultural
c dos artistas de homenagear o índio, de capaz de minimiz.ir as barreiras entre cul-
otloc.tr a questão ind ígena na rua para ser turas diversas originadas pela distância e
lembrada e discutida diariamente, já uimo
uma pn via de ^3 que sera o Ano Interna -
cional das Po|)ul.ições Ind ígenas, cnmo
determinou a Assembleia Geral das Na -

I

EJPREMIO .̂ , . . .
O WVK--, UMdesotnhecimento de c»us.i.

FIM DE ANO NO CASTRO'Sçõi s Unidas.
trabalhos dos arlist.is \ ão ser reah-

/ados durante toJoo dia di hoji� i deverai > PACOTE DE NATAL:oj>orcionar,at » tinal,aliadox ;u> p.iis.igis.
� .irquit » lura indígen . uma mari anti

caiaelcrislica a Las i. asaiia o indigv mst .i
FUNAI, Ry n itoSanches.O

\
�,í*ll' riMica mo tt principal
�^ulo

1 ^ 0 humor.
r.j^^^J^ NcguindooIHL. ,r°l.suclcvcscu
*0n � De 24 a 27 tíe dezembro

Sao 04 d.as e 03 noites com 06 refeições, Weicorne Dnnk.
B nço, etc

c J Preço apartamento Supenof ou Luxo para duas
/ pessoais «Cr$3 3°C» .u00.C0 f 10 -cTaxade Servtçc

OU ô# HMIMI opckxiat. I ^ço Cr$ 1^5.000 ,00 + 10% Tx. deMrviços.

V. atquitcu
paisagismo loi co!.:l \ > r.A.to d.i paisagistai
professora da Universidade Católica dc
Goiás,Su /.ySimon,queelaborou oprojclo
baseado ern pcstjuisas sobre fiora medici-
na! utilizada pelos índios. Assim, a C.isa
do índiodisporá,entre outros,desucupira,
urucuni, erva cidreira, pwiu d

*arco c jatobá
do mato, todos com mudas doadas pelo
Jardim Botânico dc Brasília, Instituto do
TrópicoSubúmidoe Floricultura Encanto.
Vão homenagear v >s índios i^s artistas:

T. » i. Manoel Soares, Lacerda. M .»ranlúo
Ca \ alcantc, Dek. Oin.tr Souto, Noc, Fcr *
n.mdo Simoiu Gomes, S -.lv âma, Vânia
Ferro. Rogcr. Paulio, Renato Sanches e

» vJ !
-Xmt í �& -

*tk> cm^
u> 1

fi çr . 11 ^f >tas, com o
«tjj apresentado

SN25SISS
<�ÇKi,iasdo0 Ju. 0

PACOTE: DE REVEILLON�«if

s Fayad,
Ponto alio é

y,sta lci,a oom
^' PruílUdcdi*sdiver-

SCs^oisaiu»sc,m
L.

w�niandadonor
C H)i��i|,a'H�luoucitlre-
C <k)MifC,1,c aiferenlc
vNc|t. ' ul;

,A,ia Preta ; a
11 'ilíiJo" Honriclte;<^i.rLDRarcyAccor-

c j ,. Bazu, Kelly
*. . o BorRcv. o
L * pí( wilu) Vcrissi-
0- , rt,Ar111,0 Joào dcequipe

o^^ FáhiuAs-^IBU Hcllcr

�Do 31 do deíerr�.Dro a 03 de janeiro
São 04 d as 03 no.tes. 03 refeições Welcome Dnnk Bingo, Monitor
para crianças aerob ca e Boate
Preço apartamento Superior ou Luxo para duas pessoas:.CrS 3 363 000.00 t 10°o Taxa de Serviço.

%NOITE DE REVEILLONoutros.
A C is.» d;' índio esG desativada dc>de o

aitniu) mês dc julho c plissando px u.:i ;
cm tixla su i estrutura lisica, t leinca e

deNatalJú, edlçú«tundo o Como tocos cs aros. nossos Res -
taurantes estarão em festa para a
passagem co a^c Dtxx).façáoe Ce a � Restaurante Bojgamvãiea
especa 1 cc^ Cbampagne mciu Ca
A ac.mação ca noite estará a cargo � Taxa de Servrço 10%cc G'wOO Ca � Nossa de Sao Pau �Acedamos todos os cartões de

créd.to.
1 ASFRO N PAkK HOll.1

Av R - pub a do Líbano n 1 520 � S Oeste � Go >ánuj � GO
CEP r ?5 C30 Ttt.: (062 j 223 -7766 * FAX: 225-7070 � Te\*t : (062) 2187

Í^WÍo7abrilhan � Preço por pessoa
� Restaurante Ipe � CrS 679.200.00 ;|. . iqo i doJú OnA- c 34 .

o ekiHA» Jo -spcUcaU�.
D -AviU. Ju -

f°, ií«�:C*to»'MaT

r,.ycri:llC»a -

rd^mw
hidr.iulu-ia)m recursosdoM.msténodaSau -
Ju repassados à Fundação Nacional dc S.»udi
que cslá sendo ,i cvecuuxa das obras projeta-

c schciMd .*> jxla FUNAI
Scgund^1 infiMmaçõcN do administra-

dor regional da FUNAI, a unidade será
reaberta em janeiro, pois os trabalhos es-
tão cra sua fa.se final já com o* núcleo
central,ondeestio.iscnlermanJS,gjbuK -
tes médico c odcíittologiou, refeitório c

Orlando dc Mora
».

cantor .
mais um goiano qut

mente,aconteceunouxo
Sio Paulo,.semcajM
sertaneja0k'MUL� r J:cnie im-
Srões gnivadas p B Mfl.
portante n» Mp^Veloso
ria Bethânia,Cae
C DjavalL SSrill.au-certeza,vaicbf �ien-tismoaosbowdeencerr ^

CrS 792 400 ,00

\G

> t

^° dc hoje, o



r

20 dc dcvmbro de 199;

DMR4DIÁRIO DA MANHA

NA TV
O ator americanoSteven.Seagal (foto),

especialista em pancadaria, está em "Nico, Acima

da Lei".Neste filme ele é um ex-combatente no
Vietnã, onde a corrupção policial rola solta

ALEX LE

Canal\
' �����ivflComentários - TV Press x Palmeiras"

18:56 Os Trapalhões
20:00 Fantástico o Show

da Vida
22:00 DomingoMaior -

Rime: "... E o Vento
Levou"

01:55 Placar Eletrónico
02:25 Clneclube - Rime: f

"Sonhos deUm
Sedutor'

.h? ie casarcr. -arece
c, rr ».oa nao' O empcesano ak ter �a

� * tv d v x a -
Festivalde Desenhosn � � .

n :05 Frutos da Terra
i ii .cn Alf O E. Toinnoso

"Especial deNatal
1215 Os Simpsons - �O

Prémio deNatal
12:45 Família Dinossauros -

"CarnívoroNâo
1315 Domingão doFaustao

17 00 Campeonato
paulista - "SãoPado

DE CORPO E ALMA � r" !'» 0610 Educação em
Revista

06:30 Santa Missa
07:30 GloboCiência
08:05 Globo Ecologia
08:30 PequenasEmpresas

GrandesNegócios
09:00 Globo Rural
10:00 Especial - �Auto da

Luz"
10:42 Goiás Adentro

!. *í >lc3� -vcr,CÍ � (J vV3Vir ".P!P N . v
� : : : : ' '

p *1*1"
' 'V ' ! � 4 * 0 0r'

çJCIPO naonuui*mahora
* /JOvf�Ca nc^dua V*ra

V - '2 -sm m'�'rrn no. tr u -
(jotfu ( s 'áu ctuOO�<' >q

hunr � 1 :

territóriodanovela aas sete po sdo

Jorna! Naco^ci. o hcráno f *ca rrxi.s
maquavé co Na hera do ;antar. so -
mos acompanhados do personagens

neurótica Nóg*!a, a Pa*oma

, : :
ov òcmudcdc^Peiomenosatoonde se
sape não for e»e quemmandou Dcr^o
atoar na imã
O pseudo-a^o. mcíusve. está cadam.stenoso. Apos tentar matarvez mas

Eivi'G. efo togo Va'qu:r:a eOtlo vèem e
não contamnada à po�ioa Danío aca -
ba confessandoã fr.ha do 9aby que nâo
é irmãodoí iv i ao aue a ode.a Omotivo
ntnguémfrcarásabendoanda. jáquoefe
so recusa a contar para Va*quiMa

A aospeto da onda de mistérios,

N *coiau fina*menteée*eJo f - ho deKe*
Quepena' $;'vio de ADreu acabou

opn!anao para os ciichês dasnoveías
das sets Para quem não se lembra,
irmãos se juntaramantesem "Felicida-
de* e *Despod:da de Solteiro* Desta

vo/,porém,urna'ento NCC'GUassumo
sc*r o tooprocuradoTicomasdiz a

Gaby

que quer f -car comeleparasempre.Só
que Koíly a procura o pede quo não
cíic o o regsfro domenino, por ser

ole filho da irmã o deOito.
Enquanto Baby nao chega a con-

clusão. mas urn problema. Agora é
Mana quem a procura para dizer que

ésuasobr nha Apotro "escandalosa*

nãoenfrenta seusmelhorescapítulose

ôabynão dá créd.to à sua revelação
Para piorar. c!a vé sou apaixonado

Ricardo so 'atracando" com Sabrina

cmSantos. Masomelhor está guarda-
fim da semana. Elvira está

como a _
com síndrome de C ndore

:a. a ma
amada Simono, doss ga'Ctos

maurlcinho o oû ro largadâo .o p'o
biomòticoD.ogo Ent.m. lodosaqueles
que fa/emde *DoCofpoe Amo uma

novela an!idQesfiva
Mas fet bem ?alar n» os Af.na* , são

horárionobreda bones-

um

4 Canal 4
. _ I

19:30 CineRecord - "Nia
Acima da Lei"

21:30 TalkShow
23:00 Contra Tempos
00:00 Atayde Patrese

Visita
01:00 Palavra de Vida

nesensao
tu N» mona na*a na • ntre uma rat -a
nada fioutra, veremosGuedes entrar

mne dosque tf m cab dorro na
Rurais

13:00 Záccaro
14 00 Série - (A Programar)

15:00 1000 Esportes

07:00 Programa
EducacionalMEC

07:30 ODespertar da Fé
09:00 Show deDesenhos
10:00 Série - (A Programar) 16:00 Jop iv

17:00 Recordasom
18:00 MundãoSertanejo

para o
lo ta. Smono f.nrTmente se encon.ra

Grno para da1ue'eãgoma sdocom
quTMjmre' j/ t nteft lòqodeouro Acon

�noCiv;l>edasMdneres Ostoco *. fnp.t
f.nos descobmrnoPatty. semp? * * dan-

�* x '*a em con-
at .fud* * da mão Desdobra -

11:00 Beira da Mata
12:45 Jornal dos Leilões

ao uma do avançada.
doncv a
mentos só para o AnoNovo
Enquanto . «so . Nagia da v..rna de

�gángster * emanda asxjssnar a po -
brecoJaaa dalacy Masomnove'a a
sorte está ao rado dosbons.e a ded �

cada esposa dePom:ngos crcapa so

com um t ro no b'OÇO Nág �a. no en -
tanto. voltaà ca-ga eexige que a r.va!

Náglla uma de gftnfcSter em �De
CoqK » e Alma�

nhas. Nomais.Ca quo cont.nuaporst̂ -
gundo Diogo. quo permanece se li -
vrando do Àntona.quo r.òo larga ao
pé do Pu'cma, quo cmda de;xa a do -
90jar na infcíprotação Resta nosdoe -
carmos a contraternzaçóes. ceias e
presentes Nata! é reunião de tom

' a.
coisamenes previsível que ncvCas.

OEUS NOS ACUDA - Nem morrendo

Elvira dá scssc*go ao V ('ào Ctto Bismark
Essa semana,apòslovarum tirodeDan

'o
àbo.ra do atar.e'a diz aOtto que só ira

Canal �

11:30 OsRlhosde Tom&
Jerry

12:00 Programa Silvio San*23:00 Sessão dasDez -
Rime: "Olhos de Fogn

08:30 Porteira Aberta
09:30 Roda deChlmarróo
10:15 Tom& Jerry
10:30 Tele Shopping
11:00 Pica-Pau

06:10 Programa
Educativo

06:30 Palavra de Fé
07:30 EsporteMágico
08:00 Caminhoneiro Shell

so;a sequestrada
Os fahosde TerôeBa.cansadosdas

indecisõespaternas,dec dempassara

note ao Natai no vetennáno MasC-es
nào teramseccrvAJitar Cprct^oma toi
comacad^.nr*3 "Domèr\ca

".atrope-
lada entre aspenpéc asdos devsma i-

do para o
tão ferteemseuintento casadoiroquo

contrata um juiz para ir até o hospital.
QuandoCttochegaparavtatá -la.uma
surpresa Amoribunda opedeem ca-
samento E agoraOtto^

Canal1
fFilmes

NICO.AOMADALEI -Record,19b30.
LUA. 1998. 99 mn. D^eçao Andrew

Davô ComStevenSeagal.FamGr.er.
Stx3'onStono N co.ex -combatentono
V o*no combato a corrupção nofca�
e n corrupção em gera! Filme que
levouSecga� ao estrelato� o do qual
ele to» cc rote" f .£a � ls*o e. não serve
para ator e nâo serve rxra escrttor

SIAIS a* *es soo estrJamentemarcas
NATAL BRANCO -Manchete. 20h.

EUA. W54 l?0mm.Direçào:Michael
Cu- tiZ COTT>BNGCRCSBY.DannyKaye.
Vera E"en AmusJcadelrvngBerliné
e^cbw.a 'T.tufe o que* sustenta este
musca!da í'j:qmount. A épocana -
ta ' na apenes forna propicia a ex.bi-
I ção.ao t»�me sobte amontagem dee$petacu'o em co'ònla do ferias no
Vermo.ní Entre outras ameaças, a
possbédàde de não nevar é a pior.

AMÁQUINA DE COMBATE - Bandei-
rantes. 21h05. EUA. 1937. 93mn. Dire-
ção:FfanLCienRcu.ComHeatherTho-
rr.as, Martin landau. Troy Donahue.
Namorada de invento:heraa uma in -
crívelmofoc c !e*a che.a de truques e
a'mas. enada por seu t .nadc namora -
do Heraa. com ela. todos os prob�o

20:00 Domingo no
Cinema - "Natal
Branco'

22:00 Aconteceu I
23:00 Business
00:00 Gente de Expressâ

-GérardDepardie.
01:00 Free Jazz - "Festivo

deMontreux 92" �:
Parte

12:30 FÔrmula 3
13:55 Super Verão93
14:00 Campeonato

Paulista de Futebol -
Especial

17:00 Campeonato
Paulista de Futebol -
Palmeiras x São
Paulo

19:00 Especial - Rio Show III

06:30 TV Educativa
07:00 PareePense
08:00 Despertando

Vocações
08:30 EstaçãoCiência
09:00 MancheteRural
10:00 Esportíssimo
11 :00 TV Mappin
12:00 Super Verão 93
12:05 Mundo dos Esportes

't

1

JL J

r
CanaluazaStcvcn

Seagal
arma a
maior
ncadaria
19h30 na

.Record
oQldaeqiipe responsávelpelo filme,
periga de não chegar a vinte.

Até o fechamento deita edição, a
Rede Globonãohavia fornecidoa sinop-
se dos filmes programados para hoje .

5Combate'
23:05 Jornal de Domingt..
23:15 Cara a Cara
00:15 Crítica e Autocrítks
01:45 GenteQue é

Notícia

09:15 OitavoCampeonato
Brasileiro deSinuca

10:15 Show doEsporte
21:00 Jornal deDomingo

06:00 TV Educativa
06:15 Missa Dominical
07:15 SerOuNóoSer
07:30 Está Escrito
08:00 OsMelhoresdeGoiás 21:05 Cinemax - "Ciclone

- A Máquina de

c
mesinerentes.acomeçar pelosbandi-
dosque|áhaviamassassinado o rapaz
para colocar asmãosnela (amoto) e
agcranãotémin*ençòesmu:tomelho-
resemrelação àqarofa. Istoé.sesomar

08:40 Os8 Baixosde Goiás

*. :.r. , - v v..::::. : v :r */v.

ROTEIRO Parafernália, programa demetalda Rádio 99 FM,
com apresentação de Adalto Alves, traz um
especial enfocando os grupos dos anos60e 70,
neste que será o último programa do ano í

ma, às 15h30e 16h30.

O FANTASMINHA PLUFT �\
apresentadohojeàs10horas,,
Clne Bougainville IIdo PisoW
doShopping. A peça épro»
da peta Cia. de Teatro Caf
Moreira.Entrada franca.

TEATRO DE BONECOS -Monta
pelo artista Martins Muniz, co
caascriançasemeontatosos
amagia que emana dosbofv
cos,às 17 horasno Piso Laze»
ShoppingBougainville.

Rádio

e ingleses, porcelana chinesa,
etc...No térreo IIdoFtamboyant
ShoppingCenter, até 30de de-
zembro.
3"BIENALDEARTESDEGOiÁS - Já
estãoabertasas insc
dia 05 demar
seu de Arte
Rua 4, n° 51, Edifício ParthenonCenter, sobreloja.Centro.
OVISÍVB.EO INVISÍVEL-Aartede
Sílvia Freitas na Itaugaleria, na
Av.Goiás,300. A exposiçãoper-
manecerá até o dia 28 de de-
zembro,desegundaasexta,das
lOàs 18 horas.

UM DIA , UM GATO. Produção A FORÇA EM ALERTA . Produção grafiaquereúne50 trabalhosde
tcheca. Direção de Vojtech americana.Direção de Andrew trêsdiferentesgruposealunosdo

ESQUECERAM DE MIM PARTE II - Jasny. com Valstimil Brodsky e Davis, com Steven Seagal e Curso Livre de Fotografia da Es-
PERDIDOEMNOVA YORK.Produ- Jan Werich. Pequena cidade Tommy Lee Jones. Couraçado cola de Arquitetura da Universi-
çãoameficana.DireçãodeChris tchecasofremodificaçõesem da Marinha americana é toma- dadeCatólicadeGoiás. Amos-
Columbus.comMacaulayCulkin sua rotina coma chegada de do por terroristas. Apenas um tra estáno Eldorado Center, Av.
e Joe Pesei.O garotoKevinMc- uma trapezista, acompanha- homem poderá resgatá-lo das 85,permanecendoatéo dia 24
CaHistef se perde da familia no cia deumgato cujo olhar con- mãos inimigas.Quemé esseho- de dezembro,
aeroporto e viaja sozinho para fere às pessoas a verdadeira mem?SteveSeagal,naturalmen-
NovaYork.Encontra osdoisban- cordoseucaráter.Drama.Clne te. Pancadaria braba ou o seu SOLARCOLOMBINO -Estácom
didos do primeiro filme e evita Cultura (Praça Cívica. 2. Cen- dinheiro de volta. Clne Center I um stand no Térreo IdoRam-
que eles assaltem uma loja de tro.Fone:225-9190).Sessões:15 (Shopping Ftamboyant. Fone: boyant Shopping Center,
brinquedos através de armadi- e 19 horas. *** 241-3363).Sessões:15,17,19e21 onde serão comercializados
lhasdignasde desenhosanima- . horas. Cine Rltz - sala 2 (Rua 8 - os seguintes produtos: aven-
dos. Comédia. Clne Capri (Av. CORAÇAO SELVAGEM. Produ- Centro.Fone:229-2221).Sessões: tais,forrinhosparapires,panos
Anhanguera cl Tocantins. Cen- çãoamericana.DireçãodeDa- 15, 17, 19e 21 horas. ** de bandeija, paninhos para
tro).Sessões:15,17,19e21horas, vid Lynch, comNicolasCage e ^

coquetel, jogos americanos,
Clne Ouro (Rua 3, 106. Centro, laura Dern. Casal de namora- Cotação | pegador de panela, enfeites
Fone: 224-4106). Sessões: 14, 16, dosviajapelasestradasdaAmé- ***** excetente paracasa,bijouteriaseoutros.
18 e 20horas ClneBougainvilleI ricaeéperseguidopelamãeda razoável OSolar ampara Idososcaren-
(Shopping Bougainville. Fone: garota,quenãodesejaaunião. ** f,oro teshámaisde20anos.Ostand
281-1526). Sessões: 15, 17, 19h30 Personagensbizarrossemisturam . fica até o dia 24.
e21h30 ClneBougainvilleII(Sho- no caminho dos fugitivos. Dra- v

pp;ng Bougainville Fone: 281- ma.Clne Cultura (Praça Civica,
1526) Sessões 19 e 21 horas *** 2 . Centro. Fone: 225-9190) . Ses-

sóes 17 e 21 horas. ***

iCinema

rtaóes(atéo
ço de 93),noMu-
óontempofânea,

ih
IV

UNIVERSITÁRIA - Apresenta *
06de janeirode93,umapf°¥, ,
mação de Natal realmente .
pecial: eruditos de Beetho*
aos contemporâneos epop«>

res de sertanejo a Elvis PieR,
passando por Mahalla Jaç 1* ^
Encerra commúsicose
tesgoianos.Paraquemna® 5®^a rádio sintoniza em 1400 do (

e os horários da program y

são diariamente, às 6, 1^
horas.

Livros

PRIMBRAMOSTRADOUVROPOR-
TUGUÊS - A Editora Vozes está
realizando até 20de dezembro,
aprimeiramostra,comumacer-
vo de 500 títulos. Livraria Vozes,
rua 3, nc 291. Fone: 225-3077.

MAURA REGINA - Exposição
de desenhos e pinturas no
DesignoGaleriadeArte.Av. T-
8, 1080,setor Bueno. A exposi-
ção segue até dia 30 de de-
zembro.

VISÃO ARTE - AmarchandeVâ-
niaMachadodeCarvalhoestá
coordenandoaexposição "Vi-
sãoArte*no térreo IdoFlambo-
yant,divulgandoo trabalhode
40artistas gpianos, como Siron
Franco,AntónioPoleiro,IzaCos-
ta, Amaury Menezes, Juca de
Lima e outros.Tambémpartici-
pam seis artistas mineiros. Fa-
zem parte desta coletânea 60
quadroscom temas variadose
miniaturasdeGibran,ChicoMe-
nezes, Fogaça eGláucia.

Bares

SUITE - V ídeo Bar com pista de
dança,somNewRock.Praçado
Cruzeiro, setor Sul.

RATOS E HOMENS Produção
americana Direção deGary Si- BRANCA DE NEVE E OS SETE
nse,comJohnMalkovicheGary ANÕES . Produção americana.
Snise.Baseadoem romancede Direção de Dávid Hand. Dese-
John Steinbeck. Em plena épo-
ca de recessão americana, nos Walt Disney. Primeiro longa-me-
anos 30, dcxs amigos vagam á tragem de animação do cine-
procura de emprego. Um deles ma, realizado em 1937. Grande
e forte e retardado mental. O sucessoediversãogarantidana
outro, pequeno e inteligente, adaptação do conto de fadas
Umamulher casada e infeliz en- dosIrmãosGrimm.CtneBougaln-
volve o grandão no seu circulo vHta II (Shopping Bougainville.
dedesafetas.Drama.Clr>«Astor Fone:281-1526).Sessões:15h30e
olo?^ 240: Centro. Fone ' 223- 17h30. Cine Center I (Shopping
2639) ^essóes 15. 17 . 19 e 21 Flamboyant. Fone : 241 -3363).
horas *** Sessão única 13 horas. ***

BibliotecaZERO BAR - Ailton & Alex,aome-
lhor somsertanejo,apartirdas21
horas,na Praça Tamandaré.

CIRCUSCHOPERIA - AdélcioJr.e
banda, apresenta som MPB, a
partir das21h30horas. Alameda
RicardoParanhos, setor Marista.

NOYS É NOYS � Apresentação do
GrupoNoyséNoys,aobom somdo
Samba e da MPB. A partir das 20
horas Av Republicado Líbano,Pra-
ça Tamandaré, setor Oeste.

nho animado dos estúdios de
Y

BRAILLE - Já está em funciona-
mentonoCentroCulturalMarte-
la Teltes a Biblioteca em Braille.
Compõe seu acervo livros didá-
ticos, de Sociologia, Psicologia,
Filosofia,dicionários e Literatura.
OC.C.M.T. ficanaPraça CivJca,
n°2, setor Central.
Infantil

rdf
PARAFERNÁLIA - O pr°9
demetalda rádio 99 FM, N

apresentaçãodeAdalto^quedestacahojeno
ano, as bandas dos af10começa ^

cc *

70. O programa
23h59.

Teatro
MUDANÇADEHABITO Produção ÀS VEZES ELES VOLTAM. Produ-
americana.DireçãodeEmile Ar - çáoamericana.DireçáodeTom .
domo.comWhoopiGoidberge McLoughlin, com Tmn Matheson
Maggie Smith. Cantora de
bare lestemunha crsrne cometi-
do pelo seu namorado. Se
conde em um convento, sob
proteção policial. Sofre para se

FLAMBOYANT -Ofereceparacri-
SSf Te dGSO>arT1 curtir suasferias, algumas opções como

PistadePatinaçãonoGelo, Playland e Interprice brin-
Su^v

0

C?c^nfc0S'P^^PtaaovSoo SPacialco^presé-
ate^doL °

,mosespetáculos.
íí3nr° Cí-

^e
*A Branca^Nte eísd°
n

^pdetano^rG0a
,é°

FOCCBRINCANDO COM
Peça teatral com o
Água Viva e direção d

credo, As 21 horas, no ^Yguá, do Centro CulturalM
timCererê.

V*MOSTRA DE ARTES PLÁSTICAS
eBrooke Adams. Protessor retor- DOS.NOVOS VALORES DE CA-
naa sua cidadenatalpara leci- CORALMUNICIPAL -O Piso Lazer TALÃO -Exposiçãocomdezar-

do Bougainville será inundado jjstas plásticos. Os artistas Ita-
peias vozes harmoniosas de 14 marRodrigueseGlóriaMacha-
integrantes do Coral Municipal
deGoiânia.OCoraiserádirigido
pelo co-regente do Municipal,
SérgiodePaiva. Ás 19h30.

ca-

onar Seus novos amigos apare-
cem mortos em condições sus-
peitas Os fantasmasdosassassi-

adaptar e acaba regendo o nos do seu irmãomais velho res-
coral das irmas. Comedia. Clne

es -

do estarão expondo suas últi-
mascriaçóes.NoSenacdeCa-
talão. JÚ ONZE E 24 - Show deVOf**

des e entrevistas com aP. . )
fação de Júlio Vtleia. N
mana o entrevistado e o /
e compositor Orlando de
es. Ás 21 horas no
doCentroCulturalMart ,

- . .. ,P r
surgem depois demortos há 30

Center II (SnopptngFlamboyant. anosealormentom tanto opro-
Fon©. 241-3363). Sessões. 15, 17, fessor quanto sua família. Terror. , -19 e 21 horas. Clne Rltz - sala 1 Clne Frlda (Av. Goiás. 461 . Cen- EXDOSICaO
(Ruo 8 -Centro.Fone: 229-2221). tro Fone: 223-2775) Sessões- 15
Sessões: 15, 17, 19 e 21 horas. *** 17, 19e 21 horas. **

ANTIQUÁRIOS - Serão expostos
móveisno estilo Art Noveau, Art
Decó.móveis rústicoseda ópo-

TRÊS TEMPOS -Exposiçãode foto- cado império,abajurs franceses

/

PLANETáRIO -NoParqueMutlra- ré.
\
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LaerteVaivém
Duas apresentadoras

P �Fantástico�. NoD£ns G,esse e Carol inaFerraz. E para alegria
daoueje diretor global,Valeria Monteiro volta aoquadro de apresentadores do
rantastico em janeiro, massem abandonar o "JornalíffWMr e o programaModos, Modas e Manias�que apresenta na "Globosat�.

estão
v

audiência despencando. Humorsem «m,- nvitivos. Redatoresacomodados. Umdir«M iUuadr()s can-

...-adnatéasoitoda noiiee nasequência cntniri5n �r0^íUí!tí,°�0 r . ntr*'dc uma nova lasc.Mas nãocsó kL i ,SKs c V(,ll;irprugwma dilcrenlc aos domingos, Renato 2tlr

Limbcm vao aparecer diariamente na Globo -Mm � dt c
� 30 minutos.Aos domingos, a dimeão dand°. rjr«nco, mas de segunda a sexta-feira cwi conl,nya com, comando. O trio de humoristas ficará 6 qucrn

*52.«� **> «m >n.Wh�S^�;�mv(d0iSé todo mundo que tem a chance de n^n^r1�'

mia na melhor e maior rede dc televisão do Brasil Um
i dade do sr. Aragão também viria a calhar ^UC°

A
1 1

GlaucoGeraldão
Replay ET'bí fAWul ^Po'E o dAuÇAO

A /XAUAõ Ufc \
\ /BoúNHA AW-J .r « íbOt Mé CAK \

U /A fAOliVo
CObV ÍNCeRTeJ/

Em 26dedezcmbro,às21h30,a Manchete reprisa o programa
«ipeeial �Caetano Veloso: 50
anos", exibido este ano.Trata-scdc uma homenagem da emissora
a este grande nome da
música. O programa terá duas
horas dc duração.

nossa
Moi
|r

hu^11� jt

Atraso
Woll Maya vem se esforçando
mas não consegue lirar o atraso
das gravações da novela das
seis, �Mulheres de Arcia".
Glória Pires tem uma parcela
de culpa. Afinal, pegou o bonde
andando.Muitas cenas das suas
personagens Ruth c Raquel
precisam ser encaixadas no
primeiro capítulo.

Retorno
Kate Hansen, longe das no-

velasháanos,podeserumadas
novidades da próxima atração
das sete, na Globo. Cassiano
Gabus Mendes tem interesse
na atriz.

Boato
Crescem os boatos sobreTarcísioMeira (foto) eoseudescontentamento com a
novela �De Corpo e Alma�.Dizem inclusive que ele teriapedido à autora Glória Perezque eliminasse
personagem da trama. No
entanto, essa onda não
procede.O juiz Diogo vai atéo final da novela.

OMenino Maluquinho Ziraldo

o seu

s

/

Chiclete com Bunana AngcliSegredo rmmt

-.EOOUTRO ^
05 R0UIN6

Oô MEUS PAIS TAMBEM BRI-ONTEM láEMApmpósitoda novela dasoito ,o .segredodeVida ] (CarlosVcrcza )podc
pt*Irdonado a uma antiga vingança contra o juiz interpretado por
'jjrisio. E Vidor Fíisano seria o instrumento de Vidal contra o juiz.

GAM TOPOS OS PIAS PEIO MESMO
MOTIVO !

CASA . OS MEUS
PAIS QUEBRARAM
OMAIOR PAUl STOMES!

l'ViV.
11» »�

ly EU SEI
� i «I � \

Bate-Rebate Festival
Hoje, às 19 horas, dentro do

"Rio Show Festival�, a
Manchete tem como atrações
a Fam ília Caymi, Fagner,
Boca Livre, Be Happy e

Roberto Menescal.

Trivial
OSBT adotou mesmo a
medida de contenção de
despesas. Nada de novo na
programação de dezembro.
Os especiais ficam'pSftóhta
das VestrelasV da casa. No
mais, vai rolar uma série de

repetecos de filmes.

COMO3
,̂0 �namoro� da Manchete cm tomo de Scrginho Groisman esfriou. O
3Pjenljd.irdrt �Programa Livre� também não pensa em mudar dc canal.
j K t x Vi di MTV, Maria Paula cm total sintonia com Andréa Beltrão, vai
.or.taf m Globo o programa �Radical Chie�, dirigido ao público jovem .
^Rccnrd e Astrid I ontenelle não chegaram a um acordo. 1:1a vai continuar N íquel Náusea Fernando GonsalesflíIV
pif do o htrulho em torno da separacao d » > casal Ahravanel , sem querer
.-/.já.serviu para aumentar um pouquinho a audiência Jo *Trograma Silvio
yV
pjV� que pirece. as colegas de trabalho, que fizeram grande torcida pela
kili .íçá » *.esjKT.ix .mi OUV I I o s i m em pleno a í

rf íTicoAny.sincnclcncn da � I .scolinlia � em fé rias na Globo.Quinta-feira foi
.�joodia de gravações.
piApropósito do Chico, ele está dando lodo o apoio a Lug
àatco.na promoçãodo seu novo elepé �Sacode Brasil�.O filh
»Sí±U terça c quarta -feira, no Teatro Fénix, a Globo grava a base do especial
tbbcrtoCario*.
«Aeqjipedo �VídeoShow� empenhada cm selecionar os grandesmomentos
^ pgnmaçâoda Rede Globo, para exibir no final deste mês . Miguel Falabella
:iparticipando diretamente da escolha .

I

de Paula, o seu
o agradece c vai

i
, i r* ' 4 1 r

TOQS

i i 1V)M ,0Cc«

' Se continuar essabriga,Darci
vaiesquecero 6^Trabalhando com
asMãos�e implantaroprojeto
�Trabalhando comosPés�

nri

Se a fumaça ainda
fosse ummeio de
comunicação, o
povo deCubatão
seria omais bem
informado do
mundo

(XO

Agente nem sabe
quem são os
inimigos

conhecidos e pia
descobrir o único
amigo secreto

ainda tem que darpresente

engoçA
AT

A
/V/M)/*-

i

/
Ai

MAI» 5 ,1*�; «a
11 » j»» »Mi í
í � » )l.J » lUn

; f*0Ar
1
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I
� i 1 MAY

MATO

IspW\fe (5i
� un ; >

\ ,Tarr\! v,

ÍOb f i x i (ÍKÍU (ènu>da) OGovernodeixou todomundode
saco cheio.MenosoPapaiNoel

Dedicação é isso aí: todo ano Papai
Noel vem lá do Pólo Norte só pra
trazer um vidro deAvanço pramim

3D

Mulherde cartunista só tem
gravidezde risco

� �

O'J9f

fAoma
CARTUNSDENATAL

^ rioc*** **
f*íu

«Sir* >°U. u d, df íoubro dcNo dts«Bbo. um � �fU-eU.h»^^ ((lc dm*
I vl|M^
I
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Showmostra a caradoBrasil
Fergusonmuda

!

Chitãozinho e Xororó apresentam hoje no Clube Jaó
o espetáculo

MorreAndrews ic O ator Dana Andrews, conhe
eido nos anos 4« por sua beleza i
voz rouca,morreu na ú ltimaquin
ta -feira, 17,de pneumonia aos8;
anos na Califórnia. Mais conhe
eido por ter estrelado os filme
�Laura� (1044) e "Os melhore
anos de nossas vidas� (1946'
Andrews fez papéis secundar»
em �Aeroporto 75" (1975) e �(

Sarah Ferguson. n cx-csposa do
príncipe Andrcw, estaria ^

asando

cm morar em Nova York . Segundo

Barry Landau, um publicista que ja

trabalhou para a famí lia real brit
âni -

ca disse que Fergie estava pensando
cm sc mudar para a Trump Towcr.

luxuoso prédio dc Manhattan dc

propriedade do empresá rio Donald
rump. Ele disse que quando a Du-
quesa dc Yprk visitouNova Iorque

no

inverno passado cia disse que adora
-

ria ter unia casa na cidade. O jornal-The New Iorque Post"publicou que
o designer Stepban Alpcrt informou

Fergie estaria planejando uma
viagem para Nova York no próximo

mês para olhar três propriedades.

hitão/ inho c Xoro-
ró. considerados
pe la maioria da crí-
tica como a melhor

dupla sertaneja do Pa ís. se apre -
sentam hoje. às 22h . no ( lulv Jaó.
( ) show que leva o nomede Plane -

ta A/uI tem a intenção de apresen -
crandes sucessos dos dois

um

T

Piloto� (1979). Sua carreira ft
abalada pelo alcoolismo, que e
combateu por anos e fez vária
palestras paraoConselho Nacic
nal de Alcoolismo na década d

t.ir os
irmãos , além dc procurar í. i /cr a
delcsa da ecologia c dc protestar
contraosgravesproblemassociais

mundiais.
Saomaisdc 20anosdccarreira,

uma marca superiora de/ milhões
de discos vendidos e a proeza de
ler, segundo públicoe críticaespe-
cializada ,conseguidocriaresteque
c �um dos melhores shows do ce-
náriodamusicado Brasil". Recor-
distasde bilheterias por onde quer
que passem , Chitãozinho e Xoro-
ró, José LimaSobrinho, 38, e Dur-
val Lima, 35. formados musical-
mente pelo pai e influenciados por
vários artistas, são reconhecidos

;
que

.. .. ... . .
. .

Ronaldo Gctty, o filho
do falecido barão do
petróleo J. Paul Gctty,
foi listado no Capítulo

7 de falência na corte federal de San
Juan , Porto Rico, com
aproximadamente USS 43,2 milhões

débitos. O Capítulo 7 de falência
significa a total liquidação dos bcas.

j.
cm

Os sertanejos fazem um shov* mesclado por seus grandes sucessos e Imagens d
o Brasil ntual, projetadas em teloes

hoje, como os grandes pioneiros
da nova música sertaneja.

, 7- .7.7 � 777 7 77.777 777 ' 7777 7 77 7

os espelhas bons têm, estão seus
meninos. Chitãozinho e Xororó.
A cara do Brasil, e sua voz�.
Acompanhados por uma ban-

da de primeira e uma superequipe
de técnicos de luz e som, os �mc-
ninosdoBrasirtransformam.seas
espetáculos em um inesquecível
momento de emoção.
A produção envolve 400 mil

watts de som, seis máquinas de
luz de última geração que traba-
lham programadas por computa -
dores e dois lelõcs encarregados
dc projetar imagensquemostram
dc forma bastante incisiva, cenas
dc um Brasil machucado por pro-
blemas ecológicosc sociais. �Es-
tamos preocupados com o futuro
do mundo. Planeta Azul c um
grito dc alerta�, finaliza a dupla.

dupla reúne scas grandes succs- são os meninos do Brasil. Incor-
Além de serem os primeiros a sos nesta apresentação.São cerca poram com muito orgulho as nu-

dar um tom eletrónico c moderno de uma hora e quarenta minutos anccs cheias de contrastes dessa

às m úsicas, loram lambem os pio- de música, onde o público pode nossa Bclíndia. Assumem a pai-
ncirosentrcosscrtanejosaseaprc- recordar canções como �Fio de xãoporessa terracomopoucos.E
sentarem em casas como Palace e Cabelo","Evidências�,"Rancho vêm agora fazera maisapaixona-
Olympia, em São Paulo, e Canc- Fundo",eouvirsucessos recentes da declaração de amor a ela. Pla-
cao, no Rio de Janeiro. Com esse como �Foge de M im� e"Brincar netaAzulmarcaoaugedadicolo-
show.Planeia Azul.a dupla sai na de ser Feliz",
frente.mais uma \ e /.demonstran- Terra de contrastes,muita m ú -
do preocupação e interesse pelos sica no ar, uma antena parabólica lura. forma e conteúdo, dcscar-
problemas sociais do Brasil e do fincada nomeiodo rancho fundo, iam fórmulas, modismos e pre-
mundo. pés no chão, a cabeça na tccnolo- moldados»c dão um mergulho na

Foi-se o tempo em que os apa- giade ponta.muita dordccotove- terra em altos vôos na ousadia

raios de iluminação e sonoriza- lo, a raiz do interior e a evolução formal",

çáo de espetáculos eram cxclasi- das cidades, paixão c fc, tradição Planeta Azul são, ao todo, 12
vidadedasgrandesbandasde rock. e ruptura. Esse, segundo os pro- músicas,12 imagens de uma rea-
Hoje, Chitãozinho e Xororó fa- dutores do show, c o retrato do lidade, 12 reflexos dela. �Nele o
zcm shows com o n ível de qual- Brasil. �A cara de Chitãozinho e Brasil sc olha, como num espe-
quer estrela internacional. Sob a Xororó". lho. Do lado de lá, sua imagem
direção do global Wallcr Lacet, a Para Alexandre Ktenas, �eles refletida com a fidelidade que só

Mulheres no ar
Uni assessordoMinistério da Defe -

sa do Japão informou que as Forças
Armadasdo pa ís podem terem breveas
primeiras mulheres em postos como

piloto de guerra c soldados de infanta -
ria.OMinistério teria decidido relaxar
as estritas regras que impediam asmu -
lheresde servirem cm combale, unida -
des de suporte de combate ou postos
que requeriam trabalhos pesados.Atu -
almente, o Exercito, a Marinha e a
Aeronáutica japonesascontam com um
efetivo de 8 mil mulheres oficiais e
soldados, cerca dc 37e dos 273 mil
servidores. A Austrá lia também anun-
ciou que permitiria quemulheres pilo-
tassem aeronavesdccombatese servis-
sem em submarinos,mas elas continu-
ariam sendo barradas nos combates
militares.

mamulhercuja bois;
roubada cm agosto
nhou um inesperado
scnlc dc Natal, qua

recebeu o prémio de um sor
para o qual a ladra a tinha insci
A ladra comprou du;is arvorei
Natal e pagou com o cheque t
bado de Jane Pearson.Depois,
usouo nomeco endereçodeh
sonpara preencher um cupom\
o sorteio da loja dc Yorkshire,
Inglaterra. Pearson ganhou t
63 em utensílios de jardinager

umia dupla que os dois inventa-
ram. Embaralham tradiçãoe rup-
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ESCADA SPACIAL
PIRILAMPO C! TRAVA
DE SEGURANÇA

À VISTA 165.000,

CALCULADORA
OLIVETTI COM
ADAPTADOR 75 PD

V*à VISTA 759.000,
.1,326.000.

3*71.000,
TOTAL A PRAZO 213 000.

TOTAL A PRAZO 978 000.
� Bandeja para
resíduos. CÁMERA

FOTOGRÁFICA
YASHICA MG -3

MINI FORNO RINNAI
� 110/220v
� Descongela, gratina e 9$7.C00
assa
� Grelha Deslisante

à VISTA 669.000,

à VISTA489.000,
3.210.000,

MÁQUINA DE TOTAL /1 PRAZO 861.000.
ESCREVER OLIVETTI

t LETERA 82
TOTAL 4 PRAZO 630 000,

À VISTA 1.198.000,
3x 514.000, OLYMPUS
TOTALAFRAZO 1.542 000.

LAVA LOUÇA ENXUTA
AUTOMÁTICA
� Ideal para fami / ia de
atô 8 pessoas
� sistema de
auto secagem
� Dimensões: alt :
58cm , larg : 44cm .
prot .: 51cm

� Disponde! em
11CV /220V.

A VISTA
LAVADORA
BRASTEMP BABY
MONDIAL
� Compacta
� Lava até 4 Kg de
roupas
� Oesfo de inox .

3.490.000,
3 x 1.497.000, à VISTA 5.990.000,

3.2.570.000,T0'Ai A FRAZO A 491 000.

TOTAL A PRAZO 7.710.000.

SHARP CÁMERA
FOTOGRÁFICA
OLIMPUS TRIP 100

À VISTA 730.000,
3.314.000,
TOTAL A PRAZO 942.000.

HZ r A3'f:A V C* RACK PARA TV E
VlDEO

à VISTA 169.000,
3x 73.000,
TOTAL A PRAZO 219.000.

GTEM LIXEIRA VIEL
20 LITROS
� Com pedal, pratica
e resistente.

APENAS .vl .lH1 ),

Kio tffTl corr^vJCfc)elétrico total. 0 BOCAS À VISTA 2.865.000,
3x 1.229.000,* VISTA 3.990.0002 790.000.A VISTA MÁQUINA DE

ESCREVER OLIVETTI
UNDERWOOD 298 TOTAL A PRAZO 3.687.000.

FORNO
:h 1.712 .000.til.197.000 MICROONDAS

SHARP MW 520
TOTAL A PRAZO 3 591 000 TOTAL A PRAZO 5 136 OOO. * 5 níveis de potência

� Tecla para

NÃO PAGUEMAISCAROdcscongelamento
� 42 litros.
à VISTA 4.590.000,
3* 1.969.000,

SEMANADEPROCESSADORES,LIQUIDIFICADORES,BATEDEIRASESECADORES
TOTAL A PPAZO 5 907 000,

LIQUIDIFICADOR
ARNOLS
3 VELOCIDADES

À VISTA 369.000,

FORNO
MICROONDAS
BRASTEMP 40 ESA
40 LITROS

A VISTA1. i9íU': ? <

3* 2.098.000,

MULTI
PROCESSADOR
ARNO PRO

WALITA

� 5 velocidades e
pulsar , funções:
liquidificador e

LIQUIDIFICADOR
3 x 159.000, FAET 213

� 12 velocidades comprocessador. TOTAL A PRAZO 477 000. pulsar .LIQUIDIFICADOR
WALITA BETA
� Três velocidades o
acionamento
pulsanto,
� Facas doduplo corte.

rCT4[ 4WiY)6 294 000 ELGIN
LIQUIDIFICADOR
ARNOLE
5 VELOCIDADES

à VISTA 499.000,
3* 215.000,
TOTAL A PRAZO 645 OCO.

CONDICIONADOR
DE AR ELGIN 6.000
BTU 'S FRIO

Á VISTA 439.000,
3,189.000� �'

� Tratamento
anu corrosivo
�Garantia de 01 ano TOTAL A PRAZO 567.000,
contra defeito '/<fabricação, o 02
anos contra
corrosão.

À VISTA 0Yi % 1 t MULTIPROCESSADOR
ARNO TRITON
� 5 velocidades o
pulsar, funções:
liquidificador,
processador o
centr í fuga.

à VISTA 1.269.000,
3*545.000,
lOIALAPRAZO 1.635 000.

1.454 .000. � -

•J X

URASYEMP BATEDEIRA WALITA
> TOPA TUDO
� Motor suporpotente,

L y controlo localizado na

^ alça, garantia Walita
do 1 ano.

à VISTA 799.030,
0 3*343.000,

rc - v A PRAZO 4 362 000N.H?Um

REFRIGERADOR <4
BRASTEMP DUPLEX

A VISTASECADOR
BRF 30 ABD 293 BATEDEIRA ARNO

CIRANDA

Â VISTA 50Í- .000,
&219.000,
TOTAL A PRAZO 657 000,

h 206.000,/ PROFISSIONAL
LITROS HUTTMAN 3000
• Degelo automá tico TOTAL A PRAZO 615 000.BIVOLT
� Prateleiras
reguláveis TOTAL A PRAZO 1 029 000.� 244 litros
refrigerador
� 49 litros freezer.

AVISTA .

3* 2.698.000.
TOTAL A PPAZO 8 094 000.

CONDICIONADOR SECADOR
PROFISSIONAL
TANY OLUE 2000
COM DIFUSOR

AVISTA O ;

SECADOR ARNO
ELIELA COM BOCAL
CONCENTRADOR DE

DE AR SPRINGER
10 OOO BTU S FRIO PROCESSADOR

WALITA MASTER

A VISTA
/* VISTA 6 990 000,

AR

1.059.000
3M 455.000,

À VISTA 2/ .('0J,

*97.000,
TOTAL A PRAZO 29! 000.

3* 2.999.000.\ 3* 180.000,\
TOTAL A PRAZO 8 997 000

m11 iiiii JOTAL A PRAZO 540 000.
) {\

.JJiilliiJ JOJAL A PRAZO 1.365 000.

\

1
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KIT KARINA EM AÇO
� Com 6 portos o 3
gavetas cm pintura
cpoxi com tratamento
anthforrugcm nas
coros: branco, begeou

À VISTA 695.C
- .299.000.

L

AUTO-RÁDIO
TOCA-FITAS
CCE CM 970

TELEFONE
DECÁDICO ISRATEL

À VISTA 3
- 1Ao rvonv 14A W IliIII

#' � » V V V �

TOTAL A FRAZO 426 000.

marrom.
à VISTA 1.529.C

; 7x465.000,
TOTAL A FRAZO S97.000.nrv� 1*1

COZINHA ÁUSTRIA
\J «

� Na cor bege,
composta porTOTAL A PRAZO 3.255.000.TELEFONE
1 armário triplo.ERIPLUS DC /MF

BOSCH 1 armário refrigeradorSBC

c 1 pandeiro duplo,
acabamento emA VISTACOLCHÃO TRORION

ESTANTEDISCOTECA À VISTA
* Com 2 corpos c
amplo espaço para tv.
som. vídeo e bar.

cerejeira natural. ' iCHARMINHO W 3
TOTAL A PRAZO 630 000. �* A VISTA .

/

7 x 284.000 ,KIT FURADEIRA
BLACK & DECKER
3 /3 IMPACTO
Disponível
cm 110v /220v.
à VISTA 759.000.
:h326.000,
TOTAL A FRAZO <)78000,

� Para berço , altura
TOTAL A PRAZO 313 000.9cm.

TOTAL A PRAZO ImmFURADEIRA
BLACK & DECKER
3/3 IMPACTO
Á VISTA

*234.000,TOTAL A PRAZO 702 000.

TOTAL A FRAZO 3.037.000.H3 ÀHOSDÉGARftKTlÃ\
i- * / r .. ' � " v 5» \
: � . \.J S � � . V .�

á VISTA 1.320.000,
3x 567.000,AUTO -RÁDIO

TOCA-FITAS Í.1ILANO
BOSCH

MINI TELEFONE
DIGITAL ERICSSON
DC /MF TOTAL A PRAZO 1.701 000,
A VISTA . . .. i

OBLAUPUNKT\ AG (V/VAl4o .U 'J .
O K * Lt O Mim.i o w U.D o COZINHA MIRELATOJAL A PRAZO 444 000.

# Em cerejeira naturalUNÇAMtNTO

composta por
1 armário triplo,VENTILADOR ARNO

30 CM
• 03 velocidades ,
oscilante para mesa e
parede.
A VISTA

§ 4 l armário refrigeradorCENTEX c 1 pandeiro duplo.COLCHÃO TRORION
� Dtmsuíãdr 23. lPcm
de aI !tira
ScUp í ro

/- VISTA

A VISTA 2.350.0FERRO
BLACK & DECKER
VAPOR SPRAY
à VISTA 399.000,

FERRO
BLACK & DECKER
EXTRA LEVE
À VISTA 239.000,
3x 103.000,
TOTAL A FRAZO 309.000.

40 CM

À VISTA 7x 714.000,À VISTA 799.�
7v 243.000,

à VISTA 2.230.000,
3x 966.009,

AUTO-RÁDIO
TOCA-FITAS DIGITAL
BOSTON
BLAUPUNKT

KIT IPANEMA
� Com 7 portas c
3 gavetas
padráo cerejeira.

3*0� M
ESTANTE
DISCOTECA CRISTAL
• Cem 2 corpos o
amploespaço para tv. . Ç,z ( \
som, vídeo c bar com

Casal

Á VISTA
r vv

TOTAL A PRAZO 4.998.000. 4 VISTA1.339.000,\ r .
\ 236.00U -

TOTAL A PRAZO 1.701.000.TOTAL A PRAZO 2.898 000.3% 172.000,TCrAL A PRAZO 1.017000./ TOTAL A P?AZO 708 000.
' � � � �� i/ TO'AL A PRAZO 2 450 000.cristaleira.TOTAL A FRAZO 516.000.

(§)Gianninii
"�1p* .1: u fâfâí
Bil

>. J- N VIOLÃO CIANINNI

¥V*
X A VISTA 597 OQO

3x 257.000,

3

»TELEFONE CENTEK
DECÁDICO/
MULTIFREQUENClAL
TE 3070 /3030
À VISTA 39.000 .
j\ 275.000,
IOIAL r, PRAZO m ooo.

íV/ALKMAN SONY FM
ESTÉREO F-2015ESPREMEDOR

ARNO EFA
A VISTA 359.000,
IT 154.000.
TOTAi A FMZO 462 000.

À VISTA 659.000,
3x 283.000,

I�rm»i*-.
*
; UrTOTAL A PRAZO 849.000,

t - -a»
iV * '

fBRSíTâNIA x lTOTAL A FRAZO 771.000,
WSBmaÊSSm TELEFONESEM FIO

GENTEK CP 520
� 10 memórias
� Tom/pulso
� Rediscagem
automática
� Auto /stand by .

TURBO
CIRCULADOR
BRITANIA 30 CM
• D :spon ívd em
110/220/

A VISTA

COLCHÃO TRORION
- [km* idade 23: - t .-nt * ort < jpikf*co. I4cnide altura
Solteiro

A V /SM

mri

COZINHA KAPELA
CRISTAL
Composta por
1 armário triplo,
1 armário

VIOLÃOREISONORO BALCÃO KAPELA
composto por 3 portas
o2gavetas nomesmo
padráo.

refrigerador e 1 kit À VISTA ] .769.000,cristaleira com roo AAA2gavetas cm padráo 7v Doo.UUU,
cerejeira.
Acompanha

CONJUNTO GRÉCIA
"JZ%23»S* 1.590.000.
redonda,acompanha4 7. 483 000
cadeiras no mesmo
estilo.

COM CORDAS DECasal

A VISTA

7* 254.000,
TOJAL A PRAZO I 77» OOO

ESTANTE MARAJÓ
• 2 corpos em
cerejeira ou mogno
natural com 2 portas
de vidro fumó e 4
gavetas.

NYLON
A V/S IA

3s 429.0(
h J

4 VISTA 1.860.000,
7x 565.000.

A 204.000,i 157.000 AA
JU. TOTAL A PRAZO 3.381000.TOTAL A PRAZO 612.000,

40 CM
• Disponível em 110 v

TO ‘ Al AV AZO UM 000 TOTAL A PRAZO ] 287 000 . TOTAL A FRAZO 3 95$ 000.
TOTAL A FRAZO 3.766.000, nrxxw

GRAÍXX
3 ANOS DE GARANTIA] 4 VISTA 379.000,

jv 163.000
4 VISTA ,

4 VISTA 351.000,
3* 152.000,

imãli 305.000, POCKETCCE
ESTÉREO PS 09X

I

TOTAL A FRAZO 489.000,TOTAL A PRAZO 915 000.
TOTAL A PRAZO 456 000.

MOT^ADIO
r i lec t rolux

!...mm i * tv:1 BTl

WV
OPO^

COZINHAVIENAEM
AÇO
Composta do
1 armário triplo com
prateleira, 1 armário
refrigerador o
1 pandeiro duplo
com 2 gavetas.
Pintura cpoxi com
tratamento
anti -ferrugem nas
cores branco, bege
ou marrom.

ASPIRADOR DE
PÓ ELECTROLUX
A 1B8
Levo o prático, com
7 acessórios. 1.000
w de potência,
capacidade para
2.5 L.de pó,garantia
Electrolux de2anos.

*i *
CONJUNTO PARA
COPA ATENAS
• Mesa redonda com
estrutura tubular
pintada com
tratamento
anti -ferrugem na cor
preta, acompanha 4
cadeiras estofadascm
tecido.

COLCHÃO TRORION
� Dt nsidade 33
ortopédico, 14cm de
altufti
Sol loiro

A VISTA 679.000.
TELEFONE DIGITAL
GÔNDOLA PH 20CF20S

AVISTA ;00.
112.000,

70'4i A FKAZC 336 000

Casal

A VISTA A VISTA 2.050.000,
7*623.000,

4 v/srA 999.000,
7*304.000,

4 VISTA 669.000,
7* 204.000,

4 VISTA 539.000,
jx 232.000,

A VISTA 1.449.000,
3.622.000,

RACK PARIS
� Amplo espaço para
tv , vídeo e som, padráo
cerejeira

7x 281 000.*\ 207.000, RÁDIO-PORTÁTIL
MOTORADIO RPM65
6 FAIXAS TOJAL A PRAZO 4 361.000.TOrAL A PRAZO 1 967.000. TOTAL A PRAZO 2.128 000. TOTAL A PRAZO 1.428 000.TOTAL A PRAZO 1 449 000. TOTAL A PRAZO 6% 000.TOTAL A PRAZO 1866 000.

1



DUROCR 1N ,

DORMITÓRIO
»VENEZA COLCHÃO

� 6 Portas com cama DUROCRIN BABY
> »de casal baú, amplo TERAPHEDIC) >

guarda-roupa com APENAS.' 5 (,K)0, 4»-ospclho.malciro Q

cômoda embutida
com 3 gavetas

!

A VISTA 1.680.000,
RACK FÉNIX

7,511.000.� Folheado em
cerejeira ou mogno

A VISTA 1.250.000, TOTAL A FRAZO 3 577.000.
n;jfuMl, com amplo

7«380.000. CADEIRA REAL C -12
� Para varanda , > >

tumé TOTAL A PRAZO 2 66© 000. tubular com
) í *

BERÇO ITAPEMA
1

tratamento À VISTA Yyj .YYY .
COM CAVETAOanu -frrrugcm nasJAMAI.TEX 7* 32.000,

.

A VISTA 472
I

cores: azul , amarelo. th

i 1^ i i
>!

GUARDA-ROUPA

verde , branco ou
7x 144.000,TOTAL A PRAZO 3M 000,vermelho

;3 ANOS DEGARANTIA!rOT̂ L A FRAZO 1 008 000.

TOPÁZIO B PORTAS
À VISTA !'00. /� Folheado cm

cerejeira natural, com 7> 602.000,gavetoiro, calcelro o r
cabidciro embutido. TOTAL A FRAZO 4 214 000.

MÓDULO JAMALT IX
ESPARJA Cada Modulo
* Con /unto modular A VISTAnm Konnn marrom
telha, cnmjyonto por S ) [ ' {) � ) ()
módulos c um canto

TOTAL A PRAZO 504 000.com lu»t

COLCHÃO
CARRINHO ROSSI CAMA PRINCESA THERAPEDIC
650 � Entalhada emÁ VISTA

� Densidade 23. T2cm
Reversível. cerejeira natural . de altura.
reclinável , cm tryndo 7x 177.000. Solteiro CasalSolteiroGUARDA -ROUPA 3D
anti alérgico c rodas

A VISTA
'

À VISTA } - ,0 J . À VISTAANGRA COLONIAL À VISTAespeciais TOTAL A FRAZO I 239 000. � Folheado cm
7,243.000. 7,304.000, 7,158.000,7\ 105.000,cerejeira natural. 10

CKADANY
portas, calce iro.

TOTAL A PRAZO 2 12S 000.TOTAL A PRAZO 1 7C1 000 .
TOrAL A PRAZO M06 000.TCTAL A PRAZO 735 000.cabidciro o cômoda

com 4 gavetas
embutidas,ccmamplo

/
{3^

0SDÊGARA^
T]Ã

^
espelho e aplique de

CONJUNTO madeira maciça r.as
ESTOFADO HAVAÍ portas.
� 3/2 lugares em

À VISTA I 090.(KM)
M

á VISTA 3.290.000.
Korirro, nas seguintes

* tf J,r. tf �*

* ± * * *

7,331 000.opções de cores ?* 999.000, *. vmarrom , cinza ou
TOTAL A FRAZO 2 317 000.prelo TOTAL A PRAZO 6 993 000,

CAMA GRÉCIA

CAMA CANADÁ COM "v
BAÚ E CRIADO
EMBUTIDO
Solteiro
A VISTA 519.000.
7x 167.000,
TOTAL A PRAZO 1 169 000.

� Em cerejeira natural
com fino acabamento .

CasalSolteiro GUARDA ROUPA
CANADÁ DUPLEX
� Composto de 10
portas o 3 gavetas em
padrão cerejeira.

á VISTA 1.860.000.
7,565.000. *BELICHE GRADANY À VISTA À VISTA Y; 000. Casal

� PadrAo imbu ía com à VISTA 670.000.
7,204.000,

7,148.000, 7* J82.000,bitola Zx /cm.
TOTAL A PRAZO 3 955 000.

A VISTA
COLCHÃO
THERAPEDIC
� Densidade 28, Ucm
de altura.
Solteiro

À VISTA !:Í(X)0. À VISTA T- l ô '

A 224.000,
TOTAL 4 PRAZO 9*1 000. TOTAL A PRAZO 1 $tf (XXI

TOrAL APRAZO 1.036 000. TOTAL A PRAZO 1 27« 000.
7« 212.000.CONJUNTO

ESTOFADOCA DORO
� 3/2 lugares com
assento o encosto
1locados , em konno
nas seguintes opções
de cores * vinho, preto,
bege ou cate .

TOTAL A PRAZO 1.428.000.
70Ui. / PRAZO 1 454 000. Casal

À VISTA .

7,653.000 .
DORMITÓRIO JEPIME
CANADÁ
� Composto por B

DORMITÓRIO 7\ 112.000,CANADÁ
� 10 portas , cama portas, cama casal

TOTAL A PRAZO 4 571 000. baú com espaçocasal baú. 2 criados
interno, padrãocom gaveta.

cômodaJpenteadcira cerejeira c [3 ANOSMEGÀRANTÍÃjS3K. "acabamento nascom 4 gavetas
embutidas portas no padrão

mogno.
A VISTA

á VISTA í .530 000,
7x 805.000. 7x 465.000.
rCTAL A FRAZO 5�23 000 rOIAL A FRAZO 3 235 000. >

>

>> *LN
�Q:>>

ARMÁRIO MIAMI
� Fm mogno natural
com acabamento em
alto brilho, rí portas o
gaveteiro embutido.

À VISTA

MESA DECABECEIRA >
CÔMODA MIAMI
� Em mogno natural
com acabamento em
alto brilhoo 4 gavetas

À VISTA

574.000,
IO!Al A FRAZO I 018 000.

CAMA MIAMI CASAL
� Em mogno natural
com acabamento em

A MIAMI
� Em mogno natural

BELICHE GRÉCIACONJUNTO
ESTOFADO
MASTER OURO
� 3!2 lugares em korino .
floral, nas opções de
cores: ouro velho,
preto, cinza graideou
vmho.

Solteiro

AVISTA .> )9
A 57.000,
TOTAL 4 PRAZO 399 000,

com acabamento em
� 7x7 torneado em iilto brilho.alto brilho o 1 gaveta.
cerejeira. Á VISTAÀ VISTA COLCHÃO TRIANCN

THERAPEDIC
� Densidade 20

1.998 .000, v GAnA VISTA

7* 607.000 .
A VISTA 7\ 1.515.000,7*444.000,A 189.000
;* 228.04

TOTAL A PRAZO 10 605 000.
TOJAL A PRAZO 3 108 000.TOTAL A PRAZO 1 32J 000.

TOTAL A PRAZO 4 249 000. TOJAL A PRAZO 13% 000.


